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Breve galícia âas Ri|ilora;òes dos Portugaeies no ínlerior d'Africa 

As tentativas para abrir o caminho da costa da Africa Occi- 
dental com a Oriental são muito antigas. 

Em 1606 intentou o Governador de Angola, D. Manuel 
Pereira Forjaz, abrir passagem pelo sertão para a contra- 
costa. Com este intuito elegeu a Balthazar Rebello (ou Pe- 
reira) de Aragão, sujeito capaz de similhante empreza, tanio 
pelo sen valor, como pela experiência e pratica, que tinha 
do dito sertão; não teve, porém, effeito este projecto, por- 
que, achando-se o dito Dallhazar já bastante adiantado pelo 
interior, viu-se obrigado a retroceder para acudir á for- 
taleza de Cambambe, pouco antes fundada (em 1603), que 
estava sitiada por um Sova vizinho, coliígado cora os ne- 
gros da província do Mosséqne. 

Ayres de Saldanha de Menezes e Sousa, que governou An- 
gola nos annos de 1676 a 1680, intentou facilitar a commu- 
iiicação por terra até Benguella, e de Benguella aléáconlra- 
costa em Serina, Para esta empreza se lhe offereceu o Capitão 
José da Rosa, sertanejo pratico e resoluto; mas sabíndo de 
Massangano, e depois de ter penetrado grande parte do ca- 
minho, não pôde conseguir o fim desejado, pela opposição 
que encontrou na barbaridade de alguns Sovas, que lhe ne- 
garam passagem pelas suas terras, e o obrigaram a reti- 
rar-se. 

Em 17i5 tratou o nosso Embaixador D. Luiz da Cunha, 
com Mr. d'Anville, geographo ordinário de El-Rei de Fran- 
ça, sobre o modo de estabelecer o caminho para ligar a cosia 
de Africa Occidental com a Oriental. Tndo isto consta da 
carta que escreveu ao Cardeal da Cunha, e publicámos em 
seguida. 

O Governador e Capitão General de Angola, D. Francisco 
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Innocenciõ de Sousa CúiUinho, tratou de descobrir os Rkis 
de Senna, como se vê do offieio que dirigiu em 15 de Ja- 
neiro de 1772 ao Tenente encarregado do Governo do Pre- 
sidio de Caconda. O ofTicio qce o CapitSo Mor do mesmo Pre- 
sidio dirigiu ao Governador, em 22 de Jitnho de 1771, não 
deixa de ser interessante, e por isso transcrevemos estes dois 
dociimenlos. 

A memoria de José Xavier de LaceVda, dirigida ao Minis- 
tro D. Rodrigo de Sousa Coutintio, de[}ois Conde de Linha- 
res, sobre a viagem da costa de Angola ã costa de Moçambi- 
que, publicada na 4.* serie dos Annaes maritimos e coloniaes 
a pag. 1 88, com as observações do Visconde, depois Marquez, 
de Sá da Bandeira, pôde ser, como esle diz, considerada 
como um preliminar á relação da viagem Teita pelo Dr. Fran- 
cisco José do Lacerda e Almeida, Governador dos Bios de 
Senna, de Tete ao Cazembe, pois que o primeiro aconselhava 
ao Ministro, que a expedição que fosse destinada a atraves- 
sar a Africa de uma á outra costa, partisse dè Rios de Sen- 
na, e este assim o ordenou em 1797— sem comtudo se obter 
completo resultado, ainda que o parcial conseguido adiantou 
consideravelmente os conhecimentos sobre o interior da 
Afiica Austral. Lacerda depois de ler procurado informações 
e noticias poz-se a caminbo para o interior. Cbegado ás ter- 
ras do Rei Cazembe, que parece ser o ponto central entre 
as duas costas, ahi falleceu; e posto que nos últimos momen- 
tos de vida encommendou a seus companheiros a continua- 
ção da empreza, elles comtudo não annuiram a esta recom- 
meudação, e a tentativa ficou sem o seu completo effeilo. 

Ao mesmo tempo que da parle Oriental da Africa se ten- 
tava a empreza da communicação das duas costas pelo inte- 
rior, tentava-se lambem da parte Occidental, por ordem do 
Capitão General de Angola, D. Fernando António Soares de 
Noronha, que encarregou, em 1799, deste descobrimento o 
Tenente Coronel Commandante e Director da Feira de Cas- 
sange, Francisco Honorato da Costa. Os exploradores parti- 
ram da Feira de Cassange em Novembro de 1802, demora- 
ram-se no sitio do Potentado Ronba até 1805, chegaram em 
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Í806 ao ailio de Cazembe, aonde tinha fallecido o Dr, La- 
cerda, mas ahi acharam embaraços que os detiveram quatro 
anoos até I8i0, e seguiram a final para a Villa de Tete aonde 
chegaram no dia 2 de Fevereiro de 1811, entreRando ao 
Governador as cartas de que eram portadores, assim como a 
derrota da sua viagem dos sertões de Angola ao Cazembe, e 
depois a Tete, donde voltaram pelo mesmo caminho para 
Angola. 

O Tenente Coronel Francisco Honorato da Costa, que con- 
seguiu mediante os mais constantes esforços, e considerável 
dispêndio ile soa fazenda, verilicar a ccorespondencia eutre 
as duas costas Occidental e Oriental da Africa, leve em paga 
deste serviço a graduação de Brigadeiro de Milicias, e uma 
pensão vitalicia de 800ÔOOO réis aimuaes, e o explorador 
Pedro João Baptista f<'i nomeado CapitHO da Companhia de 
Pedestres com o soldo de 105000 réis mensaes. 

Em t807, sendo Governador e Ca[iitão General de Angola 
António de Saldanha da Gama, depois Conde de Porto San- 
to, se realisou, de mandado delle, a primeira expedição de 
Loanda á contra-costa. a qual voltou no anuo de 1809, tra- 
zendo embaixada dos MoUuas, Nação que já commerciava 
com Moçambique. Immediatamenle enviou o mesmo Govei;- 
, uador oulra eipedição com ordem expressa de ir até Moçam- 
bique, que effectivamente se executou, voltando a Loanda 
estando já a governar o seu snccessor, e trazendo carta do 
Governador de Moçambique. 

Com a chegada do Governador Manuel Joaquim Mendes 
deVasconcellos Cirne a Quillmane e Bios de Senna, foram 
ordens para se fazer a expedição ao Império do Cazembe, 
B no 1." de Junho de 1831 saliiu da Villa de Tete esta expe- 
dição commandada pelo Major José Manuel Correia Montei- 
ro, sendo segundo Commandante o Capitão António Cândido 
Pedroso Gamitto, com destino ao Cazembe, aonde chegou 
em i9. de Novembro do mesmo anno. Estiveram seis mezes 
em Luoda, e conseguindo retirar em 20 de M;iio de 1832, 
chegaram a Tete em 15 de Outubro. O Commandante falle- 
ceu logp que regressou a Tete. 
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A espedição teve vinte e nove dias de marcha de Lunda 
ao Rio Cambeze, nos quaes andaram 90 léguas e meia. Do 
Gambeze ao Rio Aruangoa vinte e dois dias, e 88 léguas e 
ineia. Do Aruangoa a Tete vinte e cinco dias, e 124 legnas 
e meia. O que faz o tolal de setenta e seis dias de marcha, 
e 303 léguas e meia. 

Antes da partida de Tete os dois Commandantes requere- 
ram ao Governador que lhes fossem abonadas as necessá- 
rias gratificagões, ao que respondeu que não se achava au- 
ctorisado para o fazer, e que a circumstancia de as não 
receberem seria um Ululo para tornar mais relevante o ser- 
viço que hiam prestar. 

A carta que escreveram de Lunda, em 10 de Maio de 
1832, ao Governador de Angola foi recebida em Loanda, 
quasí sete annos depois da sua data, em 25 de Abril de 
1839. O Diário desta espedição foi publicado no anno de 
1854. 



Efn portaria do Ministro da Marinha e Ultramar, de ã4'de 
Abril de 1840, ao Governador Geral de Moçambique, se lhe 
diz: «que tendo Sua Magestade a Bainha o maior empenho 
em que se abra a communicacão entre os domínios da Africa 
Oriental e Occideutal, manda remetter-lhe copias de dois ofD- 
eios que tratam daquelle interessante objecto: um do Gover- 
nador Geral de Angola de 30 de Abril de 1839, e outro do . 
Major José Manuel Correia Monteiro, datado de Lunda, Corte 
do Imperador Cazembe, em 10 de Maio de 1832, e determi- 
nando que procure continuar a communicacão entre as duas 
Provindas, por meio de alguns homens intelligenles, que 
possam dar conta circumstanciada do interior», ele. 

António Francisco Ferreira da Silva Porto, proprietário e 
commerciante residente no Bihé, movido do desejo, não só de 
obter as recompensas offerecidas pelo Governo Portuguez 
aos viajantes, que pelo interior realisassem o atravessar de 
costa a costa os territórios africanos, mas também cobiçoso 
de achar novos meios de ampliar as suas transacções com- 
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merciaes, decidiu-se a tentar aquella trabalhosa e arriscada 
CDipreza. Tomada esta resolução fez preparar conveniente 
comitiva, e os demais meios necessários ; porém occorreocias 
<jue sobrevieram não lhe consentiram efleitual-a por si pessoal- 
mente, constrangendo-o a iiiterrompel-a e entregal-a a avia- 
dos da sua confinnça, que lhe deram príacipiò no dia 20 de 
Novembro de 1852. 

É largo e curioso o Oiario de Silva Porto; pois não só dá 
noticia muito particularisada do itinerário seguido até Mo- 
çambique, senão também porque refere todas as occorren- 
cias notáveis que tiveram logar durante a viagem, e informa 
dos usos e costumes dos dilTerentes povos por cujas terras a 
comitiva transitara. O Diário, que é datado no Bihé a II de 
Abril de I85tí, foi "puhUcsdo tío Boletim e annaes do cnnselko 
ultramarino, serie 1.% pag. 373. 285, ãfO, 304 e 465*. 

Dois mezes e meio depois da chegada dos exploradores a 
Moçambique o encarregado dà comitiva teve ordem de se se- 
parar delles. Deram-lhe o mantimento necessário para a via- 
gem, c seguio para a sua terra. Us companheiros Qcaram, á 
imitação de prisioneiros, empregados nos trabalhos piiblicos 
do Estado. 

Passados mais dez mezes chegou a fragata D. Fernando^ 
e nella foram transportados os exploradores á Cidade de 
S. Filijipe de Benguella *. 



, ' D. Josí Lacerda, 00 seu iiitporlanle livro Exame dus tífljeiíl (íd 
t)r. Licingtlone, pag. 100. 

* Viagem twripta por Silva forlo. 
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Carla do Eoibaixaijor Doui luli da (sDha escripla ao Cankl da Cuoira 
ao aoDO de ilií 



Como os meus obstinados achaques me enfraquecessem de n^ 
maneira a cabeça, que me privaram do útil, e gostoso habito, 
que linha feito da leitura, me foí tanto mais sensível esta 
falta, quanto na do somiio, em que somente se tranquillisa o 
espirílo, cançava a imaginação, nSo a podendo occupar mais 
que na minha porfiada moléstia, e em tão infeliz sÍtuaç3o me 
resolvi a mandar ler, ainda que mal, pelos creados, que de 
noite nas miuhas vigílias me servem e me guardam ; mas pa- 
recendome necessário dar-thes livros, que sobre deverem 
ser proporcionados á sua curta comprehensão também lhes 
inspirassem tiuma certa curiosidade, que lhes fizesse menos 
penoso aquelle trabalho: e com este (im escolhi os de via- 
gens, e entre estas as da Ásia, e da Africa, porque estando 
mais cheias de successos e descobrimentos de que menos 
ouviriam fallar, o desejo de os saber n3o os deixaria dormir. 

As espécies confusas que me ficavam de ouvir ler os esta- 
belecimentos que fizemos daquella parte da Africa assim me- 
ridional como septenlrional situada ao sul da tinha equinocial 
me davam também occasião a me dessipar algumas horas da 
manhã examlnàndo-as no mappa, e depois de algumas me- 
ditações me pareceu que no caso de se poder abrir o cami- 
nho de huma a outra cosia seria o commercio mais estendi- 
do, flcariam os estabelecimentos mais seguros pelos recípro- 
cos spccorros que se poderiam dar, e se pouparia a perigosa 
navegação de dobrar o Cabo da Boa Esperança para hirmos 
a Sofala e Rios de Senna; e communicando esta minha ideia 
a Mr. d'Anville, Geographo ordinário de El-Hey de Fi'ançj, 
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lhe pareceu não ser impossível, quanto mais que pelo estudo 
que tinlia feilo sobre a extensfio daquelle Paiz suppunha que 
era muito menor que a que lhe davam os mais Geogra- 

phos. 

Mas quando imaginava ser somente meu este projecto, o 
achei jà escripto em huma das relaçíJes que fui fazendo ler, 
e o seu author diz que só os Senhores Rcys de Portugal, po- 
diam emprehender aquelíe descobrimenio, vislo que os seus 
vassallos tinliam já penetrado no interior do Paiz, afastan- 
do-se igualmente assim da costa Orienial como da Occiden- 
tal, e de maneira que bem se podia julgar que caminhavam ao 
mesmo fim, que os ditos estabelecimentos ficando quasi de- 
fronte huns dos outros; parece que lhes não falta mais que 
darem-se as mãos para ajuntarem as duas extremidades. 

Nesta vista trabalhou Mr. d'Anville em fa/er hum mappa 
daquella parte da Africa mais correcto, de ponto mais largo, 
e mais comprehensivel para o nosso objecto, ajuntando-lhe 
para maior clareza huma Memoria, em que mostra que os es- 
tabelecimentos Porluguezes da parte de Angola, e da do 
Monomotapa o poderiam facilitar. 

O caminho que se pode fazer da costa de Angola até qua£Í 
á extremidade deste Reino he, segundo parece, navegando 
o Rio Quanza, que se descarrega no mar do Sul, e pouco 
distante de Loanda. Este Rio, a que ainda se nãô descobriu 
o nascimento, e corre do Oriente para o Poente, se deve, 
e pode subir sem difDculdade até Cambambe, 50 lepas 
pouco mais ou menos longe da cosia, tirando para Oeste, si- 
tuação assaz favorável para traçar hum caminho que và dire- 
ctamente enci>ntrar-se com o que se pode emprehender da 
parte opposia. 

Parece assaz extraordinário que hum Rio tão considerável 
como o Quanza não seja navegável mais que em huma tão 
pequena parle do seu curso; nws quando seja certo, que ao 
de lá de Cambambe se encontrem muitos' rochedos e cata- 
ratas tão impetuosas, que impossibilitam, como se diz, a na- 
vegação, sempre o curso do mesmo Rio deve servir de guia 
para que os descobridores possam chegar á ultima extremi- 
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dade do Reino de Angola: quanto mais segurando-se que nas 
libas Quissamas, que se vêem nesle grande Rio, se adia 
guarnição de negros. 

Este he o termo qoe se pôde indicar para o caminho que 
se deve seguir da parte de Africa Occidental, contimiando 
entre Leste e Sul ; e se da pane Occidental se encontram cir- 
cumstancias favoráveis para este descobrimento, ainda s3o 
melhores as que se consideram da parle Oriental para o 
mesmo effeito. Todos sabem que o Rio Zambeze, que des- 
agua no-mar da Ethiopia, he navegável sem interrupção 
por espaço de 120 léguas até ao lu^ar de Tete, e sobe mais 
30 alé ao de Sacumbe, seguindo quasi sempre o rumo de 
Leste Sudoeste para Oeste Noroeste, mas ali he necessário 
deixal-o, porque alem de se encontrarem muitos rocliedos, 
parece que traz o seu curso mais do Sul que do Norte para 
onde convém caminhar, declinando ao mesmo tempo para 
o Oeste. 

A respeito da distancia que pôde haver entre os confins 
do Reino de Angola, e o de Monomolapa, para o Gm de atra- 
vessar este paiz desconhecido, e estabelecer a communica- 
ç5o, n5o é possível dizer-se precisamente qual ella possa ser; 
comtudo, Mr. de Anville na representação do seu mappa só 
faz um ponto capital de buscar a verdadeira largura daquella 
parte da Africa : e depois de empregar todas as operações que 
podiam contribuir para este eíTiiito, suppõem que a tal dis- 
tancia não pôde exceder a cem léguas portuguezas; bem en- 
tendido em lioha direita, por ser necessário que haja mais 
pelas voltas que se deveram fazer, principalmente quando 
pela primeira vez se trata de franquear um novo caminho. 

Também tem por cousa certa que a distancia ignorada, ou 
o caminho que resta por descobrir não é a terceira parte 
do espaço que se contém entre uma e outra costa, podendo 
caminhar-se o resto pelas terras frequentadas e sujeitas aos 



Á vista desta facilidade, parece extraordinário que se não 
haja emprehendido estabelecer uma communicação, que se- 
ria notavelmente útil ao commercio; pois que evitando Ião 
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larga e perigosa navegarão, com facilidade tiraríamos aquoUa 
abundância de ouro não só do paiz donde hoje recebemos tão 
pouco, mas ainda de outras minas, que conforme as relações 
se acbam no inierior do pai/; e sobretudo lertaraos em res- 
peito aquelles que dominam aquella parte da Africa, e os 
mesmos Portuguezes que se fazem régulos, e estancam 
quando querem o comraercio du Moçambique. 

Afim de dizer alguma cousa sobre a execução deste desí- 
gnio parece que se deve emprehender de ambas as parles 
no mesmo tempo, fazendose parlir dos estabelecimentos 
mais interiores os homens que se acharem a propósito, as- 
sim negros como brancos providos do que lhes for necessá- 
rio para o hom successo da empreza, conforme o conheci- 
mento que tiverem do paiz. 

Estas duas pequenas tropas de gente bem armada, que 
atravessarem o paiz desconhecido, devem* tratar de ir ao en- 
contro uma da outra, mas acjjntecendo o contrario, a que 
sjihlsso de Angola procuraria penetrar até ao de Monomotapa, 
fazendo todo o possível por se avançar até Moçambique. Uma 
e outra, em todo o caso, deverá observar com lodo o cuidado 
todaí as circumstancias do paiz que atravessarem, os Reinos, 
as Provincias, os Rios e as Montanhas, as diversas Nações, e 
seu natural, as suas forças, e sobretudo a qualidade das pro- 
ucções daquelias terras. 

Suppõe-se que o Reino de Butua se estende desde os con- 
flns de Angola até os de Monomotapa, e que nelie lia muito 
gado, e minas de ouro, como mais largamente se vê na 
Memoria de Mr. Anville; o qual cré que um similhante des- 
cobrimento convidará aos Portuguezes a emprehenderem a 
navegação do grande lago que come'ça junto de Moravi ses- 
senta léguas ao Norte de Tete, sobre cujas circumstancias se 
alarga na sua Memoria, e é evidente que pelo dito lago se 
poderia abrir uma communicação com todas as partes que 
estão no coração da Africa. 

De sorte que em consequência dos taes estabecimentos 
que se fariam no mesmo tempo que se executasse a commu- 
nicação das duas costas, a Nação Portugueza estenderia o 
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seu commercio, e d sua domínaçlio em toda a Etliiopia desde i^ís 
a Abessinia alé ao Gabo da Boa Esperança. 

Esla empreza é na verdade muito grande, mas por isso 
mesmo é só digna de El-Rey Nosso Seohor para perpetuar 
o seu nome e a sua gioiía com grande utilidade dos seus vas~ 
sailos. 

Mr. de ÃQville deseja se faça examinar o seu mappa, e a 
sua Memoria para aproveitar os seus estudos em caso que 
lhe achem algumas faltas, que sSo fuudadas nas relações de 
que se servia. 



Carla do Capitão Gfncral iJe Aogula ao rncarregaJo do ^anno 
do Presidio da Cacooda 



Recebi a carta de V. m."^* de 13 de Dezeoibro passado, e 
sinio que o irabalhn, que carrega sobre mim na presente 
conjunctura me embarace de responder com exacçiio ás re- 
flexões de V. ra.'*, e só o faço ás mais precisas. A diligencia 
de que V. m."* está encarregado para haver du descohrir os 
Bios de Senna não tende simplesmente a esta descoberta, 
porque ella em si não tem nada de necessária, ou de útil, 
tende unicamente a alargaro commercio, e trato dos nossos 
sertanejos por aquella parte, de maneira que possam enca- 
' nar em seu proveito para esta região aquelles riquíssimos 
canaes de prata, oiro e pedras preciosas, que certamente me- 
deiam entre nós, e aquelles Rios, e cíjmo estes podemsatis- 
fazera ambos fica claro, que os habitadores de uma costa se 
enriqueceram sem prejuino da oulra, e com tanta maior con- 
veniência de Portugal, quanta lhe resulta da extensão de um 
commercio tão lucrativo, e que lhe ha de entregar todas as 
suas riquezas, quando as que passam pela outra costa vão 
enriquecer os Gentios da Índia. 

O discurso que V. m,'^* faz sobre a noticia que deu esse Ga- 
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pitão mór com respeito á entrada dns Qainibares no grande 
Humbe, supponho que os Quimbares entraram pelas Am- 
buelias, e chegaram á praia do mar dando por esta causa a' 
noticia do Presidio, que viram, n3o me parece próprio, por- 
que quanto mais ao Norte V. m.''* figurar a viagem, tanto 
mais difilcil, e comprida ella be; depois nenhum negro he 
tão briHo, que confunda o mar com um rio, por grande que 
seja, nem os mesmos figuraram nunca o Presidio da parte 
de cã, senão da parte de li do Bio: fmalmente a pequena 
distancia que ha desse Presidio mais ao Sul aos Rios de 
Senna me faz crer que aquelle Presidio s6 podia ser o de Clii- 
cova, o qual segundo as melhores cartas geograptiicas, apeiias 
distará cem léguas desse Presidio caminliando de Oeste para 
Leste sempre encostado ao Sal, depois de tudo o referido 
deve V. m> fazer três reflexões : 1 .' de que esses sertane ■ 
jos fazem todo o seu commercio sobre o Quanza, que fica 
muito ao Norte, desamparando uma grande extensão de ter- 
reno, qne para o Sul lhe fica livre, e que poderia facihtar- 
llies hum sem numero de escravos, e marfim, muito mais 
commodos e mais robustos, qne são Ião ignorantes, e pouco 
industriosos, que nenhum averigua, nem sabe a qualidade de 
terreno que piza, e as riquezas qne ella pode produzir, e 
muito menos facilita o troco do oiro, a que facilmente se 
acommodariam os negros, como praticam os risinhos do Rio 
de Senna, os quaes se contentam com uma cova cheia de 
missanga, que primeiro encheram de oiro: 2.' que o cami- 
nho do Sul é tanto mais útil, quanto estreitando para aquella 
parte a Africa vem a ser muito mais breve, e encostado ao ' 
Monomoiapa, que todo é cheio de minas de oiro e de prata, 
e que produz as riquezas que passam por Moçambique, só 
das que se acham á flor da terra, porque ali é prohibido com 
pena de morte qualquer trabalho em minas: 3.' que as ditas 
grandes riquezas que vão a Moçambique assim em oiro, como 
em marfim, conduzidas por numerosas tropas de negros 
Mujáres, vem de grandes distancias, e estas sô podem ser 
aquefles terrenos, que estão entre nós, e os Rios de Senna ; 
de sorte que por huma bem justa consequência lodos os pas- 
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SOS, que dós para aquella parle dermos serão largamcnle pa- 
gos. O juizo que V, m/^ faz de que assim como peneirando ' 
pelo Humbe grande se hirá dar nos Rios de Senna, assim lam- 
bem hindo pelo Ambuella se hirá certamente a terras do 
Norte de Moçambique, he certo, mas cora a differença dehuma 
muito maior distancia. 

Esta diligencia n3o he de dias, nem se pôde fazer comple- 
tamente sem que um grande numero de casaes introduzido 
nesse sertão haja de fazer por força de necessidade toda a 
descoberta, porém como todos os passos que dermos dimi- 
nuirão os que hão de dar com tempo, e lugar, e bem na- 
turalmente esse Paiz não terá tão depressa outro homem das 
luzes, e instrucção de V. m.'* Ilie recommendo muito parti- 
cularmente, que failando com os principaes Negociantes des- 
sas povoações os instrua nas conveniências, que podem ter 
se se alargarem para aquellas partes, em que Dão só o com- 
mercio de escravos será mais copioso, e commodo, mas o que 
tizerem inclinando os negros a que lhes paguem as fazendas 
em oiro, logo que pisando as terras com advertência virem 
que o ha, e assim mesmo qaalquer onlro género precioso 
como cobre, oiro e prata ou pedras preciosas, ou de tintas. 

Também tenho mandado repetidas ordens, para que se 
aproveite a cera desse grande continente, porque os negros 
a comem envolta com o mel, e esta provideiicia não só traria 
a esses povos um novo, e útil ramo de commercio, mas pelo 
excesso da quantidade reduziria toda a deste Reino ao justo 
e necessário preço, que deve ter, para ficar em concurso 
com a da Kuropa. Estas ordens executará V. m.™ tendo en- 
tendido, que deve instruir os juizes das povoações nos seus 
verdadeiros interesses respeito á industria e agricultura, 
porque sò este objecto tiveram e lerão. 

Estimo que V. m.'* mandasse esse morador na diligencia 
de melhores noticias, e nesta parte tudo quanto íizer é útil. 
Dar ao Capitão mor de Benguelta as providencias necessárias 
á povoação do Novo Belém, e remetto a V. m.*^ quarenta ar- 
mas para a guarnição desse Presidio. 

0eus guarde a V. m.'=^ muitos aunos. S. Paulo da Assum- 
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pção a lí» Oe Janeiro de 1772.— Dom Francisco Innoceneio 
de Sousa Coutinho. — Sr. Tenente José de Azevedo Mon- 
teiro de Faria, encarregado do governo do Presidio de Ca- 
conda. 



Carla do Capliao tak k Caeonda ao GoYcrniidor e Capiíao General dr Angola 
D. Praocisco loDocencio de Sousa Caulínlio 

(ColJMfio dos ni«u> iSii.) 

III.""' e Ex.°"* Sr. General.— Aos pés de V. Ex.* vae o meu 
fiel rendimento a saber de como V. Ei.* passa, que muito 
estimarei seja conforme o desejo de V. Ex.*, e se sirva de 
um íiel criado, que eslá promplo para executar as ordens de . 
V. Ex." e as de Sua Mageslade. 

Dou parte a V. Ex.'qne pedindo a hum morador huns ne- 
gros para me hirem beneficiar humas pontas de marfim aos 
Ambuellas a hum Sova, que já dei parte a V. Ex." que se 
veiu avassallar, este por me querer servir os remetleu ao 
Sova primeiro do fíumbe com seus Embaixadores, para que 
lhes, n5o tizessem mal ; chegados que foram ao lai Sova lhe 
deram a Embaixada, que eram Quimbares de Manipulo, e 
que lhe hiam buscar marfim, este os remetteu ao Sova 
grande do Humbe, que não deixa entrar branco algum nas 
suas terras, mas como hiam Embaixadores dos de traz, re- 
cebeu os Quimbares por lhe certificarem o serem negros 
meus, lhes mandou dar sindicadores para lhes hirem mos- 
trar em que sitio estavam as pontas de marfim, foram met- 
tendo-os pelo mato, ao depois de enirarem por eiie bem den- 
tro lhes mostraram um trilho, e lhes disseram ; ide por aqui 
dentro, que logo adiante achareis oitenta pontas de marfim 
juntas, foram andando os Quimbares cinco dias sem nunca 
acharem as pontas, julgaram que perderam o caminho, como 
de feito assim foi, chegaram á vista de um grande rio tão 
caudaloso que não poderam passar, subiram a hum altoaca- 
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bando-se-lhes o comer, entraram a procurar raízes para co- 
mer, anoitecendo-Ihes fizeram consulta de dormirem ali, 
sendo Trindades ouviram tocar sinos, entraram a caminhar _ 
para onde ouviram tocar os sinos atè As oito horas, assim 
que Toram as oito dadas ouviram tocar caixas, Iiiam já una 
tanlo perlo, cuidavam que estavam em Benguelia, mas sem- 
pre com susto se ficaram ali atè que ao outro dia ouviram 
tocar a alvorada, viram huma fortaleza toda bem perfeita 
como umas casas de telha caiadas, e que era maior que a de 
Benguelia, assustados do que seria se retiraram para este Pre- 
sidio, e me vieram dar parte de Ioda esta novidade, e certi- 
íicam os mesmos negros que estiveram ao pé dos Bios de 
Senna, mas que sem se guerrear o Humbe se não pôde pas- 
sar para elles, e vários sertanejos assim mo certificam, que 
os Rios de Senna õcam muito perto dcsle'Presídio, que toda 
a difTicutdade está o guerrear o tal Sova acima, que eu me 
obrigo a conseguil-o mandando me V, Ex.' o necessário para 
isso, que eu juro a V. Ex." que se abre o mais opulento ne- 
gocio, que Sua Magestade terá um grande lucro, porque ha 
muito marfim, muita cera, que a não aproveitam, por todos 
os modos faz huma grande conta V. Ex.' mandar descobrir 
este t?io grande bem, pois nos íicará fácil, e tão conveniente 
para todos os commerciantes, e a certeza dos Rios de Senna, 
que é sem duvida o mesmo como clamam alguns Pombeiros, 
que tem entrado quasi até elle, mas este tal Sova lhes toma 
as fazendas todas, e lhes manda mostrar o marfim, e os não 
deixe mais conhecer, esta è a pura verdade do caso, V. Ex.' 
me determinará o que for mais justo e do seu agrajlo, que eu 
devo dar a V. Ex." estas noticias assim. 

Deus guarde a V. Ex.* muitos annos. Caconda a Nova, 
22 de Junho de 1771.— De V. Ex.^o mais effectivo criado e 
leal vassallo.— Jo?é António Sequeira, Capitlo mór. 
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Poriam da liiiislfo ila Varinha c Ultramar para n Gmrnailor (icral 
da Província de Huçamliique 

t^onscs XantiiDM, 3.' «erle, pag. 538.) 

TeDdo Sua lUagestade a Rainha o liiaior empenho em que 
se abra a conimunicação enlre os Domínios da Africa orien- 
tal e Occidental, pelas grandes vantagens que devem resul- 
tar ao commercio e riqueza da NacSo, se chegar a conse- 
guir-se o livre e, seguro transito dos sertões que medeiam 
entre os Bios de Senna e Angola : Manda pela Secretaria de 
Estado dos Negócios da Marinha e Ultramar, remelter ao 
Governador Geral da Província de Moçambique as inclusas 
copias de dois oíHcios, que iratam daqueile interessante 
objecto, hum do Governador Geral de Angola, datado de 30 
de Abril do anno próximo passado, e outro d,o Major José 
Manoel Correia Monteiro, encarregado de penetrar nos ditos 
sertões, e que effecti vãmente chegou a Lunda, Corte do Im- 
perador Cazembe, donde escreveu em 10 de Maio de 1832, 
determinando: 1.". que pela dita Secretaria de Estado ve- 
nham á Sua Real Tresença o Relatório, ou Diário da expedi- 
ção, que commandou o dito Major, e de que elle faz menção 
no seu dito officio, e todos os mais esclarecimentos que exis- 
tirem sobre a matéria ; 2.", que se procure continuar a com- 
municação entre as duas Províncias por meio de alguns ho- 
mens intelligentes, que possam dar conta circumstanciada 
do interior; e 3.", que se examine se será possível a mesma 
commuDicação entre as duas Províncias por meio de camel- 
los, ou elephanles ; não esquecendo o meio de fazer adiantar 
as feiras, e os prosidios. de forma que a distancia entre hum 
e outro Domínio se vá progressivamente diminuindo ; o que 
tudo Sua Mageslade ha pormuilo recuminendado, e espera 
que o Governador Geral, dando ao Governador de Quilimane 
e Itíos de Senna as instrucções que lhe parecerem conve- 
nientes, e proporcionando-lhe os meios necessários, se es- 



b Google 



Paço das Necessidades, em 24 de Abril de 1840. — Conde 
de BomBm. 

Offitiv de GoTernadnr Geral de Angoli 

lil."'" e Es."" Sr. — r" Teoho a honra de expor a V. Ex.', 
que na noite do dia 25 do corrente se me apresentou Manoel 
António Pires, Alferes da Companhia inovei de Pungoaiidon- 
go, e alli negociante, o qual me entregou, no estado em que 
se acha, o papel que do mesmo modo remetto a V. Ex.^, di- 
zendo-me haver-lho trazido fium dos seus Pumbeiros, que 
penetrara no sertão até Lucenda, Banza do Potentado Ca- 
zembe, onde lhe fora dado por hum gentio daquella Nação, 
ede quem o liavia confiado o Major José Manoel Correia Mon- 
teiro, que alli viera em huma expedição explorativa, cuja nar- 
ração faz o contexto do mesmo papel, que é datado de Lu- 
cenda em 10 de Maio de 1832. 

2." O dito Alferes não podia, ou sabia explicar a marcha 
que deveria ter seguido o mesmo Major, vindo de Tete 
àquelle ponto (o que não era preciso, porque isto se acha 
bem declarado na Memoria de Lacerda), mas até mesmo se 
confundia a respeito dos caminhos da sua direcção desde 
Pungoandongo até Lunda, caminhos que frequentavam al- 
gumas vezes os seus Pumbeiros ; mas deixou perceber que 
nas suas marchas seguiam em muítas'partes o curso do Rio 
Quanza, dando assim a enlender que deixavam á esquerda 
as terras de Cassange; o que elle não sabia decidir, ou 
por atarantado, ou por ignorante. Entretanto, aquelle papel 
(posto que eu por ora lhe não dé todo o credito) combina 
em grande parte com o resultado de outras anteriores pes- 
quizas; e, se houver em Pungoandongo, ou melhor no Du- 
que de Bragança, por nlais avançado no interior, huma co- 
lónia possante, como digo no meu oflicio n." H , que ponha 
em respeito todo o sertão, estarão vencidas todas as maio- 
res difCculdades que offerece o commercio com a Costa oc- 
cidenlal; pois do Duque de Bragança para o Norte seguem 
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terras de Hohoio, e logo os Moluas, que já deram provas de 
querer o nosso trato ; alem destes segue o Cazembe seu tri- 
butário, e logo eslão os nossos alijados da fronteira do Rio 
de Senna. 

3." Talvez que partindo de Pungoandongo, e deixando as 
Cassanges á esquerda, o caminho seja mais curto, e os po- 
vos intermédios sejam tratáveis; mas o primeiro ÍDdÍcado'já 
é conhecido. 

4." Eu comtudo não descanç^rei na diligencia de commu- 
nicar o mais francamente que seja possível com as Provín- 
cias da Costa oriental desta regiSo, a fim de ver se obtenho 
o commercio da Ásia atravez do sertSo, se a intriga, e inte- 
resses estrangeiros, não fizerem nascer obstáculos taes, que 
sejam superiores a toda a energia, e zelosas diligencias. 

S.° Logo que eu tenha uma escuna á minha disposição, 
espero com ella explorar a embocadura (e curso até onde 
for praticável) do Rio Cunene; mas este objecto deve, por 
circumstancias que em outro offlcio direi a V. Ex.', ser re- 
servado. Esta exploração he de summa transcendência para 
o objecto; porém a minha posição he tal, que achando-me 
rodeado sempre das maiores intrigas, não vendo senão obstá- 
culos, talvez poslos por aquelles de quem eu esperava, e me 
deviam prestar os maiores auxílios nos meus projectos, vejo- 
me reduzido a faltar-me o tempo para escrever huma carta, 
mesmo apesar das minhas vigílias, e de não ter esperado o 
restabelecimento de duas graves moléstias de que tenho sido 
atacado. 

Deos guarde a V, Ex.' Loanda, 30 de Abril de 1831). — 
III.""' e Ex,™ Sr, Visconde de Sá da Bandeira, Presidente do 
Conselho de Ministros, Ministro e Secretario de Estado dos 
Negócios Estrangeiros, e encarregado dos da Marinha e Ul- 
tramar. — António Manoel de Noronha. 

OScio ia Bijor José Kaniel Correia Hoiileiro 

111."" e Ex."" Sr. — Com bem pouca esperança de que esta 
minha participação chegue á preseiiça de V. Ex.' pela su- 
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perslição desles bárbaros povos, coratudo o desejo que le- 
nho de servir a minha pátria, e de realisar as sabias inten- 
ções do meu Governador, me obrigam a dar hmna breve 
noticia desta expedição, de que tenho a honra de ser Com- 
mandante. Com ;i chegada do III."' Governador Manoel 
Joaquim Mendes de Vasconceiios e Cime, á Capitania de 
Quilimane e Rios de Senna, na Africa oriental, vieram or- 
dens de Sua Magestade para fazer-se a expedição para o 
Império de Cazembe, os quaes tiveram execução. No 1 ." de 
Junho do anno passado, sahio esta expedição da Villa de 
Tete com o seu deslitio para aqui, sendo composta de 420 
pessoas; sendo os principaes: eu como seu Commandante, 
o Capitão, e Commandante da Praça, e guarnição da Villa de 
Senna, António Cândido Pedroso Gamith, como segundo 
Commandante, primeiro da (orça militar, e Recebedor das 
fazendas e petrechos de Sua Magestade, pertencentes á mes- 
ma; o Sargento Mór de Ordenanças de Tete José Vicente de 
Aquino, como Interprete, e dois Commercianles, sendo hum 
o Tenente de Miticias de Tete Paulo Leonardo Dias, e o ou- 
tro o Capitão de Ordenanças da mesma Vilta Joaquim dos 
Santos Montalvo, mas esle falJeceu no caminho. 

Não mando a V. Ex.* a copia do meu Diário, e huma exacta 
Doção da minha marcha até aqui, por não fazer grande vo- 
lume, o que faria mais duvidosa a sua recepção por V. Ex." ; 
e por isso Tarei esla participação muito breve. 

Logo que a expedição se poz em marcha, andando 14 lé- 
guas pelas terras da Real Coroa, e 125 léguas e meia até ao 
Rio Aruangoa, e desde este até aqui ao Cazembe 176 e meia, 
estimadas, que por todo o caminho fazem 302 léguas estima- 
das. De Tete até ao Rio Aruangoa sempre andámos pelas 
terras dos Muzimbas, e Chevas, aJliados da Coroa Portpgue- 
za, em cujas terras achámos sempre abundância de viveres, 
e segurança ; porém, logo que passei o dito Rio, e andei pe- 
las terras outr'ora dos JUuizas, agora conquistadas pelos po- 
vos Anembas, se experimentou a maior fome possível, e 
traições destes povos, de sorte que os escravos se extravia- 
ram com as mesmas cargas reaes, e particulares, ainda que 
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quasi todo este caminho é deserto até aqui, por cujo motivo 
nos morreu a maior parte da nossa cáfila á fome. 

Com a nossa chegada aqui (que foi a 19 de Novembro do 
mesmo anno) esperávamos achar melhoras, porém achámos 
hum bárbaro, e ambicioso ladrão (qual he este Cazembe) 
que nos tem roubado, e estamos experimentando a mesma 
falta, de forma que huma porção que iguala a hum selamim 
de mantimento cafreal, que he feijão, ou milho, custa Imma 
braça de zuarte, que corresponde a 800 réis. A nossa cáfila 
ao presente se compõe de 300 pessoas. O rumo com que le- 
mos vindo da Villa de Tete até aqui, è geralmente de Nor- 
deste, vindo a ficar-nos a dita Villa ao Sudoeste. 

Esle Imperador he muito poderoso, e muito mais se faz 
respeitar por estes bárbaros povos, pela sua grande supers- 
tição e barbaridade. 

Devo dizer a V. Ex.* que tenho feito indagações por estes 
povos, sobre a distancia que será daqui a esse Reino de An- 
gola, e só tenho colhido, que daqui até ao Rio Luacãu (limi- 
tes das terras deste Imperador) he hum mez de viagem, e 
desse Rio á Corte de outro grande Potentado, por nome 
Muantianfa, ou Muropue, a quem este rende vassallagem, 
são dois mezes, que por todo o caminho vem a ser três me- 
zes. Estes povos não dão noticia da distancia que ha dahi 
para diante, e só dizem que ha mais dois Potentados entre 
Angola, e o dito Muatianfa, que o primeiro limitrophe com o 
dito Muantianfa se chama Muenemputo, e o immedialo se 
chama Massungo Congo (que supponho ser o Rey do Congo 
mencionado na historia), dizem mais que ao dito Muantianfa 
vem escravos de Mozungos (brancos), de Angola, commer- 
ciar, e por este motivo devo suppor que V. Ex.* estará ao 
facto, da distancia que será desse Reino ao dito Potentado 
Muantianfa, não só por este motivo, mas alé porque nos ân- 
uos de 810, oul8H, chegou á Villa de Tete um correio por 
nome Pedro de tal, expedido por esse Ex.""' Governo, com 
oílicios, o qual no fim de alguns mezes regressou pelo mes- 
mo caminho, e houve' noticia de ter abi chegado. Devo sup- 
por que será menos a distancia que esles povos me dizem, 
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pois elles fazem as suas jornadas com muito vagar, e mui* 
tas vezes demoram-se dias e dias em hum lagar oude acham 
de comer. 

Será para mim a maior salisfaçSo possível o ter a honra, 
e felicidade, de que este meu ofQcio chegue á respeitável 
presença de V. Ex.*, e quando eu lenha esta gloria, rogo e 
espero do V. Ex.' se digne por algum modo fazer com que 
eu venlia na certeza da sua recepção, para ficar no conheci- 
mento que não foram baldados os meus esforços. Com a mi- 
nha chegada a Tete farei subir o meu Diário á Beal presença. 
Só me resta participar que este vai por via dos mesmos Ca- 
zembislas ao sobredito Mnalíanfa, para elle entregar a qual- 
quer escravo que desse Reino lá for. 

Eu me acho em vésperas de marcha de regresso para a 
Villa de Tete, e o dilo segundo Commandante desta expedi- 
ção, por não avolumar papel, não ofQcia a V. Ex.', e em 
signal da sua obediência se assigua aqui. 

A III."* e Ex."* Pessoa de V. Ex.' Deos guarde muitos an- 
nos. Luuda, Corte do bárbaro Imperador Cazembe, 12 de 
Maio de 18^2.— III.'"* e Ex""' Sr. Governador e Capitão Ge- 
neral do Estado e Reino de Angola, etc, etc, etc. — José 
Manoel Correia Monteiro, Major de Infanteria, e Comman- 
daute da expedição do interior da Africa. — António Cândido 
Pedroso Gamilto, Capitão de Caçadores, segundo Commau- 
dante, primeiro da força armada, e Recebedor das fazeadas 
6 petrechos de Sua Mageslade, pertencentes á expedição. 
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Ofllcio do Goternador e Capilao General ije Bo^mbique para o Kiaislro 
h Harioha e Domínios rilramarínos 



(CoUecfSo dos meus Hu. -Original.) 
NoTembro 



N.^Sâ.— l.»via.— m.°"'eEx.'"°Sr. — Dirijo3V.Ex.»por 
copia junta, para que V. Es.' possa levar á Beaf Presença do 
Priticipe Regente nosso Senhor, não só as instrucções, diário, 
e mappas, que por morte de Francisco íosé de Lacerda e Al- 
meida, Governador, que foi dós Rios de Sena, tudo respectivo 
á abertura do caminho entre a Costa oriental e occidental da 
Africa, chegaram por acaso às minhas mãos, ainda que es- 
cripto tudo em hum rascunho bem pouco inteltigivel, e qae 
por isso não pode hir debaixo de hunia exacla e fiel copia, 
mas lambem dirijo juntamente a V. Ex.* o diário do regresso 
desta expedição, escripto pelo Reverendo Padre Francisco 
João Pinto, Capellao delia, desde o lugar do fallectmento do 
mesmo Governador alè á viila de Teto. 

Não remetlo os originaes por julgar conveniente não os 
arriscar, devendo conservar-se nesta Secretaria, para constar 
3 lodo o tempo que seja necessário, servirem de instrucção 
desta dita diligencia, ou remellel-os quando V. Ex.' asstm 
me ordene. 

Deos guarde a V. Es.* Moçambique, 3 de Novembro de 
Í800.— Ill.^^^eEx.^^Sr. D.Rodrigode Sousa Coutinho.— 
Fraucisco Guedes de Carvalho e Menezes. 

Panaria An Capilão General 

Pedro Nolasco Vieira de Araújo, que acompanhou sempre 
a Francisco José de Lacerda e Almeida, Governador que ha 
sido dos Rios de Senn3,na diligencia de que foi encarregado ' 
por Sua Alteza Real, de descobrir o caminho de Tete para 
Angola, copie fielmente do original em borrão, em que se 
acham, assim as instrucções que o dito Governador fez para 
esta referida expedição, como também o diário que elle es- 
creveu até o tempo do seu fallecimento. E depois de tudo 
isto copiado, conferirá com Benjamin Antunes de Mello, Offl- 
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ciai Maior da Secretaria deste Governo, e se assignarão am- 
bos de assim o haverem executado, e actiado que Qca con- ' 
forme a copia com o original de que foi extrahido. 

Palácio de S. Paulo, 5 de Outubro de 1800. — Rubrica do 
Capitão Genecal. 

Em execução da Portaria supra do III."" e Ex."" Sr. Fran- 
cisco Guedes de Carvalho e Menezes da Costa, Governador 
e Capitão General deste Estado, copio aqui as instrucções e 
o diário de que faz menção, e consta o seguinte : 

Ordens e imlnir^õcs a respeito desta viagem dt iiterior de Jlriu, ele., i quen cmpelir 

Mandando-me Sua Magestade Fidelíssima, que Deos guar- 
de, na sua Carta Itegia de 12 de Março de 1797, que sem 
perda de tempo faça todas .is tentativas imagináveis para 
ver se no centro de Africa ha montes, que sirvam de verten- 
tes ao grande rio Cuneoe, que despeja suas aguas no mar 
pela costa occidental da Africa, e pouco abaixo do Cabo Ne- 
gro; para ver a possibilidade da facíi,e breve communlcaçao 
de Portugal com estes Rios de Sena, e poder-se tirar do 
centro da mesma Africa, por meio do commercio com seus 
habitantes, as utilidades que o terreno, e a industria podem 
dar, alem da principal causa, que move a Sua Magestade fa- 
zer tão grande despeza, qual vem a ser, a reducção daquel- 
les infiéis ao gt^emio da Igreja: ponho-me em marcha na 
presente' occasião para dar execução às apertadas ordens de 
Soa Magestade. Podendo porem succeder, que nesses deser- 
tos Deos seja servido levarme para si, e por falta de ordens, 
e instrucções, volte toda a comitiva, íicando frustradas as 
"intenções de Sua Magestade; não cumpridas as suas ordens; 
e perdida a não pequena despeza, que a Real Fazenda tem 
feito: Ordeno a V. m.'=^ em nome de Sua Magestade, que 
concorram unanimemente a dar inteiro cumprimento ás or- 
dens, e instrucções seguintes, íicando responsáveis todos, e 
cada hum em particular ã mesma Senhora, pela falta da ^ua 
execução, omissão, opposição, desunião mal fundada nos 
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votos, 011 por outro qualquer motivo, que os constitua réus, 
por se não cumprirem exacta, e Geimente, como devem, e 
são obrigados por serviço de Deos, de Sua Magestade, e do 
Estado: 

i." Ficará commandando a expedição o ofBcial de maior 
patente, e quando houver de se tratar de alguma expedição, 
ou deliberação, qui; devem tomar a respeito dos [wntos prin- 
cipaes desta diligencia, iodas as pessoas que se acharem 
presentes serão convocadas e ouvidas. 

2." Não deverão V.m.'=^' voltar,' antes seguirão sua via- 
gem, fazendo todos os dias o seu competente, e circumstan- 
ciado diário, nu qual devem declarar com toda a verdade 
(a qual muito lhes recommendo livre de exagerações para 
fazerem grandes os seus serviços), todas as novidades, que 
acontecerem relativamente á comitiva, qnaliilade do terreno 
por onde passarem, suas producções, minas, população, ca- 
racter e costumes dos seus habitantes, rios que encontra- 
rem, sua largura, profundidade, e parte para onde correm ■ 
relativamente a quem vai destes rios ; quaes são os géneros, 
e elíeitos que os Portuguezes poderão introduzir para per- 
mutação dos próprios do paiz; e tinalmente tudo quanto vi- 
rem, deve ser notado, ainda as mesmas cousas, que lhe pa- 
reçam ser insigniflcantes, e de pouca consideração; devendo 
V. m."^' antes perder por difusos, do que por concisos. 

3." Chegando ao rio Aruãngoa. observarão, e escolherão 
o terreno mais próprio, e ihes parecer salubre, em que se 
funde a povoação, que exige o Cazembe, e notarão também 
as vantagens, e utilidades que podemos tirar daquelle esta- 
belecimento, por meio do commercio com os Muizas, cujas 
possessões, e terras ali tem seu principio. Por este rio abaixo 
mandarão o Tenente de Senna, José Vicente Fereira-Salema, 
embarcado nas almadias, ou embarcações tnais próprias, que 
poderem achar, e comprarem aos cafres ali existentes, recom- 
mendando-lhe muito, que faça hum diário semelhante ao do 
n." 2, ealeni disso, que fuja de aportar em terras povoadas, 
a fim de se livrar de algum insulto dos cafres, dos quaes até 
agora não temos conhecimento, e ficar com sua perda fros- 
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trado o conhecimenlo imporiante, que devemos ter dos dias 
que gasta do ponto da partida até o Zumbo, e Dumero de 
legoas pouco mais ou menos, que ha enlre o dito lugar da 
partida, e a mesma villa, da qual se deverá recolher para 
sua praça, dando ao Commandante de Tete o referido diário, 
para que o guarde, e entregue ao Governador, e mande co- 
pia ao Es.""' General de Moçambique; ao mesmo Capitão 
mór de Zumbo o deverá mostrar, e dar copia, para que este 
também lenha conhecimento destes lugares. Se acaso lhe for 
preciso comprar mantimento, o que duvido, porque em pou- 
cos dias de viagem ha de chegar (segundo penso) ao Zumbo, 
mande por hum, ou dois cafres compral-o nas povoações, que 
encontrar; mas elle de nenhuma forma salte em terra. Se o 
rio, a que os Muizas chamam Zambeze, for navegável no 
tempo das secas, e correr para a parte da mão direita a 
respeit-o de quem vai para o Cazembe, farão lambem descer 
por elle com os auxílios precisos, e as mesmas recommen- 
daçiíes acima mencionadas, e alem disso aquellas'que achar, 
ou lhe lembrar ser úteis ao, real serviço; pois este rio, 
segundo dizem, he o Xire, ou braço delle, o qual sahe no 
nosso Zambeze pouco abaixo de Senna ; e senão for este, ha 
de ser aquelle que cahe pouto acima de Quilimane, e de ali 
remelierá para o Commandante, e para o General do Estado 
copia do seu diário, e de tudo que observar relativamente 
tiimbem a facilidade do transporte dos géneros, que se po- 
dem tirar do interior de Africa, e terras dos Muizas. 

4." No caso que o dito rio Zambeze não seja navegável, 
despeça então o dilo, do rio, em cuja margem está fundada a 
cidade de Cazembe, o qual me dizem os Muizas, que corre 
para a parte da ra3o direita, eque neste cahe o seu Zambeze 
de 11." í. 

5." Mas se o dito rio Cazembe correr para a parte da mão 
esquerda, e nesse caso seja factível ser o rio Cunene, ou al- 
gum outro, que se ajunta com o mesmo, então descerão por 
elle abaixo o Capitão João da Cunha, e o Piloto Bernardino, 
ao qual darão huma agulha de marear, e o sextante perten- 
centes a Sua Mageslade, ordenando-lhe no nome da mesma 
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Senhora, que tire a configuração do rio, praticando o me- 
thodo, que na viagem lhe hei de ensinar, e hum circumstaa- 
ciado diário feito na forma sobredita, notando também nelle 
o numero das legoas, que navegar diariamente, e as respe- 
ctivas distancias entre as povoações dos cafres, que encon- 
trar nas suas margens; e faça também as possiveis diligen- 
cias por alcançar delles se tem algum conhecimento de Por- ' 
tugnezes, ou de homens deoutraqualquernai^ão, tendo toda 
a cautela de se livrar dos insultos, que elles lhe possam fa- 
zer. Em chegando á bftca do rio, e costa do mar, observará 
a capacidade que tem para nelle entrarem navios, declarando 
o numero das suas tonellailas ; sondará a barra, e observará 
os canaes, estabelecimento do porto, a sua latitude, e todas 
as cousas que elle nSo ignora serem necessárias saber-se. 
Ativirto que o Cabo Negro está em 16" 8' de latitude aus- 
tral. 

(5." Depois de lerem examinado a barra do dito rio, sendo 
aquelle mar manso, e os ventos muito favoráveis, façam todo 
o possível de correr a costa em jangailas, ou em qualquer 
embarcação que possam haver, ou construir, até chegarem a 
Benguella, viagem, que será de dois ou três dias, e dali se 
passarão para Angola, e darão exacta conta ao Ex.""" Gene- 
ral daquelle Estado, para a pôr na presença de Sua Magcs- 
tade, e juntamente este grande serviço, que ambos fazem á 
mesma Senliora, e se dará parle por terra ao dito Excellen- 
tissimo senhor desta diligencia, e do qnanto lhe peço queira 
pftr na presença de Sua Mageslade os serviços dos dilos Ca- 
pitão e Piloto, caso cheguem a Angola. No caso porém, que 
lhe não seja possível correr a costa, por falta de vaso, retro- 
cederão pelo mesmo caminho, e se recolherão a esta villa, 
mandando da cidade de Cazembe ao Sr. General de Angola 
exacta conta do que tiverem passado e observado, a fim de 
que chegue á presença de Sua Mageslade com a brevidade 
possível. 

7." Tentarão hir por terra, sendo conduzidos pelos cafres 
daquelle continente, que me dizem serem mansos, e que 
freqnentão o couunercio com os Portuguczes de Benguella ; 
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e as despezas serão pagas com o que levarem, e senão che- 
gar, pela Beat Fazenda de Bengaella, oo Angola. 

8.° Sendo esta diligencia de grande consequência, e a 
única que põíe satisfazer o cumprimento das ordens de Sua 
Magestade ; ordeno a V. m/"* que lhes dêem todo o soccorro 
que elles exigirem, e for possível, para que possam satisfa- 
, zer plenamente, e cnmprir as ditas ordens, ficando sobre 
V. m/*' a responsabilidade de falta de execução por qual- 
quer culpa sua. 

9." Semelhantemente mandará para Angola o Sargento 
mór Pedro Xavier Velasco, e o Tenente Coronel Pedro No- 
lasco Vieira de Araújo, o qual deve hir para Lisboa dar a 
Sua Mageslade, e ao seu Secretario de Estado, exacta conta, 
& informação destes rios, por ser elle a pessoa mais hábil, e 
capaz de desempenhar esta commissão, e informar a niesma 
Senhora sobre as circumstancias da viagem do Cazembe atè 
Angola, e daqui até o Cazembe. Ao Ex."" General de Angola 
deixo o mandar com o dito Noiasco para Portugal o Sargento 
mór, e hum delles deve voltar a estes rios com o seu com- 
petente diário. 

10." Mas se este rio de Cazembe não correr para a es- 
querda, mas sim para a direita, neste caso passarão V. m.<* 
avante, e no primeiro rio que encontrarem, que corra para 
a esquerda, Farào o que lhes deixo determinado nos artigos 
precedentes, e depois de feitas estas expedições, o resto 
delia se recolherá para Tete, e darào conta ao Governador 
de Moçambique. 

H ." Porão todo o cuidado na boa arrecada^-ão da Fazenda 
de Sua Magestade, e darão ã Junta delia liuma circumstau- 
ciada conta da receita e da despcza. 

íâ." Na sua torna volta calcularão o fato que devem gas- 
tar nella, e se algum lhes sobejar pertencente a Sua Mages- 
tade, reduzam-o a marfim, e depois de chegar a Tete, darão 
parte á Junta, para ref^eberem delia as ordens, sobre o que 
devem Cazer do dilo marfim. 

13." Tratarão com o Cazembe huma boa altiança e ami- 
zade, e as condições de hum commercio, que nos seja van- 
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tajoso o mais que for possível, sobre cujo assumpto farão 
lermo, e porão todo o cuidado, em que os soldados, e caíres 
da comitiva não façam (iesordens, roubos, ou oulras quaes- 
quer violências, que o possam desgostar, e privar-DOS da sua 
amizade e commercio, e t^a^^ a V. m.'*' mesmos como ini- 
migos, privando-os dos soccorros necessários para sua sus-. 
tentação, hostíiisando-os com repetidos choques, e prohi- 
bindo a passagem para Angola. 

Í4." Para facilmente conseguirem delle, não só licença 
para a dita passagem, mas também qualquer ajuda, ou soc- 
corro, que lhes seja necessário, o devem persuadir, que a 
descoberta daqueila communicaç^o por terra, e pelo dito rio 
Cunene, tem por fim a utilidade sua, e nossa, porque o seu 
marQm deve vender-se aos moradores destes rios, pois lhe 
hão de pagar melhor, do que os commerciantes daqueila parte 
da Costa ocddental ; e os outros géneros como o cobre, la- 
tão, e escravatura reputará melhor com elles ; pois ficando 
convencido da utilidade, e lucro que lhe pôde vir do com- 
mercio, que fizer com os habitantes de hnma e outra costa, 
facilmente concederá a dita licença, facilitará os auxílios ne- 
cessários, e seus bons oíDcios para com seu pai e mais Ré- 
gulos, por cujas possesões os nossos devem passar. 

15." Espero da honra que os deve auimar, da obediência 
e fidelidade, que devem ter a Sua Magestade, do exemplo 
que devem dar a seus inferiores, e da ambição da gloria, que 
lhes ha de vir por estes serviços, cumprirão tudo exacta- 
mente; e alem disso providenciarão aquellas cousas que eu 
não posso prever, nem determinar, por ser aquelle paiz in- 
teiramente desconhecido, pois pela experiência, que tenho de 
achar sempre falsas as informações, que em Matto Grosso al- 
guns indivíduos davam dos terrenos, me não posso fiar in- 
teiramente no depoimento de Manoel Caetano 1'ereira, pois 
a este só lhe importou o seu negocio. Devem pois V. m.'*' . 
partir destes dois princípios, que lhe vou expor, e sobre elles 
fundar as suas tentativas, exames e reconlieciínentos: pri- 
meiro. Determina Sua Magestade, que se descubra hiima fá- 
cil communicação destes rios com a Cosia occidental, e sem 
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coDtradicção he mais fácil aquella, que se faz navegando pe- , 
los rios; segundo. Para maior utilidade destes povos devem 
procurar achar algum rio, que do Cazembe venha ter a este 
Zambeze, ou Caia, entre Moçambique e Quilimane. Este he 
o principio porque determino, que façam esta diligencia. 

16." Nos concelhos que houverem de fazer, para decidi- 
rem algum ponto, ou para fazerem alguma expedição, lavra- 
rão hum termo, onde declararão a ordem gue lhes deixo, 
as diOlculdades que encontram para não serexecutada. e as 
razões daquelles que forem de opinião contraria, pois tudo 
deve ser posto na presença de Sua Magestade, para julgar 
do merecimento de huns, e os premiar, e da desobediência, 
medo e frouxidão, ou outra qualquer cousa de outros, para 
os castigar como for de justiça. 

Como pôde acontecer, que eu não tenha tempo de pôr em 
limpo estas ordens e instrucções, determino em nome de 
Sua Magestade, que valha este mesmo borrSo, peio que me 
assigoo nelle. Tete, 18 de Junho dei798. — O Dr. Francisco 
José de Lacerda e Almeida. 

Diário da Tiagem Ja Viili de Tete CapiUl dos im d« Stisa fin o interior de Mriea^ 
Itila poi ordem ãt Sna lage&lade Fidfliisima i)ne Deus guarde, etc, pelo goterDi- 
d«r dos meus Bi Di o Dr. Francisco Jom d« Lacerda e Almeida, uo apoo dt (?9S. 

Dirige Domine Deus meus in eonspectu tuo viam meam; 
ut cognoscalur in-terra viam tuam, et in omnibus gentíbus 
salutare tuum. 

Introducção. — Mandando-me Sua Magestade Fidelíssima, 
que Deos guarde, na sua Carta Hegia de 12 de Março de 1 797, 
que eu flzesse todas as tentativas imagináveis para descobrir 
a possibilidade da communicação das duas Costas oriental e 
Occidental da Africa, e não achando em Moçambique, Quili- 
mane, Senna e Tete, pessoa alguma que me podesse fazer 
resolver sobre o caminho mais trilhado, e menos sujeito ás 
hostilidades, e opposição, que me poderiam fazer os cafres, 
talando por suas terras, até agora não pizadas pelos Portu- 
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gaezes, e iias forças, e preparo que deveria fazer, e trazer 
de Moçambique para seguramente conseguir os Qqs, a que 
a mesma Senliora, cheia de hum iiicançavel zelo pela felici- 
dade dos seus vassallos, se propunha, empreza esta que em 
nada cede á de seus augustos Predecessores no descobri- 
mento da Ásia, e como tal, a todoí parece tão impraticável, 
como os coevos daquelle tempo suppunham ser aquelia; 
e por consequência, devendo animarem-me a dar execuç3o 
á referida ordem, só procuravam persuadir-me a sua impos- 
sibilidade, ajuntando razões que convenceriam ânimos frou- 
xos, que servem a Sua Magestade mais por modo de vida, 
do que pelo desejo de serem úteis ao Estado, beneméritos 
membros delle, e amantes de gloria, tinha deliberado hJr 
neste presente anno para a Manica, como lambem me deter- 
mina Sua Magestade, e neste intervallo de tempo procurar 
alcançar do Zumbo algumas desejadas idéas, noticias e ín 
formações, que me fizessem assentar no partido que deveria 
seguir, e quando não as podesse alcançar, fazer para o anno 
futuro a minha entrada para o interior de Africa, partindo 
da dila villa do Zumbo por ser o estabelecimento, que temos 
mais para o interior de Africa, servindo-me de guia as obser- 
vações astronómicas, verdadeiros práticos das estradas, e 
caminhos mais breves, e deste modo fazer da minha parte 
quanto me fosse possível para cumprir as ordens regias pa- 
cificamente, ou repellindo a opposição, e a força dos cafres 
com forças também. Mas Deos que vè as rectas e pias inten- 
ções da nossa augusta Soberana, e (segundo vejo) quer an- 
nuir a seus votos com a suaoccnlta, e incomprehensivel Pro- 
videncia, dispoz as cousas de forma, que passados trinta e 
três dias depois da miuha chegada a Tete, me chegaram 
lambem Imns Embaixadores do Key Cazembe, que reside no 
interior de Africa, chamados Chinimba, Muiza de nação, Ca- 
lara da mesma nação do Cazembe, que são Arundas. Elles 
me deram sua embaixada nos termos que se deixam ver na 
copia A. De bum natural destes Rios, com quem vieram os 
ditos Embaixadores, e dos ditos Cafres tirei as informações 
da copia II, e mandei tirar de outros cafres estrangeiros, que 



sdbyGoOglC 



31 

estavam liospedados em duas differentes casas, c dos mora- 
dores de Tele, os depoimentos C e D. Á vista de lucfo isto 
procurei vencer todos os obstáculos, f|ue se me offcreciam, e 
faltas de meios que podessem ajudar, e Facilitar a minba en- 
trada para o centro de Africa, tanto peia estreiteza do tem- 
po, falta de conductores das cargas, e soldados em quem me 
podesse fiar, como penúria de fato cafreal, missanga, veló- 
rio, etc, UDica moeda que corre nestes Bios, e entre os Ca- 
fres, e também falta de petrechos de guerra, e me resolvi a 
todo o risco, e custo obedecer a sua Magestade na presente 
occasião, a qual de alguma forma me era muito favorável 
para aproveitar-me de 300 a 400 cafres, vassallos do dito 
Gazembe, que me diziam, e seguravam, acharem-se em Tete; 
tendo vindo huns em companhia dos ditos Cbinimba, e Ga- 
tara, outros com seu negocio de marfim, e outros finalmente 
com dentes de presente feito a differentes sujeitos. 

A 10 ou i2 de Março expedi as ordens precisas aos Feito- 
res, e Gommaiidantes de Seon;) e Quiliraane, para aprompta- 
rem o que lhes determinei por huma relação, e comprassem 
aos moradores e commerci antes, o que n3o houvesse nas Fei- 
torias, que sempre estão bem desprovidas, e sobre tudo fizes- 
sem todo o possível para que elles o dessem por empréstimo, 
para se lhes pagar na mesma moeda, mandando vir de Mo- 
çambique em beneficio da Iteal Fazenda : mas elles nlo esti- 
veram por esta proposta, e sem violência, que sempre foi 
contraria á justiça e rectidão de Sua Magestade, não podia 
conseguir delles o referido empréstimo. Mas o Coronel de 
milícias de Manica, Jeronymo Pereira, que vendeu o fato, e 
passa pelo bomem de Senna o inais commedido e pacato, foi 
muito villão, não só porque veudeu o fato por hum exorbi- 
tantíssimo preço, como porque chegando-me o dito fato a 6 
de Junho, e passando o Feitor de Tete na minha presença, a 
revista necessária sobre a sua quantidade e qualidade, e es- 
perando todos que o fato fosse singular, em attenção ao seu 
altíssimo preço, succedeu pelo contrario, pois he opeíorque 
se tem visto nestes Rios, como se vê do documento E, e como 
tal absolutamente inservivel, sendo por outra parte esta qua- • 
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lidade de fato da primeira necessidade, c tão necessário, que 
sem ále não se pôde viajar entre cafres. 

AlguDs capotins também vieram da Feitoria de Senna, e 
eram da mesma qualidade; e he de notar, que vindo da dita 
Feitoria 440 capotins, somente 175 traziam a marca do Rey, 
o que denota alguma traficancia no Feitor, cujo exame já 
mandei fazer. Ora a maior parte do fato que vem de Moçana- 
bique para as Feitorias destes Rios, he de má qualidade, e 
sobre isto se me tem queixado o corpo militar, assegurando- 
me os experientes desapaixonados {eu em Moçambique já 
tinha estas idéas), eom quem me informei, que quando em 
Moçambique se põem em leilão a compra das fazendas para 
a Real Fazenda a quem por menos der, os vendedores offe- 
recem amostras de bom fato, porém depois a cousa se faz 
ao amável, com prejuízo das partes e da Real Fazenda, pois 
paga oraau^iorbom. 

O referido inesperado acontecimento me poz em conster- 
nação, porque o tempo vai correndo, e temo invernar nos 
maltos sem poder haver os soccorros precisos, e pensando 
que não havia modo de supprir a falta dos capotins, e ardeans 
tão necessárias, como já disse; que a líeal Fazenda tinha 
feito grandes despezas, que não podia dar execução ás aper- 
tadas ordens de Sua Magestade; que a não aproveilar-me 
dos cafres estrangeiros, qne estão relidos para servirem 
nesta expedição, me he impossível entranhar-me pela cafra- 
ria, pela falta que ha de captivos nossos, por causa da mor- 
tandade, e deserções que houve nos annos passados da fome, 
como já disse em outro diário, etc. me deliberei a mandar 
ordem sem perda de tempo ao Commandante, e Feitor de 
Senna, para que me apromplassem as ditas fazendas, man- 
dando abrir os armazéns do dito Jeronymo Pereira, e liras- 
. sem as boas que nelles achassem, para as receber nos mes- 
mos géneros quando viessem de Moçambique, em castigo da 
sua ambição, dolo, malicia, e nenhum ínteressse pelo Real 
serviço e bem publico, flcando alem disto obrigado a pagar 
as despezas, que a Real Fazenda inutilmente tinha feito na 
conducção do dito fato para Tete. 
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Por mais apertadas que foram as ordens que dei para que 
o soccorro, que mandei vir de Senna e Quilimane chegassem 
a tempo de poder põr-me em marcha até 35 de Maio, não 
foi possível conseguil-o, não só pelo muito tempo que na 
viagem gastaram os coxes, por causa da grande enchente 
do rio, preguiça dos cafres quando não tem quem os des- 
perte e applique, inércia e indolência dos habitantes destes 
Bios, como por outras muitas dilliculdades, que se encontra- 
rão em hnm paiz tão desprovido -de tudo, como tenho dito. 

He sem duvida, que se eu tivesse tempo de mandar vir de 
Moçambique os necessários soccorros, eu iria mais bem pro- 
vido cora outra qualidade de soldados, e não cafres fardados, 
que mais sabem atirar com flexas, do que com armas de 
fogo, etc, e a Keal Fazenda faria menos despeza; porém, 
isto he o que eu não devia, nem podia fazer, por ser neces- 
sário esperar mais dois annos, para que do Cazembe me 
chegasse gente de transporte, e esta espera trazia outros 
muitos inconvenientes insuperáveis, alem de não obedecer 
promptamente ás ordens apertadas, e positivas de Sua Ma- 
gestade, como se vé da mesma Carta Regia, na qual a mes- 
ma Senhora se explica nestes termos : «Occupando-vos desde 
que ali chegardes a reconhecer se no centro da Africa», ele. 

Ora, pensando eu, e sendo facto certo, que a maior parte 
do marhm, que antigamente mettiam emMoçambique os ca- 
fres Mujáos, conforme a relação que junta á Carta Regia me 
foi entregue, e a confissão geral dos povos da dita ilha, tinha 
diminuído consideravelmente, porque os ditos cafres muda- 
ram para Zanzibar e portos circumvisíohos o sen contrato, 
e que todo este marfim, ou a maior parte delle, sahe das 
possessões do Cazembe, e por consequência era preciso fa- 
zer com que o dito Cazembe, e seus vassalios, não o ven- 
dessem aos Mujáos, ou aos cafres de outra qualquer nação, 
mas sim aos Portuguezes, e discorrendo que o uoico meio - 
que havia de o conseguir, era o aproveitar-me da disposição 
favorável de amizade e commercio, com que está o dito Rey 
a nosso respeito, e mostrar-lhe que podíamos comprar todo 
o seu marfim com mais lucro seu, do que se o vendesse aos 
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ditos cafres, que dão por elle pouco fato, e esse cortado, 
como se deve inferir dos termos com que se explicou na 
embaixada, que me mandou pedindo falo inteiro assim como 
vem de longe. 

Vendo eu por outra parte, que nSo obstante a utilidade 
que o flllio de Gonçalo Caetano dizia ter tirado nesta sua via- 
gem, á proporção do pouco que tinlia levado; que semalteu- 
rierem à quantidade de maríira, que o mesmo dizia haver no 
sobredito reino, os povos destes Rios não se animavam a 
mandar fato para preencher, e satisfazer a espectação do 
Oazembe, e dar-lhe boa opinião da utilidade que podia tirar 
do nosso trato e commercio, principalmente nesta occasJão, 
em que eu mesmo vou ter ao seu lleino, e que como cafre 
desconOado por, natureza, continuaria a vender seu marfim 
aos Mujáos, pois não lhe pôde fazer conta deixar o certo 
pelo duvidoso, e ter empatados os seus ramos de commer- 
cio, que os Portuguezes para o anoo futuro, se acaso se re- 
solvessem a mandar negociar com elle, por verem aplanadas 
3S diUiculdades, e impossibilidades que o medo da perda 
pinta na sua imaginação, não fariam talvez bom negocio por 
causa da referida exportação; e finalmente tendo ouvido a 
hum cafre, ou Mossambaz dé D. Francisca Josefa de Moura 
e Menezes, que chegou a Tele a 13 de Maio, e se recolhia 
depois de ter entregado ao Cazembe bum presente da parte 
de sua ama; este cafre confessa, que a porção de marfim, 
cobre, e escravatura, que o dito lley tem nos seus domínios 
hc grande, e o negocio que se faz vantajoso, me resolvi 
mandar deitar hum Bando (f); mas daqui nada resultou, co- 
mo se deixa ver da relaçSo (G), que me foi entregue na con- 
formidade da minha ordem. 

Mandando eu fazer antecipadamente huma exacta relação 
dos Muizas, que existiam, me vi na maior suspensão, pois 
■esperando aciíar de 300 a 400, como se asseguravam haver, 
coha muito trabalho pude ajuntar ÍOO, pouco mais ou menos, 
pois huns tiubam perecido, outros tinham ido para longe, e 
outros fmalmente não queriam pegar em cargas. Principiei 
a senlir a falta dos cafres de Senna, que sem razão alguma 
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tinham Ttigido, e o receio de que m de Tete seguissem este 
mau exemplo, augmentava meu mal. Este receio era bem 
fundado, pois as pessoas desinteressadas me asseguravam, 
que haviam fugir, pois as palestres que seus senhores tinham 
sobre a Impossibilidade e perigos desta empreza, se trans- 
mellia pelos ditos cafres, e os alemorisava. Eu, para ver se 
obviava este tão graude mal, os fiz responsáveis pela fuga 
dos seus cafres ; esta foi a providencia, que me occorreii dar. 
Eu, na necessidade em que me achava de cafres, uão me 
atrevia a fazer nova derrama enlre os moradores, pois so- 
mente a primeira, que linha sido feita com toda a moderação 
e igualdade, conforme a possibilidade de cada hum, os alte- 
rou de forma, que não obstante possuírem mais de duzentos 
captivos, e hum ou dois bons prazos da Coroa, se animaram 
a requerer-me lhes diminuísse o numero estipulado, achan- 
do muito o numero de 10 até 1 b, que deviam dar, advertindo 
que os cafres ordinariamente vivem na ociosidade, pois todo 
o trabalho recahe sobre negras, que trabalham muito. 

Nesla crise em que eu me via, recorri á heroina destes 
Bios, D. Francisca Josefa de Moura e Menezes, viuva de dois 
indivíduos que governaram esta Capitania. As embarcações 
desla senhora, sua lotação, e tudo que depende delia, e das 
suas possibilidades, está promplo para o serviço de Sua Ma- 
gestade. EUa tem o timbre de não negar-se a qualquer cou- 
sa, que seja necessária para bem do Real Serviço, e nisto 
tem sua vaidade, que nada tem de viciosa pelo bom Sm a 
que tende. Eu lhe espuz o estado em que estavam as cousas 
nos termos mais palheticos que me lembraram, e lhe pedi 
com expressões lisonjeiras lodo o auxilio qne podasse dar a 
Sua Magestade: ella me respondeu, que á excepção de bem 
poucos, eu n3o temesse a fuga dos seus cafres ; que alem 
dos 40, que Ibe tinha pertencido dar na derrama, ella daria 
mais 60, e me segurou, que só ficava com aquelles que eram 
indispensavelmenle necessários para seu serviço, pois o 
maior numero da sua escravatura eram negras, que se acha- 
vam espalhadas por diversas partes em differentes trabalhos, 
e a maior parle minerando na Max ingá, por onde eu deveria 
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passar. Não chegando os 60 cafres para preenclier o numero 
preciso, pois alem das cargas que ainda estavam em Tete 
sem conductores, lodo o arroz que devíamos levar para a 
viagem, tinha sido preparado no dito lugar da Maxínga, lhe 
perguntei se era caso de necessidade, e falta de cafres, me 
poderia servir de negras, poiâ me constava que ellas traba- 
lhavam mais do que os mesmos cafres, Respondeu-me, que 
se eu me servisse de negras, iria, se não melhor, pelo menos 
Ião bem senido como com cafres. Aproveitei-me desta aberta 
para lhe dar a entender, que faria grande serviço a Sua Ma- 
geslade, e que eu o poria na sua Real presença, se me po- 
desse dar as negras, que me fossem precisas, visto acharem- 
se ellas na Maxinga, onde haviam cargas sem conductores, 
e serem cazadas com os cafres que ella me dava para o Real 
serviço. Sobre esta minha requisição, me disse algumas cou- 
sas, que n3o devo declarar neste diário, mas sim a Sua Ma- 
geslade em olBcio particular. Dispostas as cousas como pa- 
receram convenientes, e dando-me auctoridade para levar 
em minha companhia as negras que eu quizesse, mandou 
para a Maxinga pelos seus butongas (cafres libertos, que 
existem, ou moram nas terras da Coroa), e pelas negras do 
serviço de sua casa, as cargas que estavam em Tete, sem 
gente que as conduzisse, para serem distribuídas juntamente 
com o arroz pelos 60 cafres, e pelas negras. 

Dia 3 de Julho de 1798. — Aplanadas do sobredito modo 
as presentes difCcuIdades, que tanto trabalho e amofinações 
me deram, e temendo que de novo me apparecessem outras, 
que me causassem maior demora, me puz em marcha da 
Terra Nhaufa, Fatiola, distante de Tete três quartos de lé- 
gua, pouco mais ou menos, e na margem opposta da sobre- 
dita vitia, para onde tinha vindo no ultimo do mez passado. 
O rumo geral que hoje segui foi o do Norte, e passei pelas 
terras Sonte, Cube, Caboamanga, Pequlzo, Condo, Chibam- 
bo, e fui pernoitar na Terra Mitondo. Nhaufa, Sonte, e Cube, 
são prazos da Coroa. De Sonle para diante o terreno he 
montuoso, e quanto he possível a estrada se dirige pelos 
estreitos valles, que ha entre os montes. Só quando chegava 
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a poupa distaocia das casas, ou palhoças das referidas terras, 
me parecia que eslava em paiz povoado, pois Iodo o espaço 
que hoje andei lie cheio de espinheiros, com grqve incom- 
modo dos passageiros, e inculto por falta de colonos, e pre- 
guiça dos poucos que ha, porqne os cafres, ou suas mulheres 
(pois os homens não cultivam a terra), semeiam mnito pou- 
co, edo pouco que por esse motivo colhem, pagam o aunual 
tributo ao senhorio, e o resto, alem da massa que fazem, e 
comem {00 Brazil Angu), bebem-no em Pombe dentro de 
pouco tempo, e o gastam também nos supersticiosos ritos 
dos seus finados. Este he hum costume, que pela sua gene- 
ralidade ainda entre os Insulares muito distantes da terra 
firme novamente descobertos por M. Kook, e pelo que eu 
mesmo observei praticado entre os índios catholicos roma- 
nos das possessões hespanholas da província de Moxos, muUo 
me admira. Parece, que o medo natural, que os homens de 
limitadíssimo discurso tem dos fallecidos, he a primitiva ori- 
gem do tributo que pagam ás suas almas, para que as te- 
nham propicias, e niio lhes façam mal, como notou Flinio 
quando disse — Timor fedi Deos. Daqui vemos fomes, que 
os cafres todos padecem annualmente, ainda que a estação 
tenha sido favorável para a boa producção de tudo, que põem 
na terra. Fugiram alguns cafres no caminho, e lizeram-me 
muito favor em deixar as cargas, nellas pegaram outros, que 
nos vem carregando nas maxillas. Esta fuga he muito preju- 
dicial ao adiantamento da viagem, e o exemplo péssimo: a 
cada instante me parece, que me vem dar parte da fugida 
de outros : lai he susto que tenho. Não me foi po.ssivel se- 
guir avante deste logar para outro, onde no dia 2 determi- 
nei, que me esperassem os cozinheiros, e por consequência 
a ceia foi tal, qual a poderá considerar o leitor, e a cama á 
proporção; bom foi, goe alguns camaradas acostumados s 
ter todas as commodidades possíveis, vissem o dedo ao gi- 
gante logo no primeiro dia, para o não acharem desmarcado 
quando lhe apresentar o corpo. 

Dia4.-'k repentina fuga de mais de trinta cafres dei- 
xando as cargas de Sua Magcstade ao desamparo, expostas a 
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1798 serem roubadas, me poz em baslanlc confusSo; mais de 20 
furam de D. Paulina Anua de Souza Bragança, a qual tendo- 
se mostrado muito rebelde em dar os cafres, que llie coube- 
ram por sorte, por cujo motivo mandei, já ein lermos de 
romper com ella, que o Reverendo Padre Francisco João 
Pinto, que se achava liospedado em caza de seu irmão o 
Commandante de Tele, declarasse ín verbo Saterdolis os pa- 
cilicos meios, de que me tinha servido por meio do mesmo 
Padre para que elia desse os cafres, pois linha muitos, para 
que eu me não visse na obrigação de a castigar, e pudesse 
cumprir com as ordens de Sua Magestade Ella com effeito 
passados mnitos dias do termo prescripto a todos os mora- 
dores para terem promptos os seus escravos, os deu de má 
vontade; e murmurando como he publico, e notório. He de 
notar que he muito antigo, e ainda está em pratica o uso 
destas derramas de cafres entre as pessoas, que téem prazits 
da Coroa, quando elles são necessários para o Beal serviço. 
Este incidente, que eu temia me poz na necessidade de andar 
pouco mais de huma legoa até o prazo denominado Inhancen- 
geira, onde me esperava a Tropa, e havia meios de nos ah- 
mentarmos. Dalnhacengeira despedi o CapitãoIoSoda Cunha 
Pereira para que fosse ao Pequizo, onde presentemente se 
acha a dita D. Paulina, e lhe mostrasse a ordem, que expedi 
ao Feitor de Tete, na quat lhe determinei, que puzesse em 
hasta publica os prazos, que ella possue, se acaso ella se n5o 
resolvesse a preencher o numero dos fugidos, pois sendo 
ella pela sua desobediência, e similhante procedimento in- 
digna das graças de Sua Magestade, e devendo-a julgar au- 
clora da fuga dos seus cafres, pela má vontade com que os 
deu nesta occasião, e costumava dar quando meus anteces- 
sores também necessitavam delles, merecia também, que 
perdesse as ditas mercês com as quaes se tinha ensoberbe- 
cido segimdo o exemplo dos moradores destes Rios. que 
possuem extensos, e rendosos prazos. A mesma ordem man- 
dei, que se executasse com outro sujeito, que até agora não 
deu qu.itro cafres, que lhe foram aibitrados, mostrando nesta 
sua má vontade serem vassallos para receberem da Rcai 
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Magnificência graças, mas não para concorrerem sem maior 
perjuizo com aquillo, que se faz necessário para buma deli- 
gencia de empenho da Mesma Senhora, em que muito inte- 
ressa Sua Gloria, e ajuda a immortalidade do Seu Nome, sendo 
também conveniente para utilidade destes mesmos povos, e 
do Estado. 

Inliancengeira he o ultimo prazo da Coroa, que lemos para 
este lado do Zambeze, e termina com as terras dos Maraves. 
Os vales são de huma terra óptima, e ludo produz muito 
bem. Se o foreiro desle prazo tivesse agilidade, e industria 
podia fazer bum bom estubeiecimento, pois be dos melhores, 
e mais invejados do districlo de Tete; mas he hum tiomem 
inútil para ludo. 

Dia Õ. — Assim como os navegantes em bum rijo tempo- 
ral arrojam carga ao mar para não naufragarem, ou ficarem 
sossobrados, assim fiz eu ni-ste dia, para nãnfic^r encalhado 
diminuindo cargas. Principiei a reforma pela cozinha repar- 
tindo pelos soldados, e gente que restava, o sal deixando 
pouco para o gasto. Acabado que seja se pôde passar sem 
este tempero, assim como quem tem fome não precisa de 
mostarda. Huma frasqueira de chá foi repartida pelos Ofíi- 
ciaes, e o mesmo fiz a bum caixote de garrafas de aguarden- 
te, ficandi» eu sem ella, porque nem a posso provar, apezar 
do intenso frio que faz nesta estaç3o. Dois barrilotesde vi- 
nagre, e bum caldeirão ficaram, porque os ácidos derraílcam 
o estômago, e o assado he melhor para a saúde. Outras cou- 
sas padeceram a mesma sorte : diminui muitas cargas, e fi- 
caram somente as mais essenciaes. 

Vendo eu, que alguns dos camaradas estavam desanima- 
dos, lhes disse. Que se elies heram fracos, e não estavam 
dispostos a soffrer incommodos no serviço de Sua Magest:ide, 
para que assentaram praça? Que qualquer homem, que se 
resolvesse a seguir a vida militar, desde o mesmo instante 
em que tinha a honra de vestir a farda, se deveria julgar 
morto para melb:)r desempenhar as suas obrigaçites: que 
lhes protestava, que estava disposto a seguir avante, ainda 
que deixasse quanto me pertencesse, e fosse só com a ca- 
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misa no corpo, e soubesse, que pouco adiante havia morrer, 
pois eu tinha, alem da obrigação, muito gosto de cumprir as 
ordens de Sua Magestade, e presava muito a minha honra, e 
o desempenho desta diligencia tão recommendada por Sua 
Magestade, e feita com grande despczadasuaRea^Fazenda. 
Que a elles tocava huma boa parle desta gloria, e finalmente 
se elles despresavam este bem, que os homens honrados 
tanto amam, e procuram, se recolhessem, pois eu não queria 
companheiros, que por nada ficavam desanimados, e eu só 
me achava com animo de chegnr até Angola, ou de morrer 
nesta diligencia, não só pelas razões referidas, cnmo para 
não dar gosto a lodos os povos destes Rios, e de Moçambique, 
que faliam nesta espedição abanando a cabeça, como elles 
muito bem sabiam, e talvez juntamente com elles abanassem 
a sua. Por vergonha, ou por brio se mostraram mais animo- 
sos. Só o Padre Capellão da expedição, o Tenente Coronel 
de Melicias, Pedro Noiasco Vieira de Araújo, o Sargento mór 
Pedro Xavier Velasco, e o Tenente da praça de Tete António 
José da Cruz, não deram indícios de fraqueza, ou irresolu- 
ção. Gastamos o dia em dar mantimento á gente. Eu era 
como hum espirito, qae ao mesmo tempo estava em toda 
parle para os despertar, e lambem trabalhava para lhes dar 
exemplo, e tiral-os da inércia a que estão alTeitos. Pela 
■ tarde foram chegando as cargas desamparadas nas estradas, 
vindD conduzidas pelos cafres, que daqui mandei para esse 
fim; e. por fim chegou o capitão, com a noticia de que D. Pau- 
lina assombrada peio raio, que a ameaçara, fora para Tete, 
para dali mandar cafres com toda a brevidade. Veremos o 
resultado. 

fíia 6. — Toda noite não dormi pensando, ou temendo a 
fup dos cafres, c com effeito fugiram 34. A prevenção, e a 
minha firmeza, me não deixou desanimar. Mandei entregar 
ao cafre, que governa este prazo, as cousas menos interes- 
santes para que as remetlesse, quando chegassem os cafres 
de D. Paulina, e de seu irmão, aquelle soberbo de Senna, que 
está doido, e de quem já fallci no outro Diário. Ficou alguma 
cousa, que me pertencia, porque quiz|iriiicipiarajustíç.apor 
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caza. Já desejo ver-me na Manxinga, porque espero ali me- 
lhorar de fortuna. Esta ressiirça, e a firme resolução em que 
estou de não desistir desta empreza, apezar de chegar tarde 
ao Reino do Cazembe, e de ver-me obrigado a invernar naquella 
terra para no verào seguinte poder concluir a minha de]igen- 
cia, me tem socegado o espirito, e feito soffrer com paciên- 
cia inanidade ile contrariedades, que a cada passo encontro 
da parte dos cafres, bem como o navegante no meio da tor- 
menta se consola com as doçuras do porto, que demanda, as 
quaes naquella occasíao se pintão na sua idéa com mais atra- 
ctivos, do que realmente tem. Detestando este Prazo por 
causa das referidas fugas, levantei campo, e fiz alto já den- 
tro das terras dos Maraves nossos amigos fingidos, e verda- 
deiros inimigos, pois só procuram meios, e pretextos de rou- 
barem o fato dos Portnguezes, que por ellas passam. Passei 
por três pequenas povoações, e em todas ellas estavam os 
Maraves grandes, e pequenos com os seus arcos, e flexas na 
mão, porém dispersos, e sem forma de dar, ou esperar com- 
bate. He de notar, que qualquer cafre, ainda muito pequeno 
não sahe para fora de caza sem arco, e flexa, ainda quando 
seja para liir a caza do seu vizinho. Este he Imm costume, 
que jamais perdem. Que gente tão bem fornida, bem feita, e 
gentil! Não me fartava de os ver. Vieram, na forma do cos- 
tume, alguns dos seus maiores pedir alguma cousa gratuita- 
mente por modo de ti'ibuto, que costumam pagar lodos os 
Portuguezes, que passam peias suas terras, e elles mesmos 
estipulam o que se lhes deve dar conforme a fazenda, ou vo- 
lumes delia, que observam, e as forças do passageiro. Ora 
hum pobre principiante, que deseja levar suas fazendas para 
longe, para as empregar com maior ganância, que negocio 
pôde fazer vendo-se na rigorosa obrigação de pagapeste tri- 
buto por bem, ou por mal a hum grande numero de indiví- 
duos, ou Fumos, que governam pequwios Distríctos, alem 
dos repetidos mílandos de que se ha àe livrar com fato? De 
necessidade ha de ficar perdido, e o seu credor sem o prin- 
cipal. O terreno me parece óptimo, he huma planície, ou para 
melhor dizer, hum extenso campestre abundante de regatos 
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de óptima agua. Ao longe se dmsam montes mais altos, que 
os de Tele. Quem dirá, ou pensará, que havendo t3o bons 
Prazos da Coroa, teodo os possuidores escravatura alem 
dos Mossenses, que de tudo lhes pagam tributo annual, lhes 
falta mantimento no Qm do anno, e são so,Torridiis pelos 
Maraves com millio? He necessário ver para "crer. Se não 
fosse esta a ressurça, e o soccorro, que de Senoa, e snas de- 
pendeucias veio nos annos alrazados da fome geral, que 
houve em o districlo de Tete, pareceriam todos, pois estas 
terras dos Maraves pela sua fresaira, sempre produz algum 
mantimento, ainda nos annos em que ha falia de aguas. Fora 
destes annos não posso deixar de criminar os povos de Tete, 
pois em quast tudo parece huma colónia, que principia a 
nascer. Elles não sabem curtir couros de «lu-ilídade alguma ; 
ignoram o methodo de fazer sabão, e o assucar. O supera- 
bundante destas cousas podiam servir de hum bom ramo de 
commercio para toda a capitania de Moçambique, e hera ne- 
cessário virem de Goa, custarem mais caro, e muitas vezes 
haver falta, como aconteceu neste anno, e no passado, em 
que se não achava solla nem para tacões, e o saMo estava a 
18(S000 réis fortes, sendo o seu preço ordinário 8Ô00O, e 
iOáOOO réis fortes. O assucar, que se gasta em Moçambique, 
e suas dependências vem do Rio de Janeiro, c da Batavia ; 
quem o poderá crer? Eu para lhes mostrar a sua inércia, e 
ignorância fiz i3 arráteis de sabão. Verdade he, que a falta 
que achei na cal, e na cinza forte fez saliir denegrido o dito 
sabão; mas lavava tio bem como o outro, e não se periende 
outra cousa. Fiz também hum pouco de anil. Como o anho 
foi muito chuvoso, e estão no costume de plantar cana nos 
lugares húmidos, lhes he preciso net-te anno fazer muito tarde 
o melaço, ou melado com que se remedeiam para fazer al- 
gum doce, que não deve apparecer em publico, e para toma- 
rem o seu chá ou café. Verido-me na necessidade de partir 
para o interior de Africa, e que não podia estar em Tete na 
occasião da factura do dito melado (deliam o summo da cana 
em pequenos taxos, porque os não tem grandes, e o fazem 
ferver até tomar certo ponto, e depois o batem até tomar 
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consistência de assucar, e sem mais onlro benelicio senem- 
se delle) quiz fazer a experiência com esta mesma cana agua- 
da : pelo que fui para Sonte, e fiquei pasmado quando vi, que 
por entre o canavial corria agua. Verdade lie, que a extraor- 
dinária cheia teve parte nisto neste presente atino. Ue qua- 
tro pequenas formas, que mandei fazer só liuraa ficou com 
pouco assucar coagulado, escorrendo quasi tudo peio orifício 
da forma, por não estar ainda a cana em bom estado. Nesla 
mesma pequena portão deitei o barro, e tive o gosto de mos- 
trar, que não tendo ainda corrido o tempo preciso para todo 
elle ficar purificado, a parte mais próxima ao barro já estaía 
reduzida a bom assucar na altura de dois dedos. Mas para 
onde se arrebata o meu discurso, fallando em cousas, que 
parecem alheias deste Diário? Porém eu não posso deixar de 
fazer estas digressões, por que pela falia de tempo, e mul- 
tiplicidade de assumptos me podem escapar muitas cousas, 
que devo pôr na Iteal Presença, não sò para Sua Magestade 
vir no conhecimento, que as noticias que lhe lêem chegado 
aos ouvidos, dos Rios de Senna, são sumamente exageradas, 
para não dizer falsas, m;is para d.ir as providencias necessá- 
rias, para se fazer huma colónia florescente para o futuro; 
porque na verdade destes Rios se pôde fazer cora tempo, 
despeza, forças, e remessa de homens hábeis nas artes, hum 
bom estabelecimento. Mandei distribuir as sentinellas preci- 
sas com ordem de bradarem hum'as ãs outras todos os cinco 
minutos, a Qm de afugentarem os Maraves, que pela alta 
noite quizerem fazer algum furto, ou hostilidade, pois não 
ha que fiar nesta gente, e he justo, que os soldados se acos- 
tumem a fazer este serviço: assim fossem etles verdadeira- 
mente soldados, pois nesse caso não hiria eu tão arriscado, 
pois para prova do que elies são, bastara dizer, que man- 
dando eu em Tete fazer dois exercidos de fogo, para ver o 
estado em que elles estavam^ inleiramente desanimei, não só 
porque a maior parte delies não disparava a arma, ficando 
com o cão engatilhado com medo de dar o tiro, como porque 
não tóem destreza alguma em carregar as armas, ainda 
mesmo os poucos, que não lêem medo do estrondo delias. 
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Não mandei coulinuar esle exercício por falta de pólvora. 
Eis aqui o estado em que se acha o corpo militar destes Bios, * 
e os seus OfSciaes s3o tão bons como os soldados. 

Dia 7. — Ao nascer do sol partiu a gente de carga, e ec, 
pelas sete horas e meia. Pela meia hora depois do meio dia 
fiz alto junto a hum ribeiro á espera da geule, que tinha fi- 
cado atrazada. De tarde chegou o Tenente com a novidade, 
que todos tinham ficado junto a hum regato, distante deste 
lugar em que me acho Ires quartos de legoa, não querendo 
adiantar-se mais, nem ceder ás instancias dos OíEciaes, e 
soldados, que os acompanhavam, vendo-se obrigados a ce- 
der, e a calar, porque os cafres já tinham pegado nos arcos, 
e fleias, armas que jamais largam de sy por mais carregados 
que estejam. Não me causou admiração, ou cuidado a fuga 
de 5 cafres, que a pouca distancia do lugar da partida larga- 
ram as cargas, sendo huma detlas a minha arca de roupa, 
mas sim o receio que tenho he, de que nesta noite fujam, 
apesar das guardas que lhes mandei pôr. Para poder reme- 
diar este mal, caso venha, faço conla de partir cedo para a 
Manxinga, e dali mandar o soccorro necessário. Apenas pas- 
sei hoje por duas pequenas povoações de Maraves, e julgo 
que as outras estão fora da estrada, porque repelidas vezes 
os vi nella feitos espectadores, e segundo dizem os interpre* 
três, muito admirados de ver-me em hum pequeno palanquim 
em que venho, ajuntando' elles, qne sendo o Bive seu Bei 
muito poderoso, não anda dentro de huma caza, como cha- 
mam o palanquim. 

Dia 8, — Pelas duas horas e meia da tarde cheguei ao to- 
gar da Maxinga, onde estão minerando as negras de D. Fran- 
cisca Josepba de Moura, e poucas de mais dois moradores de 
Tete. A commissão de que estou encarregado, as providen- 
cias, que tenho de dar a tudo em todos os ramos, o tempo, 
que gasto em pensar nas ressurças para remediar tantas con- 
trariedades em hum deserto, e em prevenir que ellas acon- 
teçam; a inquietação, que me causa a responsabilidade desta 
diligencia; o ardente desejo, que tenho, de que eita se con- 
clua de modo, que Sua Mageslade fiquo satisfeita, o qual 
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cresce á proporção das diíScuIdades; a derrola, o Diaiio, e fm 
as observações, etc, etc, me trazem tãoocciípado, que logo 
fiz marchar os cafres, que achei promptos para o dito soe- 
corro : porém felizmente não foram precisas, porque no 

Dia 9. — Chegaram todos. Das negras de D. Francisca, 
deixadas as \elhas, doentes, e pejadas, escolhi perto de 300. 
Não me foi possível neste dia hir ver as Minas, pelas razões 
acima referidas. 

Lat. A. 15° i9' 15". Var. NO. 22° 50" 40". 

Dia 10. — Por mais cuidado que punha em municiar os 
cafres, e em os contentar, para que me não ficasse o escrú- 
pulo de terem desertado por maltratados, pois he geral a 
opinião, de que os cafres não fogem do trabalho, e das bor- 
doadas estando fartos, de nada me serviu este remédio, pois 
de noite fugiram 5i. Esta deserção tão grande, eimpossibi- 
Udade em que quasi me punha de seguir viagem, me poz em 
grande amargura, e agora neste instante me dSo parte, que 
fugiram mais 37. Quem tiver conhecimento do meu génio 
activo, e obediente ás ordens de Sua Magestade avalie a mi- 
- nha afQição: mas todavia me faça a justiça de me julgar airida 
cora muito animo, e seguir avante, e retroceder quando já 
absolutamente não poder ser de outra fónna. 

Dias 11, 12 e 13. — Despedi o Capitão mór Gonçalo Cae- 
tano com D maior numero de cafres carregados, que me foi 
possível para ver se postos em viagem não desertavam mais; 
porém em todos estes ires dias me chegaram partes de fuga 
repetida delles. A marcha dos cafres he como a dos bois, ou 
ainda mais vagarosa, e como até agora me não tem chegado 
o soccorro, que mandei vir de Tete, a estação está adiantada, 
e pelo muito trabalho, que tenho tido corporal, e de espirito, 
temo que me venha alguma moléstia, que coroe a obra, me 
resolvo a partir no dia de amanhã. 

Dia 14. — Qui confidit in Domino von covfundetur, disse 
o Psalmista, Com effeito, no mesmo instante em que me 
mettia dentro do palanquim pelas onze horas da manhã, 
nesse mesmo instante chegaram alguns cafres, que vinham 
de Tete com parte das cargas, que tinham ficado em Inha- 
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cengeira. Elles eram 23; mas flquei tão contente como se 
me tivessem chegado 23:000 homens. Mandei conduzir por 
elles as cousas mais essenciaes, e poucos ficaram reservados 
para peparem nas cargas, que foram desamparadas na comi- 
tiva de Gonçalo Caetano. Legoa e meia adiante da Masinga 
me esperava hum cafre fiel do dito Capitão mór, e me disse, 
que em huma povoação dos Maraves vizinha áqiieile lugar 
estavam 30 cargas sem gente, que as levasse para diante. 
Mandei o Tenente Cruz, e o Ajudante com os poucos cafres 
reservados, e a pouco vi chegar a botic», liuma arca mitiha 
com roupa, huma pequena caixa de lata com quatro frascos 
de manteiga, e café, e mais duas frasqueiras de vinho, que 
comprei para as minhas necessidades. Aqní tinha eu lugar de 
dissertar sobre a insolência da escravatura destes Bios, fiados 
nas vizinhanças dos Régulos vizinhos, para onde sb passam 
em incríTel numero, e na fácil passagem de huns para outros 
Prazos da Coroa, onde o usufructuario os recebe com boa 
vontade, e finalmente sobre o peior metliodo, que se segue 
no negocio cafreal : mas as fadigas, os cuidados, a responsa- 
bilidade desta diligencia, e tudo aquillo, que devo fazer por 
falta de quem me ajude, me liram o tempo. Só direi, que 
fauma companhia que se sugeite a não ganhar os dois primei- 
ros annos, e a negociar ella mesma com os cafres por sua 
conta, pelo menos nos ditos annos; huma boa forca, que seja 
composta de bons Soldados, e Cabos, pôde indireitar este 
negocio cafreal, e fazer com que os Régulos vizinhos, princi- 
palmente os cio Imperador, nos respeitem, não nos façam in- 
críveis roubos, e não, dêem asylo aos cafres fugidas. Mas, 
que Governador deve estar em Tete? Eu o não conheço; so- 
mente direi, que deve ser activo, sahio, prudente, dotado de 
todas 9S boas qualidades. 

Dia 15. — Appareeeram Maraves para pegar nos volumes, 
e como viram a necessidade em que eu estava, não quizeram 
pegar nelles sem receberem a paga, cujo ajuste foi bem tra- 
balhado de parte a parte, e por fim cada hum delles recebeu 
hum capotim (dois pannos) em risco de ficarem perdidos se 
de noite se ausentarem, como temo aconteç-a, ainda que me 
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segura o cafre de GoDcalo Caetano, que elles não hão de fugir. 
O soffrivel partido, que tiraram fez com que se ajuntassem 
mais Maraves, entre oS' quaes, e os cafres, que vieram de 
Tete, e tinham ficado reservados (de noite fugiram 3} reparti 
os volumes, e ficou somente hum caixão de lonça destinado 
para o Cazembe, pois a pediu, ires poltronas, que também 
exigiu, huma frasqneíra de manteiga para o gasto (!a cozi- 
nha, e hum barril de pólvora, de que não fiz caso, por ser de 
tão mà qualidade, que somente serve de augmentar o numero 
dos volumes. Porém Sua Magestade em Moçambique a havia 
de pagar como óptima. Depois de ter feito aviso para queda 
Maxinga mandassem arrecadar estes volumes, que perten- 
cem à Beal Fazenda, me puz em marcha, e depois de ter an- 
dado 2 legoas , cheguei a huma povoação maior do que aquel- 
las, qne ba alem da Maxinga. Qual foi a minha admiração 
quando vi nella a gente, que fiz expedir da Maxinga no dia 
12? Examinando eu dos Soldados, que mandei em guarda, a 
causa de Ião pequena marcha respouderam-me, que elles não 
tinham forças para persuadir os cafres a que se adiantassem 
e que neste dia, tendo elles marchado somente meia legoa. 
se deixavam ficar nesta povoação, ameaçando-os cora suas 
flexas se os quizessem obrigar a marchar mais. Eu lhes dei 
credito, pois o mesmo fizeram aos OíSciaes nos dias passa- 
dos. Que lhes hei de eu fazer? Se eu mandar castigar os mais 
culpados, fogem todos, e fica a diligencia, e as despezas per- 
didas. O único remédio he solTrel-os até ficarem cumpridas 
as ordens de Sua Magestade, e se Deus me fizer voltar para 
Tete então obrarei o que me parecer justo. Eu me não admiro 
da marcha tão curta que fazem, pois assim estão creados; e 
como os cafres são os negociantes, que seus senhores man- 
dam para as terras dos Regulus, e são senhores da sua liber- 
dade, andam quando querem, tomara rauitas mulheres á custa 
áo amo, finalmente fazem quanto desejam. Mandei chamar 
os Mucazambos (cafres que governam hum certo, numero de 
captivos, e elles também o são), e lhes fiz minha pratica, 
á qual se mostraram sensíveis, promettendo fazer daqui para 
o diante raaiof viagem. Mas a experiência de pouco tempo 
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Rie lem irtustrado, que no mesmo instante fazem o contrario 
do que promettem, como homens, que vivem inteiramente 
entregues á lei da corrupta, e viciada natureza, e sem conhe- 
cimento de lei divina, ou humana, que reprima os estímulos 
da nossa vontade, e liberdade. Veremos se me engano, e o 
resultado do meu sermão. 

Dia 16. — Fugiram os Maraves, e por desgraça para elles 
hum fícou preso. Esta prisão (segundo dizem os inteligen- 
tes) ha de servir de principio de contestações, e demilandos 
graves, porque os pais, ou parentes do preso hão de voltar- 
se coDtra os fugitivos; e posto que todos elles sejam ladrões 
no ultimo ponto, comtudo o lurto feito entre elles he casti- 
gado asperrimamente, mas ignoro se he crime o furto em 
geral. Por felicidade appareceram outros Maraves, e se ajus- 
taram a receber seu pagamento na Java. Pelas oito horas e 
meia me puz em marcha, e huns Maraves. que tinham vindo 
á estrada para ver tanta gente, pegaram em dois rapazes, e 
ps levaram furtados. Aos gritos das negras acudiu a gente, 
que estava perto, e atirando hum Solilado hum tiro ao ar, 
foram livres os pequenos negros (chamam-nos bichos) do 
captiveiro cafreul. Fiz alto em huma povoação, que está fun- 
dada pouco adiante da Lupata. Dão este nome ao lugar, onde 
quasi que se ajuntam os montes, que formam o vale por onde 
entrei quando cheguei a Maxinga, e se acaba no feixo dos 
ditos montes. Esta planície he bastantemenle fértil, pois alem 
dos regatos, serpenteia hum ribeirão de óptima agua. Na 
Lupata termina o districto do BeguJo Bive sujeito ao Rei 
Unde. 

Dia 17. — Todos os cafres se ajuntaram, e disseram, que 
neste dia queriam ficar nesta povoação : este foi o fructo do 
meu sermão. Disse-lhes, que eu estava doente, que pelo meio 
dia faríamos alto, etc, mas a nada disto os brutos se move- 
ram. O receio que tenho, de que todos desertem me fez dis- 
farçar o meu dissabor, e para que elles o não percebessem, 
lhes mandei dar algum velório para comprarem pombe, certa 
bebida fermentada, que fazem de milho. Ficaram contentis- 
simos, e eu depois de ter marcado quatro cabeças mais tei- 



DiyiizcdbvGooglc 



mosas, me recolhi para pensar no modo de evitar estas de- 
moras tão prejadiciaes aos interesses de Sua Magestade, e 
dar aos priacipaes aiictores exemplar castigo. Depois de ter 
pensado muito, e ouvido os pareceres de alguns indivíduos, 
que me acompanham, e a José Rodrigues Caleja, que me 
foi inctdcado por muitas' pessoas, por homem desembaraçado, 
e pratico nos usos e costumes cafreaes, ainda que já estou 
desenganado, que nào tem habilidade, ou o préstimo que lhe 
attribuiram, e depois de os ter reprehendido, por me darem 
a resposta costumada, quando lhes proponho alguma duvida, 
a qual vem a ser — ha de se fazer o que V. S.' mandar—, 
assentaram, que eu os deveria soífrer até passarmos alem da 
Java, bum on dois dias de viagem, e depois lhes deveria man- 
dar apreheoder seus arcos, e flexas, queimal-os na presença 
de todos, e amarrados fazerem a viagem, que me parecesse, 
mandandO'lbes pôr as guardas competentes. 

Dia 18. — Como estou entregue à vontade dos cafres até 
certo tempo, sahi da povoação pelas oito horas, e marchei 
pouco. POr mais apertadas que são as ordens, que tenho 
dado, para que todos marchem unidos quanto for possível, 
para livrarem-se dos roubos dos Maraves, e estarem prom- 
plos os Soldados, que vão distribuídos por entre a gente da 
comitiva, para acudirem a qualquer conflito, não me he pos- 
sivel conseguil-o. Por esta causa hoje furtaram hum bicho do 
Tenente Coronel Nolasco, e a carga que levava outro, perten- 
cente a hum Soldado. Dei ordem, que atirassem ás pernas 
de qualquer ladrão, e de tarde se poz em execução a dita or- 
dem ; porém penso, que o Soldado errou o tiro (não he novi- 
dade), porém o Marave deixou a carga, e as próprias flexas, 
e arco. Ao sabir da povoação marchamos em demanda da 
cordilheira, que flca paraoNascente, e lhe dei o nome de cor- 
dilheira Marizana, e a do Poente Joannina, em memoria da 
Nossa Augusta Soberana, e Sereníssimo Príncipe, auctores 
desta empreza, e diligencia, diíjna do seu Beal Animo, e 
Grandeza. Depois que nos approximamos a nWa, a fomos 
costeando pelo campestre, de que já llz menção. 

Dia 19. — Os Maraves alugados pozeram-se renitentes em 
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d3o qnerer passar da povoação, em que pernoitamos, por 
mais, que os persuadisse a que fossem avante, debaixo da 
pena de perderem o falo, qoe deveriam ganitar hindo até a 
Java, Da fónna do ajuste. Mandei fazer diligencia por outros 
á custa dos primeiros; porém vendo eu, que não appareciara, 
e que ou não havia fazer viagem neste dia, ou as cargas tão 
necessárias ficariam perdidas, tomei a resolução de os man- 
dar segurar com astúcia para cumprirem por força o estipu- 
lado, e para mostrar a estes ladrões, que os não temo, nem 
hei de soífrer os insultos, que fazem aos fracos commercian- 
tes, quando atravessam suas terras. Toilos os cafres da po- 
voação pozerào-sB em fuga vendo aquella repentina acção, 
porém ã primeira voz pararam ouvindo dizer-se-lhes, que 
nada hei^ com elles. O Fumo da povoação {qualquer povoa- 
ção por pequena que seja, tem hum cafre, que a governa: a 
este chamam Fumo.) Vendo o fato, que mandei vtr, único 
toque de chamar, que entendem, fez apparecer Maraves, e 
sobejaram muitos. Tendo marchado três quartos de legoa, 
entrei por hum boqueirão da cordilheira Marizana, e depois 
de huma suave subida, nos adiantamos pelo campestre, que 
ha entre as serras, que se vão seguindo, e fazem hum todo 
composto de montes, e de vales férteis, e povoados. .Fiz alto 
junto 30 maior ribeirão, que até agora tenho encontrado cha- 
mado Carazipire. Aqui me chegou a parte de linma guerra 
civil, que ali perto tinha havido entre os cafres de D. Fran- 
cisca, e os poucos do Capitão João da Cunha Pereira, a qual 
este homem de má cabeça, e de peior lingua fomentou, e foi 
da.maneira seguinte, conforme a representação que me fize- 
ram os cafres principaes, a quem ouvi na presença dos Offi- 
ciaes, exceptuando o dito Capitão Cunha, para que a pessoa 
que me serve de iuterpretre me não faltasse á verdade do 
qne elles diziam pois os assistentes lomo nacionaes ou vete- 
ranos no paiz, muito bem os entendem. Disseram elles, que 
passando o dito Capitão pela estrada, vira huns cafres com 
a carga em terra descançando, como costumam, ehc preciso. 
Disselhes o Capitão que seguissem viagem; ao que respon- 
deram, que estavam descançando, e depois continuariam a- 
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viagem. Não satisfeito o dito CapÍt3o com esla resposta, in- 
discretamente deu algumas bordoadas, dizendo-lhes na mes- 
ma acção. «Aodem bêbados, que tua senhora hea quetem 
culpa de se fazer esta viagem, pelos muitos cafres que deu; e 
sevocês tivessem fugido, como têem feito outros, o Sr. Go- 
vernador Dão hiria para diante.» 

Disseram mais, que o dito CapitSo já lhes tem dado (sem 
eu o saber) por duas ou três vezes, e que elles já n5o tinham 
fugido, porque sua senhora D. Francisca lhes encommendou 
muito, e ordenou, que me não desamparassem, que fossem 
para oade eu fosse, e morressem onde eu morresse; porém 
que se o Capitão continuasse a maltratal-os, se veriam obri- 
gados a fazel-o. Que elles se tinham opposto aos cafres do 
indiscreto Capitão, porque os maltratados levantando os arcos 
para livrarem-se da maior força da pancada, entenderam 
aquelles, que os cafres se queriam oppor a seu senhor, e 
daqui tivera origem a desordem, na qual não houve outra 
novidade mais, do que approveitarem-se os cafres do Cunha 
desta occasião para deixarem as cargas de Sua Magestade na 
estrada, e fugirem. A ser verdadeiro o depoimento dos cafres 
pelo que pertence a reprehensão, que lhes deuJoão da Cunha 
Pereira por não terem fugido, não fica lugar para pensar, 
que antecedentemente este mau companheiro teria induzido 
os seus, para que se approveitassemde qualquer motivo para 
o fazerem, ficando elle illeso da culpa, principalmente que- 
rendo elle mandar da Maxinga para Tete três dos ditos seus 
cafres, vendo muito bem o aperto, e necessidade em que eu 
estava ? O certo he, que o Furriel do pequeno£orpo, que me 
acompanha susteve os cafres, que me conduzem no pequeno 
palanquim, para que não desertassem na madrugada deste 
dia, pelas injurias, que o Capitão lhes disse, das quaes eu 
ouvi huma boa parte, porém calei-me, pois julguei, que o fi- 
zera com razão, e estava á espera da parte, que me devera 
ter dado. Quando o Tenente Coronel Nolasco, e mais alguns 
OfTiciaes chegavam ao lugar da peleja, pois vinham cobrindo 
a retaguarda, acharam lodos os negros, e negras de D. Fran- 
cisca juntos, e lhes disseram, que os estavam esperando para 
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lhes fazerem eotrega das cargas, e depois voltarem para 
Tete; pois não podiam softrer o Capilão. Disseram também 
o mesmo, que depois me representaram sobre a reprehensão, 
e Dão sei se diga conseltio, que lhes dera o Capitão, e tam- 
bém as recommendações, que tinham tido da sua ama. Os 
ditos Officiaes finalmente os reduziram a que pegassem nas 
cargas, e me viessem representar suas queixas, pois eu os 
havia attender. Com boas palavras, e huma pequena dadiva 
coQteotei os principaes de entre elles, e se recolheram satis- 
feitos. Mandei dar huma áspera reprehensão ao Capitão, como 
cabeça de motim, e também ter escandalisado a alguns ca- 
maradas. Como o facto acima referido requer maior informa- 
ção, e averiguação, verei depois o que devo fazer, alem da 
dila reprehensão. 

Passei por hum lugar, qne denominam Murambalo, e todo 
aquelle terreno me pareceu aurífero. 

Dia 20.~Não foi só na minha comitiva, que houve com- 
bate. Na do Capitão mór da Maxinga, com quem me encon- 
trei pelas dez horas, houve pancadaria com os Maraves pelos 
roubos, que intentaram fazer. 

Dia 21. — Cheguei a Java, e ao pôr do sol me disse hum 
enviado de Mussidansaro, da parte de seu amo, que tendo 
os Maraves roubado hum volume de velario pertencente a 
Sua Magestade, que lhe tinha sido entregue para o mandar 
conduzir pagando-se a quem o carregava, fora elle cercar a 
Povoação dos Ladroens, prendera três, e para os soltar lhe 
deram o Velório, e que elle para os castigar lhes tomara 
quanto milho pôde, e que por essa demora não podia vir ter 
commigo a Java. Este Príncipe Mussidansaro, hum grande 
velhaco, debaiso do titulo de homem de negocio, veiu da 
parte.do Cazembe visitar a D. Francisca Josepha de Moura 
e Menezes, a quem chamam Chiponda, isto he. Senhora que 
tudo piza com os pés, pela fama que delia lhe tiolia chegado 
aos ouvidos, e a pedir-lhe, que lhe mandasse hum filho seu, 
que queria ver. D. Francisca aproveiton-se desta occasião 
para dizer-lhe, que para fazer o gosto a seu Amo Cazembe 
me mandava, pois eu sou seu filho, e como tal lhe recom- 
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mendava, que me não desamparasse, e defendesse de álguDS 
inimigos, que me qitizessem fazer algum mal. O Cafre não 
cessa de repetir estas palavras. 

Como as Amazonas já vem cansadas, e temo, que a maior 
parle delias fiquem pelo caminho estropeadas, ordenei a 
Gonçalo Caetano (o escândalo dos moradores de Tette, e con- 
tra quem todos se tem rebellado, sem lerem outro motivo 
mais, do que os Cafres que lhes pedi); que mandasse ajun- 
tar Maraves para conduzirem cargas até o Rio Ãruangoa, e 
assim passarem para os Muizas, e como lie grande o numero 
dos Maraves, que mandei convocar, me demorarei neste lo- 
gar alguns dias. Passei hoje duas vezes pelo Rio Ãruangoa, 
verdadeiramente grande Ribeirão, em hum lugar se passa 
com agua pela curva das pernas nesta estação, e no outro por 
cima de hnina ponte de canas (líambúz) atadas humas ás ou- 
tras. Nesta parte de Africa já tenho noticias de três Rios com o 
referido nome. Este he hum delles, o segundo aquelle, que 
vae cair no Zambeze junto ao Zumbo, c serve de limites as 
terras dos Maraves e Muizas; e o terceiro está entre Sena, e 
a Manica nas terras do Barve. As minas da Java, ou Bar (co- 
mo aqui fhe chamam) foram descobertas ba sete para oito 
annos por Gonçalo Caetano, Hoje trabalham uellas as negras 
de hum só morador de Tette, as quaes se entranharam pelos 
matos, quando tiveram noticia da minha chegada, pois te-' 
miam, que eu me servisse delias também, e não se engana- 
ram, pois no estado, em que estavam as cousas tndo me fa- 
zia conta. Pôde ser, que estas minas sejam rendosas, mas 
estejam desprezadas por não saberem trabalhar. Todos sa- 
bem, que nem sempre se acha oiro perto da superficie da 
terra, e que para o tirar estando profundo he necessário fa- 
zer-se grande escavação. Logo que as mineiras dos Rios de 
Sena nSo acham oiro á superfície, desamparam aquelle iogar 
como pobre. Absolutamente ignoram o encanamento, e nive- 
lamento das aguas, sem cujo soccorro jamais se poderá tirar 
oiro em conta ainda nas melhores lavras. A falta de ferreiros he 
outro impedimento ou embaraço, que se ajunta aos mais para 
Dão se poder fazer huma rendosa mineração. Vi na Maxiuga 
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estarem esgotando huma porção de agua estagnada com ces- 
tos tão bem tapados quanto era possível e neste «litus arare» 
se occu[)avam muitas, negras. Conhecendo eu os erros, e de- 
feitos não os posso mandar por falta de tempo, e ainda que o 
tivesse por falta de oEQciaes de todos ns ofCcios necessários 
para o referido fim. Este he o estado dos Rios de Sena, cuja 
fama chega até ás nuvens. 

Dia 22. — Gastei o dia em municiar a gente, e em aturar 
as impertinências e requerimentos dos Cafres, e Mnizas lam- 
bem, que me vão gastando a paciência, e servindo-me de 
purgatório. De tarde Tui visitar o aquartelamento dos Muizas, 
e me pareceu estar dentro de huma povoação de artistas. 
Cada huma familia, ou cada hum individuo que a não tem, es> 
tava dentro de pequenas barracas feitas de ramos de arvo- 
res, e em todas ellas soavam as pancadas que davam nas 
cascas de paus com huma espécie de macbadinha também 
de pau para as estenderem, e fazerem seus pannos. Com es- 
tes pannos se vestem, e compram mantimento aos Maraves. 
Estes Maraves não tem industria alguma, occupam-se so- 
mente ua plantação de milho, batatas e inhames (no Brazil 
chamado Cará) de considerável grandeza, e em roubar os 
passageiros. A aste do milho cresce á altura de duas braças 
e meia. Daqui se pôde vir no conhecimento da bondade, e 
fertihdade do terreno. No tempo das fomes, que houveram 
em Tete, até aqui vinham, ou mandavam os moradores com- 
prar mantimento com grande custo, e trabalho; pois como 
estes vales são muito frescos, não faz nelles muita impressão 
a falta das aguas das chuvas. Ha também abundância de fei- 
jão chamado no Brazil feijão guandu, e aqui nhamudoro. 

Dia 23. — Até agora sete horas da noite não tem ap- 
parecido os Maraves, que estou esperando para carregarem 
cargas, mas tive aviso, que os estavam ajuntando; se elles 
me faltarem hei de ver-me perplexo, e já ando pensando no 
modo de remediar este inconveniente, que não ha de ser pe- 
queno, pois julgo, que me serão precisos 150, pouco mais 
ou menos. Nesse caso só as negras me podem tirar do em- 
baraço, e assim mesmo muita carga ha de ficar, porque ai- 
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gumas não podem hir ávaote, e tíio posso preencher o seu 
Dumero coni as que niineraoi nesle lugar, ou Bar, como lhe 
chamam, porque todas as uegras, e negros se esconderam no 
maio. Tiraram me muita parte do tempo, e esturgiram meus 
ouvidos os dois Muizas Chinimba, e Mussidansaro pela ques- 
tão, que entre elles se susciton sobre qual deites deveria ter 
3 preferencia de levar-me ao Gazembe, como se explicam, 
pois pintam na sua imaginação as grandes honras e mercês, 
que lhes ha de resultar, e fazer seu Bey pelo dito serviço, 
por este futuro contingente já queriam ter superioridade bum 
sobre o outro. Chinimba alegava, que tinha vindo antes de 
Mossidansaro com a emtialxada, que seu Rey me mandou, e 
Mossidansaro dizia em seu favor, que o Cazembe mandara 
pedir por elle a D. Francisca hum filho seu, e que esta se- 
nhora lhe fizera entrega de mim, dizeodo-lhe, que eu era 
seu filho que ella mais amava, e lhe tinha feito grandes re- 
commendações a meu respeito. Eu fui eleito para decidir a 
questão, e lhes disse, que Chinimba e Calara foram envia- 
dos pelo Rey directamente a mim com a embaixada, na qual 
pedia a nossa amizade, que fundássemos na Aruauguahuma 
Povoação, etc, e que eu para certifical-o da nossa amizade, ia 
escolher o lugar para se fundar a Povoação, e tratar com elle 
de huma vez, e sem as delongas forçosas as condições do 
commercio, me resolvi a procural-o mais para utilidade sua, - 
do que pela nossa, e que por esse principio Chinimba, e Ca- 
tara me levaram. Mussindaosaro também tendo sido enviado 
pelo mesmo Cazembo a D. Francisca Josepha de Moura para 
pediribe hum filho seu, pois o queria ver, me levava igual- 
mente, pois eu era Glho da dita Senhora (Mussidansaro com 
effeito está persuadido, que o sou, ou porque teodoa dita Se- 
nhora entre os Cafres, e Brancos também o justo epithelo de 
grande, e como tal considerando-me elles inferior a ella me 
tinham por seu filho, bem como elles chamam filhos a todos 
os que lhes estão sujeitos; ou porque morando eu de próximo 
em huma parte das suas casas, porque as da residência se 
estão construindo de novo, e não ha outras onde me possa 
aquartellar estejam convencidos de que sou filho da dita Se- 
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17B8 nhora). E sendo isto assim, hum me levava como Mambo, on 
Grande, e outro como fllbo de D. Francisca, e assim como 
elles não podiam dizer qual de dois fdhos meus era, ou se 
fazia maior por algum serviço que liouvessem feito mas sim 
eu só sabia, e podia distinguir, e avaliar o seu merecimento, 
assim também eu não podia dar preferencia, nem a Ghinimba, 
nemaMussidansaro,e que só depois de cliegarmosaCazembe 
Ibes poderia fazer justiça, que só lhes lembrava que elles to- 
dos tinbam hum Rey a quem obedeciam e temiam, e que etie 
sabendo estas disputas as poderia levar muito a mal, e man- 
dar -lhes cortar as cabeças; pelo que ficassem acommodados, 
e amigavelmente fizéssemos nossa viagem para não desgos- 
tarem a seu Bey, e a mim, e elles talvez ficarem perdidos. 
Quizerara conliouar a disputa; porém o espirito, e a eloquên- 
cia de hum frasco de aguardente, que lhes mandei dar, os 
convenceu mais do que as minhas razões, e os convenceria 
ainda, que ellas tivessem o espirito, e força das orações de 
Cícero, e Demosthenes juntamente. 

Dias 24 e 25.— Pela pratica que tenho tido nestes poucos 
dias de viagem, do costume dos Maraves, sabia muito bem, 
que em hum delles recebendo a paga para carregar qualquer 
carga, logo todos seguiam seu exemplo, e se ajuntavam de 
repente : Os poucos que vieram exigiram tão grande jornal, 
contra o que até agora elles tem praticado com alguns Por- 
tuguezes necessitados, que por estas suas terras tem pas- 
sado, que me vi na precisão de lhes não dar, e accenlei, que 
melhor seria continuar a viagem com as negras do modo, 
que me fosse possível, do que convir em dar lhes a paga que 
pediam. Mandei pois repartir pelos soldados, e resto da co- 
mitiva quasi toda a farinlia de trigo, sujeiLaodo-nos a comer 
massa de milho (no Brazil Angil), que devemos comprar nas 
Povoações que encontrarmos, em logar de pão. As frasquei- 
ras de casassa, aguardente do Beino, que vinham para al- 
guma precisão, e presentes para os Régulos tiveram a mesma 
sorte, assim como o sal, o resto do vinagre, e três frasquei- 
- ras de toucinho. Quem come sem vinagre e sal, também pôde 
comer sem toucinho; nisto não ha novidade alguma, salvo se 
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a pQzer algum que peca na gula por causa do picante, e sa- 
boroso gosto dos manjares, e aquelles que dizem «Deus 
meus veoter esl», ou vivo para comer, e não como para viver. 
Não foi somente a exorbitância do estipendio, que pediam os 
Maraves a causa deste meu procedimento. Se eu lhes desse o 
que pediam, haveria huma espécie de sublevação entre os 
Muizas na pretenção de maior contribuição, e com muita ra- 
zão. Trariam as cargas, como por vezes jà tem feito por cou- 
sas insignificantes, e as largariam junto ã Barraca e saliiriam. 
E que Ities havia eu fazer? Eu que não teolio forças para cas- 
tigar os escravos que me acompanham, e que fazendo da ne- 
cessidade virtude os soffro com animo alegre, e disfarçado, 
sò para que nSo fujam, e me obriguem a Bão cumprir as or- 
dens de Sua Mageslade. 

Dia 26.— A indisposição com que estou não me embargou 
a viagem. Depois de alguns dias de descanso sempre a saída 
do pouzo se faz morosa, não só pela preguiça dos Cafres, 
como pelo tempo, que se gasta na distribuição das cargas, 
em cuja obra tem havido muitas alterações pela falta dos Ca- 
fres, e fuga delles, pois ainda na Java fugiram 27. Atraves- 
sei a serra, que nos ficava para o Nascente, e fiz alto nas 
margens do pequeno Rio Chigumuquire, onde me veiu hum 
enviado do Regulo que governa as terras, que Ucam para 
alem deste Bio, pedir algum fato para vestir. Etaras vezes 
passam por estes logares os Portuguezes, e por consequên- 
cia o fato he muito procurado, estimado e exigido por meio 
de todas as traQcancias, idéas de que podem servír-se. Co- 
brem as partes pudendas com pelles de tigres, ou pannos 
feitos de cascas das arvores, pouquíssimos trazem fato, e este 
mesmo muito velho. Como estes Cafres não se occupam na 
mineração, não tem marfim, e apenas alguns escravos, vivem 
pobremente a respeito de fato, e se occupam em escogitar 
os meios de roubarem alguns passageiros, os quaes por fra- 
cos, e com justo medo do grande, numero delles fazem, e 
dão o que elles exigem : esie o motivo porque elles se tem feito 
arrogantes, ratoneiros, ladrões, e muitos moradores arrui- 
nado a si, e a seus credores. 
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Dia 27.-:-Soffrendo a insaciável sede, e intenso frio da se- 
zão, que me principiou pelas cinco horas da madrugada, me 
puz em marcha pelas oito horas da manhã. Huma das maio- 
res desgraças, que considero poder acontecer ao homem he 
o tratar com pessoas a quem falta o senso commum, e tem 
absolutamente indifferenca para o bem, e para o mal, só o 
sentem quando o soffrem, e finalmente não se deixam ven- 
cer da razão. Eu eslou neste caso a respeito dos tiafres. Não 
ha razão, que os conveuça, que devemos marchar unidos, 
quanlo nos for possível, para podermos resistir aos inimigos, 
que se nos quizerem oppor, e evitar os roubos; que devemos 
sair mais cedo para adiantarmos a marcha, a fim de que se 
não acabe a caixa militar, e depois venhamos a cair na ulti- 
ma necessidade, etc. Emquanto elles não vem, que eu sigo 
viagem, não partem, e estão escondidos pelos matos. Esta a 
razão porque segni avante com animo de fazer alto no logar, 
até onde visse, que elles poderiam chegar, como lambera 
me requereram os oíTiciaes ; e para descansar de huma vez 
por causa da sezão, que era forte. Fiz alto perto do melo dia, 
e me chegou aqui a noticia de que os Maraves nos tinham in- 
sultado, roubado e feito .violências. Como eu me achava com 
notável abatimento, vehementes dores de cabeça, e absolu- 
tamente impossibilitado de poder voltar; porque também 
considerava estar toda a desordem acommpdada, despedi o 
Sargento mór das ordenanças José Roiz Caleja, que por pu- 
zilanime não foi de boa vontade, e fiquei com a guarda com- 
petente, pois toda a nossa força tinha ficado distribuída pela 
comitiva como he costume. Pelas quatro horas chegou a nossa 
gente, á excepção do Capitão mór da Maxinga Gonçalo Cae- 
tano, o qual tinha ficado na povoação dos Maraves com a sua 
gente, e a que vem a seu cargo, e os Muizas. Ordenei ao Te- 
nente Coronel de Milícias Pedro Noiasco Vieira de Araújo, 
que me desse huma exacta, e verídica informação do facto, 
por se ter achado presente, a qual Ite do teor seguinte, e 
conforme as informações, que todos os officiaes vocalmente 
me deram. 

No dia 27 do corrente seguiu na vanguarda o sr. Governa- 
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dor na forma do costume, e o acompanhou o Reverendo Pa- 
dre Gapellão, o Sargento mór das ordenanças José Roiz Ca- 
leja, e o Ajudanle da Praça de Sena José Thomás Gomes, se- 
Kuiu-se depois o Capitão mór da Maxinga Gonçalo Caetano 
Pereira, o Capitão João da Gnnha Pereira, e depois destes o 
Sargento mór de milícias Pedro Xavier Velasco, os Tenentes 
António José da Cruz, Manuel dos Santos Silva, António José 
Pereira Salema. Chegando os últimos a huma povoação dos 
Maraves, encaminharam-se a elles três destes Cafres, emba- 
raçando lhes a marcha, e querendo pegar no gado, que vem 
para o sustento dos ofliciaes. Chegou a eites o Sargento mór 
Velasco, e pergunlanJo-lhes o que pretendiam fazer, e por- 
qne embaraçavam a marcha do gado? Responderam os sol- 
dados, que vem acompanhando o trem de Sua Magestado, 
que OS' Maraves exigiam paga dizendo, que o gado tinha co- 
mido algum milho da sua lavoura, e neste tempo chegaram 
mais Maraves dizendo, que esta terra n3o era de Muzungos 
(Brancos), que parj poderem passar Ibes deviam pagar al- 
gum donativo, e que não o fazendo assim, levariam o gado, 
por lhes ter comido seu milho; nesta porfia lhes disse Ve- 
lasco, que se algum delles tivesse o atrevimento de pegar no 
gado, que logo ahi ficaria morto com hum tiro de espingar- 
da, o que ouvido por eItes, e vendo esta resolução, dissimu- 
laram seu intento, e com palavras mais brandas disseram, 
que isto era brinco de rapazes ; porém que sempre se lhes 
deveria dar alguma cousa para acabar este milando. Vieram 
seguindo-os, e a nossa gente até outra povoação, em que Ve- 
lasco e o Tenente Cruz enconlraram-se com Gonçalo Caetano, 
c o Capitão Pereira- Foram os ditos Maraves representar ao 
Capitão mór da Masinga, qne se lhes deveria pagar o que 
fica dito. Querendo-os acommodar Gonçalo Caetano lhes man- 
dou dar hum Chuabo de Velório (20 fios), e não o querendo 
acceitar lhes deu mais hum capotim (dois pannos) ; porém os 
iMaraves tenazes e ufanos pelo que tem feito, e praticado com 
os pobres mercadores, que por aqui se<tem passado, não só 
não o quizeram acceitar, mas também lhe atiraram com elle 
á cara. Vendo isto o Capitão Cunha Pereira quiz retirar-se 
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(798 do logar em qne estava esta peodencia, e mandando que os 
seus negros carregassem a manchila, não o consentiram os 
Maraves, pegaram,na dita manchila, e lutando comos Cafres 
do dito Capitão estes por Gm se desembaraçaram, e voltaram 
os Maraves para a Manchila de Gonçalo Caetano tiraram-na 
das mãos dqs seus Cafres, e a foram esconder no mato, e ao 
mesmo tempo acommetieram ao gado e pegaram em huma 
vaca. Vendo os nossos Cafres este furto feito tanto ás claras 
avançaram-se aos ladrões, e lhes tiraram das mãos a vaca 
dando-lties muitas bordoadas, c cutilandoa dois, que não ha- 
viam de ficar em bom estado. Os Mnizas que estavam á mira 
saltaram com parte da nossa gente sobre os Maraves maltra- 
taram quantos apanharam ferindo os na caheça tomaram-lhes 
as flexas, e os pozeram em acelerada fuga. Os Muizas passa- 
ram depois a destruir as povoaçfies vizinhas, e arrasaram 
seis tirando das casas quanto nellas acharam, e se apossa- 
ram do milho que poderam. Gonçalo Caetano sempre levou 
algumas pancadas, Vasco Joaquim Peres escapou de ser 
morto á traição com huma zagaia, Velasco escapou de huma 
flexada. Foi preso o Fumo da povoação e outro Marave para 
darem conta da manchila do Capitão mór, e dois mutoresde 
Velório qne foram roubados na occasião da pendência, e com 
eITeito tudo appareceu. Não deixei de estranhar aos ofBciaes 
tanto soíTrimento, e o não terem mandado fazer fogo sobre 
estes ladrões, e deiíarem que elles se fizessem tão arrogan- 
tes, e soberbos. 

Dias 28, 2P 6 30.— Chegáramos Muizas ao logar onde eu 
me achava aquartelado, os quaes tinham flcado no logar da 
pendência disfructando o saque. Aqui me desenganei que el- 
les são antropophagos, pois na letra da sua cantiga diziam, 
que se este caso fosse acontecido na sua terra, haveria neste 
dia muita carne assada. A minha moléstia cresceu de forma, 
que desconfiei de mim mesmo, e não tive outro remédio, que 
recorrer á agua de Inglaterra contra os votos dos médicos 
que vem na comitiva, os quaes apenas sahem ler. Para elles 
não ha mais que três moléstias neste mundo, que vem a ser 
constipação, mordaxim e fraqueza. No dia 30, me vieram re- 
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presentar que não tiavja mantimento para a gente, nem po- 
voação vizinha, e que já tinha fugido hum grande numero de 
Cafres. Ordenei que no dia seguinte, se eu não estivesse em 
termos de poder dar algumas ordens pegassem em mim 
da forma, que estivesse, me mettessem no palanquim, e fos- 
semos para diante em demanda de mantimento, e se não em- 
haraçassem com a minha moléstia, e deplorável estado em 
que eu me achava. 

Dia 31. — A quina jâ tinha substado o crescimento da mo- 
léstia; esta era a única melhora com gneeume achava, e não 
era pouca cousa. Fui em braços para o palanquim, e da fõr- 
ma^que me foi possivel fui marcando os rumos para não per- 
der o fio da derrota. 

Dia 7 de agosto.— As febres me não deram iogar para con- 
tinuar o diário até este dia. Basta dizer, que até hoje não 
houve novidade memorável, nem cousa que deva notar-se 
mais, do que ler atravessado os pequenos Rios Ruy e Bua, 
que cae no Chiri. Até agora tem sido tão pobres e miserá- 
veis as terras por onde tenho passado, que, á excepção de 
milho, batatas e inhames, amendoim e poucas bananas, não 
ha cousa a que se possa voltar, porém estas cousas lia com 
abundância e em conta. Basta dizer, que na minha moléstia 
não tive o mais pequeuo frango para ahmentar-me, e não 
houve outro remédio, que sustentar-me com agua de arroz. 
Nãô ha hum pássaro por pequeno que seja, nem indicies de 
caça de qualidade alguma. Pôde ser que os Cafres, acabado, 
que seja o milho e batatas, que colhem, obrigados da fome 
declarem guerra até ãs borboletas, e esta inimizade e mortan- 
dade tenha extinguido a caça das aves c animaes. Daqni se- 
não tira hum só dente de elephante, alguns escravos servem 
somente de ramo de commercío, pois tendo oiro estas terras, 
eiles não tiram hum só grão delle. Porém de hontem para 
ho}e já appareceram gallinlias, cabras e gado vacum. Se ei- 
les não fossem inteiros andariam- mais gordosevistosos; isso 
não obstante são grandes tanto as vacas como as cabras, e 
não tem aquelle mau cheiro de animaes inteiros. Sempre 
ouvi dizer, que esta, ou aquella cousa era tão má como a 
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iT»s carne de cabra : este adagio não tem logar a respeito das ca- 
bras dos Bios de .Sena, e desta terra, pois sem exageração a 
sua carne he muito melbor e saborosa de que o carneiro de 
Lisboa, e delia se gasta nas mesas fartas, fraucas e delica- 
das. Já principia a apparecer marfim: no Rio Uzereze es- 
treito, mas profundo, que cae ao Xire unido com o Rio Bua, 
estavam haas Cafres, que commerceiam para Moçambique, 
e são mercadores volantes. Não conversei eom elles, porque 
logo, que souberam, que vínhamos, se ausentaram. Fiz alio 
uas margens do Uzereze perto da povoação do Rey Mucanda, 
o mais poderoso em gente, e temido Rey Marave destas par- 
tes, mas elle eslava com muito medo da nossa fraqueza. 

Dia 8. — Quasi lodo o caminho que tenho feito posso di- 
zer, que entra no numero das voltas ou rodeios, puis quasi 
todo elle tem sido para o NNO. pouco mais o» menos; mas 
de honlem para boje tem a estrada tendido mais para Poente : 
esta volta he que faz muito distante a residência do Cazembe. 
(Suppondo que existe no iolerior.de Africa), e augmenta con- 
sideravelmente a viagem para a Costa Occidental, alem de 
outros embaraços, que a cada passo se encontram por causa 
dos Cafres das rargas. Depois que atravessei a cordilheira, 
por cujos vales marchei desde a Maxinga, tem havido falta 
de agua. A que se encontra nas povoações be tirada de co- 
vas, e tão branca como o leite. Fiz partir com antecipação 
para o Cazembe o Sargento mtjr de milícias Pedro XavierVe- 
lasco, que voluntariami^nle vejo servir a Sua Magestade nesta 
expedição, com escravos seus armados, levando em sua com- 
panhia o Alferes de Milícias Manuel Caetano Pereira. Ão dito 
Velasco entreguei as instnicções da copia apença a este 
diário. A carestia, ou falta de sal nestas terras betão grande, 
que entra no numero dos géneros de commercio, e he muilo 
pouco. Hoje vi huma Marave estar fazendo sal. He huma lixí- 
via estrahida de cinza; apenas tem o picante próprio da lixí- 
via, sem semelhança alguma ao picante, e sabor do sal. Po- 
rém elles acostumados a este sal acharam lalvez nelle p 
mesma graça que nós acbàmos no sal commum. Eu, entre 
os índios dos sertões do Rio Negro na capitania do Pará vi 
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hum sal, que sómeote dillería do sal maríDo na cõr denegrida, im 
porém DUO no gosto. Elle era tirado de huma lixívia feita das 
cinzas de huns cocos pequenos, e silvestres. 

Dias 9 e 10.— Os cafres não contentes com tantos dias de 
descanço como se pôde ver deste diário, e do mappa e es- 
cundalísados de eu marchar huns dias pelos outros duas le* 
guas e meia pouco mais, ou menos pozeram-se renitentes 
em não querer marchar, e fizeram retroceder alguns, que já 
estavam adiantados, e eu não tive outro remédio, que Bear 
no logar, ou povoação diamada Chitenga á espera delles. A 
sem razão destes Cafres está manifesta por este diário ; mas 
os culpados destas desordens são alguns indivíduos da comi- 
tiva, contra os qoaes procederei a seu tempo, pois tudo por 
agora devo soffrer, e disfarçar só para que se conclua o fim 
da diligencia, visto eu não ter poder de dar hum exemplar 
castigo mandando enforcar algum cafre, ou branco, e serem 
estes tão poucos, que lie necessário disfarçar para haver 
quem trabalhe. Chegarão hoje 10 de Março os ditos cafres, e 
amanhã seguirei viagem. 

Dia 11. — Foi preciso fazer alto pelas dez horas e um 
quarto, porque os cafres costumam passar a noite neste lu- 
gar, como me explicou hiim oEQcial da comitiva. Se agora 
estivesse muito distante delle era forçoso com eífeito parar, 
porém podendO'Se seguir mais avante sem que todavia se fi- 
zesse jornada longa, só porque os cafres costumam aqui fi- 
car, he este hum caso, e huma razão que me desespera, e 
tira algum tempo de vida considerando, que se angmenta a 
despeza, que talvez nos venha a faltar recurso para comprar- 
mos mantimento pelo risco, e toda a probabilidade bem fun- 
dade, que tenho de invernarmos dentro da Africa, e sobre 
tudo pelo receio que tenho, de que neste anno não me seja 
possível dar inteira execução ás ordens de Sua Magestade. 
Estas reflexões, a necessidade que tenho de soffrer os ca- 
fres, o este seu péssimo costume para que me não deixem 
só nestas terrus; o pasmo em que me põem a conformidade, 
que actio no modo de pensar dos cafres com o de alguns 
brancos, que me acompanham, e que me foram inculcados 
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como intelligentes nos usos e cosiiimes csfreaes, me fazan 
tiuma eflervescencia no sangue, que não posso dulcíficar com 
a reflexão, e uso da razão tal qual Deus me deu, pois olho para 
o futuro: a intelligencia dos usos, e costumes de que se ja- 
ctam estes chamados práticos, eu ainda não descobri nelles 
outra mais do que terem adoptado os seus usos e costumes, 
religião, superstição, e todos os seus abomináveis vicios, que 
reunidos aos próprios os fazem detestáveis, O Tenente Coro- 
nel Pedro Noiasco, e o Sargento mór Pedro Xavier Velasco 
são os únicos iudividuos, que aqui vem fieis, e capazes de 
desabafar com elles, e nisto acho tal, qual allivio. Ora pois, 
de tudo me esquecerei ; tudo darei por bem feito se eu tiver 
a fortuna de cumprir com as ordens de Sua Magestade, ede 
se dar a mesma Soberana Senhora por bem 'servida com os 
meus fracos trabalhos. Do Mocanda até Aruangoa habita ou- 
tra Nação chamada Mutumbuca misturada com Maraves, su- 
jeita ao mesmo Marave Mocanda, o (jiial tem seus filhos em- 
pregados no governo destes Mulnmbucas. Geralmente fa- 
lando todos os Cafres destas terras, Maraves, como Mutum- 
bucas são bem figurados, e robustos; mas as mulheres são 
horrendas, ou para melhor dizer se fazem horrendas pelo 
uso que tem de furarem o beiço superior, e introduzirem 
neste buraco huma roda de marfim, ou de cabaço de mais de 
huma pollegada de diâmetro, de sorte, que se pôde dizer, 
qne o beiço serve de chapéu de sol da boca. Vi huma só de 
entre ellas com o beiço inferior semelhantemente furado, e 
arrolhado. Os homens usam nas orelhas de estreitas de ca- 
laim, de argolas do mesmo, ou finalmente de huns gomos 
de bambus, ou cannas, de perto de hum palmo de comprido, 
e pelo corpo humas riscas á maneira de estrellas, que lem 
sua graça. Do velório fazem vários ornatos para a cabeça, e 
trazem no pescoço grandes enfiadas delle ou de cauril. Este 
velório he verdadeiramente o da primeira sorte, que não vem 
aos Rios de Sena, onde o da segunda sorte passa pelo da 
primeira. Outros repartem os cabellos em tantas partes quan- 
tos são os canos, que podem formar da grossura do cano de 
huma pena de escrever, e cada huma destas partes estãoen- 



:dbv Google 



leadas com cascas de arvores desde a raiz do cabello até á 
poRla do mesmo, e tão apertados, que ficam duríssimos, e 
parecem outros tantos espetos, que saem da cabeça. Poucos, 
prÍDcipiam a atat-o acima da raiz; esta ligadura Taz com que 
os taes cannos caiam sobre a cabeça, com graça e galante- 
ria. 

Dia 12. — Passei hoje por dois lugares, onde vi em hum 
delles salitre sobre a superfície da terra, e em outro eviden- 
tes signaes de haver ali oiro. Estes logares vão notados no 
mappa. 

Dia 13. — Pelas dez horas e meia cheguei ã povoação do 
Regulo Caperemera filho do Mocanda. As povoações perten- 
centes ao Mocaada são muito popuipsas, mas as do Capere- 
mera o são muito mais, porque se lhe aggregaram ha tempos 
muitos Muizas, que deixaram o seu paiz obrig>3dos da fo- 
me, que ali houve, ou altraliidos talvez da fertilidade das 
terras dos Maraves em geral, idéa esta de que me certifica- 
rei quando por ellas passar, porque ao dito dos Cafres se- 
não pôde dar inteiro credito, pois ordinariamente exatjeram, 
ou abatem muito as cousas, e sem razão. Tudo quanto tenho 
dito até agora a respeito das paradas, pouco adiantamento da 
viagem, e desaforo dos cafres me tiram o somno, e passo a 
maior parte dos dias velamlo, e excogitando meios de reme- 
diar tantas, e tão repetidas insolências, fazendo a minha a 
saUú para que os cafres não fiquem rindo, e se façam ainda 
mais insolentes. Se consulto.os indivíduos, que me foram in- 
culcados por práticos, e intelligeiítes nos costumes cafreaes, 
elles me respondem com sangue frio, «Ha de se fazer o que 
V. S.'' mandan, e daqui não passam ainda dizendp-lhes, que 
isto não he conselho. Se me lembra algum meio, e lhes ex- 
ponho, na minha presença o approvam, c saindo dahi inteira- 
mente o reprovam nos seus conventiculos. Se mando pôr em 
esecuçãu o premeditado, todos clamam, e nada fazem, e eu 
me vejo com as mãos atadas, porque os soldados são tão ca- 
fres como os outros, alem disso em pequeno numero, e me 
não posso fiar nelles para hum desempenho, ainda quando 
elles são os únicos, que aqui vão obedientes, e humildes. Ha- 
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vendo crescido as insolências dos Cafres, como se pôde ver 
nesle diário, e tendo-se passado ha muito tempo os limites 
das terras, onde por conselho dos mencionados práticos fi- 
quei de mandar prender sessenta, e tantos Caft-es dos mais 
rebeldes, e atrevidos, os mesmos que o tinham aconselhado 
se oppozeram á execução desla ordem, pela fraquesa de ani- 
mo, e extraordinário medo, queospoísue inteiramente, alle- 
gando, que cresceria a ufanidade dos Maraves sendo os Ca- 
fres presos, que nos insultariam, e opporiam à nossa passa- 
gem, como se hum só tiro de esfiingarda, e hum Marave 
morto não bastasse para pôr em desordem, e fuga hum exer- 
cito (ielles, como eiles mesmos confessam dizendo-me, que 
qualquer delles com seus escravos somente é capaz de atacar, 
e destruir todos os Maraves, e me tem dito, que depois da 
minha chegada a Tette me hão de pedir licença para execu- 
tarem este projecto. Eu não sei conciliar estas duas cousas 
tão contrariai. A dita apprehensão no dia, que determinei se 
fizesse era muito facíl, pois já tinha de mão os grandes do 
Cazembe para nos auxiliarem com os seus respectivos filhos, 
para que não podesse escapar hum só Cafre, e eslavamáes- 
pera da minha ultima resolução, nias a opposição, que achei 
entre meia dúzia de homens que me acompanham, e linhajn 
sido deste mesmo parecer, os quaes a seu tempo serão cas- 
tigados pelos crimes em que tem incí)rrÍdo, me fez Dcar in- 
deciso e por Bm resolvi esperar por oulra qualquer occasiao 
mais opportuna, e segura, que já me tinha lembrado, e ainda 
nào tinha chegado o tempo próprio, o qual por fim nesta po- 
voação leve seu principio, ou disposição para lhes dar inteiro 
castigo para lá do Rio Aruangoa, e então recuperar o per- 
dido. Desenganado finalmente que frustradamente me acon- 
selhava com taes individuos, e que fugiam de executar as 
minhas ordens pelo referido terror pânico que os devora, e 
que o melhor pralico nos usos, e costumes cafreaes era eu 
mesmo, não pela experiência (differem tanto estes Cafres 
daquelles que estão na America como o Sol differe da Lua) 
mas sim pelo que me interessa esta dihgencia. [lesolvi a fa- 
zer tudo pela minha cabeça, sem ouvir mais a pessoa algu- 
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ma, ou dar-llies a enienderos meus projectos, pois saheiíilo-os 
logo passam aos Cafres, por meio dos seus domésticos pe- 
rante quem faliam sem reserva. Tendo chegado finalmente 
a esta povoação do Caperemera lhe mandei dizer, que eu es- 
tava indisposto, como realmente estou, e que tinha vontade de 
o ver, e de lhe fallar. Veio com elTeito este Beguio bem apes- 
soado, e dotado de graça natural. Mandei tamhem chamar os 
Mocazambos todos, (jà lenho dito que chamam Mocazambos 
os Cafres que governam os outros Cafres de carga) e na pre- 
sença delles disse ao Beguio, que eu tinha conlrahido ami- 
zade cora seu pae Mocaoda, que por motivos desta amizade, 
elle a meu rogo tinha mantlado ordem a todos os seus vas- 
sallo», que moravam nas povoações por onde já tinhamos 
passado, e pelas povoações que (içam para hum e outro lado 
da estrada principal, que prendessem todos os Cafres, que en- 
contrassem, e não tivessem hum signal meu, e os trouxessem 
à sua presença, pois ea lhos tinha dado por seus captívos, e 
facultado o poder de mandal-os vender, ficando elle Mocanda 
com o seu producto; e caso não os podessem apanhar, que 
nbsse caso os matasse, [)ois eu quando voltasse lhe havia de 
recompensar muito bem esta diligencia, alem da utilidade 
que lhe vinha de ficarem os fugidos seus caplivos. Ora eu 
com effelto pretendia tratar com elle este negocio, o que não 
teve effeito porque me nSo appareceu com medo, ainda que 
depois se mostrou escand alisado da minha partida, e não me 
ter demorado ali hum dia, o que elles tem por grande honra, 
mas eu ignorava este estyio. Disse-Ihe mais, que semelhan- 
temente eu queria contrahir com elle estreita amizade, e 
abrir commercio, pois daqui lhe resultaria muita utilidade, 
porque mandando para os Rios de Sena o seu marfim, por 
elle lhe dariam mais fato do que lhe dão os Mossambazes, 
que vem das partes de Moçambique, e que eu quando por 
aqui voltasse queria, que me desse alguns filhos seus para os 
levar para Tete, a fim de o informarem do que vissem, e da 
utilidade do commercio que podiam fazer não só com o mar- 
fim, mas também com u oiro que tirassem, pois nas suas 
terras o havia, assim coma faziam os Cafres da Manica, ctc. 
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Ajuntei mais, que em signal desta amizade que Ibe oíTerecia, 
eu queria que elle nesse mesmo instante expedisse três pa- 
tamares seus, hum pela estrada direita, e os outros pelos ca- 
minhos desviados delia, com ordem sua para que de todas 
as povoações sahissem seus filhos, e corressem as estradas 
de forma que não escapasse hum só caplivo nosso que fu- 
gisse, pois todo aquelle que fosse apanhado eu lhe dava por 
seu escravo, e, podia dispor delle como hem lhe parecesse; 
e que somente deixassem passar aquelles, que lhe apresen- 
tassem hum signal tat qual eu lhe entregava. Acabou de o con- 
firmar na minha amizade hum presente, que lhe Gz de hum 
chalé, huma peça de zuarte, bum frasco de caxassa, e hum 
panno de cauril. Elle em pessoa, deixando os Cafres que o 
aconipanhavam, foi chamar três súbditos seus, e a vista dos 
nossos Mucazambos entregou a cada hum delles hum pedaço 
de papel, em que estava gravado em lacre vermelho o sêllo 
das minhas armas, e lhes ordenou que sem perda de tempo 
fossem passar, e dar as ordens necessárias por todas as po- 
voações para fazerem o que fica dito, e que se algum Cafre 
mostrasse algum signal como aquelle, nem por isso o dei- 
xassem bir para diante mas o conduzissem á sua presença, 
para elle mesmo combinar os signaes pois podiam ser falsos, 
e differenles. Admirou-me esta lembrança do Kegulo, e a vi' 
vacidade com que respondeu a hum dos seus, que lhe per- 
guntou que faria de algum Cafre que hoje fugisse? dizendo- 
Ihe, que o venderia, pois eu já lhe tiuha dado por escravos 
seus todos os que fugissem. Os Mucazambos corridos, e com 
a cabeça baixa foram dar parte aos seus camaradas do que 
se tinha passado, e segundo me dizem se espalhou entre el- 
les a tristeza, do que infiro, que me dictavam alguma geral 
deserção pelo menos quando despedisse as mulheres, ou 
desde jà temem algum futuro castigo. Vendo a porta fechada 
.para fugirem, e obrigados a cabir em Sylla querendo evitar 
Carybids. Bespondeu-me o Regulo, que eUe estimava a mi- 
nha amizade, que não tinha mandado seus filhos para Tette, 
porque seus antepassados n5o o tinham feito: que não ex- 
trabiam oiro porque nem sabiam o que isso era. Como as ne- 
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gras não deixam de ter grande parte na viagem vagarosa, 
espero que pelas medidas que lomei, os Cafres caminhem 
mais, e caso desertem, não obstante o obstáculo que tem, eu 
estou em estado de poder prover-me de gente, a pedi ao Re- 
gulo, e determinei despedir as ditas uegras, que com boa 
vontade me acompanham. 

Dia 14. — Veiu visitar-mc Caperemera, e em signal da 
nossa amizade, me offereceu hum dente, que mandei entregar 
aos Tenentes, que vem servindo hum de Escrivão, e outro 
de Recebedoí' da Real Fazenda, para que lhe mandassem 
pôr a marca R., e tomassem conta delle, como pertencente 
a Sua Magestade. Com esta recompensa fica indemnisada a 
Real Fazenda do presente que lhe fiz, e de hum roupão, e 
miudezas que me pediu. Como elle me dá gente de sobejo, 
ainda que desertem todos os cafres, he preciso fazer-lhe a 
vontade. Disse-me que tinha 80 Muizas, que esperava a conta 
de outros de outra povoaçSò, e que se faltassem mais 40, ou 
50, que elle os daria ; porém que ainda amanhã, eu não po- 
dia continuar minha viagem, para os ditos Muizas terem 
tempo de prepararem mantimento para os primeiros dias. 
Dizendo-lhe o Ajudante da Praça de Senna, que elle devia 
dar graças aos seus Muzimos (finados, que consideram como 
Divindades) pela minha passagem pelas suas terras, e pre- 
sentes que Ibe tinha feito, respondeu, que elletambem não 
era caporro (pequeno cafre captivo) e que tinha coração 
grande. 

Dia 15, — A dependência, que tenho de Caperemera, me 
fez continuar a dar-llie as maiores demonstrações de amiza- 
de, que jamais dei em minha vida a pessoa alguma. Eu me 
admirava de mim mesmo, pois sempre detestei a lisonja, e 
fugi de ser lisongeiro, principalmente com as pessoas de 
quem dependia o meu estabelecimento e augmento; poi.s 
julgando-as por mim, me parecia, que conhecendo a lisonja, 
perderia para com elles o credito, caracterisando me por 
mentiroso. O Regulo da sua parte, esperando -tudo de mim 
depois de chegar a Tete de torna viagem, não perdia occa- 
sião de mostrar-se meu amigo, na promptidão das ordens. 
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qiic expedia, para que viessem com brevidade os seus Miii- 
zas. Alem desta demonstração de boa união, derlaroii, e pro- 
testou, que todos os escravos, que daqui ao diante houvesse 
de dispor, e todo o marfim, que podesse ajuntar, não o ven- 
deria mais a pessoa alguma, mas me daria, nuo por venda* 
mas como Saguate, ou presente. Eu da miolia parte lhe pro- 
metli m3n()ar lautas cousas, que fariam mais rico, que o 
Grão Turco, com cuja promessa o cafre saltava de contente. 
Para poder fazer idéa do preço por que elle vendia o seu 
marfim, disse a hum OCQcial, que entrasse com elle em ajuste 
de hum dente, como cousa sua, e facto que eu ignorava : elle 
llie respondeu, que todo o marfim, que ali linha, e o que 
depois lhe viesse á mão, estava reservado para mim, e 
que se admirava muito da sua pretensão, sabendo elle que 
me tinha promettido dar todo o marfim. Tive esta occasiao 
para perguntar-lhe a quem vendia os seus escravos, e mar- 
fim : respondeu-me, que vendia os ditos géneros aos Cafres 
Manguros, os quaes commerceiam com os Miijaos: mas que 
a maior, e grande parte de marfim, que estes Cafres expor- 
tavam, sahe das possessões e Reino de Cazembe. Os Mangu- 
ros assistem nas margens, ou vizinhanças do Bio Chire. Hum 
barreie vermelho, que trago na cabeça, hum roupão, calças, 
e cscarpíns de baeta da mesma cor por causa do intenso frio 
que faz; a barraca, ou casa, que de repente se levanta, os 
soldados no nome, os mutores de fato, e outras bagatelas 
entre nós, c cousas grandes entre quem pouco, ou nada tem 
visto, tem admirado tanto aos Cafres, qne me faltam termos 
para expressar a veneração, o respeito que me mostram, ca- 
paz de ensoberbecer, ou lisonjear no ultimo ponto as almas 
vaidosas, se não se lembrarem, que Salomão, que em todos 
os prazeres, de que tinha sido bem regalado, não achara se- 
não mnitas, et afjlictio spiriíus. Á vista desta espantosa con- 
fissão, que deve assombrar e aterrar todo o mundo, como 
nos devemos alegrar com cousas, que não tèem por funda- 
mento a segurança da nossa consciência? Porem, o prazer 
moderado em cousa honesta, não é vicioso, o cu não deixo 
de criminar a minha indifl^erença, o insensibilidade a este 
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respeito, puis a coiisiJcro, e tomo como cITeJto de. . . a não 
proceder dos cuidados, que me trazem sempre pensativo, e 
insensível a todo o prazer, desorle que posso dizer — que 
iião vivo para mim um só minuto no dia. Com eiTeíto quando 
considero, que pelas terras destes Régulos tenho passado 
com socogo, R excepção na daquelle pequeno ladr5o, que 
■ nos quiz inquietar; e recebido todas as demonstrações de 
respeito, 6 allabilidade, ou por interesse, ou por temor, jul- 
gando-nos muito fortes anútà a expectagão de todos os habi- 
tantes dos líios de Seima, que se persuadiam, que só ã força 
de armas ou de fato. eu poderia passar por elias. principal- 
mente pelas terras do Mocanda (esteiuliam o pescoço, quando 
se fallava nelle), e que todas as amofinações, e guerra me cau- 
sam, e fazem alguns brancos, queme acompanham, e em geral 
todos os Cafres, e que daqui se me pode originar algum grande 
desgosto por não poder cumprir as ordens da nossa Sobera- 
na, não sei ramo não arrel)ento de paixão. Hum sem numero 
de reflexões me occorrem agora, julgo que por maguado; 
mas fiquemos aqui: não he justo, que eu communiqne mi- 
nhas tristezas a quem ler este Diário, augmentadas pela viva 
Impressão, e dõr que conservo pela morte da minha amada 
mulher, que Deus foi servido levar para si no 1." de Abril, 
na flor da sua idade, se he verdade o que diz Horácio: Sicut 
videntibus arriãent, ita flentibus aâ/lent humani cuUus. Tive 
tempo para pergunlar-lhe pelo modo ram que matam os ele- 
phantes. Mnndou então vir á miuiia presença duas clioupas 
de ferro de 4 piilmos do ramprido, e da grossura de i dedo 
pollegar. Huma das extremidades era chata, como ferro de 
lança, porém não teria mais de huma pollegada na sua 
maior largura. A outra extremidade estava encravada em 
lium pedaço de pau ferro, e o todo pezaria até 8 arráteis. O 
caçador, munido com liuma destas armas, sobe a huma ar- 
vore sobranceira no caminho, que o elephante costuma se- 
guir, e na passagem o fere, e mata, pois o ferro todo lhe 
entra no corpo- Os Cafres da Manica, que todos os annos 
vècm para os I'razos da Coroa do distiiclo de Senna, fazer 
caçada de elcphantcs, usam deoutromethodomuito melhor. 



DiclzedbyGoOgle 



7á 

« mais rendoso, pois do dia podem matar muitos elepliantes, 
e he do modo seguinte: deixando á parle as superstições, 
mesinhas e unturas de azeite de que usam nestas occasiões, 
a cujas virtudes áltribuem seu bom successo, e fortuna: 
chegando perto dos elephanles, com vozearias, separam al- 
guns da manada, e tbes largam huns c3es já industriados, os 
quaes a certa distancia dos elephanles os entretém ladran- ' 
do. Os Cafres, aproveitando-se desta occasião, chegam-se a 
etles, os jarretam, e depois de estarem em terra os matam 
ás lançadas. Vi pela primeira vez as cabeças, ou os penteados 
dos Muizas empoados com huns pós tão vermelhos como o 
carmim, e suppondo ser ochre, pedi hum pouco daquelle 
barro para o ver : disse-me Caperemera, que não era terra, 
;iquiilo que eu via, mas sim pó, que faziam de hum pau daquella 
cór. Deu-me hum bollo, ou pão do dito pó, que faço conta 
remelter a Sua Magestade, e querendo prover-me lambem 
de hum toro do dito pau, disse-rae Calara, que o faria nas 
terras do Cazembe, onde lambem havia com abundância. He 
cousa bem sabida, que o paladar do homem nutrido com os 
alimentos adubados pela natureza, ou pouco alterados do seu 
estado natural, se escandalisa com manjares cheios de espe- 
ciarias, que nós pelo costume amamos, e os repugna como 
cousas asquerosissimas. O mesmo acontece aos outros nos- 
sos sentidos. Dois Cafres da comitiva que sabem fazer soar 
trompas, as tocaram achando-se presentes alguns súbditos 
de Caperemera, tanto seus uacionaes, como Muizas. No 
meímo instante, que ellas soaram, as creanças fizeram huma 
terrivel berraria, as mulheres, rapazes, e alguns adultos po- 
,zeram-se em fugida, e o campo ficou hmpo ; porém depois de 
perdidoo terror pânico, que os surprehendeu, chegaram-se, 
e mostraram gostar dos instrumentos, talvez mais pela novi- 
dade, do que pela tal qual harmonia delles. 

Dia 16. — Tratei de apromptar-me para seguir viagem; 
mas os Muizas ainda não chegaram das suas povoações para 
onde tinham hido prover-se de alguma farinha de milho 
para o primeiro dia de viagem, pois Cafres jamais téem 
pressa; islo he Cafres destas terras Africanas, pois os 
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que se vendem ua América, ou por medo, ou pela agilida- 
de, que observam nos mais veieranos, são diligentes. He 
facto certOj e mil vezes observado nesta Africa, que jamais 
Cafre algum levou para qualquer parte Imma carta com 
deligencia, e breviílade, ainda que seu senhor, alem da 
promessa do castigo, que promette dar- lhe se tiver de- 
mora, Ibe prometia alguma boa recompensa em fato, no 
caso que execute a sua commissão promptamente. Capere- 
mera, a instancias minhas, não deisava de mandar repetidos 
postilhões a chamat-os. Vieram chegando com eíTeilo, e al- 
guns delles arrependidos de quererem cargas, quizeram res- 
tituir a paga, que jú tinham recebido. Caperemera porém 
muitfl irado, ihes disse, que naquelle meímo instante despe- 
jassem suas terras; e se o não fizessem, elle os castigaria e 
deitaria por força, pois bem sabiam, que pela força do seu 
arco, tinha elle o nome de Caperemera, isto he de valoroso, 
ou cousa semelhante. Como eu estava seguro, que os nossos 
Cafres, coro medo de ficarem caplivos de Caperemera, e se- 
rem vendidos para Moçambique, e de alli transportados para 
fora da Africa (o maior de todos os castigos que se pôde dar 
a hum Cafre) não haviam fugir, quiz mostrar-lhes, que já os 
podia castigar á minha vontade daquipara odiante, que o tempo 
do seu reinado já tinlia acabado. Eu os mandei ajuntar de- 
baixo do titulo de os querer contar, e depois de juntos man- 
dei que buns Soldados fossem ãs suas mussassas (pequenas 
casas de palha, on ramos de arvores, que levantam para per-- 
noilarem) ,se apoderassem dos seus arcos, e frechas, e os 
viessem quebrar alíi mesmo na sua presença. Espalhou-se a 
consternação entre os negros, pois já disse se me não enga- 
no, que he descrédito grande entre elies, viajarem sem estas 
armas, não tanto para terem instrumentos para hostilisarem 
seus inimigos, edefenderem-se, como porque são reputados 
por criminosos, ou fugidos. Os súbditos do Rey de Barvc da 
Manica, e daqnellas circumvizinhanças, em vendo Cafre nosso 
sem arco, e frecha, immediatamenleo prendem até apparecer 
dono, e então se pagam da sua diligencia, e do sustento que 
llie deram. Sahi da povoação pelas três horas e meia da tardo. 
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Dia ir.— Para me incorporar com u resto da expedição, 
que tinlia ficado na povoaçSo de Caperemera no dia passa- 
do, a espera que se acabassem de ajuntar alguns Maizas, não 
andei tanlo quanto queria, e podia, pois já os Cafres hoje es- 
tiveram mais iiumatios, e nilo necessitavam de quem os appli- 
casse, como até agora se fazia necessário, e qiiasi sempre 
inutilmente. Chegaram com effeito pela tarde, cuidei em dar 
as ordens para nos refazermos de mantimento, porquanto 
nestes dois dias seguintes não lemos povoações fartas, ou não 
podemos fazer alto nellas, por não estarem em logar próprio. 
O terreno desde a povoação do meu amigo cafre, ha de bai- 
xas, e suaves coUinas, em parte de pedras, e,em parte de boa 
■ lerra, e nestes legares e valles, sempre ha povoa0es : hoje en- 
contrei dois regatos de boa agua, qne uos regalou muito bem. 

flia 18. —A primeira serra mais alta que atravessei, serve 
de limites ás terras de Caperemera, e do Regulo Masse. Se- 
guem-se alguns valles, e outras serras, que vou atravessan- 
do, as quaes são auriferas ; porém por este lugar difQcultosas 
de se minerarem, por falta de ferramentas dos práticos na 
mineração, e de aguas altas, salvo se de longe se poderem 
conduzir. Elias correm ao ONO.-ESE. pouco mais, ou menos, 
e as suas contravertentes fazem, se me não engano, o llio 
Aruangoa. Dei a estes montes o nnme de Cordilheira Carto- 
lina. Passo a dizer, que hoje foi o primeiro dia de viagem por 
cansa da maior marcha que fiz. 

Dia 19. — Como no dia 20 tenho de oliservar hum eclipse 
dos satélites de Júpiter, e desejo que o logar. ou parte de- 
terminado, tenha algum nome, escoleiramente segui viagem 
para chegar á povoação Mazavamba no dito dia 20. Fiz alto 
no Itio Ircuçuzc, tendo marchado por hum agreste despovoa- 
do, e cheio de leões. 

Dia 20. — No fim do terreno mais agreste, o áspero está 
fundada a povoação de Mazavamba, grande ladrão. lodosos 
Muizas, que ali residem, e Botombucas, que me vieram ver, 
estavam muito bêbados ; e o mesmo Mazavamba : até o dia 2á 
continuou a borracheira, de forma que o dito Regulo, por 
pão poder andar por bêbado, me não veiu visitar. 
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Dia 21. — TivG lium ataque de sezão, a qual se augmen- 
toii coai a parle, que me chegou, de que grande parle dos 
Maizas linham fugido, e que Caperemera, sendo dislo infor- 
mado, fizera as vezes de amigo, fazendo retroceder os qne 
chegaram á povoação, e castigando a famiha dos que se ti- 
nham occuitailo. Aquelles que chegaram a esta povoação lam- 
Ijem desertaram. A falta de mantimento, e o multo pouco 
que appareceu, vae pondo em consternação todos os Cafres 
(|ue me acompanham. 

Dia 22. — Toda a noite passada , e a maior parte do dia 
gastei em pensar no meio de que me serviria, para refazer- 
me de gente, qne facilmente não desamparassem as cargas- 
Depois de bem pensar, tomei a resolução, que consta da or- 
dem ( ), onde também se verão as razões, que me moveram 
a tomar esse partido. 

Dia 23. — Na povoação de Mazavamba, a agulha varia para 
o NO. 21" fi8' 30"; sua latitude Austral iie iT 3:r, e está 2" 
4.7 4tí'' para o Oriente de Lisboa. Deste ponto me puz em 
marcha em demanda do Itio Aruangoa, pelas razões declara- 
das nas ordens que deixei ao Capitão Mor Gonçalo Caetano 
Pereira, e Sargento Mor José llodrigiies Caleja, como fica 
dito. A sezão que no dia 21 me atacou fortemente, me prin- 
cipiou lioje pelas nove horas da liianhã com mais força: sof- 
freniio-a como pude, marchei para o Rio Hemimba, verda- 
deiramente ribeirão nesta estação, porém grande no tempo 
das aguas., Em liuma povoaçSo que está fundada a pouca 
dislancii do dito Rio fiz alto, não tanto por causa da febre, 
que me durou até ás nove horas da noiíe, como porque se 
fazia necessário parar neste lugar, para haver tempo de pro- 
curar mantimento para três dias e meio, ou quatro, que 
tanto se gasta até á primeira povoação dos Muizas. Custou a 
apparecer mantimento, mas tão caro, que feitas as contas, 
custa seis vezes mais, do que pelas terras dos Maraves até o 
Mocanda, de cujo logar por diante não o vendem, se não por 
fato, e desprezam o nosso velório da primeira sorte; porque 
o tem mais grosso, como já disse era outro logar. Basta di- 
zer, que custando huma cabra nas ditas terras lium clmabu 
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(Imma braça ile panno de qualquer qualidade) aqui não a 
dão por menos de seis, e assim o mais. O peior he apparecer 
mantimeuto com muito trabalho, e etn pouca quaotidade, e 
não ser possivel comprar-se por junto ; porque cada hum Ca- 
fre tira somente do que tem para seu gasto annual, huma pe- 
quena porção, que chegará quando muito a Imma quarta. No 
dito Rio appareceram huns peixes chamados pende, peque- 
nos, porém saborosos. Em Tete também os ha da mesma 
qualidade, e maiores ; pôde ser que no inverno lambem aqui 
os haja da mesma grandeza, e de outras qualidades peia pró- 
xima communicação deste Rio com o Aruangoa, que me di 
zem ser bastantemente largo, porém de pouca agua neste 
tempo. 

Dia 24. — Para não pôr a gente, que me acompanha, na 
triste situação, de não ter que comer, jiem mantimentos para 
passar estes três, ou quatro dias de sertão, não me pur<;ueí 
neste dia, e dei principio a atabafar as sezões com a quina, 
desde a liuma hora da noite. Fiz alto na povoação de Capan- 
gura, a mais miserável que tenho encontrado, pois nada abso- 
lutamente appareceu para vender (Maronda) ainda pelo mais 
alto preço. Pouco antes de chegar a povoação do Mazavam- 
ba, acabam aquelles montes, que principiam na extrema do 
Caperemera, e Masse, e todo este terreno me pareceu ser 
muito aurífero, porém de hum trabalho, que não he para 
estas terras, já pela falta de aguas, já pela de ferramen- 
tas, e finalmente por não haverem mineiros intelligenles e 
babeis. 

Dia 25.— Hoje 30 de Agosto, principio a escrever neste 
Diário, ainda fazendo algum esforço, porque as febres me 
atacaram fortissimamente. Desde os fins de Março tenho 
lido quatro ataques, e dos Ires primeiros, não suppuz esca- 
par : pôde ser que o terceiro não chegasse ao auge a que che- 
gou, se eu não estivesse em viagem e falto de tudo. Rasta 
dizer com Ioda a verdade, que o Governador dos Rios de 
Senna, o successor daquelles heroes, qne não sabiam fora 
de casa, sem ser na sua cadeirinha, e com dois grandes cha- 
péus de sol de veludo com grandes maçanetas de prata de 
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huma, e de outra parte, para que os raios do Sol, ainda perto 
do seu oGcaso, os tíSio molesiasse, que viviam envolvidos em 
sedas, e paunos brancos, finissimos, que repelidas vezes 
adoeciam de indigestões, ou mordaxini, por causa da sua 
esplendida, e profusa mesa ;e que linalmente gastavam o seu 
tempo em espalhar fato, e arrecadar oiro e marfim, passou 
humas poucas de horas sem camisa, envolvido em huma bae- 
ta, por lhe ter Ticado a roupa atrazada, e não teve na sua 
moléstia hum pinto para lhe beber o caldo. Deiis super 
otímia. k derrota que jamais quiz deixar de Tazer, ainda no 
meu maior abatimento, me serve de guta para a continuaçlio 
deste Diário, sem todavia metler-me em dar de tudo uma 
circumstanciada noção, porque a mesma moléstia me não 
permittia tomar sentido em tudo. Com duas horas de mar- 
cha cheguei 30 Rio Aruangoa. À sua largura he irregular por 
causa da pouca consistência das terras por onde corre. No 
logar em que o passei, terá de 16 a 18 braças, e de fundo 
3 palmos e meio. Como vi que se não pôde navegar por elle 
nesta estação, e que só no tempo das aguas admitte toda a 
qualidade de embarcação, não fiz descer por eile hum 0£D- 
cial, como trazia projectado, até sahir na villa do Zumbo, 
fundada na união do Aruangoa, e Zambeze. Até o Rio Aruan- 
goa, não vi hum só pau, de que se podesse tirar huma 
soffrivel tábua, iogo que passei o dito Rio, vi pelas suas 
margens pau para tábuas, e para Atmailias; porém fora das 
ditas margens, não ha madeira capaz. Para este Rio hiam 
marchando muitos Muizas para matarem nelje cavallos ma- 
rinhos com lanças. Todos os Cafres destes Rios, e pelo que 
vejo deste interior de Africa os comem, e tem em grande es- 
tima, e tanto mais saboro,s3 lhes lie, e em geral toda a car- 
ne, quanto mais corrupta está. Que poder não tem sobre 
nós a educação, os usos, costumes, e o exemplo I 

Dia 26- — Para poder encontrar agua de huma lagoa, fiz 
hoje huma grande marcha. Todo este terreno, por onde pas- 
sei, estava cheio de pizadas de elephantes, as primeiras que 
encontrei desde que sahi de Tete. 
Dia 27.— Fiz alto perto da povoação do Caperampaude, 
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1J98 e fií diligencia por gente, para mandar soccorrer a seguuda 
divisão, para cujo fim me demorei no dia 28 por supporque 
elles estão sujeitos, ou pelo menos se temem do Cazeratie, c 
não fariam o que fizeram os de Caperemera. 

Dia 2?. — Não pude conseguir geute, não só por liaver 
pouca, como por que queria por quatro dias de viagem ga- 
nhar o mesmo, que os Mtiizas receberam por toila a viagem 
até o Cazembe, e por que confessaram por flm, que não es- 
tando acostumados a carregar, deixariam os volumes no ca- 
minho. Como a colheita do milho tem sido feita de próximo 
ainda nas terras do Mazavamba, aqueltes, e estes Cafres es- 
tão em continua bebedeira, a que chamam festa. Desde que 
cheguei, e por toda a noite ouvi tocar tambor na dita povoa- 
ção, e perguntando se aquelle signa) era para ajuntar gente 
para o meu intento, responderam- me que não, mas sim era 
sígnal, que amanhã levantavam Pombe. Informando-me so- 
bre a intelligencia e .--igniOcação do termo Levantar Pombe, 
vim a saber, que quando o Kumo, ou principal da povoação, 
manda tocar o seu tambor por aquelle estjlo, no dia seguin- 
te, pela virtude deste reclamo, ajuntam-se os seus súbditos, 
ou filhos com suas panellas cheias de Pombe ; e neste dia o 
bebem entre algazarras e danças. 

Dia 29. — Para termos agua para bebermos fiz pequena 
marcha ; e quando passei pela povoação do Gaperampande, os 
achei nas suas bacanaes, com as cabeças empoadas com o 
pó vermelho, de que já fiz menção, e o corpo cheio de faxas 
do mesmo pó. A povoação parecia hum inferno, e os Muizas 
os demónios. Este dia em que se ajuntam para beber Pom- 
be, he dia de gala, e vestem todos o melhor fato, que téem, 
se o têem. 

Dia 30. — Desde que me puz era marcha principiei a 
subir humas baixas, e suaves serras ; porém depois foi pre- 
ciso atravessar huma muito alta, grossa, e áspera, que me 
dizem, vae ter ao Zumbo, e ao Rio Chire, e lhe dão o 
nome de serra Muciíingua, e eu denominei cordilheira An- 
tonina em memoria do nosso Augusto Príncipe, a quem Deus 
felicite e guarde. 
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Dia 31. — Pelas seis horas e meia levantei campo, e salii 
a hum alegre, e espaçoso valle, onde estão dispersas muitas 
povoações; e com pffeito desde o Aruangoa até aqui o ter- 
reno não convida para fazer-se nelle morada pela sua aspe- 
reza, pedrarias, seccura, e tristeza. Hama numerosa multidão 
de Muizas me cercaram, e pediam que parasse para me ve- 
rem á sua vontade. Correram mais de hum quarto de légua, 
homens e mulheres para o referido flm, atropellando-se huns 
aos outros, saltando pelos baixos arbustos, caliindo, e arra- 
nhando-se nos paus, porém sempre teimosos em satisfazerem 
sua curiosidade. He de notar, que não trazem arcos, nem 
frechas como os Maraves ; que cão vi, ou não me lembra ler 
visto entre tantos Maraves, e Muizas, hum só homem aleijado 
úu defeituoso, e que finalmente entre os Muizas, que hoje se 
me téem apresentado aos olhos, não vi hum só palmo de 
panno : todos andam envolvidos nos pannos, que fazem de 
cascas de arvores. 

Dia 1." de Setembro. — Cxmo o Regulo Mucungure, hum 
dos mais poderosos Muizas, e segundo tenho entendido, não 
he verdadeiramente sujeito ao Cazembe, mas contracta com 
etie, não estava nesta povoação, segui a minlia viagem para 
me encontrar com elle na povoação em que está, a fim de 
ver se me dà gente para hir soccorrer a segunda divisão, que 
ha de ter tido grande trabalho, e padecido fomes, porque a 
falta, e carestia de mantimento he considerável. Todos estes 
trabalhos trazem sua origemdos Cafres de Tete, que fugiram 
por causa das conversações que ouviram a seus Senhores, 
diflicultando, e fazendo terrível, e horrorosa huma viagem 
jà vencida, e executada por Manuel Caetano Pereira, e Ca- 
fres de D. Francisca, e Curvo, etc. O terreno que hoje pas- 
sei, he alto e pedregoso, as povoações pequenas, miseráveis, 
e famintas. Causa pena ver tantos Muizas, homens bem fei- 
tos, e robustos com os dentes perdidos, porque lhes tiram o 
esmalte, para os reduzirem a maneira de dentes de serras. 
Esta desformidade voluntária tira seu principio da moda, 
que até nestes logares persegue os homens, e venda osollios 
do entendimeuto, de forma que facilmente, e com gosto se 
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sujeitam aos inconimodos que ella causa, e até aos defeitos. 
Delia se pude dizer, o que o poeta latino disse da invenção 
das palavras: Si rokt tisus pwnes gtietn arbitrium esteljus. 
O mais ridicuto modo de trajar, o alíectado tratamento inter- 
no, e esterno; o grande numero de cuidados, males e afBi- 
ções de espirito, e occuitos dissabores, qne o homem ajunta 
aos que estão annexos á natureza tmmana, não se faz repa- 
ravel, e soffrem-se com gosto. Si folet usus penes quem ar- 
biirium esl et jus. Como disse o poeta latino a respeito da 
invenção das palavras. Quantos bens não viriam a buma Na- 
ção, se vivendo elia nos justos limites da modéstia, decoro, 
e aceio, finalmente isenta de modas, procurasse fomentar, e 
entreter o capricho, vaidade, e loucura das outras, que se 
nutrem com semelhantes bagatellas, e invenções desneces- 
sárias! Conforme o meu modo de pensar, a moda he o mais 
forte, poderoso, e o maior ramo de commercio, qne conheço 
para Imma Nação que não usa delia. 

Dia 2. — O Regulo Mucuugure pelo meio dia veiu visitar- 
me com hum grande acompanhamento, debaixo de dois som- 
breiros, ou chapéus de sol muito rotos e velhos, precedido 
de muitos tambores, que com vozearias dos seus filhos, fa- 
ziam buma infernal musica. Era esteja de idade avançada, 
e mentecapto, de forma que entrando eu na proposta do soc- 
corro da gente, que lhe pedi, dois dos seus Magnates me 
disseram, que me não amoíiDasse em dizer-lhe cousa algu- 
ma, que tudo se faria. Trouxe na sua companhia duas mu- 
lheres suas, e tanto elle, como as mulheres, e súbditos tra- 
ziam seus paouos de casca de pau, cingindo a ciutura. De 
uso, e costume entre os Cafres apresentarem-se com suas 
mulheres desta fórma, ou no mais pobre, que podem appa- 
recer, e com esta linguagem muda, pedem fato. Eu fiquei 
satisfeito do Regulo, e seus grandes, pois me deram 50 Mui- 
zas para irem em soccorro da segunda divisão, que ha de 
ter soÉfrido incommodidades, e fomes. Se bem eu estou 
muito escandalisado de Muizas pelas razões jà ditas, e nei- 
les me não conlio. 

Dia 3. — Hoje acabei de conflrmar-me na supposição em 
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que estava, Oc que nera todos os Muizas estão sujeitos ao 
Cazembe ; depois das minhas questões, que fiz a Catara, por 
ter visto o respeito com que hontem, sendo elle familiar do 
Cazenibe fallou a este Mambo. Mucungure com eífeito não 
he sujeito ao dito Cazembe, e he poderoso Cafre. As miuhas 
informações, e depoimentos falsos, que como testemunhas 
de vista, deram muitos individuos em Matto Grosso no tem- 
po em que tive a honra de servir Sua Mageslade naquella 
Capitania, e que foram a origem de fazer a Real Fazenda 
grandes despezas, e para mim, e meus companheiros de mui- 
tos trabalhos e perigos, gastando seis mezes em huma des- 
tas dJiigendas no lago Xaraos, mettidos entre o gentio 
Payagua, e Cavalleiro, homens dos mais valorosos que temos 
na nossa America, me tem quasí reduzido a pirronico con- 
firmado, pois nem huma só das ditas informações se verifi- 
cou. Estou lembrado asseverar Manuel Caetano Pereira, e 
os Muizas, que para cá do Rio Aruangua principiavam huns 
vastos campos, e planície immensa. Até agora tem sido falsa 
esta informação, pois á excepção da boa, ou mà qualidade 
da terra, ella não tem mudado de face, ou diferido de cam- 
pestre semeado de arbustos, que principia, Tete. 

Dia 4. — Por três inconvenientes passámos hoje; o pri- 
meiro, e mais benigno foi a larga marcha que fizemos, para 
termos agua ; o segundo, hum pantanal, que atravessámos a 
pouca distancia de huma serra, onde os Cafres se metliam 
até ao meio das cosas ; o terceiro, e o mais perigoso, foi o 
fogo dos campos, que nos cercou, e nos deu grande traba- 
lho para nos livrarmos delle e do fumo. Todo este espaço, 
que atravessei, he despovoado. Como já estou seguro, de 
que os Cafres não fogem, e para poderem marchar não man- 
dei dar-lUes castigo corporal na povoação de Caperemera, 
ainda dois dos que me acompanham, suppondo, que não se- 
riam castigados, fizeram por onde o mereceram ser. Depois 
de lhes ter mandado dar algumas chicotadas (hum deiles he 
Mucazembo) os mandei metter na gargalheira. Este exem- 
plo tem feito tal mudança nos Cafres, que inteiramente os des- 
conheço. Já são obedientíssimos; estão promplos para faze- 



DiclzedbyGoOgle 



rem a marcha que quero, sen murmurarem, e Dão neces- 
sitam de quem os appiica, etc, e como: Qum applkata jti- 
vatit, conlinuala sanunt, como diz Hipócrates; não deixarei 
de applicar este cautério aos doentes, por cuja virtude os ou- 
tros lambem se livraram do contagio. Todos sabem, que o 
brio, a honra, o medo contém os homens nos seus deveres. 
As duas primeiras virtudes Tugiram para muito louge dos 
Cafres, e não haverão forças humanas, que as façam voltar ; 
he logo necessário, que a terceira cousa se verifique nel- 
les; mas como os negros têem buma absoluta indiffereuça 
para o bem, e para o mai futuro, se faz necessário, que te- 
nham de presente algum exemplo, que os faça entrar uas 
suas obrigações. 

Dia 5. — Em huma hora e Ires quartos atravessei a serra 
Rodrigo, passando por hum estreito plano, que está entre 
ella : continuei a marchar por bum campestre de hum muito 
suave e doce declive. As aguas da invernada, que por este 
campestre descem, e as quaes vem de outra serra, perto 
da qual fiz alto, formam outro pantanal, que deu em o atra- 
vessar hum trabalho igual ao que tivemos hontem. 
. Dia 6. — Os arbustos, que povoam estas terras, boje fo- 
ram tão bastos, que os Cafres tiveram grande trabalho em 
os desbastar em muitas partes, para poderem passar as nos- 
sas carruagens. O despovoado deste logar, a fome que vae 
soffrendo a gente, os pantanaes, a abertura do caminho, ou 
estrada, e muitas vezes a sede que soífremos, alem de tudo 
isto as minhas indisposições, febres, o muito frio que de noite 
ainda faz, e o intenso calor do sol, tem ajudado a parecerem 
estes logares agrestes e tristes. Se pelo menos houvesse caça 
que supprisse a falta do milho, aves e pássaros pequenos, 
que lisonjeassem nossos ouvidos com seu canio, não se teria 
feito esta travessia tão enfadonha. Ha três dias, que temos 
andado muito para o Poente: nunca suppuz, que houvesse 
de chegar tão perto da equinocial. 

Dta 7. — Logo que me puz em marcha, principiaram os 
Cafres a fazer estrada. Tem sido cousa digna de notar-se a 
uniformidade, e regularidade, que tem havido no terreno, 
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que nestes ires dias tenbo alraVcssado. Depois de Imma 
serra, cujo fim se uão alcança, mas de pouca grossura, se- 
gue-se o campestre de huma légua de extensão e mais; e > 
depois deste huma alagoa, e finalmente outra semelhante 
serra. Fiz alto perto de lium ribeirão próximo a huma po- 
voação, e daqui por diante já as terras são mais povoadas. 
Nesta povoação vi dois fornos, em que os Muizas fundem 
ferro, mas como estavam arruinados, não pude fazer idéa 
exacta da sua construcção : no Cazembe, me diz Catara, ve- 
rei tudo isto á minha vontade. Os ditos Tornos me pareceram 
pyramides cónicas truncadas. Passei a tarde era fazer ques- 
tões a Gatara, e delias vim a inferir, que sem muito uso e 
pratica de tratar com elles, e estar bem instruido na sua )in- 
gua materna, nada do que elies dizem, ou os interpretes por 
elles, se pôde asseverar ser verdadeiro, porquanto hoje con- 
tradisse, o que referi no depoimento, que delle, e de Manuel 
Caetano tirei a respeito de ser Muropue pae do Cazembe ; 
mas para não andar escrevendo, e desdizendo-me pouco de- 
pois, a seu tempo, e depois de melhor informado no mesmo 
Zimboé, do dito Bey, direi o que souber a este e a outros 
respeitos. Contam os mezes pelas luas, e téem oitoJuas 
boas, e quatro más, e todas eslas doze luas fazem o seu 
anuo, que tem seu princípio, quando vem a primeira má lua, 
isto be o tempo das aguas, que corresponde a Dezembro. O 
curto juízo, e discernimento dos Cafres, a difllculdade de 
achar homem inteilígente na sua bnguagem, e ao mesmo 
tempo instruido na chronología, e a pertinaz teima, que estes 
interpretes tèem em accommodar minhas questões á sua li- 
mitada intelligencia, dei^figurando minhas questões, como 
conheço pelas respostas que me dão, me fazem perder a es- 
perança de conseguir destes Cafres as noticias, que os ho- 
mens sábios tanio desejam alcançar. José Thomaz. Ajudante 
da Praça de Senna, he excellente para interprete de cousas, 
que não são scieiítificas, e neste ponto me tem servido de 
muito, e espero sirva a Sua Magestade do Zimboé do Cazembe 
pela intelligencia que tem de quasi todas as línguas cafraes 
destes contornos, ou pela facilidade com que as aprende. 
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Dia 8. — Para matarmos a fome, e nos provermos de 
mantimento para seis dias na povoação do Moriingabam- 
bara pouco distante do Rio Zambeze, fiz boje grande marcha 
por hum campestre mais limpo e despovoado de arbustos, 
de montes, de pantanaes ditBceis de se atravessarem. Neste 
espaço, jà vi algumas povoações; mas que povoações? Cons- 
tam de quatro, e cinco casas t3o pequenas, e baixas, quenSo 
sei como se accommodam dentro delias os Muizas. He cousa 
bem sabida, que bum cylindro, e buma pyramide cónica re- 
cta, formam as casas dos Cafres. Entre os Maraves, a base 
do cyiindro terá 6 palmos de raio, e 4 para 5 de altura. So- 
bre este cyiindro assenta a pyramide que serve de leclo; e 
como o raio da sua base he maior que a do cyiindro, este fica 
como inscripto, e a parle da pyramide, que sabe para fora 
da parede, faz o beneficio de o defender do estrago dasctin- 
vas, augmenta a difiiculdade da entrada por tão pequena 
porta, e faz a casa escuríssima. As Òos Muizas ainda s3o 
muito mais pequenas em base, e altura, c me cau;>a grande 
admiração o sujeitarem-se a viver dentro delias muitos indi- 
víduos. Porém muitos animaes vivera em apertadas e estrei- 
tas cavernas. 

Dia 9.—K referida povoaçSo está pouco distante da es- 
trada, e por andar molesto a não fui ver, pois me dizem, que 
é das maiores que temos encontrado em todo o caminho. Ven- 
deram os Muizas pouca farinha de milho, porque elles tam- 
bém téem poneo milho, e esta falta aconteceu no principio 
da colheita: que fará daqui a três mezes, ou em anuo de es- 
terilidade? A farinha que vendiam os Maraveis era claríssi- 
ma; porém, a destes negros, é muito trígucira, porque não 
lhe deitam fára o farello, para não ãcarem sem milho em 
breve tempo, por causa desta diminuição. A tudo obriga a 
necessidade. Para colherem este mesmo pouco, milho, lhes é 
necessariocavarema terra, edella fazerem pequenos montes, 
e sobre esta terra balofa semearem o milho e algum feijão; 
julgo que uma das grandes bazes do seu sustento, 6 a batata 
secca ao sol, depois' de feila em talhadas, pois delia vende- 
ram uma boa porção, e todavia não quizeram tirar da terra a 
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fresca, nãn obstante já estar em lermos, ou ler passado do 
estado da sua perfeita maturação. Pertenderiam talvez ven- 
der a sua por antiga, e reservar para seu gasto a mais fres- 
ca. Meio alqueire da dita farialia, um pinto, e um cestinho 
de balatas seccas, foi presente, que me mandou o Poderoso 
Morungabambara. Levantámos as mãos ao ceo, porque com- 
prámos com muito trnbalho, e à forca de diligencia, dez fran- 
gos magros, que nos pareceram dez perus bem cevados. Se- 
melhantemente deitámos mão a uma porção de amendoim, 
da qual mandámos fazer azeite para tempero do arroz, pois 
as carnes e a gordura nos tem arruinado os estômagos, e 
o sal causado muita sede. Foi fabulosa a informação, que 
deu Manoel Caetano, e os Cafres, de que nestas terras bavia 
sal, pois se o ha, he em tão pouca quantidade, que não ap- 
parece um grão delle, e esse mesmo vem do Zimboé do Ca- 
zembe, ou das suas visinhanças, onde me dizem haver minas 
de sal, como em Tete. 

Dia 10.^ Ao rio Zambeze cheguei com uma liora e vinte 
minutos de marcha. Nelle terminam as famintas terras des- 
tes homens de altos penteados, e espertaduras. A multidão 
dos Muizas, que se passaram para os domínios de Capere- 
mera, não foi sem rasão, conforme o nosso provérbio ^Onde 
me vae bem, abi é minha terra=Como vae o melhor do 
mundo para os Cafres, quando têem mantimento com pouco 
custo e trabalho; e para o terem nestas suas terras com es- 
cacez, lhes é necessário trabalhar muito, e nas terras dos 
Maraves o tiiibam com abundância sem muito suor do seu 
rosto, não nos deve admirar a emigração de tanta gente. Já 
não vejo aos que se deixaram ficar no seu próprio paiz, com 
tanto horror pela razão de serem Anlropuphagos, pois talvez 
a necessidade, que não tem lei, como se costuma dizer, os 
lerá obrigado a cevarem-se de carne humana, quando se lhes 
ofíerece occasião de guerra; se todavia este abominável cos- 
tume não provém da inteira satisfação da sua ira e vingança. 
Por outra parte, eu também os desculpo de obrarem esta 
acção, que a natureza repugna, pois o crime é laiUo mais ag- 
gravante quanto maior é o conhecimento, que delle tem o 
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liomem. Qual é o discernimento desles africanos? Até me 
parece que ignorara serem racionaes. O rio Zambeze teiá 2S 
braças de largo, e de fundo, nesta estação, 4 para 5 palmos. 
Se eu tivesse trazido em minha companhia os livr.os de geo- 
graphia, que deixei em Tete, lioje imitava ao barbeiro Nimes, 
eao Abbade.. . quando reduziram a cinzas o Amadis de Gaula, 
e o livro de cavallaria D. Quisote, queimando os lambem, 
em castigo dos seus autores, por lerem inteiramente desfi- 
gurado 3 face do orbe terráqueo, descrevendo quanto a sua 
imaginação esquentada com o vinho e licores fortes, que be- 
bem por causa do frio, lhes pinta durante o somno, derinindo 
povos e nações inteiras com os caracteres que não tèem, nem 
jamais tiveram, como acontece, do que dizem a respeito dos 
Paulistas, a quem Portugal não sabe o quanto lhes deve, e se 
o não ignora, não reconhece; e o que também um celebre 
Portuguez moderno, não sei se aucttjr, ou traductor, mas im- 
postor e defamador, diz a respeito dos Americanos, tão des- 
caradamente, que se não envergonha de ser c-apitulado por 
mentiroso ou crédulo, pois não estamos no século de ferro, 
exceptuando, porém aquelles, que furam inscriptos, ou di- 
zem cousas, que se approximam à verdade declarada por pes- 
soas estudiosas, e de conhecida verdade, e não por homens 
leigos, que não téem interesse algum pelo augmento das 
sciencias. Queimaria também o meu mannscripto, em que 
declaro o depoimento, que deste caminho para o Cazembe, 
deram Manuel Caetano Pereira, e Muizas a respeito do que 
tenho achado alheio da verdade, se tivesse tempo para o ex- 
purgar, ou quem o lizesse.mas a seu tempo farei justiça, fi- 
cando-me por agora a consolação de ser fraco geographo, 
porém, dos mais verídicos, porque a mentira e a geogra- 
phia, principalmente da America, Africa e Asia = SMn( 
duo in carne »wtj.-=Gomo em Tete o meu principal intento 
era ter uma esacta informação dos rios que ha, ou se atra- 
vessam de Tefé para o Cazembe, e o de Cazembe para An- 
gola, da sua grandeza, e parte para onde correm relativa- 
mente a quem vae de Tete, se para a direita, ou para a es- 
querda, cancei-me muito em tirar de differentes Cafres Mui- 
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zas, e de Manuel Caetano Pereira as referidas informações, 
mandando fazer perguntais em differentes dias, e por diver- 
sos modos e comparações, para que alguma sinistra inlelli- 
gencia fiue pndesse provir da expressão, ou falta de inteiro 
conliecimenlo da língua estrangeira, não causasse duviíla. 
Todos uniformemenle disseram repelidas vezes, que o Zam- 
beze, e o rio Ruau'e de 15 braças de largo, e mais fundo 
que o Zambeze no logar em que o atravessei hoje. corriam 
para a parle da mão direita, a respeito de quem vae para o 
Cazembe. O mesmo confirmou o dito Peroini, do que infiro 
que elle não sabe qual é a sua mão direita, como assim deye 
de ser, pois quasi sempre tem vivido entre Cafres, e herdado 
a sua intelligencia, como a experiência me vai mostrando. 
Mandei perguntar hoje a differentes Mnssucumas (Mussucu- 
mas é uma naç3o que está misturada em pequeno numero 
com os Muizus para áqueni do Zambeze: uns Mnssucumas 
rendem vassallagem no Cazembe, e são estes, e outros não 
lhe são sujeitos) se sabiam para ondeia tero Zambeze, e to- 
dos disseram, que ao rio, que corre próximo ao Zimboé do 
Cazembe, valiia a verdade delles, que eu nem a approvo, 
nem reprovo por agora. 

Dia ií. — Não houve hoje cousa, de que possa fazer men- 
ção, mais do que lerem-se acabado as serras todas e collinas, , 
que ha desde Tete aié o rio Zambeze. 

Dia /2.— Durante a viagem atravessei algumas léguas de 
campo razo, e outras tantas do costumado campestre, e dei- 
xei para a parte direita uma grande lagoa. Fiz alto na povoa- 
ção do ÍMuno Gbinimba Campeze:é grande e populosa. Aqui 
me vieram ver uns Muizas, que se recolhiam do Zimboé do 
Cazembe com o marfim, que lhe tinham comprado para o 
tornarem a vender aos Cafres da parte da costa Oriental. Ue 
dois Cafres já velhos mandei tirar inftinnações sobre o rio 
Chiri; responderam, que elles ea sua nação nunca viajaram. 
que agora depois das guerras e victorias, que contra elles al- 
cançou o Cazembe, è que téem sabido da sua terra, mas só 
para o Zimboé daquclle Rey Uns Cafres que foram comprar 
galinhas, vieram sem ellas, e disseram, que as não havia. 
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i7fw pois (lestas aves estes Cafres pagavam lamljem tiibuto ao 
Cazembe, para quem mandavam quantas creavam. 

Dia 13. — Huma hora gastei em atravessar um panta- 
nal, o mais difiicil de passar-se que até agora lenlio encon- 
trado. Muitos Muizas passaram vindo do Cazembe tom mar- 
fim e barras de cobre, que lhe foram comprar para o vende- 
rem outra vez, como disse hontem. 1'enso agora, e cnm algum 
fundamento, que o grande numero de dentes, que antiga- 
mente entrava em Moçambique, iodo certamente destas 
terras, hoje vae ter a Zanzibar, ete., não só por que ali o 
reputarão melhor, como porque este paiz está mais perto do 
Zanzibar, que de Moçambique. 

Dia 14. — Com breve viagem cheguei á povoíição do Fumo 
Chipaco, a maior e mais populosa de todas. Julgo, que o mes- 
mo Cbipaco é dos grandes, pois o Catara fallava iielle com 
respeito. Maudou-me logo visitar, e civilmente dizer-rae.que 
eu estava na minha terra, e elíe mesmo como escravo do Ca- 
zembe lambem o era meu, pois eu era amigo do seu amo. Que 
tudo quanto houvesse iw povoação, e nas ilo seu mando, es- 
tava á minha disposição. Agradeci-lhe a sua attenção e reca- 
do, qtienão esperava ouvir da bocca de um Cafre, que somente 
tem vislo Cafres. Como não posso deixar de tratar da minha 
dependência, ou demanda, mandei-lhe pedir gente para ir 
em soccorro da segunda divisão, ejd a esse tempo linbaelle 
para esse mesmo Ura recebido um aviso de Catara, que íieou 
doente na povoação do Zambeze: respondeu, que me daria 
quanta eu quizesse, e que logo mandava tocar o seu tambor 
para se juntarem todos, e eu tirar o numero que bem me pa- 
recesse. A resposta, que também deu á minha proposta so- 
bre mnntimento é digna de referir-se petas mesmas pala- 
vras. =^»Diga ao Mambo, que elle está na povoação de Chi- 
[)aco.»=Ah vaidade e amor próprio! É possível que ainda na 
meio dos mattos não dcixaes livres do teu veneno os homens 
incultos e quasi núst Mas (& vicios nascem com os homens. 
Veremos se as suas obras desmentem tão bons signaes; eu 
espero que não, pois é grande o numero das caveiras e ho- 
giens justiçados que bontem e hoje temos visto desampara- 
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tios nas eslrailas; estiis amiudados exemplos liúo de fazer 
"respeitar, e mais que tudo temer mnito a este Hey, e como 
sabem, que elle mesmo procurou lí nossa amizade, oão dei- 
tarão seus vassallos de nos darem os auxílios que necessi- 
tarmos. Alguns d(iS ditos infelizes lerão perdido a vida por 
serem accusados de feiticeiros ; pois é consianie em toda esta 
parle de Africa a persuasão, quetèem os Cafres (e á sua imi- 
tação muitos 6 muitos brancos, como observei em Moçambi- 
que) que lodo o individuo, que morre, é por efTeítos dos fei- 
tiços. Quando qualquer cafre é accusailo de ter morto outro 
crtm feitiços, e ueg.i o facto (outros bnitalmente confessam 
serem os aggressores) vae aprova do Mave. EIta consiste em 
lhe darem a beber uma tintura de certa caãca de páo, que 
faz o effeito de violento purgante ; como a porção é copiosa, 
ordinariamente o cbamado feiticeiro morre super-purgado, 
6 com horríveis anciãs. Quando estive doente gravemente 
áquem da Java , disseram os Muizas, que se eu fora o Cazembe, 
já muita gente teria sido morta por causa da minha molés- 
tia. Quanto é cego, pesado, e afiliclivo o império dn demó- 
nio, e suave, e de paz o jugo de Jesus Cliristo 1 Se lem o cha- 
mado feiticeiro a felicidade de vomitar o remédio, então nada 
lhe succede, 6 festejada com muita alegria a sua innocencia, 
e o accusador tem pena pecuniária. Os Maraves queimam os 
feiticeiros: esta é » morte que lhes dão. 

dia 15. — Di'sde o rio Aruangoa, as minhas moléstias ape- 
nas me permittem sahir do palanquim para a cama, e da cama 
para o palanquim. Querendo eu ver á minha vontade a po- 
voação de Chipaco, pagar-llie a visita, que bnje me fez, e tra- 
tar de expedir amanhã sessenta homens em soccorro da se- 
gunda divisão, me metti no palanquim, e vi que a povoação 
é grande, ainda que o não parece; porque conforme o cos- 
tume as casas estão tão unidas umas ás outras, e Ião sem 
ordem, que com diíliculdade passava o palanquim por entre 
ellas, e algumas são Ião baixas, que o mesmo palanquim pas- 
sava por cima da parte inferior dos tectos. Chipaco só nos 
forneceu de fai'inha (além da que nos foi preciso comprar 
aos seus súbditos) e batatas, mas lambem pertendia ir em 
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pessoa com os 60 Cafres, prestnr o dilo soccorro, para que 
o Cazembe o não castigasse ^e seus filhos [ião fizesBem liom 
serviço. Mas o seu imniédialo se encarregou desta commts- 
são. Tal é o medo, e respeito que temaseuRey. EsleFamo, 
na visita que me fez, ergueusc bnisguemenl, e retirou- 
quasi cortando a conversa. Eu (iquei admirado desta acção, 
e reflectindo se lhe leria <i do algum motivo de desgosto, a 
minha consciência me não accusava, roas pensei, queconfor 
me os seus costumes poderia dar-llie alguma causa de es- 
cândalo; informando-me sobre esta precipitada retirada, dis 
seram-me dois Cafres, que pela terceira vez fazem esta via 
gero, que assim costumam fazer os grandes, e que me não 
admirasse de ver esta pratica no Zimboé do Rey. Agora te- 
nho occasíão de fallar na politica cafrenl usada nos llins de 
Sena entre os caplivos, e libertos, e entre Maraves, Munhaes, 
Muizas, e mais nações de que temos conhecimento, a qual 
a mesma, e geral com pouca dilTerença. Quando os Cafres se 
encontram, e se querem saudar batem palmas compassada 
e reciprocamente, sem dizerem palavra, e depois entram em 
conversação. O mesmo fazem, qnamle se visitam, mas se o 
dono da casa está doente, não bate palmas, e aquelle que o vae 
visitar, se sabe que o seu amigo está enfermo bate muito de 
mansinho. Não é regra certa baterem palmas: cada um bate 
na parte do corpo, que mais geito lhe faz, conforme a posição 
em que está. Entre algumas nações os súbditos e vassallos, 
. além do signal referido, deitam-se de costas lambem, de que 
se collige, que este signal denota também subordinação, e 
os nossos Cafres assim o praticam, e lambem os colonos dos 
Prazos da Coroa, quando não estão sublevados. Os Maraves, 
etc., que nos não são sujeitos, não praticam esta ceremonia, 
salvo se estão nas nossas terras, e também o fazem na sua 
a qualquer branco, quando têem com elle amizade, ou re- 
cebe algum beneficio, dadiva, ou elogio. Os Muizas nestas 
occasiões ajuntam uma esfrega ç3o de terra no peito e braços, 
ou finalmente no peito. E de notar, que os Muizas bat«m as 
palmas, tendo as mãos levantadas c direitas, como quando 
nõs oramos, e suas mulheres tcndoas horizontalmente. 
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Dia 16. — Com o coração mais socegado pelo soccorro, 
que mandei á segunda divisSo, segui viagem, e nos fins da 
marcha, atravessei os ribeirões Hicena (jamais estes Cafres 
pronunciam o R inicial como se fora dobrado) e Mocatida, 
além de alguns regatos. Antes de chegar a estes e áquelles, 
se desce por um plano inclinado de pouca altura, e depois 
de passado, sobe-se por outro semeltiante, de sorte, que es- 
tes mananciaes correm pelas encostas de terra mais alta, ou 
baixas collinas. 

Dia J7. — Foi moderada a viagem de lioje; uns Cafres 
trouxeram alguns frangos para os venderem , e como se lhes 
não dava por elles o velório grosso, que pediam, pelo não 
haver, nem jamais vir aos Rios de Sena, ficamos sem elles 
Com bem magoa do nosso coração. Parece me, que tenho 
ouvido dizer, que o dito velório realmente da primeira sorte 
vem ter a Moçambique, e que os Baneanes, verdadeiros ne- 
gociantes' daquella Praça, ovendem aos Mouros de Zanzibar, 
ou o espalham para a terra firme por via dos cafres Mujaos. 
Nesta viagem ainda me não lembra ter visto em Cafres or- 
nato algum feito de missanga ; do Mocanda para cá todos são 
feitos do dito velório grosso, e poucos do chamado da pri- 
meira sorte, que vem ter aos Rios de Sena. 

Dia 18. — A novidade que houve nesle dia, foi a necessi- 
dade, que tivemos de limpar a estrada em muitas partes. 
Este trabalho consumiu muito tempo a nossa paciência: por 
felicidade os arbustos n5o s5o rijos.- Atravessei o pequeno 
rio Rucure. 

Dia 19. — As aguas, por melhores que pareçamser, não 
podem ser salubres desde que principiaram os panlanaes, 
porque elles sempre correm por meio das aguas estagnadas, 
e participam mais, ou menos da corrupção das ervas, que 
ali apodrecem, ou usamos das ditas aguas represadas. 

Dia 20. —Por três razões fiz alto na povoação do Fumo 
Mouro achinto. A primeira para descançarem os trabalha- 
dores para aguentarem a marcha, que tenho de fazer nestes 
sete dias ou oito, a qual deve ser puchada para atravessar- 
mos o despovoado, e malto, que se segue. A segunda para 
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DOS provermos nesle dia e no dia 21, de mantimento para 
passarmos o referido despovoado. F) a terceira Rnalmente 
para aproveitar duas immersões dos satélites de Júpiter, se 
as minhas moléstias continuadas me derem logar de as obser- 
var, e o fumo, que os cafres largam pelos campos ordinaria- 
mente desde as 9 para as 10 horas, deixar limpa a almos- 
phera, que tem estado baslantemente turva pela referida 
causa, e só sobre a madrugada fica em hom estado com a 
caída da cacimba, que é assaz forte e fria. A este frio se- 
gue-se um intenso calor, que provém do sol, e do dito fogo 
d'is campos, de sorte que pelas 1 1 horas já elle é intensíssi- 
mo. Vimo-nos hoje aíllictos citm o fumo e fogo dos campos, 
pois nos cercaram : valeu-nos de muito n3o ser a palha muito 
alta. Atravessei o rio Buauzeze. O dislricto do Fumo Chipaco 
principia no Zambeze, e acaba nesta povoação. 

Dia 21 . — Por uma e outra parte da estrada principal ha 
poucas povoações, e a pequena distancia da mesma estrada, 
segundo dizem os Cafres. Disserani-me também, que para o 
Norte, entre a nação Mussucuma, que cliega até à margem 
do Cttiri ou Nhanja, e os Muizas, medeia a nação Uemhu; e 
tanto estes, como os Mussucumas são mortaes inimigos dos 
Cafres da mesma nação do Cazemhe, que os não perdoam, 
caindo-lhes nas mãos, mas sim aos Muizas, qne os distinguem 
pelo penteado. Povoam as terras da parte do Sul os .\ram- 
bas e Ambos, pacíficos amigos do Cazembe. Disseram mais 
que estas tluas nações commerciavam com os moradores, ou 
Cafres da visinhança do Zumbo. Fa/endo eu da fraqueza for- 
ças, pois nunca me vi tão abatido, sempre observei a ímraer- 
sãodoprimeirosalelilede Júpiter- Latitude A. 10" 20' 35". 
Para o Oriente de Lisboa 2° U(i' 40". 

Dias 22, 23, 24. — Não houve novidade que se possa re- 
ferir. Por este despovoado se divisam muitas pegadas de 
clephantes, e os mattos constam jã de arvores mais alias 
e grossas. 

Dia 25. — Fiz alto em um logar, que tem bem poucas ca- 
sas. Aqui vivem uns Muizas, que tiíem de obrigação levar 
todos os ires dias Sura extrahida de uma palmeira brava 
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chamada Uchindo. Eu provei agora esta Sura, é saborosa, e 
muito mais do que aquella, que se ajunta do coqueiro ou Pal- 
meira mansa. Aqui tive noticias do Sargento Mor Pedro Xa- 
vier Velasco, que expedi do .Mocanda, e me deixou muito 
admirado, o quauto se tinha tão pouco adiantado, quando eu 
já por estas alturas esperava achar noticias dadas por elle, 
conforme as instrucções, que lhe dei; pôde ser que alguma 
moléstia, ou causa grave e justa, o tenha retardado tanto. 

Dia 26. — O terreno que hoje deisei é montuoso e pe- 
dregoso, principalmente nas subidas e descidas, mas não 
em uma espécie de plano, que forma o cume dos campos, e 
parece que continua, pois tudo quanto se divisa sSo montes, 
posto que não muito altos. 

Dia 27. — Com geral abatimento, e febre marchei por esle 
deserto, e atravessei alguns pantanaes. Diz nm Cafre, que me 
vem servindo de guia, que nesta altura para a parte da mão 
esquerda Oca a grande lagoa (elle a faz muito mais pequena 
do que Manuel Caetano Pereira) que elle e seu amo Manuel 
Caetano, passaram na viagem passada ; naturalmente ba de 
ser a continuação desta, onde pernoitei, com a união talvez 
das passadas, pois neste logar onde estou, e se acbam uns 
miseráveis habitantes, pescam peixes, e não pequenos, se- 
gundo dizem. Admira-me muito a esterilidade destes mattos 
a respeito de caça, pois ainda que mais para o interior a baja, 
comtudo nesta travessia, pelo menos ao longe se deixariam 
ver alguns animaes; porém se por esta parte nos vae mal, 
peta falta até de mosquitos, nos vae muito bem, pois nos li- 
vramos dos ardores que causam as suas mordeduras, e in- 
commodo da sua infernal musica. 

Dia 28. — ['ela uma Iiora da tarde cheguei á povoação go- 
vernada pelo Fumo Mouro da mesma graduação do vassallo 
mais conjuncto ao Cazemhe. Perto de meia légua antes de 
chegar ao dito logar, me estava esperando immenso povo de 
todos os sexos e idades, com os seus instrumentos festivos, 
e com tal desejo de vêr-me, que alguns estavam em cima de 
arvores, e logo que se passava desciam, e me acompanha- 
vam cantando, tocando, dançando, e aomesmo tempo alim- 
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pando a eslrada. Os que eslavani em tetra, faziam a ceremo- 
iiia de SC esfregarem com terra, e mostravam todos sua 
admiração do que viam, não só pelos alTectos do semblante 
como pela posição do dedo index na bocca, e outros final- 
mente pelas dentadas que davam na mão. Aqui já não vi um 
só IVluiza. O Mouro mandou-me de tarde seu presente de 
Pombe, quatro frangãos, uma gazella quasi corrupta, e jun- 
tamente dizer-me, que já me não vinha ver, porque estava 
mandando apromptar mantimento para a gente. A estrada 
hoje esteve desembaraçada de páos, mas todos, principal- 
mente os trabalhadores, soffreram muito pela falta de agoa, 
pois a não achámos até o logar do Daro, ou pousada. 

Dia 29. — O Fumo não desempenhou a espectação em que 
me tinha posto a respeito da provisão do mantimento, que 
me mandou dizer estava mandando apromptar; mandei mu- 
niciar a gente, e se proveram do mantimento, que os Cafres 
traziam para vender, e consistia em farinha de mandioca, 
chamada no Brazil mandioca puba, e millio aiuda em espiga 
negríssimo, porque o costumam pôr ao fumo para o livra- 
rem talvez de insectos. Não usam da farinha de mandioca 
ainda no Zimboé feita por outro modo. Deitam as raizes de 
molho, e passado certo tempo as tiram da agoa, deitara-lhe 
fora a casca, e assim inteira a seecam ao sol. Quando se que- 
rem servir deila, a pisam, e moem em uma pedra, e depois 
fazem a chamada massa. Nas viagens levam as raizes intei- 
ras, e se vão servindo conforme a necessidade que têem. Co- 
mem também a mandioca doce assada , porém, pouco uso fa- 
zem deste pão; cu mandei assar umas raizes, mas a massa 
destas me não agrada; ellas são tão formosas como as que vi 
em Moçambique. Na visita que o dito l'umo me fez de tarde, 
tratou de exaggerar a visita, que me fazia, dizendo-me, que 
obrara o excesso de sair da sua povoação, por me considerar 
como o outro Cazembo, a quem somente rende seus deveres. 
Tão enfatuado está com a sua dignidade. 

J)ia 30. — Deixando uma estrada, antigamente seguida e 
povoada, segui viagem por outra, que se abriu depois que o 
Cazembe mudou o seu í.imboé para um logar, onde se podia 
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melhoi' forlificar, segundo dixem. Esta estrada é mais breve 
e desembaraçada. Tive liojo noticias da próxima chegada do 
Sargento iUór Velasco ao Zimboé, e que immed latamente 
mandara o Cazembo, que um dos seus grandes 3prom|)lasse 
manlimerito, e me viesse sair ao encontro, e me esperava 
com alvoroço, valha a verdade, da qual desconfio, porque te- 
nho observado que estes Cafres não abrem a bocca, que iiSo 
soltem uma mentira como íjente que não dá ás virtudes o 
devido apreço. 

Ouiuhro. Dia 1." — Perto do logar em que fiz alto, passei 
por entre duas serras altas e ásperas, que contiQuaip a per- 
der de vista. 1'assei por algumas povoações desertas de pró- 
ximo, e fundadas em bons logares, porque estas terras já 
são boas, e os mattos se assemelham a muitos do Brazil, pois 
as arvores sSo grossas, e altas. Disseram-me, que tinbam 
saído destas povoações, por serem muitas as desgraças, e 
mortes, que faziam os Leões na gente delias. 

Dia 2. — Logo que me puz em marcha, encontrei-me com 
dois irmãos do Cazembe, e um íílho do Fumo Anseva seu 
conjuncto, com um bom provimento de mandioca, carnes do 
mato sec^s ao Sol, e duas cabras para os Cafres da expedi- 
ção : os soldados também tiveram seu provimento do mesma 
com separação. Era minha tenção chegar boje o mais perto, 
que me fosse possível do Zimboe; mas estes enviados me 
disseram, que como eu era grande, ou Mambo, como o Ca- 
zembe, que não podia alada adiantar-me sem que primeira- 
mente seu pae desse aos seus Mozimos (finados) os agrade- 
cimentos pela minha vinda ás suas terras; e que marchasse 
mais alguma cousa para estar mais perlo do lugar, onde eslá 
enterrado o pae do Cazembe, para lhe darem as devidas 
graças pelo dito beneficio. Ao dito lugar ou casa chamam 
Massanza. Não cpnvieram comludo, que eu ainda hoje en- 
trasse ua dita povoação, mas pediram-me, que me aquarte- 
lasse fora, pois tiuham que dar-me a embaixada de seu pae 
e Bey. Foi preciso conformar-me com os seus usos. Disseram- 
me pois, que seu Itey estava Ião satisfeito com a minha vin- 
da, que logo se untara com lama, signal de agradecimento 
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a seus Mozimos, e que me mandava pedir, que naquelle lu- 
gar dos seus finados deixasse uma Ardeam, dois CapoLins, 
e uma pequena porção de Velório, e mais pedras. Ora islo 
mesmo praticou com Manuel Caetano Pereira, e pelo que 
vejo, os passageiros pagam por elle os suffragios ou graças, 
que lhes dá pelos benelicios que recebe. Expediram no mes- 
mo instante um enviado ao ítey. É de notar, que emquanto 
se armava a minha barraca, e cama para deitar-me, pois já 
disse que do palanquim vou para a cama, e da cama para 
o palaquim, os mandei cliamar, e me não deram resposta a 
cousa alguma, que lhes disse, e estranhando um silencio tão 
profundo, me disse o interprete, que eJies não podiam fal- 
lar emquanto me não dessem o pfesente qne o Rey me 
mandava, a que chamam Bocca, mas que podiam ouvir 
quanto lhes quizesse dizer. Finalmente quando me vieram ' 
com a embaixada, lhes mandei eAtender nma esteira para se 
assentarem sobre ella (signal de distincção) mas elles as- 
sentaram-se sobre a terra, dizendo-me, que como eu era ou- 
tro Cazemhe, que só sobre a terra, deveriam estar assenta- 
dos na minha presença. 

Dia .?. ^Pelas 6 horas e.meia thegou o enviado, que os 
irmãos do Cazembe lhe tinham mandado hontem, e disse- 
ram-me, que seu líey me mandava pedir que não saísse hoje 
deste lugar em que me achava, que não era preciso que eu 
fosse a iVIassanza para render a seu pae as graças pela minha 
vinda ao seu reino, e bastava que desse o fato, qii^ me tinha 
mandado pedir, e que no dia seguinte depois de feitas as di- 
tas ceremonias podia continuar a minha viagem, e que final- 
mente me mandava dois dentes para me prenderem hoje 
neste lugar. Claro está, que independentemente deste gri- 
lhão, eu havia convir no que o Cazembe me pedia, apesar de 
toda a demora me ser muito prejudicial, pela necessidade 
grande, que tenho de cuidar na minha saúde. Ora, vendo eu 
o excesso da superstição destes Cafres com os seus finados, 
pois como claramente se vê os consideram como divindades, 
e reflectindo, que a fé que o demónio grava no seu coração 
lia de ser firmíssima, e que fazendo eu ao pae do Cazemhe 
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algum obsequio estrondoso, para cllcs que nada lêem visto, 
eu serra muito mais bem visto delles, e como em agradeci- 
mento delle, me seria mais f^cil conseguir do Cazembe os 
fjns, a que Sua Magestade me mandou para estas terras; e 
fmalmente desejando dar uma idéa das suas ceremonías, 
raaadeiao Tenente Oorouel Pedro Noiascoe ao Tenente José 
Vicente Pereira Salema, que com alguns Soldados fossem ao 
dito lugar, e quando lhes parecesse tempo próprio, mandas- 
sem dar três descargas, e na mesma occasião exaggerassem 
quanto Ibes fosse possível este obsequio, e signal da maior 
amizade, que eu podia dar ao Rey, e também observasse 
tudo quanto visse se deveria notar. Esle obsequio com effeito, 
produziu no animo do seu sacerdote (não tem distincção al- 
guma externa dos mais Cafres) e de todos os círcumslanles 
um bom eíTeito, pois o dito sacerdote, depois de ter consul- 
tado o oráculo, oii alma do dito pae do Cazembe, exclamou, 
e depois o povo, que eu era um Deus que tinha vindo ás suas 
terras, que podia ir para toda a parte que bem me parecesse, 
pois todas estas terras eram minhas, etc, pois tinha chorado 
com elles a morte do Rey. Fiquei confirmado na sua boa graça 
por um presente, que lhe mandei, pedindo-lhe, que tratasse 
com muita limpeza e acceio aqueila respeitosa casa onde ja- 
zia o pae do meu amigo Cazembe, cujas cinzas eu respeitava 
muito. 

Está conforme esta copia com o original donde foi extra- 
hida, que vae bem e fielmente conferida, o que certificamos, 
e assignamos na conformidade da portaria supra do III.*"" 
6 Ex."" Sr. Francisco Guedes de Carvalho e Menezes da Cos- 
ta, Governador e Capitão General deste Estado. Secretaria 
do Estado de Moçambique, 23 de Outubro de 1800. — Ben- 
jamim Antunes de Mello.— fedroNolaseo Vieira de Araiijo. 
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Diano da yiagein que > eípcdiçio de Sua Mageslailc Fidelíssiiua, para o recnnbetimeiíle 
do iilerior da Aírica, [ei peloa sertíes alé (jiegar á Círte do Rej Caiembr, que dista 
da lilla de Tele 270 Irgua», «scripki pel« capelião da mesma eipedíçãs » Pailre 
Francisco João Piílo, que foi lauben eoinaiidaiite delia, para scrrir de coilinaa- 
{ão a» do Dr. Francisco José de Lacerda e Mm-iii para ser apresenlado ao 111."'° 
e El.™" Sr. Fraiciico Guedes de Carialbo e leiíeiei da Coíla, Gouriador e Capi- 

. lio Geieral de lof»kiqiie e Costa d'Arrica Orieulal. 

(CollecfSo do) meo! H>).~ Original.) 

Novembro 6. — Pelas duas boras da tarde, fazendo jor- 
nada a segunda Divisão da Expedição, chegaram dois solda- 
dos com officios do Coramandante da primeira Divisão, Pe- 
dro Noiasco Vieira de Araújo, em que fazia saber a morle do ' 
Governador que foi dos Rios de Sena, o Dr. Francisco Josò 
de LaceMa e Almeida, succedida na Corte do Bey Cazembe 
aos 18 de Outubro, e a nomeação que me tinha deixado de 
Commandante de toda aE?:pedição; com InstrucçÕes do que 
havia de fazer para complemento das diligencias, que elle 
tinba principiado em execução á Ordem Regia atinente a 
este reconhecimento; e pelas quatro horas, estando pre- 
sentes os principaes indivíduos, e membros da segunda Di- 
visão no lugar do Daro, pousada, mandei Ilt pelo Tenente 
António José da Cruz, a nomeação de Commandante, e em 
virtude delia tomei posse da commandancia, das mãos do 
Tenente Manoel dos Santos e Silva, que desde o dia 22 de 
Outubro era Commandante da segmida Divisão, e tinha suc- 
cedido a Gonçalo Caetano Pereira, e José Rodrigues Caleja, 
pela determinação do dito falleeido Governador. Pelas oito 
horas da noite veio á minha Moçassa, barraca de palha, o 
Tenente Manoel dos Santos e Silva, notieiar-me, que José 
Rodrigues Caleja, o Capitão João da CunhaPereira, e Gon- 
çalo Caetano Pereira, queriam cassar a minha nomeação de 
Commandante, não obstante ser feita no Real Nome de Sua 
iMagestade, para elles ficarem commandando ; porque ao Ca- 
pitão, como ofticial de maior patente, e aos outros dois como 
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práticos (los matlos, convinha, e pertencia commandar na 
falta do Governador. Recommendei ao mesmo TeDCDte Ma- 
noel dos Santos e Silva, ijue, para evitar discórdias, fizesse 
socegar, e abafar aquella nascente rebellião, pelo melhor 
modo que podesse, e que sendo necessário declarasse que 
eu mesmo lhes enviava dizer que úcaria sem ser Comman- 
danie, para dar lugar ás suas pretensões, e para evitar des- 
ordens nos sertões ; porém que ficassem entendendo, que 
verificado o que projectavam, o caso ficava sendo idêntico 
com o levantamento do Cabo de Correntes. Com esta e ou- 
tras razões, que o dito Tenente lhes ponJerou, principal- 
mente a de não lerem todos elles préstimo, e capacidade 
para dar conta de tão pesnda commissão, e de fazer os 
competentes olDdos a Ci^rte, e Angola, quando se verili- 
casse o conseguir-se a abertura do caminho daquelle Reino, 
(içaram socegados, e desistiram do projecto que haviam for- 
mado. 

Dia 7. — Partio a segunda Divisão para onde havia po- 
voado, paca fazer mantimento de que toda a comitiva estava 
desprovida. Oeste lugar, que dista dois dias de camiulio da 
Corte de Cazembe, mandei despedir hum portador com o 
presente de 36 pannos de fato (chama-se panno nestes rios 
e sertões huma braça de qualquer fazenda, e huma Mutava 
de misíanga. SOO fios) de boca para fazer saber ao dito Ca- 
zembe a nossa chegada, e pedir-lhe o seu beneplácito para 
entrarmos na sua Corte. 

Dias 8,9 e 10.- — Chegou a licença do Cazembe para en- 
trarmos na sua Corte; mas como já era tarde, assentaram 
que era melhor passar aquelle dia no mesmo sitio em que 
estávamos, para no '^eíjuinte seguirmos a jornada. 

Diall. — Pelas oito horas da manhã [lartto a segunda 
Divisão com a sua marcha do costume, para entrar naCòrle 
de Cazembe. Depois de meia hora de caminho encontrámos 
Fumo Anceva, Secretario Thesoureiro de Cazembe, Inten- 
dente dos Estrangeiros, que são chamados negociantes, don- 
de vem o nome de Fumo Uaniceva, que pela corrupção, ou 
má pronunciaçào, dizem Fumo Anceva. Eslava elle assentado 
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na sna cadeira, que he de feitio de hnm tamborete raso, pou- 
co arredado do caminho, e vestido do seu muconzo, panno 
de maior galla entre elles. Logo o mandámos cumprimentar, 
e elle nos enviou dizer que podíamos seguir adiante. Com 
esta resposta continuamos a nossa marcha, e elle veio atrás 
acompanhando-Dos a pé, e servindo-se dos Cafres que trazia 
para o carregarem onde havia atoleiros, e ribeiros cie agua. 
Depois da oossa chegada ao sitio onde estavam abarracados 
os Maznngos da nossa comitiva, que tinham chegado pri- 
meiro (chamam Muzungos aos homens brancos, e a todos 
aquelles, que não s3o Cafres), appareceu Fumo Anceva nas 
snas casas grandes, que oCommandante da primeira Divi- 
são tinha mandado alugar por hnma peça de zuarte, para 
minha acommodação, em quanto niio fazia as minlias casas ; 
aiii DOS cumprimentou da parte de seu Amo, e entregou o 
presente de dois dentes de marfim, e dois caporretes. Cafres 
de dezeseis annos, que se chama boca, porque he costume 
entre os Cafres de nunca admittirem, nem mandar a ou- 
tro recados, e nem mesmo fallar sem algum presente, que 
por isso se chama bAca. O que digo de presentes não se en- 
tende daquelles, que tem trato familiar, e muitas vezes se 
■vêem. Foram os ditos dentes, e caporretes entregues ao Te- 
nente recebedor, Manoel dos Santos e Silva, para os arreca-, 
dar para a Fazenda Real. Na tarde deste dia, por conselho 
dos que já estavam na Corte de Gazembe, e tinham maior 
pratica de seus costumes, mandei remetter-lhe de boca 36 
paunos, fazendo-o sabedor que éramos chegados, e entrados 
na sua Corte. 

Dio Í2. — Mandou Cazembe huma grande porca, que ti- 
nha, para os Muzungos verem; dizendo que lhe tinha vindo 
de Angola; chamam Angola aos sertões visinhos ao nosso 
estabelecimento de Angola, onde lêem as suas correspon- 
dências, e fazendo perguntar ao que conduzia a dita porca 
se tinha feito cria, respondeu que não, porque logo havia 
morrido ó macho. Galanteou Gazembe aos novos hospedes 
com o mimo de huma vacca esfolada, e partida; e a mira 
me enviou dizer, que considerava, ou reconhecia por Com- 
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mandaote, circumstancia bem precisa para que eu fosse 
considerado por lal nas suas terras. 

Dia 13. — Remetteu Cazembe vários pedaços de fazendas 
de lã, que elle e os suus chamam de Angola, como calama- 
nhas, durantes, seraGnas, e saetas, e varias pedras de cores 
e pintadas, para os Muzungos verem, e dizer se nas suas 
terras havia aquella qualidade de fazendas. Mandou também 
de presente aos mesmos vários vidros azues para beber 
agua. Não obstante esta mostra de benevolência, pelas ires 
horas da tarde foram presos, e maltratados pelo Fumo An- 
ceva todos quantos tinham vindo á Muçassa, lugar onde se 
faz acampamento, ou abarracamento, vender fariíiba de man- 
dioca, vários legumes, e comestiveis; e desde então houve 
huma rigorosa prohibição para nenhuma pessoa do paiz ven- 
der cousa alguma aos hospedes. 

Dia 14. — Com assistência, e direcção do primeiro pratico 
dos mattos, Gonçalo Caetano Pereira, deu-se priocipio a pre- 
parar o presente que se havia mandar a Cazembe no Real 
Nome de Sua Magestade ; e achando elle dito pratico qno 
aquelle presente devia ser feito ao contento de Cazembe, pe- 
dio-me que mandasse chamar a Fumo Aoceva para assistir, 
e ver o Mirambo do seu Rey : Mirámbo é qualquer mimo, ou 
presente. Convidei logo a Fumo Anceva, que não faltou; po- 
rém como elle com a noticia, que o Dr. Lacerda lhe tinha 
dado, de que com a segunda Divisão vinham boas cousas, 
que o Bey da Manga (chamam geralmente Manga ás terras 
dos Muzungos), enviava a Cazembe, tomasse pretexto de não 
se dar por contente com o que se dava, pretendendo que 
tudo quanto a Expedição levava, pertencia ao seu amo Ca- 
zembe, porque Sua Magestade lhe enviava tudo de presente; 
foi preciso estar regateando sobre a quantidade dos eíTeilos 
que haviam de compor o dito Mirambo; pois em quauto à 
qualidade pedia, e requeria tudo quanto via, até as mesmas 
cousas, e trastes do uso de cada hum. 
- Dias lõ, 16 e 17. — Vendo Cazembe que tardava o seu 
5ih'ambo, e não podendo solírer tanta demora, e ao mesmo 
tempo não querendo persuadir-se de que o seu Secretario 
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com as suas impertinências era cansa delia, incambio ao 
mesmo Secretario de rae trazer dois dentes de boca, e dizer 
que elie me pedia houvesse de concorrer com todo o esforço 
para abreviar o seu Mtrambo ; pois podia-o fazer, porque era 
o grande dos Muzungos ; porém o dito Secretario nem trouxe 
os (ienies, que deisoa ficar para si, è nem deu o recado. To- 
dos os dias qne durou a dependência do Mirambo, não tive 
pouco que aturar ao dito Secretario, solTrendo as suas gran- 
des grosserias, e brutalidades. Neste mesmo dia, acompa- 
nhado de alguns compauheiroí:, qne tinham maior conheci- 
mento dos costumes do paiz, remetti áquelle Secretario o 
seu Mirambo, posto que sempre lhe tivesse segurado que 
depois de ter presenteado ao seu Rey, o havia de fazer a 
elie também. Constava este Mirambo de H6 pannos de fato, 
de ( getim Ono, de 4 pendos, pequenas barras de calatm, 
de huma mutava de míssanga sortida. 5 pannos, iO fios de 
velório também sortidos, e de 4 porselanas de cauri, búzio 
pequeno. Com este presente ficou socegado, e livre da des- 
conhança, que O atormentava, julgando nSo se lhe daria 
cousa alguma ; e corresponde» com nutro presente de hum 
dente de marfim. Depois desta passagem mostrou-se pouco 
sereno; porém não deixou de ateimar na sua pretensão de 
querer fazer avultar o Mirambo do seu Itey, pedindo cada 
vez m.iis isto, e mais aquillo. 

Dias 18, 19 e 20. — Ajustando, e promettendo Fumo An- 
ceva de levar hoje o Mtrambo do sen lloy, faltou á sna pro- 
messa, e palavra. 

Dia 21. — Pelas grandes dihgencias que se fizeram, levou 
emfim Fumo Anceva o Mirambo a Cazemhe, qne ficou com 
elie satisfeito. Constava este presente de vários effeitos, que 
só por huma grande relação se podem referir, a qnal omillo 
aqui, por seguir a brevidade de hum Diário ; e porque a dita 
relação pertence á conta que o Recebedor deve dar. Seguudo 
o costume praticado entre os cafres, é de crer que Ca- 
zembe, recebendo o presente que fica dito, bavia remetter 
de boca pela acceitação delle alguns dentes de marfim, e 
escravos; porém nesta occasião nem recado veio. Rcmetii 
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outro preseote a Muenepaada, primeiro Cabo de guerra de 
Cazembe, de quem he muito attendido, e mostrou muita satis- 
fação de eu o procurar para amigo, e correspondente ' Cons- 
tava o presente com que o brindei de 3li pannos de fato, dè 
1 espelbo, de huina peça de getim fino, de & pendes de ca- 
laim, de huma mutavii de missanga sortida, de 5 pannos 
de velório lambem sortidos, de 10 douros sortidos, e de 4 
porselanas de cauri. Elie gralificóu o brinde, e correspondeu 
com a remessa de bum dente de marfim miudo, e huma 
barra de cobre. Chama-se miúdo o dente que tem 7 '/í ar- 
ráteis até 14. 

Dias '^2 6 23. — Remetti outro presente ao irmão do Rey 
Sana Muropue, que Ocou muito agradecido da minha amiza- 
de. Era o presente de elTeiíos iguaes ao que remetti a Mue- 
nepanda; porém elie mais [,'eneroso do que este correspon- 
deu com 3 remessa de hum dente de marfim, do peso de 
algumas duas arrobas e mais. 

Dia 24. — Como o cargo de Commandante me punha na 
precisão de fazer maior presente e gastos com Cazembe, 
para ganhar a siia amisade em todo o sentido necessária na 
circumstancia em que me achava; e porque a minha apres- 
sada vinda não me tinha dado lugar para me preparar, pois 
com um repentino, nSo espprado, e urgente aviso logo em 
poucos dias sahí de Quiliniane para vir a Tete ajuntar-me 
com a Expedição, de que era nomeado Capellão; tomei oa 
Recebedoria de Sua Magestade alguns effeilos, que não po- 
diam fazer falta para pagar o seu valor em dinheiro na volta 
da Expedição a Tete. Isto mesmo foi fortemente censurado, e 
criticado por José Rodrigues Caleja, e seus sequazes, e repu- 
tado em culpa o Recebedor Manoel dos Santos e Silva. 
. Dia 25. — Gonçalo Caetano Pereira, primeiro pratico dos 
mattos, fazendo convocar ao Recebedor Manoel dos Santos e 
Silva, ao Escrivão António José da Cruz, e ao Capitão João 
da Cunha Pereira, veio com eiles dar-me noticia, e parte de 
que Cazembe estava pouco satisfeito com o presente que se 
lhe tinha feito no Real Nome de Sua Magestacte ; e que pelas 
noticias que elie tinha tido havia perigo de que viessem os 
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seus vassallos invadir, e roubar a casa da Recebedoria, onde 
ficavam recolhidos todos os eífoilos pertencentes ú Fazenda 
Beai, e que houvesse eu de me acautelar, dando as provi- 
dencias necessárias, e promptas. Com este aviso mandei fa- 
zer com toda a brevidade, e segredo 400ciirtaxos embala- 
dos, para o que podesse acontecer, e com a representação 
do Tenente Recebedor Manoel dus Santos e Silva, em que 
. me expoz, que para segurança da Fazenda Real convinha 
adiantar soldos a todos os Slhos da folha, para no caso de se 
verificar a parte de Gonçalo Caetano Pereira, não ficar a Fa- 
zenda Real prejudicada nas quantias que adiantasse, mandei 
dar a todos os soldados soldos adiantados de três mezes ; 
porque os oíTiciaes já tinham requerido, e recebido maior 
adiantamealo. Por esta occasião é que eu lambem recebi os 
meus soldos deCapeilão, porque não tinha outros vencidos, 
do seis mezes. e adiantados de dez, que importaram em 
395 pannos de fato, que se reputam era )97ÔS00 réis, di- 
nheiro destes rios, e de Portugal 985750 réis. 

Dids 26 e 27. — Um Cbirero Grande queixou-se perante 
Cazembe de que o Capitão Joào da Cunha Pereira se tinha 
deshonestado com sua mulher, e pedindo satisfação do in- 
sulto, disse-lhe Cazembe, que castigasse a sua mulher por 
que tinha ido desinquietar os Muzungos. Com esta resposta 
desvaneceu o projecto do Chirero, que era de haver algum 
fato de multa. O motivo da resposta do Cazembe foi o seguin- 
te. Tendo elle recebido a noticia de que a Expedição hia para 
a sua terra, ajuntou os seus Grandtís, e descubrio-lhes a hida 
dos Muzungos ao seu paiz; e ponderando que os ditos Mu- 
zungos não levavam as su^s mulheres comsigo. recommen- 
dou a todos, que tivessem cuidado em guardar bem as suas 
mulheres, por que se se descuidassem, e lhe fossem com al- 
guma queixa de Mu^ungo, ou mesmo de algum Cafre dos 
Muzungos, ler-se deshonestado com ellas, niio os havia de 
attender. 

Dia 28. — Neste dia deu o Cazembe com maior solemni- 
dade a primeira audiência aos Muzungos, que tinham ficado 
atrazados com a segunda Divisão. Dstava elle assentado na 
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sua Flytanda, tamborete baixo, raso, Teito ao gosto do paiz, 
forrado de xale, fazenda pintada do Norte, na porta principal 
da sua casa, debaixo de dois sombreiros, ou rhapeos de sol 
grandes de tncorim, fazenda ordinária de Balagate, tosca- 
mente traballiados. Todo o terreiro, que he espaçoso, acha- 
va-se occupado de hum grande povo; adiante do povo esta- 
vam assentados os seus Grandes, alé o seu fillio, e irmão. 
mas no chão descoberto. Todos applaudiam com as palmas, 
que batiam, qualquer palavra, ou vista que seu Rey deitava, 
e estas pairaas eram acompanhadas de gritos, e vozes de 
alegria, ao que os outros acompanhavam com toques de ma- 
rimba, e outros instrumentos ao seu uso, porém rapidamen- 
te, segundo d Rey lançava a vista, ou fallava, porque neste 
tempo, só tocavam, e batiam palmas os que estavam daquella 
parte para onde elle via, ou faiiava, ficando os da outra parto 
em silencio. Os Grandes não só batiam palmas, mas também 
tomavam terra, e com cila esfragavam braços, e peito, sígnal 
de humildade, e aqui também de rendimento de vassala- 
gem. Á nossa chegada o Rey já estava fora de suas casas, e 
no lugar que disse, com pequena fogueira diante de si, cer- 
cado de varias pontas em que linha os seus remédios pre- 
servativos de feitiços ; e como para nossa assistência estava 
determinado certo lugar do mesmo terreno, alguns trinta 
passos distante daquelle em que elle estava, para ahi fomos 
conduzidos pelo Fumo Aoeeva, que era nosso conduclor, e 
logo ficámos cercados de grande multidão de gente, que ti- 
nha concorrido para ver. Fumo Anceva foi põr-se de joelhos 
quatro passos arredado de seu Amo, para estar recebendo 
as suas ordens. Immediatamente sahio Catara, Cafre Morun- 
da, que tinha estado em Tele, e havia acompanhado a 
Expedição, e se poz a pemberar, isto he, a balhar, como 
aquelles Cafres fazem em signal de alegria, fazendo pausa 
nos saltos que dava quando chegou na visinhança do Rey, 
que lhe ficava distante alguns oito passos, entrou a mostrar 
com a faca que tinha na mão a parte onde julgam lhes fica 
Angola, e onde dizem está Xote, vindo a significar que elle 
Cazembe era multo feliz, pois altrahia as correspondências 
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1798 daquellas duas parles. A tropa, que também assistio nesta 
(iccasião, fez algumas evotuções. e deu descargas, de que 
Cazembe summamente gostou. Mandei coraprimental-o ; po- 
rém os cafres de Gonçalo Caetano Pereira, que serviam de 
inlerpreles, ao mesmo lempo que davam o recado, apresen- 
taram o preseute de 76 paniios, e huma mulava de velório, 
que eu levava de boca. Cazembe respondeu somente que 
passava bem, e mostrando satisfação mandou recolher o 
presente ; deu em retribuirão Lri.'s dentes de marfim de mais 
de huma arroba cada hum, e dois escravos, e logo se retirou. 
Assim acabou a primeira auiJidencia, que Cazembe nos deu, 
se se pôde chamar audiência. Antes que a tropa partisse para 
essa funcçSo, que acabo de referir, houve entre o Capitão 
JoSo da CuDha Pereira, e o Tenente Manoel dos Santos e 
Silva, disputas sobre quem liavia de cubrir a companhia. 
Pretendia o segundo maior antiguidade por ser Tenente mais 
antigo, e como queria levar a primazia sobre o primeiro, di- 
zendo que ainda iiõo tiutia sido approvada, e confirmada a 
sua nomeação de Capitão pelo Ex.""" Sr. Capitão General de 
Moçambique, e nem obtido a sua Carta Patente, creíceu a pen- 
dência com tanto calor que na frente mesmo da Companhia, 
que já estava formada para marchar, se descompozeram os 
dois ofliciaes com nomes muito injuriosos, chegando o Te- 
nente a tratar ao Capitão de corno, porém eile falto áa brio, 
e honra, logo se acommodou, e desde o dia seguinte se fez 
amigo do Tenente; tal era o caracter da maior parte dos que ■ 
compunham a Expedição. 

Dias 29e30, í e2de Dezembro. — Depois de chegarmos 
á Cõrle de Cazembe, o Tenente Manoel dos Santos e Silva 
suspendeu a seu arbitrio o niutiiciamento de velório, que 
desde o principio da viagem se fazia a toda a gente para a 
compra de seus mantimentos ; por cujo motivo, tendo havido 
requerimento a este respeito, determinei que se cumprisse 
o dito municiamento, 

ííííi5.^Tendo o Recebedor recebido em viagem ordem 
do Governador para pôr prorapLo o Balanço geral tíe suas 
contas, e em estado de lho apresentar na Côrle de Cazembe, 
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poz o caso em tal esquecimenlo, que julgava jamuís terJa 
que dar coutas, pois que o Governador era fallecido. Nesle 
pensamento chegou com a segunda DivisHo á Corte de Ca- 
zembe, onde, determinando-the eu, que na conrormidade 
daquella ordem apresentasse o se» Balanço, remetteu-me 
passados bastantes díag liuma relação dos effeitos, que exis- 
tiam. Como nesle tempo já me tinha chegado a noticia dos 
desvios, qne haviam na R-xebedoria, acerca dos effeitos que 
existiam pertencentes á Fazenda Real, oídenei ao mesmo 
Recebedor qne dentro em oito dias peremptórios me entre- 
gasse o seu Balanço, porque não me contentava com a rela- 
ção dos effeitos existentes, com que me linha querido satis- 
fazer. 

J)ia 4. — Tendo-me chegado noticia de que Gonçalo Cae- 
tano Pereira, pelos seus Cafres, tinha feito queixas a Fumo 
iVnceva para este o fazer a Cazembe, era como eu teimava, 
e apropriava para mim os mimos que elle enviava para llie 
serem entregues a elle dito Gonçalo Caetano Pereira, allu- 
dindo aos dois dentes de marfim, e dois caporretes referidos 
neste Diário no dia II do corrente, que eu tiiiha mandado 
arrecadar á Fazenda Real, a quem pertencem por ser cor- 
respondência da despeza de 36 pannos de fato, e huma mu- 
tava de missanga de boca, referida no dia 7 do passado; 
e aos três dentes de marfim, e dois escravos dados no dia à8 
do passado, que tinha arrecadado para mim, por ser corres- 
pondência da despeza de 76 pannos de fato, e huma mutava 
de velório, que eu tinha feito no mesmo dia ; e achando pelo 
exame que Qz ser certo este indigno procedimento daquelle 
mau homem, para tirar-lhc a occastão de me desacreditar mais 
sobre este objecto, mandei entregar os três dentes, e escra- 
vos referidos, e os productos das correspondências de Fumo 
Anceva, referidas no dia 17 do passado, do Muenepanda no 
dia 21, da de Sana Aluropúe nodia 22 do passado, ao Rece- 
bedor Manoel dos Santos e Silva, para os arrecadar a Fa- 
zenda Real, recebendo delle correspondentes effeitos aos 
que eu tinha despendido. 

Dia 5. — Chamou Cazembe a Expedição, o tropa para as- 
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)7i)8 sistir á entrada, que dava a hum seu Cabo, que vinha de dar 
guerra. Eu por me achar enfermo dSo fui a este chamamen- 
to. A funcção consislio em apparecerCazembe assentado na 
sua poria principal, como no dia em que nos quiz ver. De- 
pois de todos juntos appareceu o Cabo, em cujo obsequio 
eram aquellas festas, com algumas cabeças daquelles, que 
tinha morlo na guerra, e alguns escravos, o qual depois d& 
os ter apresentado entrou a dar os saltos do costume em 
signal de alegria. Chegou-se ao pé do seu Rey, que em de- 
monstração de se dar por bem servido, abaixoa-lhe a faca 
que tinha na mão, e continuando a dar os seus saltos foi iu- 
terrompido com o signal, que Cazembe fez á tropa para tra- 
balhar com algumas evoluções, sendo o seu maior goslo ou- 
vir as descargas com que terminou a funcçSo. 

Dias 6,7 e 8. — Houve na Mussassa prande desordem, e 
briga entre a escravatura de Gonçalo Caetano Pereira, e de 
Pedro Xavier Velasco, enão querendo acommodar-se os Ca- 
fres daquèile, por que seguindo aos de Pedro Xavier, que 
obrigados pelos seus Amos se retiravam, davam mostras de 
querer envolver Ioda a Mussassa em desordem, mandei ao 
Capitão João da Cunha Pereira, que com a tropa necessária 
fizesse apartar a biilha, e recolher os Cafres nas suas Intem- 
bas; porém como este Capitão nada executasse, e a desor- 
dem fosse crescendo, mandei fazer tiros com balas contra 
aquelles que se mostravam rebeldes, e teimosos, por que 
cahindo algum morto dessem a desordem por acabada. Não 
appareceram bailas, mas sim algum chumbo míudo com que 
os soldados Hzeram bem poucos tiros, sahindo alguns delles 
feridos de frechas. Succedeu apparecer neste tempo hum 
Cafre XIraro de Cazembe, que estava muito bêbado, o qual 
confundindo-se na multidão entre os Cafres de Gonçalo Cae- 
tano, levou hum tiro, que lhe metteu hum ou dois chumbos 
pelas costas, com que logo cahio; e pela grande bebedeira, 
que havia tomado, parecia quasi morto. Com este suecesso 
apartou-se a bulha, e acabou a primeira desordem para prin- 
cipiar a segunda. As negras, parentes, c conhecidos do Xi- 
raro caliido, carregando-o em braços, trouxeram-o com cho- 
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rós aonde eu me nchava, dizendo que o tioliamos morto, 
sendo ainda peor os ameaços qae nos faziam aqiielles mes- 
mos Cafres, vassallos de Cuzembe, que foram nossos com- 
panheiros de viagem ahi, e em Tete linhám recebido muitos 
obséquios, porém eram Muizas, osquaes, poraquellafíngida 
morte, promeltiam a nós todos verdadeira morte, para fica- 
rem com as nossas cabeças. Vendo eu o caso mal parado 
mandei a Pedro Xavier Vel^sco, que entSo linha maior ami- 
zade com Cazembe, que logo fosse, ou mandasse dar parte 
daquelle successo para evitar alijum insulto de seus vassal- 
los. Recebeu Cazembe a parte com muito socego de espirito,' 
e respondeu, que no dia seguinte julgaria sobre o acontecido 
á vista de todos os Mozungos, que queria presentes. 

Dia 9. — Tendo ido os Muzungos que poderam, aosquaes 
não acompanhei por estar doente, disse Cazembe depois de 
ler ouvido todo o acontecido, e dado razíío a Pedro Xavier 
Velasco, que pois os Muzungos estavam nas suas terras, pro- 
curassem viver socegados, e em paz, deixando o despique 
de suas paixões para quando voltassem ao seu paiz, e quo 
quando não quizessem ouvir aquelle saudável conselho, para 
a outra vez obraria de outro modo. Gonçalo Caetano teve a 
indiscrição de dizer, que com aquillo ainda não acabava a 
desordem pela sua parte; porém Cazembe, fazendo que não 
tinha ouvido, disfarçou, e deu a audiência por acabada, res- 
pondendo aos Cafres auctores dos ameaços, que estavam em 
termos de ler huma morte muito triste. Neste mesmo dia, 
por occasião deste chamamento, Gonçalo Caetano Pereira, 
José Itodrigues Caleja, e António José da Cruz, fatiaram oc- 
cullamente a Cazembe sobre a abertura do caminho de An- 
gola, não obstante a prohibição que muito tempo antes eu 
lhes tinha feito para não tratar esta dependência, por conhe- 
cer, que alem de serem imprudentes, não eram soffridos, e 
queriam fazer, e conseguir tudo de afogadilho. Conslou-me 
que acharam a Cazembe inconstante; porque dizendo pri- 
meiro que daria licença, logo no mesmo ponto advertido de 
Fumo Anceva, retratou o que havia dito, com pretextos de 
difEculdades dos caminhos, de sorte que nadaxoncedeu, e 
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nt» nem prometteu. Prendendo eu ao Alferes de Milícias, Vasco 
Joaquim Pires, pelas intrigas que quíz semear, por occasiSo 
(la desordem do dia antecedente, fez com que logo acudisse 
Fumo Anceva a pedir pela sua soltura em nome de Cazembe, 
a quem deste modo faziam empenhar em ludu, e assim iiii- 
mediatamente o mandei soltar. 

Dias ÍO, 11, 12, 13, 14. 15, 16. 17, 18, e Í9. — Remet- 
teu-me Manoel dos Santos o seu mal ordenado Balanço. 

Dias 20 e 21. — Vendo pelo Balando de Manoel dos San- 
tos, que na verdade havia razão de recear alcance nas suas 
contas, o mandei suspender de Recebedor, não sem prece- 
der a diligencia de mandar rever, e examinar o diio Balanço, 
e em seu lugar nomeei a José Rodrigues Caleja, a quem fiz 
mandar passar todos os effeilos pertencentes á Tazenda Real. 
Toda esta execução foi feita á ordem do Ex.""' Sr. Capitão 
. General de Moçambique. Não faltou Forno Anceva, que logo 
veio dizer-me, que seu Amo Cazembe queria, que o Recebe- 
dor Manoel dos Santos e Silva continuasse a exercitar o cargo 
de Recebedor, e respondendo eu que não podia consentir se- 
melhante cousa, porque a Fazenda Real ficaria daqnella sorte 
prejudicada, lendo o já sido bastante na administração do 
dito Manoel dos Santos e Silva; replicou que não importava 
que furtasse, que ficaria o furto sobre elle. Como tive in- 
dícios de que este recado era fingido, promelti de ir logo 
pessoalmente responder a Cazembe; mas como era tarde, e 
não podia ter audiência de Cazembe, ficou esta diligencia 
para o dia seguinte. 

/)ío22. — Com a promessa, que no dia antecedente tive 
de poder encontrar a Cazembe, fui a elle acompanhado do 
Pedro Noiasco Vieira de Araújo, Pedro Xavier Veia sco, Gon- 
çalo Caetano Pereira, e José Rodrigues Caleja; e logo que 
chegámos, sem. demora fomos annunciados, e immediata- 
mente introduzidos em huma casa redonda (desta sorte são 
todas as casas dos Cafres dos sertões), onde elle se achava 
assentado com muita corte, que estava de fiira. Tudo foi 
despedido para ficar só comnosco; assistiram não obstante 
seu irmão Sana Muropue, e seu filho Miiembute, e* alguns 
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(lomeslicús impniilenles se deixaram ficar para observar. 
Tamanha festa com que fomos recebidos, be porque tioba- 
mos levado liuina cama <le campo, obra de Macau de que 
eHe tinha noticia, e desejava muito ver, e ficar com ella. 
Quiz ver a cama armada, e entretanto que se Ibe satisfazia, 
não se fartava de olhar o cortinado, que era de hiima st?da 
muito ligeira, e transparente. Depois que a cama ficou com- 
pletamente armada, e elle muito contente, quiz-nos despe- 
dir, ao que disse qne tendo eu dependência com elle, ainda 
a não tiah;i proposto, e qtie assim não me convinha retirar 
da sua presença sem lha ter exposto. Mandou-me que falias- 
se, porque elle estava prompto para me ouvir. Principiei di- 
zendo que vinha responder ao Milando do dia antecedente 
(chamam milando aos crimes, como outra qualquer depen- 
dência de importância). Acudio Fumo Anceva, que eslava 
perto, e que entrou a fallar, e dar-lhe conhecimento do que 
hontem me tinha requerido em seu nome. Aqui me aprovei- 
tei da occasião de lhe mostrar em poucas palavras a fealdade 
do crime de furlo feito á Fazenda Real, e representei, que 
por esta mesma razão o reo era indigno de sua protecção; 
acrescentei também que pois elle até então ignorava o suc- 
cedido, attribuia o recado que em seu nome se me tinha 
dado á intelligencia do seu Secretario com Manoel dos San- 
tos e Silva, e que daquella forma o dito Secretario se expu- 
nha a fazer-se indigno de fé, ainda quando em seu nome fosse 
dar algum recado verdadeiro. Respondeu a Fumo Anceva, e 
disse-me que ainda faria mais para o castigar, e que eu tinha 
feito bem de pôr cm boa arrecadarão as fazendas da minha 
Soberana, e que podia segural-as como entendesse melhor. 
Dias 23, 24. 25, 26 e 27.— Vendo eu qne depois que 
Gonçalo Caetano Pereira, e José Rodrigues Caleja, tinham 
directamente tratado com Gazembe sobre a passagem de An- 
gola, as diligencias que eu tinha appticado, por via de Sana 
Muropile, irmão do Bey, não se adiantavam, antes híam es- 
friando, assentei de lhe hir positivamente fallar a este res< 
peito, para cujo fim pedi a Cazembe audiência para o dia se- 
guinte, qne ma concedeu. 
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Dia 28. —Fui ao Cazembe acompanhadi) dos dois práti- 
cos dos mattos Gonçalo Caetaoo Pereira, e José Bodrignes 
Caleja, e aihando-o acompanhado, e assistido de sua Corte, 
fiz diligencia de llie fallar só, mas não me sendo possível, 
obrigado da necessidade de nSo perder oceasião desta depen- 
dência, porque os mais súbditos, n5o podendo saber as me- 
didas que eu tomava, já criticavam attribuindo-me inacção, e 
descuido, como se lium superior estivesse obrigado para sa- 
tisfazer 3 curiosidade dos seus súbditos, a declarar-lhes as 
suas idéas antes do tempo, com o perigo de fazer frustrar o 
flm proposto de qualquer dependência, Qcando livres aos di- 
tos súbditos em matéria de tanta importância, como hie esta 
tão recommendada diligencia, usar de quantos meios impru- 
dentes, e impróprios a sua louca pbantasia lhes pintasse; 
pois he o que me succedeu, como deixo dito no dia 9 do 
corrente; propuz, e fallei sobre a passagem de Angola, e 
abertura do seu caminho. Logo acudto o Bey, com difficul- 
dades de guerras, que embaraçavam os caminhos; acrescen- 
tou, que lambem haviam fomes, e que sobre tudo lendo 
faliecido o Governador Lacerda na viagem, que fazia para 
esta diligencia, não queria, que os Muzungos que fossem 
para Angola acabassem de morrer pelo caminho, e lhe fi- 
zessem culpa de não ter advertido nos perigos da viagem, 
e de ter consentido nella; que recolhêssemos, e noticiásse- 
mos à nossa Soberana tudo quanto elle ponderava ; e que se 
niio obstante aquellas dilTiculdades determinasse fossemos 
outra vez mandados para a mesma diligencia, então poderia 
conceder licença. Instei, mostrando que n3o era verdadeira 
a noticia das guerras, pois os portadores de Muropue, que 
tinham chegado havia pouco tempo, não davam noticias del- 
ias, nem das fomes ; e que quanto á morte que podesse suc- 
ceaer aos enviados, nnnca culparíamos a elle, assim como a 
ninguém culpamos peia do Governador; porque sabíamos 
que tudo quanto vivia era para morrer, sem para isso ser 
preciso intervenção de algum successo extraordinírio. Disse 
finalmente, que pois tanto desejamos abrir o caminho de 
Angola, ficariam depois da partida da Expedição dois Mu- 
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zungos com o destino de passarem para Angola, qiinndo vol- 
tassem os portadores, que mandara para saber das guerras. 

Dias 29, 30 e 31. — Principiou a enfermar-se Cazembe 
com huma aguda dor de cabeça, que depois se espalhou pelo 
corpo. 

^fiíio 1799. Janeiro 1, 2 e3. — Apresenlou-me losè Uo- 
drigues Caleja hum requcrimenlo feito em nome de todos 
os membros da Expedição, pedindo a repartição dos comes- 
tíveis, que tinham vindo para gasto da mesma Expedição; 
■ porque sendo géneros de avaria cada qual queria conservar 
melhor comsigo o que lhe coubesse. Mandei responder ao 
Recebedor sobre o Requerimento, e com a sua resposta 
mandei fazer a requerida repartição, que se executou logo. 

Dias 4 e ô. — De tal sorte foi crescendo a enfermidade de 
Cazembe, que a sua melhora já causava desconfiança, e por 
que u5o ignorava o perigoso estado em que se achava, por 
isso repetidas vezes recommendava a seu filho, irmão, e a 
lodos os seus grandes, que no caso delle fallecer, de nenhu- 
ma sorte maltratassem aos Muzungos, porque eram nego- 
ciantes, e estes gosam entre os Cafres de grandes privilé- 
gios. Os seus médicos não se fartavam de sacrificar quantas 
victimas humanas podiam immolar ás suas pbantasias, o 
á sua barbara política. Sabiam pela manhã, ao meio dia, e 
pelas dez horas da noite tocando seus tamborinhos pelos ca- 
minhos, e todos aquelles que elles apontavam, logo eram to- 
mados como feiticeiros, e sem remissão mortos. Quantos 
Cafres não morreram nesta occasião I Quanto mais crescia a 
enfermidade de Cazembe, tanto mais se augmentava o nosso 
susto, porque com a morte deile, não obstante as suas re- 
commendações, não poderiainos evitar os roubos, e outros 
insultos, que haviam praticar por todo aquelle Reino, pois 
entra os Cafres he costume celebrarem com roubos asexe- 
quias dos seus defuntos, sendo grandes do reino, e tanta 
maior licença se permitte para estes despropósitos, quanto 
maior he o caracter do fallecido. Para prevenir qualquer 
acontecimento, mandei fazer sufficiente cartuchame. 

Dias 6, 7 e 8. — Procurando por todos os modos entre- 
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ler a paz, e boa intelligencia entre todos os membros da 
Expediciío, até os tinha obrigado a virem i mesa geral; 
porém parecendo-lhes grave ineommodo não poderem co- 
mer l> sua vontade, e quando quizessem, aos poucos foram 
abandonando a dita mesa, de sorte que em menos de hum 
mez já não havia quem quizesse vir a ella. Logo me flzeram 
hum requerimento em nome de todos, pedindo fato psra 
comprarem o necessário para suas mesas. Matidei responder 
ao Recebedor, o qual como auctor do requerimento sahio togo 
com a sua resposta, em que di/.ia, que se devia dar a des- 
peza que o requerimento pedia. Para satisfazer a esta requi- 
sição, mandei arbitrar o fato que se devia dar a cada pessoa. 

Dia 9. — Foi-me apresentada a arbitração com novo re- 
querimento, que tinha por objecto a mesma requisição do 
primeiro requerimento referido no dia antecedente, por cujo 
motivo determinei ao Recebedor, que contribuisse a cada 
pessoa o falo arbitrado, que eram 10 pannos por cada mez. 

Dias 10, 11, 12 eí3. — Ficou Cazembe alliviado da sua 
moléstia ; mas ainda não se tinha niostrado ao pubUco. Cae- 
tano Fabião, Cabo de Esquadra, despachado para voltar a 
Tele com os ofBclos dirigidos áquelle Governo, aproveitando- 
se desta occasifio foi despedir-se de Cazembe com Interesse 
de algum presente, que esperava delle ; porém perguntando 
Cazembe pelo motivo da sua hida, e saliendo que era o de 
tevar a noticia do falleclmento do Governador, remetteu-me 
hum dente de marfim, do peso de mais de 2 */* arrobas, di- 
zendo que era sua carta, pois não sabia escrever, com que 
participava ao Estado aquella infausta notícia de ter falle- 
eldo nas suas terras o Geral, nome com que os Cafres no- 
meiam aos Governadores, e foi o dente arrecadado pelo Re- 
cebedor José Rodrigues Caleja. 

Dias 14, 15. 16, 17 e /S.— Veio a minha casa Sana Mu- 
ropúe, irmão do Rey, que eu tlnlia convidado para lhe pro- 
por o piano de hum negocio livre; e depois de lhe ter mos- 
trado a vantagem, que delle podia resultar ao Rey, e suas 
terras, pedi que o persuadisse a Cazembe com quem eu ha- 
via tratar ao depois, o que elle prometteu de fazer. 
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Dias 19 e 20. — Apparecendo entre o peixe síco, que os 
Cafres do paiz traziam para vender, Garõpas, Itagre, e peixe 
Pedra, que só habitam em agua salgada, entrei a examinar 
se havia perto algum lugar de semelhante agua, e achei que 
no sitio onde Xibuiri, genro de Cazembe, tinha a sua habi- 
tação, e donde, depois de roubar e malar quatro Mossamba- 
zes, cafres contratadores dos negociantes de Angola, veio 
fugitivo para as terras de Cazembe, baxia hum rio chamado 
Nhanzampote, que he de agua salgada, e tem enchentes, e 
vasanles. A distancia que vai da cidade ou Corte de Cazembe 
ao Chumgo, segundo a relação dos cafres, he de hum mez 
de viagem ; mas como eites não fazem por dia se não huma 
pequeua marcha de ires horas, pôde prudentemente julgar- 
se que aquella jornada será de quinze dias. Daquelle lugar 
a Muropúe são oito dias de viagem, que devemos reputar 
quatro, e dahi outros tantos, ou mais quatro para Muenepu- 
lo. Regulo visinho a Angola. Pôde ser que o dito rio seja o 
Quaoza, e nós deixámos atrás o Cunene por falta de obser- 
vação de pilotagem, porém não se pôde conseguir exacta 
averiguação delle, e nem de outras cousas, que podem ser 
muito interessantes, com a brevidade, e fogo com que o Go- 
vernador Lacerda pretendia; e nem com a comitiva de ho- 
mens tão extravagantes, e desordenados, como são os que 
pela maior parte compõem a Expedição. 

Dias 21, 22. 23. 24, 25 e 26.— Os Cafres do Tenente An- 
tónio José da Cruz deram corrida ás negras do paiz, que ti- 
nham vindo vender farinha, e milho burro, milho grosso, e 
lhes furtaram algumas massarocas, acção que mais de huiiia 
vez praticaram, não ignorando seu amo; porém assim que 
chegou á minha noticia, mandei-lhe dizer que lizesse evitar 
aquelle procedimento da sua gente, e a castigasse, pois da 
continuação delle podiam resultar muitos males. 

Dia 27. — Appareeea Fumo Anceva com recado de Ca- 
zembe, que estava queixoso de que alguns cafres pertencen- 
tes á Expedição, não se contentando de andar descorrendo 
por todas as Mundas, Searas, e tomando o mantimento que 
queriam sem embaraço algum, tinham adiantado n seu des- 
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embaraço alé chegar a fazer o mesmo nas Mundas de suas 
mulheres, o que alem de ser mal feito, ellas de nenhuma 
sorte podiam consentir, e soffrer; e que para evitar aqueltas 
desordens tinha Cazembe determinado repartir chão se- 
meado de mandioca para cada Muzungo ter com qne dar aos 
seus checundas, cafres captivos, e ladinos dos moradores dos 
rios ; e assim no dia seguinte fossem cnm elle os checundas 
de cada Muzungo, para verem, e receberem a repartição, 
que coubesse a seus amos. Satisfiz á qiieisa pelo melhor 
modopossivel; acceitei o offerecimento para tirar aos cafres, 
e soldados pretextos de furtar mantimentos alheios, e agra- . 
iJeci a generosidade de Cazembe. 

Dias 28, 29. 30 e31.1,2, 3 e4de Fetiereíro. —Neste dia 
mostrou-se Cazembe ao Seu povo para lhe fazer certo de 
suas melhoras, e convalescença, o que foi celebrado com 
muitos toques de palmas, gritos de alegVia, concerto de ma- 
rimbas, e de outros instrumentos. Vasco Joaquim Pires, que- 
rendo mostrar a sua libertinagem, disse que não carecia de 
missa, e por isso desde este dia nunca mais veio a ella. Hoje 
chegou-me a noticia de que todos os cafres já vendiam com 
liberdade as suas marendas, raercadeiras de marfim, e es- 
cravos. 

Dias 5, 6, 7, 8 e 9. — José Rodrigues Caleja veio certifl- 
car-me, que Pedro Xavier Velasco conservava secretas in- 
telligencias com Cazembe, por meio das quaes o linha indu- 
zido a difficultar, e negar a passagem de Angola pelas suas 
terras, porque sendo hum dos nomeados pelo Governador 
Lacerda para esta viagem, e ficando com o fallecimento do 
dito Governador despersuadido das vantagens que em sua 
vida lhe havia promettido cm premio de seus trabalhos, já 
não queria hir por Enviado desta diligencia a Angola, para 
onde sabia havia de ser mandado conforme as instrucções, 
e recommendações do dito Governador, se Cazembe conce- 
desse passagem pelas suas terras; e como acrescentasse 
que era tão certo o que dizia , que o podia provar pelos com- 
panheiros, perguntei se podiam attestar debaixo de jura- 
mento tudo quanto elle dizia ; com a resposta alQrmativa, que 
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me deu, passei ordem para todos os indivíduos da Expedi- 
ção passarem as suas attestações juradas, com ftindamento 
de formalisar por ellas os interrogatórios da ioquirição, que 
propuz perguntar, para documentar hum successo tão es- 
tranho. 

Dias 10 e 11. — O mesmo José Rodrigues Caleja, consti- 
tuindo-se por si mesmo solicitador da dependência da aber- 
tura do caminho de Angola, que desprezando a minha pro- 
hibiçlo tratava sem eu saber com grande calor, e maior 
imprudência,; veio- me convidar para que fossemos a Muene- 
panda, Gabo muito attendido de Cazembe, tratar este nego- 
cio. Perguntandn-lhe a razão que havia para esperar bom 
exilo, tratando o dito negocio como elle fazia, nSo me deu 
outra resposta mais do que a de dizer, que assim se fazia 
preciso. Para não me envolver na sua imprudência, c ter 
pretexto de sahir de qualquer embaraço, que se ofierecesse, 
escusei a minha bida; mas como elle tinha adiantado as suas 
medidas, não só lhe não prohibi, mas pelo contrario disse, 
que tomasse a Gonçalo Caetano Pereira por companheiro, e 
ao Tenente António José da Cruz, que estavam promptos 
para ser da comiliva, e fosse com elles, levando de boca al- 
guma peça de fato para conseguirem audiência de Múene- 
panda. Constou-me que tiveram entrada com Muenepanda, 
com o qual, e com Fumo Anceva, que expressamente leva- 
ram comsigo, tiveram conferencia sobre o objecto proposto, 
e que depois de varias contestações acerca das difficuldades, 
assentaram de hir no mesmo dia tratar com Cazembe, re- 
commendando aos Muzungos que do dia seguinte fossem ter 
com seu Rey animados com a certeza de que lhes havia 
deferir como desejavam. 

Dia 12. — Tendo eu pedido audiência a Cazembe para o 
hir comprimentar sobre as suas melhoras, porque por estar 
doente de cama não o tinha podido fazer pessoalmente, en- 
viou-me dizer, que fosse na tarde daquelle dia encontral-o, 
ou quando quizesse, que o acharia prompto para me rece- 
ber. Certificado cora este recado fui pelas duas horas da 
tarde procurar a Cazembe, qae estava com os seus granjes 
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1700 na assembléa de Pombe ; por eate motivo os porteiros me 
n3o quizeram deixar passar a primeira entrada, que logo fe- 
charam. Estive algum tempo assentado ao pé da porta, espe- 
rando occasião de poder fazer certo a Cazembe de que não 
tinha-sabido faltar. Passando o espaço de hora e meia abrio- 
se a porta, e foram sabindo vários grandes, que se mostra* 
ram sentidos do meu successo de espera, sem comtudo dar 
remédio, até que appareceu o Priucipe Muenebuiu bastante- 
mente tocado de Pombe; e querendo-me levar a sen pai, 
chegou seu tio Sana Muropue qae estava mais sizudo, o qual, 
não consentindo que eu fosse ter com Cazembe, convidou- 
me, e tevoo-me para soa casa. Ahi, depois de me dar satis- 
fação sobre o procedimento dos porteiros, e segurar que seu 
irmão não tinha sido sabedor da minha hida, assegurou-me 
e declarou-me emfim que não me havia poder faliar por ter 
estado no seu Pombe. 

Dia 13. — Veio Caleja dizer-me que Cazembe chamava 
aos Muzungos no dia seguinte para conceder a passagem de 
Angola para as suas terras, e que a este respeito queria ver, 
e conhecer aquelles, que eram destinados para serem envia- 
dos. Toda a diOiculdade, acrescentou elle, poderia vir de 
Pedro Xavier Velasco ser hum dos Enviados, pois não era 
do agrado de Cazembe que elle fosse para Angola. Para tirar 
este inconveniente, escusei a hida de Pedro Xavier, e em 
seu lugar nomeei ao Tenente José Vicente Pereira Salema 
para supprir a falta de segundo Enviado. 

Dia 14. — Fui ao Cazembe com os Enviados e mais Mn- 
zungos. Logo fomos introduzidos onde elle estava dando au- 
diência aos seus grandes, e povo, e ahi tivemos de esperar 
atè que acabasse aquella audiência, que me disseram ser de 
admoestação que o Rey fazia a todos os seus vassallos, para 
abominarem, e abandonarem o crime de feitíceria, dando a 
entender que a sua enfermidade havia sido originada de se- 
melhante causa. Depois de meia liora acabou a audiência, e 
Oazembe passou para outro lugar onde nos fez conduzir; 
ahi perguntou pelos Enviados, e logo se apresentaram Pedro 
Noiasco Vieira de Aranjo, destinado para este emprego, ou di- 
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ligencia pelo Goveroador Lacerda, e o Tenente José Vicente 
Pereira Salema. Depois do os ter visto, e conhecido, enlróii a 
ponderar as dilTiculilaiJes, que em outra occasião tinlia in- 
culcado, principiando pelo raltecimento do Governador, e 
rematando com' as fomes, que havia pelos caminhos. Logo 
acudio José Bodrigues Caleja, e disse que não ohstante lodo 
o perigo, os Enviados estavam para seguir a viagem, por- 
que Sua Magestade nos tinlia maudado a esta diligencia para 
a executar a todo o risco, ainda que custasse a vida a todos. 
Cazembe admirado voltou para os seus, e disse : na verdade 
estes MuzHDgos temem, e respeitam muilo a sua Soberana, 
pois ião se lhes dá de se exporem á mesma morte ; e conti- 
nuando a Tallar comnosco, disse que já que ateimávamos 
tanto, concedia licença, e permissão para os dois Enviados 
passarem pelas suas terras a Angola, e que elle daria guias 
até Murupue, porém que da nossa parte tudo se preparasse 
com promptidão, porque elle mandava esperar os seus vas- 
sallos, e Enviados, que sendo já por elle despedidos, esta- 
vam ao ponto de partir. Agradeci o bom despacho, que nos 
havia dado, e nos retirámos. N3o me descuidei om fazer pre- 
parar os Enviados, que também da sua parle nSo cuidavam 
menos em se porem prestes para a jornada. 

Dia lõ. — Pelas nove horas da manhã appareceu Fumo 
Anceva acompanhado da sua comitiva, e pedio-me que man- 
dasse ajuntar todos os Muzungos, porque tinha que fallar á 
vista de todos elles. Logo fiz convocar os Muzungos, e em 
cuja presença disse que Cazembe seu Amo nos enviava dizer- 
nos, que não tinha vigor a faculdade, que no dia antecedente 
havia dado para a passagem de Angola, porque a tinha re- 
vogado, não parecendo justo que logo com a nossa primeira 
hida às suas terras, houvéssemos de conseguir o nosso pro- 
jecto, que depois de voltarmos a Tete. e dar parle á nossa 
Soberana, porque julgam que está perto, dos embaraços, e. 
perigos que haviam se fossemos outra vez mandados com 
semelhante commissão, então conseguiríamos delle a sua li- 
cença, e todo o seu auxilio, e que tinha estranhado muito o 
calor com que eu, Gonçalo Caetano Pereira, e José Uodri- 
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1799 gues Caleja,' tínhamos tratado esta dependência ; por cujo 
motivo no concurso de lodos os Mnzungos jnlgava-nos com 
pouco juizo. Fez-me Fumo Anceva entrar,'e vir ao baile, 
como dizem, porque tal recado nunca poderia ser de Cazcm- 
be, ou porque julgou que sendo Commandante uão podia 
deixar de ter inOuido na diligencia que aquelles dois fizeram 
arrebatadamente, ou porque achou que não devia poupar 
esta occasião de me mortiflcar, e desgostar, tendo-me to- 
mado amaversão, e receando que por minha via chegassem 
algum dia os seus feitos a Cazemhe. Depois de ouvir o pa- 
recer de todos, disse a Fumo Anceva, que não tinha espera- 
do, nem pensado, que o seu Rey faltasse com a sua palavra, 
porque jamais assim o praticavam os outros Mambos ; e que 
emquanto á nossa resposta tha daríamos depois de fazer 
conferencia, e devida reflexão sobre o caso tão dovo para 
nós. Não dei outra resposta, esperando que Cazemhe, com 
a consideração de que faltando á sua palavra deslustraria o 
seu caracter, mudaria de pretenção de nos impedir a passa- 
gem facultada de Angola. José Rodrigues Caleja veio-me 
noticiar, que indo Pedro Xavier Velasco pelo meio dia ante- 
cedente fallar a Cazembe, fora repellido pelos porteiros, que 
ihe fechariam a porta. 

Diais. — Pelas dez horas da manhã veio a minha casa 
Sana Muropue, irmão do Rey, o qual, tomando assento fora 
da casa, pedic-me que mandasse convocar os Muzungos para 
ouvirem o recado que trazia. Logo appareceram os Muzun- 
gos, e entre elles fazendo-se Caleja advinlião, disse que elle 
sabia o negocio que Sana Muropue trazia, e era de pedir os 
Mirambos destinados a Muropue, e Mueneputo, Régulos que 
ficavam pelos caminhos de Angola aos nossos Enviados, 
quando seguissem sua viagem, o que n3o se veriflcou. As- 
sim que appareceram os Muzungos, disse Sana Muropue, 
^que elle vinha mandado do seu Iley certificar-nos o recado, 
que no dia autecedente havia mandado por Fumo Anceva, 
que também se achava presente, e na verdade tinha sido 
mandado pelo Cazembe, o qual, reflectindo bem na temeri- 
ijade, e teima de querermos bravar todos os perigos, não 
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dava licença para a passagem de Angola, e que o faria para 
a outra vez quando lornassemos a ser mandados, pois acha- 
va duro, que distribuindo olle a Cliibuy, Fumo Governador 
grande dos Muizas, que embaraçava os caminhos, e com- 
muoicação de suas terras com a dos Muzungos, e maudando 
os seus vassallos ás nossas terras procurar fato, e vindo com 
elles os MuzuDgos com muitas fazendas ao seu Reino, hou- 
vessem de as estrabir para fora delle ; acabado este recado 
mandava Caleja dizer a Sana Muri>puc, que os Muzungos 
também n3o desejavam morrer para expor as suas vidas aos 
perigos que Cazembe ponderava, e assim Ibe Scavam agra- 
decidos. Etúbaracei logo o recado, e perguntando ao dito 
Caleja se este recado concordava com o que no dia 14 lhe 
havia dito em presença de Cazembe, e seuS grandes, impuz- 
Ihe hum grande silencio, porque corrido de sua imprudên- 
cia, e cobardia, não sò não teve que responder, mas até fi- 
cou mudado de côr, e não faltou mais. Consultei o voto de 
todos, que assentaram que devíamos estar conformes com o 
que Cazembe dizia. Não me agradou este parecer, mas para 
disfarçar, e ganhar tempo, foi preciso adoptal-o; porém 
como a brandura com que fallou Sana Morupue desse lugar 
de fazer patente a todos o mau comportamento de Fumo An- 
ceva, que no dia antecedente para dar semelhante recado 
sé tinha portado com huma iusoffrivel arrogância, antes de 
dar resposta ao proposto, fiz perguntar ao dito Sana Muro- 
pue, se era certo que Cazembe me tratava por hum homem 
de pouco juizo, como Fumo Anceva tinha dito na manha do 
dia passado, e se igualmente era o que tinha dito a Fumo 
Anceva, que se os Muzungos fossem Muizas, havia mandar 
cortar a cabeça a todos, como o dito Fumo Anceva tinha dito 
ao Cafre de Gonçalo Caetano Pereira que servia de lingua, e 
naquella manhã o linha hido procurar a meu mandado. Aqui 
tive de experimentar a cobardia, e murmuração de lodos os 
que estavam convocados para ouvirem o recado, os quaes 
até chegaram a perguntar-me para que era aquella averi- 
guação, e se cu pretendia tomar satisfação de Cazembe, ou 
de Fumo Anceva? Não me embaraçando com as suas criti- 
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cas, mandei explicar, e dizer a Fumo Anceva o que Unha 
proposto perguntar, e elle negou tudo, atlribaindo a novi- 
dade, e impostura, o que acabava de lhe perguntar. Depois 
desta diligencia, que deixou a todos em confusão de ver aba- 
tida a soberba daquelle Cafre, mandei dizer a Sana Muropue, 
que não tinba esperado que o seu Rey faltasse á sua pala- 
vra, quando semelhante procedimento era impraticável, e 
estranhavel entre os mesmos Beys, Cafres que tem os seus 
Beinos nas visinbancas das suas terras ; que sobre a passa- 
gem de Aflgola já não fattariamos mais, porque Cazembe as- 
sim o queria. Com este recado deu a sua embaixada por aca- 
bada, e se retirou. Na tarde deste dia dei principio a forma- 
lisar a inquirição, que pretendia perguntar acerca do crime 
de Pedro Xavier Velasco. 

Dia 17. — Tornou a vir Sana Muropue a minha casa pelas 
oito boras da manhã, e pedindo assembléa dos Muzungos, 
que logo mandei vir, disse que vinha outra vez mandado de 
Cazémbe para nos dizer que como já nSo havia viagem para 
Angola, elle queria para si, e pedia os presentes que eram 
destinados a Muropue, e aMueneputo, porque naque1ii3 caso 
se faziam escusados. Pedi o voto dos meus súbditos, que es- 
tavam possuídos de terror pânico, porque sabendo que Ca- 
zembe havia de fazer esta requisição, receiavam que eu fal- 
tasse ao seu peditório, e daqui agouravam tristes presagios, 
que até não deixavam dormir a aiguns delles com medo de 
que seriam enxovalhados, e inteiramente roubados. Pedro 
Nolasco Vieira de Araújo, Pedro Xavier Velasco, e António 
José da Cruz foram os únicos que se não mostraram assus- 
tados na assembléa. Todos disseram que deviam ser entre- 
gues a Cazembe os presentes que exigia, porque de outra 
sorte trataria mal a todos, e não deixaria de fazer grandes 
hostilidades. Como todos os votos eram uniformes, e á íista 
do estado em que as cousas estavam, qualquer resolução 
que eu tomasse em contrario não seria prudência, antes 
Imma perigosa indiscrição, assentei de exhibir o que se re- 
queria; porém primeiro que tudo quiz saber a que titulo . 
pretendia Cazembo aquelles presentes, se de divida, ou de 
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multa de algum crime ; e assim fiz explicar a Sana Muropue, 
rjue logo respondeu que Cazembe não os pedia senão em 
boa amizade. Mandei-lhe dizer, que entregaria o que da, 
parte de Cazembe pedia, mas que o havia de fazer nas suas 
mãos, e Dão nas de Fumo Aaceva ; porque tendo remettido 
por elle hum grande presente a Cazembe ao Real nome de 
Sua Magestade, não sabíamos se o dito presente tinha sido 
entregue, e que fazendo primeiro conferencia do referido 
presente em presença de Cazembe, entregaria o que elle 
queria. N5o se podia entregar aqueile presente a Fumo An- 
ceva, porque jâ se sabia neste tempo qao fartava á sua 
vontade de tudo quanto por sua via se remettia a Cazem< 
be, e de tudo quanto Cazembe remettia por elle aos seus 
Buenozes, amigos, e correspondentes. Com o recado que 
dei a Sana Muropue fez-se Fumo Anceva de mil cores, 
ora negava que tivesse recebido o presente accusado, para 
evitar o exame, ora aRirmava de ter posto tudo na presença 
de seu Amo. Sana Muropue, posto que conhecesse que o 
embaraço do Cafre era prova da sua má fé, comtudo ou por 
agradar a Cazembe, com quem o dito Fumo Anceva be muito 
acreditado, ou para o livrar da confusão em que se via, a qual 
também recahia em todos os Murondas, disse que elle havia 
de ter apresentado tudo ao Rey. Não obstante este dito de 
Sana Muropue insistimos no referido exame, e conferencia 
do presente remettido, e para este effeito foi deputado o Te- 
nente António José da Cruz, que tendo hido em companhia 
de Sana Muropue para esta dihgencia, voltou sem ter podido 
conseguir audiência de Cazembe. Tem este pobre Rey a fra- 
queza de se persuadir de que o seu Fumo Anceva he mal 
visto por zelar os seus interesses, e que tudo quanto se diz 
delle he falso, quando pelo contrario be este cafre o maior 
laclrão de todos os seus vassallos ; comtudo assentou-se de 
entregar os presentes, que Cazembe pedia, posto que não se 
conseguisse a conferencia, e o exame do primeiro, de que se 
lavrou termo, em que todos assígnaram. Na tarde deste dia 
dei principio á inquirição, que diz respeito ao crime de Pe- 
dro Xavier Velasco. 
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Dias 18, 19, 20 e 2í.— Houve tombocaçao baile de salios 
que os outros Cafres destas bandas chamaDi penberaçSo, 
enlre o Príncipe Muenebutu, e seu cunbado Chibuiry de 
quem já tenho fallado no dia 30 de Janeiro. Cazembe assis- 
tiu a este acto com toda a grandeza do costume, porém com 
a prevenção de ter junto de si quatro Cafres armados, por- 
que o Príncipe tombocava com o seufacão desembainliado, 
e devia tocar com o de seu pae, como entre elles se pratica 
em signal de boora, e obsequio : porém Cazembe ntio faz se- 
melhante honra senSo só a seu filho. A fuucção se fez no 
terreiro da porta principal com çoocarso de muita gente, 
instrumentos, e da nossa tropa que Cazembe pediu, e de 
quem eile mesmo dirigia as descargas, pedindo-as quando 
lhe parecia. Falluu-se de que esta festa era para celebrar a 
alegria que todas as suas terras resentiam de fixar de huma 
vez o caminho de Angola para voltar toda a sua correspon- 
dência para Tete, donde vem boas, e melhores cousas, como 
dizem ; mas não se verificou esta noticia porque elle pre- 
tende conservar a correspondência de sua Angola. Aqiji me 
occorre fazer menção do tal Príncipe Muenebutu, e dos Mo- 
rundas, e seus costumes. He o Príncipe Muenuhutn alto, e 
bem parecido e proporcionado de membros : o seu aspecto 
he agradável e elle quasi sempre alegre, e risonho: não 
cuida senão em se divertir; e a sua pouca idade de alguns 
vinte ânuos não lhe permitte outra cousa mais. Pelo contra- 
rio Cazembe inculca gravidade, e infunde respeito, he lam- 
bem alto e proporcionado de membros. A sua idade será de 
alguns cincoenta ànnos. Como tem muitas mulheres, maior 
grandeza entre os Cafres, cada anoo gera regularmente dois 
até três, ou quatro filhos. He muito generoso não só cora os 
estrangeiros, e Muzungos, quando contra elles não está pre< 
venido, aos quaes quasi todos os dias galanteava com mui- 
tos, differentes mimos de comestiveis, e regularmente com 
alguns escravos, marfim, ou barra de cobre, á proporção dos 
brindes, que lhe faziam de fato, ou contas, qtie estimam muito, 
e da affeição que lhes tomava ; mas também com os seus 
vassallos aos quaes de vez em quando reparte escravos, o 
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algumas peças de fato. He incliDado á severidade, porque i^w 
quasi de ordinário os seus castigos são de pena capital, ou 
pelo menos de cortamento de mãos : e he bárbaro, pois em 
todas as luas novas envia hum Cafre ao seu medico para o 
matur, e com o seu sangue coração, e alguma parte das en- 
tranhas preparar os seus remédios para cuja composição 
sempre entra azeite. Estes remédios depois de preparados 
acommodam-se em pontas de differentes aniraaes, e até em 
dentes miados de marQm, os quaes são tapados com rolhas de 
pau, ou de pannos, e repartidos por vários lugares de sua casa, 
pelo terreiro interior, e pendurados petas portas- Sem ter algu- 
ma destas pontas ao pé de sí, jamais falia a pessoa alguma 
com receio de que o enfeiticem. Faz suas assembléas com os 
seus grandes, que convida para beber Pombe, bebida fer- 
mentada feita de milho miúdo, e também de outros legumes 
com mistura delle, ou sem mistura, segundo o gosto de cada 
bum. Estas assembléas começam pelo tempo da lua cheia, e 
daram até ao fim delia. O espaço que durara são duas horas, 
e mais, e começam pela buma hora da tarde, ou mais cedo. 
Os assistentes tem a liberdade de beber quanto quizerem, po- 
rém é preciso conservar o que beberem, porque se succeder 
lançar fora dentro da assembléa, logo aquelle miserável a 
quem isto succeder, é punido com morte. Sendo Cazembe 
achacado de superstições como é o resto de todos os Cafres 
dos sertões, comtudo não è tanto como os outros. Não visita 
pessoalmente pessoa alguma, e nem sae fora de sua casa a 
passeio. Tem o caracter de vaidoso, porém não obstante, os 
seus o fazem inconstante. Os Murundas, gente vinda dos ser- 
tões Occidentaes da Africa haverão mais de sessenta annos 
como dizem, e estabelecidos nas terras dosVaciras, que el- 
les conquistaram com armas, são da mesma nação com Ca- 
zembe com quem seguem os mesmos ritos, e costumes. Pelo 
ordinário são altos, bem pretos, bem formados de membros, 
e bem parecidos, não limam os deutes, e nem usam de pin- ' 
tura alguma pelo corpo, fazendo incisões: a sua vestimenta 
é um panno que lhes cobre da cintura até aos joelhos, e co- 
■ mo este panno é seguro pelo cinto de couro da largura de 
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1799 quatro seis até dez dedos, sempre fica levantado pela dian- 
teira de modo que deixa ver os joelhos. A maior gala desta 
. geDte é a sua vestimenta, que chamam Muconzo, elles a 
preparara, e fazem de qualquer droga, mas quer seja de lã, 
quer seja de algodão, e neste caso deve ser preta. Para 
este fim cortam qualquer peça para tomarem algumas cinco 
braças e meia, ou menos de cumprido, que são precisas para 
o MucoDzo; se a peça não tiver aquelle cumprimento, acres- 
centam-lhe outro pedaço, que seja do mesmo lote ; a largura 
deste panno preparado é de dois palmos e meio, de sorte 
que se a droga tiver maior largura tiram-na, para lhe deixar 
a referida de dois palmos e meio; todo este panno é rema- 
tado com borda postiça, que lhe acrescentam de todas as 
partes. Esta borda é feita de Ires liras de outra diCTerente 
droga, cada uma da largura de quatro dedos: a cõr das di- 
tas tiras ou é vermelha, e então a do meio é branca ou é 
amarella. sendo a do meio encarnada ou branca. EmQm, di- 
versificam estas tiras, como ihes parece, tendo sempre o cui- . 
dado de procurarem c^res diversas da do panno, ou droga 
principal. Quando vestem o seu Muconzo, cobrem com elle a 
cintura e pernas, rematando com grande volume de pregas 
postiças pela dianteira do corpo : quanto maior for o volume, 
tanto mais rico e grandioso se reputa o Muconzo. Para orna- 
mento dos braços usam de enfiadas de contas finas a modo de 
pulseiras. Os pés cobrem com búzios enfiados, ou com pedras 
de cAres, ou velório, ou finalmente com missanga. Sobre o 
penteado usam de uma carapuça coberta de plumas, as 
quaes são de esquisitas aves ; também sobre o penteado, que 
se compõe de muitas tranças grandes, e pequenas, fazem 
barradellas de certo barro que depois de secco tem muita 
presença com sândalo muido de que usam os mouros, e gen- 
tios; porém esta barradella é só na moleira; outros esfre- 
gam o corpo da cintura para cima até aos cabellos, com 
certo vermelhão, que ha bastante por aquellas partes. Este 
é o modo com que apparecem vestidos de galla, A vesti- 
menta ordinária é de um panno pequeno ordinário de com- 
primento de huma braça e meia, ou duas, com a borda es- 
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trcita de hama só tira, oii sem borda. Outros vestf^m pannos 
feitos de casca de pau ao uso dos Muizas, ou de algotlão sem 
borda, e finalmente de maxiias de gondo, conforme cada 
qual tem e pôde. As fêmeas vestem por maior galla como o 
ordinário dos machos, quanto ao feitio do panno, que é cal- 
lamanha, ou outra droga semelhante. Usam de vários enfia- 
dos de pedras, velório, emissanga. Cobrem os pésdo mesmo 
modo que os homens, porém n5o com tantos búzios, ou ve- 
lórios como elles. O seu penteado é tlifferente ao daquel- 
les, porque cortando todos os cabellos da cabeça dei- 
xam uma pequena porção no meio, a qual crescendo com 
o tempo deíxa-lhes logar de fazer o seu diadema: servindo 
outros cabellos, que a este tempo estiverem crescidos, 
para fazer differentes ordens de pequenas tranças. O seu ves- 
tido ordinário é bem miserável, por ser de hum panno bem 
pequeno. Estas mulheres, alem de que podem ser vendidas 
pelos maridos, labutam uma vida como de escravas, porque 
nellas é que recae todo o peso do trabalho, e economia do- 
mestica. Os Mosundas como outros povos deste paiz não tem 
religião alguma. Conhecem a existência do Soberano artiãce 
do universo, que chamam fieza, mas o consideram como ty- 
ranuo porque permitte a morte dos homens. Tem muita ve- 
neração pelos seus Ázimos, defuntos, aos quaes consultam 
em todos os successos de suas guerras e felicidades. Os Ca- 
fres que são empregados em serviço das casas, em que foi 
sepnltado algum fiey, tem muitos privilégios. Estas sepul- 
turas são feitas em casas, que se chamam Massanzas. A estes 
Ázimos fazem offerecer cousas de comer, como massas, co- 
mer feito de farinha de mandioca, ou outra farinha, que 
DOS sertões (Ia America chamam Angu, quissave, qualquer 
iguaria de carne, ou peixe, ou de ervas, e Pombe, bebida 
de milho, como tenho dito. O que o Oráculo lhes diz tem 
C(ímo coisa de grande veneração. Usam de circumcizâo, que 
mandam fazer aos seus filhos, nos quatorze até dezoito annos 
de idade e de poligamia, que olham como espécie de grandeza ; 
causando lhes grande novidade, que os Mnzungosnão tenham 
uas suas terras cada hum senão huma só mulher. Os seus ca- 
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samentos não são acompanhados de ceremonias de qaalidade 
alguma. O maclio, que quer casar, vae pedir a fêmea, ainda 
sendo muilo pequena a seu pae ou áquelle de quem ella 
depende, e cora elle ajusta a quantia de fato que ha de dar. 
3 qual quando muito diega a doze pannos : depois deste 
ajuste, que se chama revoracção, e entrega do fato, que se 
faz quando o pretendente p6de, assenta-se o dia da tradie- 
ção, e passagem da noiva para a casa do marido, que se faz 
pela maneira set;uinte. Vae a noiva carretada a cavallo de um 
cafre, acompanhada de suas parentas e amigas, e ao som do 
toque de tambor: assim que chegam junto da casa do noivo, 
todo flca parado para mandar recado ao dito, de que trazem 
a sua mulher; e feita esta diligencia, ahi mesmo principiam 
a tocar e bailar até que o noivo lhes manda algum velório: 
depois desta exhibição apenas dão dois passos logo ficam pa- 
rados, esperando outra; e assim o pobre Cafre este dia não 
só acaba de dar tudo quanto tem em casa, mas até é obri- 
gado a ir tomar empréstimo para lhe certificar, que não tem 
mais para dar. Vendo emfim que lhes não dão mais cousa al- 
guma, fazem contemplação ao que tem recebido, levam mais 
perto, e entregam a noiva à mulher grande, e suas compa- 
nheiras, e se retiram cada hum para as suas casas, ficando 
ella a chorar. Nunca se faz esta entrega senão quando a noiva 
tem chegado ao estado mulheril: antes deste tempo vive sem- 
pre em casa de seus pães, ou daquelles de quem depende. 
Como os Cafres tem a liberdade de ter quantas mulheres po- 
derem revorar ou comprar, por que até escravas tomam 
para mulher, costumam escolher huma, que chamam mu- 
lher grande, a qual entre todas as outras é mais estimada, e 
respeitada. Chama-se mulher grande, porque lhe toca ar- 
recadar e conservar com cuidado o vestuário do marido e 
sobretudo os seus remédios, e applicar-lhos quando delles 
tem precisão. Nunca vae á guerra, à caça ou viagem, e de- 
pendência própria de importância, sem fazer uso dos ditos 
remédios. Os seus enterros são feitos com pompa, segundo 
o caracter, e grandeza do fallecido: esta pompa consiste no 
grande acompanhamento com que o cadáver é conduzido ú 
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sepultura, e na granOc quantidade de comer, e de [wmbe 
que se gasta, e no concurso de muita gente que está cantan- 
do, e bailando ao som de concerto de tambores. Se o fallecido 
é Mambo, Rey, ha de ir á sepultura com tudo quanto possuía, 
mesmo até com escravos para o servirem, emulheresparao 
sea regalo, e por todas as suas terras permitte-se liberdade 
para roubos, que neste tempo chamam Cieirero, nojo que 
dura alguns dez até quinze dias, e mais. Os crimes mais abo- 
minados entre estes cafres são os da feiticeria, adultério e 
furto, que se possa provar, ficando o réo convencido : o pri- 
meiro como-mais feio de todos é punido com pena de morte 
sempre; o adultério algumas vezes o é também ; pelo ordiná- 
rio porém castiga-se com certamente de mãos, de orelhas, e 
membros genítaes. Com as fêmeas regularmente são neste 
caso menos justiceiros ainda que alguns são taes que não se 
satisfazem senão com a morte. No delicto de furto cortam 
ao ladrão as orelhas e mãos ; com todo este rigor ha naqael- 
les paizes grande numero destes infelizes mutilados. As ter- 
ras são muito férteis e capazes de produzir tudo quanto de lã 
quizerem colher. Ha muita qualidade de manlimeutos, porém 
o de Mandioca é o seu sustento usual : delia fazem massa, fa- 
zem pombe com pequena mistura de milho, e finalmente 
delia assada, cozida, ou mesmo crua, fazem uso e comem : a 
farinha de Mandioca para massa se faz com facilidade, pilando 
em pilões a mesma mandioca, que para este effeito preparam 
desta sorte; assim que a colhem tiram-lbe ambas as cascas, 
e meltent-na de infusão em algum riacho, onde fica de curti- 
mento três dias, e no quarto, em que está quasi cwrupta 
tiram-na da agua, e a põem a secar ao sol no tempo de verão, 
e no inverno ao fogo, que accendem debaixo de tarimbas, 
destinadas para este serviço. Póde-se dizer, que eslès cafres 
colhem e semeiam a sua mandioca em todo o tempo do anno, 
porém a colheita è quando se sentem sem mantimentos em 
suas casas; jnas não colhem tudo senão pouco, e sulQciente 
para alguns dias, e ao mesmo tempo no logar do mantimento 
tirado enterram algumas asteas, que lhe servem de semen- 
teira. As chuvas são abundantes, e regulares. Não ha muita 
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copia de fruclas: porém ha grande quantidade de bananas, 
de diíTerentes qualidades. De víveres a abundância è só de 
gallmbas, posto que hajam cabras, que são poucas. A caça. 
e peise sSo bastantes; mas não sabem salgal-o, e para o con- 
servar assam-no ao fogo, e fumo com que fica incapaz para 
o nosso uso. Ha vaccas de grande sabor, porém só o Rey è 
que as tem em determinados sítios para ostentação da sua 
.grandeza; mas não come carne delias, dizendo que são 
Fumos como elle, e nem bebe o leite, porque não o sabem 
ordenhar, e as vaccas são bravias. Aqui sé conhece que elles 
admittem a transmigração das almas. Com esta preoccupa- 
ção manda vaccas de presente aos seus hospedes, quando 
lhes morrem, ou algum escandalísado delias, por lhe fazer 
damno na sua seara de milho (porque estas vaccas de Ca- 
zembe pastam de noite, e de dia dormem) mata alguma ; en- 
tão reparte ás suas mulheres, e vassallos, que não as cODSi- 
derando nesta occasião Fumos grandes, como Cazembe diz, 
comem sem o ínenor escrúpulo: o couro da vacca serve-lhe 
para o seu cinto, e o de outras rezes para as suas vestimen- 
tas : o sangue de vacca entra na preparação dos seus re- 
médios, e por esta razão não mandaram aos Muzuugos 
vaccas vivas, mas sim mortas e esfoladas. Os géneros de 
negocio podem ser muitos; mas presentemente se conhe- 
cem dois, que são marfim e escravos. Um dente de marfim 
de pezo de uma arroba até arroba e meia, compra-se por 
duas, ou três peças de fato, e alguns dez cauris. Reputam 
por peça hum pedaço de fato que tem duas braças, ou braça 
e meia de cumprimento. O dente de duas e meia arrobas, 
alé três, custa cinco ou seis peças com pouco cauri, ou 
velório. Também apparece cobre em barra, que se vende 
a quatro pannos de fato, ou a quarenta ou cincoenta cauris. 
As barras pequenas regularmente custam um panno de mis- 
- sanga. As pedras verdes brutas de ãifTereuteã grandezas 
se vendem barato; porém estes dois géneros s\o estrangei- 
ros. 

Dia 22.— Veio Sana Munipiie receber os presentes qne 
eram destinados a Muropúe e Muneputo, e nu adjunto de 17 
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do corrente se linha promedido entregar, c com eíTeilo lhe 
foram entregues na presença de todos os MuzuDgos. 

Dia 23. — Tendo eu do dia antecedente determinado ao 
Tenente António José da Cruz, então Commandanie da tropa, 
guG castigasse a certo soldado com cincoenta pranchadas, 
não só não executou o castigo como devia, mas ainda man- 
dou-me dar parte falsa de ter execntado aquella ordem. 

Dias 24, 2õ, 28, 27, 28 e Março J.— Requereu-me a 
tropa por insinuação dos seus OQiciaes, adiantamento de 
três mezes de soldos, que logo mandei dar com a resposta 
do Recebedor. 

Dias 2, 3 e 4.— Concedi a Pedro Xavier Velasco licença 
para voltar para Tete, não porque principalmente attendesse 
ao seu requerimento, mas porque quiz evitar o desgosto de 
toda a expedição com Cazembe, com quem se diz ter feito o 
ajuste de partir para Tete com antecipação de todos. José 
Rodrigues Caleja com a noticia desta licença quiz ter parte 
e inspecção nesta dependência para o que, excedendo os li- 
mites de pratico dos mattos e de Recebedor, dirigiu-me um 
bilhete em que por certo modo queria se fazer accessor da 
commandancia ; e como eu não fiz caso das suas fingidas ra- 
. zoes, entrou a desgostar-se de mim, e ensaiar-se para tomar 
despique commigo. 

Dia 5. — E^ectuou-se a repartição da terra semeada de 
Mandioca, que Cazembe tinha mandado offerecer aos Muzun- 
gos no dia 27 de' Janeiro, e por descuido os mesmos Mazun- 
gos não tinham logo mandado os seus Checundas para ver 
e receber a porção da repartição. 

Dias 6,7,8e 9. — Havendo grandes murmurações sobre 
a entrada da expedição nas terras de Cazembe donde não po- 
dia sair logo que chegou, assim porque tinha feito a sua en* 
trada naqttolle Paiz no principio de Janeiro, como porque 
toda a gente precisava de larga convalescença, á vista dos 
incommodos que tinham passado na trabalhosa jornada da 
ida, e das moléstias que padecia próprias da estação e do Paiz, 
e indícios de querer José Rodrigues Caleja dispor os ânimos 
de alguns que estivesssem ainda indiiferentes para os mal- 
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quislar commigo, publicando que eu tinha sido causa da de- 
mora da expedição, e por conseguinte das enfermidades que 
lodos padeciam; mandei coavocar um adjunto de todos os 
Muzungos ; e propondo nelle as razões que tinham havido para 
logo que a expedição chegou á Corte de Cazcmbe, tomar a 
resolução de ahi invernar, as quaes ninguém ignorava, de- 
terminei que cada qual separadamente dissessB o que julgava 
daquella estada da expedição, se se podia ter evitado e co- 
mo. Depois desta diligencia, que não custou pouco, porque 
-3 maior parte delles não sabia o que haviam de dizer ou 
lhe convinha, disse ao Escrivão, que arrecadando comsigo o 
papei dos ditos de todos, formasse segundii elle um termo, 
e o fizesse assignar por aquelles que tinham assistido ao 
adjunto, pois era tarde quando o adjunto se despediu, e o 
EscrivSo não era hábil, e prompto para lavrar por si só o dito 
termo sem depender de outrem. Aproveitando-se desta oc- 
casião foi ter com Caleja que o tinha por seu partidista ; e 
com elle concertou de viciar o voto que havia dado no adjunto, 
e com effeito o viciou, assim como de Vasco Joaquim Pires. 
como consta do adulterado papel que querem chamar termo 
daquelle adjunto, não o sendo. No acto do adjunto, fuí desat- 
tendido pelo Capitão João da Cunha Pereira; e querendo-o 
castigar ali mesmo, não se quiz dar por preso; antes, acres- 
centando palavras de ameaços, deixou ver que nem á ordem 
do Ex.""" Senhor Capitão General de Moçambique se deixaria 
prender, assim como tinha feito o Tenente Manuel dos Santos 
e Silva, deixando-se depor de Recebedor: como a minha aucto- 
ridade não tinha todo o vigor, nada obrei a seu respeito. Per- 
guntando a Gonçalo Caetano Pereira, primeiro pratico dos 
mattos, como poderia en colher a Chinhimba e Mossindassaro 
para averiguar a falta que houve nas cargas, que ambos ti- 
nham recebido, pertencentes á Fazenda Beal, e deviam con- 
duzir por sua gente, e entregar na Cârle de Cazembe, res- 
pondeu-me em presença de vários, que* para fazer vir 
aquelles dois Cafres para dar conta, era preciso baver be- 
neplácito de Cazembe de quem eram vassallos; achando a 
sua resposta rasoavel, delerminei-lhe que fizesse a diligen- 
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cia de tomar vénia a Cazembe, e pedir o seu concurso 
para ajuntar na minba presença aqueties seus vassallos; e o 
dito Gonçalo Caetano Pereira flcou acceitando esta commis- 
são com promptidão e boa vontade. 

Dia 10.~ O Tenente António José da Cruz, a quem orde- 
nei passasse attestação sobre a desobediência do Capitão 
João da Cunha Pereira, que n5o tinha querido sujeitar-se à 
prizão no dia antecedente, deu com eITeilo a sua attestação 
desmentindo todo o succedido, e negando a verdade. 

Dias 11, 12, 13 e 14. — Gonçalo Caetano Pereira, com 
quem no dia 9 tinlia eu assentado mandar pedir licença a Ca- 
zembe para ajuntar os dois Muizas Mossindanssaro e Chí- 
nhimba para darem conta das cargas, que faltavam perten- 
centes á Fazenda Real , sendo avisado para não demorar esta 
diligencia, insinuado por José Rodrigues Calejanegou-se a ella 
desculpando-se com o seu Cafre Inhanigue que n5o queria ir 
ao Cazembe com o meu recado, eo mais é que embaraçando 
esta averiguação ensaiam e intentam põr sobre mim a res- 
ponsabilidade daquellas faltas, como se eu tivesse de fazer o 
impossível de conseguir tudo, tomaudo-me ellcs o camiuho 
assim para com o Rey como para com aquelles dois Cafres, que 
induziram para não comparecer a qualquer chamamento meu 
que se dirigisse àquella averiguação: emfim fazendo os es- 
forços que podia, para enviar outra pessoa ao Rey para lhe 
pedir a referida licença, que differiu para o dia seguinte. 

Dia 15. — Tornando a mandar ao Cazembe o portador, que 
tinha voltado no dia antecedente, por despachar, hoje respon- 
deu que elle havia por bem que eu mandasse chamar aquel- 
les dois Cafres referidos no dia passado, e Qzessem a averi- 
guação que pretendia. Munido com esta faculdade, mandei 
logo chamar os ditos dois Cafres, que não quizeram vir. Dei 
parte ao Rey, do succedido, pedindo de novo que mandasse 
pelo seu Euviado conduzir os ditos Cafres á minha presença : 
prometteu-me de o fazer ; porém uão vi cumprimento desta 
promessa, com o que fiquei inteiramente persuadido, e certi- 
ficado de que havia neste negocio intrigas urdidas por Ca- 
leja, que a titulo de beneficiar a D. Francisca Josepha de 



:dbv Google 



m 

Moura e Menezes, de Tete, com cuja sobrinha era asado 
o Governador Lacorda (porque as fazendas da dita D. Fran- 
cisca estavam ealregues ao Governador,' e por conseguinte 
embaraçadas peio seu fallecimenlo com o sgu espolio), tinha 
feito occultar, e sonegar pelo Mossindassaro alguns seis mu~ 
tores de fato, mutora he carga, ou embrulho de alguns 
cem, ou cento e cíncoenta pannos e dois quissapos d6 
velório pertencentes áqueile espolio, para ao depois fazer 
entrega a Candeone, captivo da sobredita D. Francisca, para 
o reduzir a marfim, ser scienle o procurador do Governador, 
a cuja arrecadação pertencia o dito fato e velório, tomando 
por preteito a noticia de qne elle dito Caleja havia inventado, 
e espalhado por inimizade e inveja de qne o dito Procurador 
queria appropriar-se dos bens do dito espolio. Esta cautella 
de Caleja era em todo o sentido muito prejudicial, porque 
com o dito sonego ãcava insinuado e animando não só aquelle 
Cafre aoccultar tambcm outros seis mutores de fato pertencen- 
tes á Fazenda Real, que faltaram e importaram em novecentos 
e doze pannos, mas também auctorisando a Chiniraba, outro 
Cafre conductor do fato pertencente á mesma Fazenda Beal, 
a ficar com três muteros delle, que importaram em quatro- 
centos e cíncoenta e seis pannos, três quisapos de velório, 
dois ditos de mlssanga e um de cauri : com effeito ficou com 
o referido fato, velório, mlssanga e cauris. 

Dias 16, 17, 18, 19. 20. 21. 22, 23, 24. 2â, 26, 27 e 28. -^ 
Pela solicitação de José Rodrigues Caleja, que sempre me es- 
tava dizendo convinha mandar despedir de Cazembe com ante- 
cipação para lhe dar temposufficleute de ficar prompto quando 
chegasse a occasião da partida da expedição e não nos de- 
morar; determinei a elle mesmo, porque os mais estavam 
doentes, que levando falo necessário, de bocea, pois que hia 
em nome de toda a expedição, fosse fazer aquella diligencia, 
e ao mesmo tempo lhe recommendei que fallasse também 
acerca daquelles Cafres, e do fato de que não tinham dado 
conta. Partiu logo com este recado, e foi ter com Cazembe, 
que o recebeu com agrado, e respondeu emquanio ao ponto 
principal de dependência, que ficava scienle da pretensão da 
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expedição que desejava recoltier-se para Tete, e que elle 
mesmo n3o ignorava que vioba chegando o tempo e estação 
propriapara semelhante jornada, porque o inverno estava aca- 
bado ; emquanto aos dois Cafres e falta do fato, diziam elles que 
os Muzungos tinham deixado passar muito tempo sem fallar 
nelle, e que finalmente tinham entregue tudo, e que não se 
Ibes tinha dado de vestir. A primeira parle deste segundo 
recado de Cazembe n3o podia sair de um Cafre, lendo elles 
como coisa certa que qualquer Mitaudo n^n(^a morre nem se 
corrompe, e por isso entre elles passa por tradicção de ge- 
ração em geração como herança, e se cobra quando ha occa- 
S)9o; donde fiquei entendendo eu que Cazembe tal não tinha 
dito, ou tinha sido instruído pelo mesmo Caleja para assim o 
dizer. Não se tratou logo esta dependência: porque ficando 
Mossindanssaro atrazado, tinham-me dito que não convinha 
perguntar a Cbinimba aqnella falta até não chegar outro ; 
porque de outra sorte pondo-se de intelligencta com Cazem- 
be, poderia deixar de apparecer, e inteiramente occultar-se, 

Dias 29 e 30. — Com a esperança de que dando de vestir 
aos ditos cafres poderia conseguir ajuntal-os á minha pre- 
sença, descobrir e haver ao menos parte dos effeitos occul- 
tados e com a consideração de que a despeza do vestuá- 
rio que pretendiam era pouca, mandei- lhes dar o que pe- 
diam. 

Dia 31. — Enviou me Cazembe a cadeira que se linha dado 
no Mirambo, pedindo que a mandasse forrar de cherri ; e 
logo lhe fiz satisfazer. 

Abril 1, 2, 3, 4,õ,6e 7. — Succedeu ora incêndio casual 
na barraca de palha onde se recolhiam os meus escravos, dos 
quaes morreram oito queimados. Muitos da expedição esti- 
maram e applaudiram o snccesso, e entre elles um José Tho- 
más Gomes da Silveira, expressamente disse, que melhor se- 
ria se o incêndio tivesse sido nas minhas casas. IteQro este 
e outros casos que parecem não terem relação com o serviço 
de Sua Magestade, assim para. cumprir o que nas Instrucçòes 
me è ordenado como para dará conhecer o caracter eindole 
dos membros da expedição. ■ 
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Dias 8 e 9. — Prohibiu Cazembe aos Muzungos de lhe fal- 
larem, para evitar as suas impertiDeocias, pois já tinham 
principiado a intrigal-o, o que elle levou muito a mal, estra- 
nhando que não viessem unidos. 

Dia ít).— José Rodrigues Caleja antagonista antigo, e 
desafecto ao Tenente Manuel dos Santos Silva, é só seu ap- 
parente amigo em occasiões de querer ultrajar-me, vindo de 
o visitar, porque se achava maito enfermo, certificou-me de" 
que lhe ouvira dizer, que antes queria morrer do que viver ; 
e que se soubesse remédio, havia de o tomar para não viver 
mais. 

Dias 11 e Í2.— Tive indicios de que o crime de Pedro Xa- 
vier Velasco era imputação, e examinando com circumspec- 
ç3o achei que algumas testemunhas eram intimidadas, e al- 
gumas attestações de que fallei extorquidas por José Rodri- 
gues Caleja, que mettendo sustos e terror ao Tenente José 
Vicente Pereira Salema, o tinham obrigado a passar a soa 
falsa, como o dito Tenente confessou já arrependido. Tam- 
bém vim a saber, que o Capitão João da Cunha Pereira, assim 
que tinha acabado de dar o seu depoimento, e jurado contra o 
dito Pedro Xavier Velasco, fora a sua casa dizer-lhe, que eu 
desejava beber o sangue a esle dito Pedro Xavier, e por isso 
estava formalisando papeis contra elle, e que tendo-lhe sido 
preciso depor, e jurar nos ditos papeis, nem o seu depoi- 
mento, e nem o de outros seus collegas, dizia cousa por onde 
lhe podesse vir mal. 

Dia 13. — Tive noticia de que José Rodrigues Caleja, sa- 
bendo, e tendo antecipada noticia do adjunto de 9 de Março, 
tinha convocado em casa de Gonçalo Caetano o conselho dos 
seus partidistas, João da Cunha Pereira, António José da 
Cruz, José Thomás Gomes da Silva, Manuel dos Santos e 
Silva, José Vicente Pereira Salema, Gonçalo Caetano Pereira 
e Vasco Joaquim Pires, e nelle se ajustou com os seus se- 
quazes de me ultrajar no mesmo acto do adjunto, primeiro 
com palavras, e depois com acções no fundamento de que por 
doentes não assistiriam ao dito adjunto Pedro Nolasco Vieira 
de Araújo, c Pedro Xavier Velasco, únicos que não eram da 
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liga e que não teodo eu pessoa com quem podesse testemunhar 
o que me fizessem, podiam injuriar e ultrajar-me a seu sálYO ; 
porém o seu projecto não teve todo o effeito, porque vindo 
inesperadamente Pedro Noiasco Vieira de Araújo ao adjunto, 
não poderam encher as suas medidas. Todo este successo 
foi descoberto pelo Tenente Salema, a quem como medroso 
fazem representar o papel que querem. 

Dias 14 e 16.— Apparecen-me bem cedo José Rodrigues 
Caleja, que tinba o costume de me tomar inuEilmente tempo 
de manba e de tarde, a noticiar-me, que estavam a chegar 
patamares de Tete com ordem para fazer recolher a tropa, 
que se fazia necessária para a defeza do Porto de Quillimane, 
que se achava ameaçado da invasão dos Fraocezes, e por 
isso ora maior consternação. 

Dia id.— Requereu-me José Rodrigues Calejaum adjunto 
para nelle se determinar o modo com que se haviam de ven- 
der os effeitos pertencentes a SuaMagestade que existiam na 
recebedoria ; e respondi que tinha razões para não convocar 
mais adjunto. Com esta resposta logo se despediu, e me re- 
quereu por escripto licença para vender os ditos effeitos, aU 
legando o prejuízo, que havia de resultar á Fazenda Real, 
toruando-os a levar para Tete. Ha vista de tanto empenho, 
mandei logo proceder á avaliação do costume. 

Dia 17. — Como pela arbitração dos louvados ficáramos 
effeitos da recebedoria, referidos no dia antecedente, avalia- 
dos em dobrado valor do que haviam custado em Tete, e o 
recebedor requereu, com outras impertinentes allegações, 
licença para os vender, determinei que fossem vendidos por 
aquelles mesmos preços quando não podessem achar outros 
mais vantajosos. 

Dias 18 e 19. — Mandei eu comprimentar a Cazembe, com 
quem neste tempo tratava grande amizade: mandou-me di- 
zer, que desejava ver-me. 

Dia 20.— Respondendo ao recado de Cazembe, mandado 
hontem, enviei dizer-lhe que não tardaria em dar satisfação 
com a minha visita pessoal. 

Dia 2í.— Como José Rodrigues Caleja esperava tomar 
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rm vioganfa de mim, pelo n3o ler consultado quando concedi li- 
cença a Pedro Xavier Velasco para se recolher a Tette, epor 
que conheceu que eu já lhe n3o podia servir de iDstrumeuto 
para tomar os seus despiques com o dito Pedro Xavier, pro- 
curou desgoslar-me por todos os modos que podia; e trazia 
este ponto tão estudado, que até do appareute zelo que mos- 
trava em cousas do Real Serviço, tomava occasi3o para pôr 
em execução o que a sua depravada conducta lhe suggería. 
Por este motivo principiou a atanazar-me com repetidos re- 
querimentos, e em um delles requereu que mandasse eu 
passar em segredo, e ás escondidas, para fora do reino, e 
domínios de Cazembe, o fato que se destinava, e era preciso 
para as despezas da expedição no seu regresso, porque de 
outra sorte corria risco de ser descoberto, e tomado por Ca- 
zembe, e que de nenhuma sorte consentia que sahisse fora das 
suas terras o fato que orna vez tinha entrado netias. Eu bem 
conhecia este falso zelo : porém, temendo a sua grande ma- 
lícia, assentei de andar com este homem prevenido ; e assim 
determinei a elle mesmo, e a Gonçalo Caetano Pereira, que, 
como Práticos dos mattos arbitrassem o fato que seria preciso 
para aqaeltas despezas, e declarassem o logar para onde com 
segurança podia ser conduzido. Arbitraram o fato, e não qui- 
zeram declarar o sitio para onde devia ser remettido, di- 
zendo que tanto como elles eu conhecia os sítios daquelles 
sertões, pois tínhamos passado por eties ao mesmo tempo. 
NSo ha certamente disparate como este : en vinha por Capel- 
lão, e elles por práticos dos mattos; e queriam que como el- 
les tivesse o conhecimeuto dos sertões. 

Dias 22 e 23. — Ordenando de novo aos dois práticos dos 
mattos, atraz referidos, que declarassem o sitio em que de- 
via fícar o fato arrecado, não o queriam fazer. 

Dia 24. — Pedi a Cazembe audiência para o dia seguinte, 
e logo ma concedeu, acrescentando que destinaria pessoa de 
sua casa para me conduzir; porque Fumo Anceva, querendo 
ver aos Muzungos inteirainente dependentes, não queria que 
falíassem a Cazembe sem sua intervenção, e sem por elle 
serem conduzidos. Como a resposta de Cazembe me chegasse 
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estando presente José Rodrigues Caleja, logo lhe commani- ij» 
- quei que do dia seguinte havia de ir encontrar-me com Ca- 
zembe; mas elle, que alo gostou, porque fazendo a mesma 
diligencia não tinha podido conseguir a andiencla que pedia, e 
não obstante, dissimulando a sua inveja e raiva, pediu-mc 
que tratasse também com eíScacia sobre a retirada da expe- 
dição, que dependia de Cazembe ; pois sem estar continua- 
mente fazendo lembrança poderia por acaso ficar em esque- 
cimento, e a nossa demora ser ainda maior de que o tempo 
podesse permittir. 

Dia 26. — Fui para casa de Cazembe, e depois de alguma 
espera fui introduzido onde elle estava : logo o mandei com- 
primentar, e elle recebeu cora agrado o comprimento, e res- 
pondeu a elle muito concisamente, como é costume no paiz: 
passado o intervallo do comprimento mandei-lhe explicar 
que já era chegado o tempo de pensar sobre a nossa reco- 
lhida para Tete, e que eu lhe pedia encarecidamente man- 
dasse dar providencias para nos despedir com brevidade. 
Respondeu que era a minha proposta e peditório do seu 
agrado, e que bem via, que se approKimara o tempo da nossa 
retirada. Mandei-lhe di£er mais, que tendo com a minha che- 
gada a Tete de dar aos meus superiores conta da minha com- 
mjssSo, não sabia o que havia de responder sobre a prohibí- 
{3o que elle nos tinha feito do caminho de Angola. Respondeu 
que podia eu deixar nas suas terras duas pessoas da comi- 
tiva, para depois da retirada da Expedição passarem para 
Angola. Fumo Anceva, que se achava presente, n3o achando 
ser do seu agrado a proposição de seu amo, quiz torcer o 
recado, como com effeito fez; porque só elle é que ordina- 
riamente serve para saber a vontade e ordens de Cazembe. 
Disse-rae pois, que era gosto do seu Rey, que todos os Mu- 
zpngos deixassem na partida cada qual um ou dois Checun- 
das. Como conheci que estes Checnndas eram requeridos para 
ficarem em penhor da nossa futura correspondência, e de 
nenhum modo os Muzungos podiam resolver-se a perder os 
seus Cafres, principalmente fazendo-lhes grande falta na cir- 
cumstancia em que estavam de se acharem alguns doentes, 
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e outros mal convalescidos, mandei explicar e dizer, que 
quando chegaram a Tete os seus vassallos. Gatara e Chinim- 
ba, inculcando a sua amisade, os Muzungos não haviam pro- 
curado reféns, antes com toda a conBança, e maior prom- 
plid3o, linUara saido de suas terras, para o ir procurar; 
por cujo motivo era escusado usar similhante cautella com 
elles. Cazembe, que viu o fogo com que eu fallava, e enten- 
dia o meu modo de exprimir na língua cafreal do Sena, com 
que eu me explicava ao soldado, que me servia de lingoa, 
logo acudiu, ^endo que não pedia -gente para ficar de pe- 
nhor, mas somente duas pessoas para a viagem de Angola. 
Uma não esperada permissão, quasi em vésperas da partida, 
á falta dos presentes de Muropúe e Mueneputo, dos efreitos 
vendidos, e ultimamente de todos os spccorros da parte da 
recebedoria, pozeram-me em uma tal confusão, que não pude 
logo resolver-me a continuar a fallar sobre o mesmo proposto 
objecto: Comtudo, esperando alguma occorrencia com que 
me podesse desembaraçar, disse que elle mesmo tinha pedi- 
do, e recebido os presentes destinados a Muropúe e Muenepu- 
to, e a recebedoria estava exhaurida sem ter meios com que 
fornecer para a despeza da enviatura: assim não sabia o que 
havia de responder. Acudiu logo Cazembe, dizendo que elle 
tomava por sua conta os presentes de Muropúe, e Mueue- 
puto, e que bastava que eu providenciasse a subsistência, e 
despesas dos que ficassem para fazer aquella viagem. EmQm 
respondi, e disse que pensaria melhor sobre o ponto. Tra- 
tou-se depois sobre as pedras de cores, que queria lhe des- 
sem os Muzungos, pois que sabia que ainda tinham cousas 
boas. Gontentei-o como pude, e acabei a minha visita, expe- 
rimentando muita preoccupação acerca da viagem de Angola. 
Á minha recolhida logo acudiu José Rodrigues Caleja para 
saber o successo da minha visita; e particlpando-lhe a li- 
cença, que Cazembe dava para a passagem de dois enviados 
para Angola, achei que não era do sen agrado, porque não 
tinha havido nesta diligencia a sua intervenção : e não po- 
dendo ocultar a sua malignidade, disse-me que se eu tivesse 
dito a Cazembe que havia de mandar para Angola a Pedro Xa- 
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vier Velasco, bem depressa elle fecharia o caminho com nova 
prohibição; e como n3o me achou de humor a dar-lbe lagar 
para os seas discursos, entrou a representar difflculdades, 
que Dão me assustaram, e mais que tudo procurava saber 
quem havia de ser o enviado, para o desviar no caso .que 
fosse pessoa de sua maior amizade. 

Dia 2^.— Tendo havido entre Pedro Nolasco Vieira de 
Araújo e Pedro Xavier Velasco motivos de queixa contra 
José Rodrigues Caleja, descobrindo aquellcs a este os seus 
sentimentos, appareceu logo em minha casa Caleja com o 
escripto, que havia recebido, a mostrar-m'o, e a insultar-me, 
tendo-me por auctor das noticias de que os dois queixosos 
se mostravam sabedores, como se o segredo tratado entre 
uove pessoas de differentes caracteres, podesse estar iívre 
de fazer naufrágio, principalmente entrando dos seus con- 
venticulos o Capitão João da Cunba Pereira, e José Vicente 
Pereira Salema, que não téem outro préstimo ^enSo de levar 
e trazer novidades do que entre si tratam. Eu o soffri ainda 
Desta occasião, para evitar um declarado, e escandaloso rom- 
pimento, que da sua parte não tardou. Desde este dia não 
cessou de maquinar quanta maldade pôde escogitar para me 
desgostar, ultrajar, e arruinar, se lhe fosse possiVel. O pri- 
meiro assalto que me quíz dar foi pela responsabilidade dos 
effeitos, que estavam na recebedoria, porque os queria en- 
tregar a Cazembe, para lotahnente frustrar a enviatura d' An- 
gola, e verificar os mal concebidos sustos e perigos, que 
allegou para vender parte dos oíleitos pertencentes á arre- 
cadação da recebedoria. Procurou pois a Fumo Anceva, com 
' quem tratou esta dependência. 

Dia 27. — Appareceu Fumo Anceva, dizendo que Cazembe 
mandava embaragar a retirada de Pedro Nolasco Vieira de 
Araújo, o qual, vendo que se não effectuava a sua ida para 
Angola, pertendia retirar-se para Tete, para se ver livre da 
companhia de tão mãos homens ; mas ainda não tinha obtido 
ninha licença. Kespondi, que Pedro Nolasco não partia para 
Tete, como elle suppunba, porque não tinha licença minha. 
A vista desta resposta não teve lugar de propor as mais pro- 
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1799 posições, que trazia estudadas; porém deixou claramente 
ver, que era induzido ; porque, tomando grande parte nos 
interesses da eipedição, fazia reparo da retirada de Pedro 
Xavier Velasco, contra cujos interesses não se podia oppõr 
em cazão da grande amizade, que professava com elle. As- 
sim que conheci donde vinham similhautes impertinências, 
procurei despedir logo a enfadonha embaixada do tal Fumo 
Anceva. O projecto de Caleja em embaraçar a ida dos dois 
Pedros, foi de ter lugar de prevenir antes da chegada delles 
todos aquelles, que entendeu Ibe podiam ser úteis, acredi- 
tando quantas mentiras quizesse noticiar-lhes ; porque não 
ba duvida que toda a novidade, que primeiro chega, é sem- 
pre acreditada, e triumpha da verdade retardada, posto que 
seja mentira. N3o satisfeito de ter embaraçado a partida de 
Pedro Nolasco, foi o mesmo Caleja acompanhado do Tenente 
António José da Cruz encontrar-se com Cazembe, para o in- 
trigar comigo e com o dito Pedro Nolasco ; porém Cazembe^ 
que aborrecia muito ao dito Caleja, pelo seu génio revoltoso, 
negou-Ihe a entrada, e mandon-lh'o dizer pelo Fumo Anceva. 
É preciso ser um Mnzungo muito mão para ser aborrecido 
dos cafres. Disseram a Fumo Anceva, que Pedro Nolasco ti- 
nha conservado muitas fazendas finas, e pedras pintadas, 
para as ir commntar com os Muizas, quando saísse do Reino 
e dominio de seu amo Cazembe; e que de tal modo as ha- 
via escondido, que sómenle dando busca em todas as suas 
caisas as podiam descobrir, e que á proporção o tinham feito 
também os outros iMuzongos. Cazembe, ainda que muito ge- 
neroso, comludo deixon-ae persuadir das suggestões de Fn- 
mo Anceva, e me mandou por elle mesmo fazer sabedor 
deste successo, e da pertensão em que estava de dar busca 
áquelIeMuznngo, e aosmaiSj ou o mesmo Fumo Anceva Sngin, 
como muitas vezes tem feito, recado de seu amo emquanto 
á busca. Logo mandei chamar a Pedro Nolasco para ouvir o 
recado, a que elle respondeu, desculpando-se como podia; 
porém, como não podia evitar a busca, sujeitou-se a ella. A 
de outros Muzungos indeterminadamente nomeados de ne- 
nhuma sorte consenti, porque sabia, que toda a malícia se 
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dirigia sobre a casa da recebedoria, para que leodo Fumo "» 
Anceva entrada Delia tomasse para o seu Rey tudo quanto 
achasse. Aqui se pôde ver a perversidade daquelie homem 
em querer fazer entrega do uoico remédio da cooservação 
das vidas de lodos. 

Dias 28, 29 e 30. — José Thomáz Gomes da Silva, homem 
de um caracter designai, prompto, e fácil em sujeitar se a 
qualquer vileza, e ao mesmo tempo^ufauo, e altivo com as 
prerogativas do seu bom nascimeato, foi escolhido pela as- 
sembléa dos partidistas para me trazer o recado do pesar, 
que todos elles tinham acerca de tudo quanto tinham obra- 
do; porque n3o ignoravam que chegando os seus feitos a 
Tete, ou Moçambique, haviam de ser estranhados, e que me 
pediam que lhes perdoasse, o queimasse toda a papelada. Ã 
vista de um slmilbante modo de pedir, depois de me*terem 
offendido tão gravemente, pareceu-me devia mostrar uma ap- 
parente dureza para os obrigar a dar algum passo mais acerca 
desta pertensão : por isso respondi que nSo podia queimar os 
papeis da inquirição atinente ao crime arguido a Pedro Xa- 
Tier Velasco, porque depois de ter experiência da inconstân- 
cia de todos elles, e da sua ingratidão, não queria expor-me 
ao perigo de ser denunciado por elles mesmos de ter quei- 
mado os ditos papeis. Com esta resposta não ficou o Commis- 
sario desanimado; antes, esperando ganhar-me com o tem- 
po, disse-me que havia de voltar para receber outra resposta . 
mais favorável. Para tirar-me dos embaraços com que me 
ameaçava a perversidade de Caleja, mandei arrecadar, e tra- 
zer para minha caza o fato preciso-para as despezas da ex- 
pedição no seu regresso, diminuindo cem panàos á vista da 
arbitração que os louvados haviam feito, e assim mesmo man- 
dei municiar, com fato, velório, e calaiam para quatro mezes, 
todos aqueUes que tinham vencimento, e desta sorte ficou 
a recebedoria aUiviada, e os effeitos delia seguros em mão 
dos particulares. Quando o Cabo Panlo da Silva com o meu 
recibo foi receber o fato destinado para as despezas da expe- 
dição, proferiu José Rodrigues Caleja ameaços sobre a en- 
yiatnra dAngola, dizendo, que pois eu já o não queria con- 



DiclzedbyGoOgle 



sullar, bavia <le ver como se efrectuava ; o que bem deixa 
ver o animo, e intento de opposiçSo. 

Março 1 e 2.— Estando eu celebrando Missa, e tendo che- 
gado ao IturoiíQ, o Tenente António José da Cruz, e Vasco 
Joaquim Pires, das cazas do dito Tenente, que eram contí- 
guas ao lugar onde eu sacrificava, por desfeita a mim, e não 
sei se também, por desprezo ao Sacrifício, soltaram um des- 
cante de Canção proFana e deshonesta, em voz alta que, 
causando-me perturbação, não me permitlia proseguir para 
diante. Com bastante receio de não ser talvez obedecido, 
mandei dizer aos cantarinos, que se calassem, porque doa* 
tra sorte não poderia continuar com a Missa. Desde este dia 
assentaram os do partido a não ouvir Missa, a n5o se des- 
obrigarem na Quaresma, e não fazer acto algum publico de 
religião, e de cbristão, o que guardaram á risca ; e o mais é 
que, desculpaado-se cada qual como queria da sua irreli- 
gião, José Vicente Pereira Salema, que me deveu o cuidado de 
llie dar as lições de boa ednação de ler, escrever, e contar, 
quando eu era Prior em Sena, descaradamente disse, se eu 
era Padre oo sacerdote, para elle se confessar comigo. 

Apresentou Pedro Noiasco as caixas á busca, com que o ti- 
nham prevenido, e entregou neste acto algum canotilbo gros- 
so, e outras cousas mais, que Fumo Anceva pediu para seu 
amo. Catara, que acompanhava Fumo Anceva, vendo-meler 
ido assistir áquelle acto por peditório de Pedro Noiasco Vieira, 
que procurou sempre fazer publico, para o poder a todo o 
tempo justificar, visto aquelles effeitos pertencerem ao espo- 
lio do Governador, requereu-me igual busca em minha caza, 
que eu dissimulei, e disfarcei. Logo despedi portador a Ca- 
zembe, dizendo-lhe que tudo quanto eu tinha, e me restava 
de fato, e velório, era reservado para elle, como o teria ob- 
servado ; que eu o brindava com algum pequeno presente 
de quinze em quinze dias, e para «im se fazia escusada a 
diligencia, que Catara me requereu em seu nome. Mandou- 
me dizer que tal cousa não. tinha determinado a Catara, 
e que nem delle se servia para enviado. Com este recado 
âcou desvanecida aquella diligencia de Catara, que sem duvi- 
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da era dirigida para o apantiamento de duzentos panaos das 
despezas da expedição que estavam arrecadados comigo. Pe- 
las 4 1 horas do dia remetteu-me o Teneate António José 
da Cruz, Escrivão da recebedoria, a folha do municiaaiento, 
para assignar ; e porque notei, que tendo fallecido a José Ro- 
drigues Caleja um dos dez Cafres, não devia vir na folha o 
mesDio Dumero de dez Cafres, com que elle sempre recebeu 
o muDiciamento de seus escravos, desde que partiu de Tette 
para esta viagem, e disto mesmo fez por escripto aviso ao 
dito Tenente Escrivão. Assentou elle com Caleja de me man- 
dar um bilhete insultante, que dizia : =Sr. Padre : José Ro- 
drigues Caleja hem sabe que lhe morreu um Gafro, e é muito 
capaz de pagar a Sua Magestade o que lhe Qcar devendo, e 
não tem receio de ter nome de trapaceiro, e de embrulha- 
dor, como V. M.=^ que traz toda esta expedição embrulhada, 
depois de ser o principal objecto de se perder a viagem d'An- 
gola. > Este escripto foi feito pelo Tenente, com letra fingida, 
e o entregou a Vasco Joaquim Pires, como o mais atrevido, 
para me remetter pelo seu captivo, que foi despedido das 
casas do mesmo Tenente. Estudadamente foi incluida no bi- 
lhete a ealuumia de ser eu causa de se perder a viagem de 
Angola, para me fazer intimidado, e obrigar a não produzir 
em publico o dito escripto. Depois desta passagem do escri- 
pto requeri Cabo d'ordens, que antes havia escusado, para 
poupar incommodo aos soldados nos mattos, para ao menos 
servir de testemunha das indignidades, que praticavam co- 
migo. 

Dia 3. — Tive o primeiro Cabe d'ordens, que serviu para 
testemunhar o desaforo de José Rodrigues Caleja, que, não 
tendo neste dia outra lembrança, teve a de mandar ao seu 
captivo Maximua, que entrando no pateo de minha caza, tra- 
vou razões, e maltratou ao meu captivo barbeiro. 

Dia 4. — Vendo eu que no estado em que a recebedoria 
se achava, só Manoel Caetano Pereira era o que podia fazer 
a viagem d'AngoIa, para aproveitar da licença ultimamente 
concedida pelo Cazembe, porque elle, pelo seu modo de vi- 
ver, não carecia maior despeza, sendo o seu passadio com 
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pequena dilTerença, como o dos Cafres, e tendo próprios es- 
cravos que o não haviam de desamparar, nomeei esle snjeito 
para ser o enviado d'Angola, cum assigaação de qualrocen- 
tos pannos de fato, e velório para as suas despezas do cami- 
nho da ida, e lhe mandei a este respeito um OíScio, que 
me recambiou dizendo, qne não entendia de escriptos. Tor- 
nei a remetler-lh'o ; dizendo que era do serviço de Sua Ma- 
gestade, e com este recado recebeu o Oílicio para me enviar 
uma resposta, em que com as maiores razões, que eu já li- 
nha ponderado, procurava desculpar-se, por inducção de José 
Rodrigues Caleja. 

Dia 5.— Como se não podia eftectnar a ida do dito Cae- 
tano Manuel Pereira com os soccorros que pedia, mandei-lhe 
dizer, que me tomasse a ordem, em que lhe mandava entre- 
gar quatrocentos pannos ; ao que me respondeu que em lhe 
tornando en a sua carta, que servia de resposta ao meu Officio, 
lambera voltaria aquella ordem. Deixei-o ficar com o Offlcio, 
pensando em mandar aviso ao Recebedor, que não execu- 
tasse aquella ordem. Para não perder a occasiào da licença, 
que inesperadamente Cazembe concedia, mandei ao Tenente 
António José da Cruz, então commandante da tropa, que es- 
colhendo dois soldados bons, e capazes para ir para Angola 
depois da partida da expediç3o, os encaminhasse á minha 
presença, para os nomear para aquella viagem : e elle tão 
pouco apreço fez da minha ordem, e do serviço, a que se 
destinava, que positivamente escolhia soldados doentes, e os 
mandava á minha presença, para que eu os recambiasse, o 
que assim aconteceu ; de sorte que, escolhendo eu am que 
conhecia, muito differente daquelles, que tinham sido remet- 
tidos pelo Tenente, deixei a este o cuidado de procurar ou- 
tro. Mandou-me finalmente o soldado Caetano da Costa, que 
nomeei para aquella viagem, porque era capaz, e se achava 
bom, e a ambos mandei dar pela recebedoria duzentos pan- 
nos em fato, e velório. 

Dia 6. —Partiu Pedro Xavier Velasco da Mussassa para 
seguir sua viagem deTete. José Rodrigues Calejaneste mes- 
mo dia ajustou com alguns cafres captivos de D. Francisca Jo- 
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sefa de Moura e Menezes, vindos para o serviço da expedição, i 
para que partissem da Mnssassa com algum fato, e fossem 
comprar niar&m, e escravos nas terras dos Mnizas ; tudo para 
induíir outros a Tugirem, e desertarem de Mussassa, e desta 
sorte fazer verificar os receios que não havia, e elie tinha 
pond,erado para impedir a viagem de Pedro Xavier Velasco. 

Dias 7 e8. — Pela madrugada deitaram no pateo das mi- 
nhas casas um bilhete difamatorio bem indecente, por cojo 
motivo o não produzo aqui. Elle pelas expressões dá a co- 
nhecer, que foi ditado pelo Capitão João da Cunha Pereira, 
e pela eecripta, ainda que disfarçada a letra, mostra que foi 
escripto pelo Tenente António José da Cruz, que não só tem 
esta habilidade, mas ainda de furtar os assignados, e rubri- 
cas. 

Dias 9 e 10. — Depois de ter nomeado para a viagem 
d'Angola aos soldados Paulo da Silva, e Caetano da Costa, 
mandei-lhes dar pelo Recebedor soldos adiantados de três 
raezes, que me requereram, tendo-os soccorrido com duzen- 
tos paonos para as suas despezas até chegar á Capital da- 
queíle Estado. Os Membros da expediç5o, vendo que pade- 
ciam falta de viveres, uns porque na verdade não achavam, 
e outros porque pela sua má economia, não tinham já com 
que os comprar, quando oshouvessem, dirigiram-me o seu 
requerimento pelo qual me pediam lhes mandasse repartir 
alguma pólvora, e cliumbo da recebedoria, para fazerem as 
suas caçadas, e com o prodncto delia remediar as faltas, 
que padeciam. Mandei responder ao Recebedor sobre o con- 
texto do requerimento, para me não apartar da fonnalidadc 
do costume, e elle não disse cousa alguma, que viesse a pro- 
pósito. 

IHas 11, 12 e 13. — Querendo dar providencias á falta de 
viveres, requerida no dia iO do corrente, mandei repartir 
por todos um barril de pólvora, e dois saccos de chumbo de 
munição. Enviou-nos dizer Cazembe, que passados poucos 
dias queria mudar de habitação, o passar para outro sitio, e 
que os Muzungos se pozessem promptos para o acompanhar, 
porque lá os queria todos. Com este recado logo mandei 



DiclzedbyGoOgle 



correr aviso por todos os Mazungos, fazendo-lbes saber a 
determinação, e vontade de Cazembe : entre elles só Caleja 
respondeu, que nSo havia sahir do lugar onde se achava, se 
n3o para ir para Tete. 

Dias 15, 16, 17. 18. 19,20,21,22.23. 24,25,26 e27.— 
Mandou Cazembe pedir uma barraca de Travatam, que era 
a maior de todas quantas haviam na expedição, para elle 
também ficar tendo caza de panno, como elles chamam ás 
barracas ; e para o satisfazer mandei entregar a barraca. 

Diae 28, 29, 30 e 31. — Pelas 8 horas da manha mandou 
Cazembe dizer que no dia segaínte se mudassem os Mnzun- 
gos para o lugar que tinha escolhido para a sua nova resi- 
dência, e que elle ficaria, seguindo aos Muzungos passados 
alguns dias. Teimou José Rodrigues Caleja em não querer 
ir; porém Cazembe que o soube, logo lhe fez saber, que 
podia partir para Tete, quando quizesse, porque a sua cor- 
respondência com D. Francisca Josefa de Moura e Menezes, 
de quem se intitulava filbo, ficaria entregue ao seu Cafre Can- 
dione. 

Junho /.—Partiu toda a expedição acompanhada de Fu- 
mo Anceva pelas 8 boras da manhã, para Movo, logar apra- 
zado, e só se deixou ficar o Capitão João da Cunha, e Vasco 
Joaquim Pires, sem me fazerem sabedor da causa que tinham 
para não executar a ordem que lhes tinha sido passada para 
esta partida, e sem obterem minha licença para se demora- 
rem no sitio da Mussassa antiga, e para deixar de acompa- 
nhar a tropa, como o dito Capitão devia. Depois da minha 
partida chegou o recado deCazerabe, pedindo parte.da tropa 
para o ficar acompanhando; e como não havia quem respon- 
desse a esta requisição, não leve resposta. José Thomàz Go- 
mes da Silva, não achando Cafres para a sua maxila, porque 
José Rodrigues Caleja, e o Tenente António José da Cruz, 
aqaelle Recebedor, a este Escrivão, arrogando a si a autho- 
ridade de dispor de todos os Cafres, pertencentes ao serviço 
da expedição, tinham-os destinado para carregar as cargas, 
e maxilas delles; e para as cargas da recebedoria, com toda 
a animosidade, e desaforo, mandou-me dizer por um meu 
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caplivo, que pois fazendo-lhe falta tioha eu tido gente para 
conduzir o meu marflm, licasse entendendo, que elle bavia 
levar o mesmo caminho, que levaram os meus Cafres quei- 
mados, e mortos no dia 7 de Abril. 

Dia 2,— Querendo eu mandar chamar a José Thomáz para 
Ibe estranhar o seu recado, foi elle o primeiro em me vir 
procurar para tomar satisfação sobre a falta de Cafres que 
havia experimentado no dia antecedente. Depois de lhe ter 
dado toda a attenção, e certiQcado de qae o marãm que dizia 
jà n3o era meu, porque o havia dado em pagamento do es- 
polio do defunto Governador, por isso tinha sido conduzido 
pelo Procurador do dito Governador, e que eu também tinha 
padecido como elle a falta de Cafres, para a minha carrua- 
gem, hz-lhe ver o excesso a que se tinha conduzido com o 
recado que me tinha enviado, e finalmente lhe íiz ver que 
para a outra vez castigaria os seus atrevimentos como pes- 
soa particular, jã que reputava a minha authoridade sem 
vigor. 

Dia 3. — Houve desordem, e pancadaria entre os solda- 
dos, e Cafres Maizas, por occasião de algumas razões que a 
preta de um soldado teve com os Muizas pertencentes aos 
Maizas vassallos de Cazembe; e os Cafres de U. Francisca 
Josefa de Moura e Menezes também se viram embarulhados 
D3 pendência, que cresceu até chegar a fazer dar algumas 
pancadas ao chinhimba Muiza,muito respeitado entre os seus, 
e reputado grande, ainda que vassallo de Cazembe. Queira 
Deus que estas pancadas não sejam para o diante fomento 
para alguma desordem, e dissabor? A toda a pressa mandei 
marchar' um Oflicial para apartar a buiba ; porém não se 
achando o commaudaute da tropa, que tinha ido para o seu 
divertimento, e não querendo vir nenhum dos dois OfBciaes, • 
que se achavam, por espirito de desafio, e atrevidamente 
mandou-me dizer Caleja, que bastava eu, que me achava 
. perto, para apartar a bulha, sem haver precisão de uenhum 
OlScial. 

Dia 4. — Mandou-me Fumo Anceva dizer que o seu Rey 
chegava do dia seguinte, e pedia tropa. Como sei que o gosto 
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(ic eazembe ó de ouvir descargas, quo nesta occasião de sua 
passagem para a sua nova habitação são próprias, mandei 
ao Recebedor dar um frasco de pólvora, e respondi a Fumo 
Anceva, que mandaria a tropa acompanhar ao seu Key, quando 
chegasse na distancia conveniente. Determinei ao Comman- 
dante da Iropa o obsequio que havia de fazer a Cazcmbe na 



Dia S. — Requereu-me o Commandante da tropa mais pól- 
vora, e mandei-lhe dar logo outro frasco, com o qual, e ou- 
tro antecedente foi procurar a Cazembe na sua povoação, ou 
Corte antiga, excedendo a ordem que havia recebido. Ainda 
não veiu Cazembe n'este dia. 

Dias 6, 7,8e 9. — Sahiu Cazembe da sua Corte antiga, 
para ver a nova que fundou nas margens do rio Movo por 
julgar doentio o sitio da residência antiga, e tcr-Uie inculcado 
o seu Medico esta mudança. Veio acompanhado do suas mu- 
lheres, que o precediam perto, e da tropa, c cliegou ao sen 
novo palácio pelo meio dia. Logo que o mandei comprimen- 
lar, e significar que o queria ver. Recebeu com muito agrado 
o recado, o presente, que lhe mandei, e ficou de me deter- 
minar o dia em que me havia encontrar com clle. 

Dias 10 e 11. —Recebeu o Tenente António José da Cruz 
o presente de pombe da mulher de Cazembe, e festcjou-se 
esta correspondência com tiros. 

Dia 12. — Pelas 3 horas da tarde sahiram a passeio os 
Tenentes António José da Cruz, e José Vicente Pereira Sale- 
ma, e se dirigiram ás casas de Cazembe; e ahi, abrindo as 
folhas do recinto, estiveram revistando as mulheres de Ca- 
zembe, dizendo hum para o outro qual era boa, e melhor, e 
cada hum delles escolhia para si. Ficaram tão distrahidos 
. nesta diligencia, que sendo presenlidos dos domésticos de 
Cazembe, foram também sabidos delle que não só levou a 
mal esta liberdade, mas também por esta occasião entrou 
a acciarar as suspeitas, que havia do mesmo Tenente per- 
lender uma de suas mulheres, quando estando elle na sua 
antiga habitação tinha ido lançar ao vento papagaio de pa- 
pel. Picou-se Cazembe daquellc pruccdimenlo, que oHiou 
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como grande insulto; e por cujo motivo querendo mandar i'»> 
desafiar ao Tenente, para saber o rigor da sua «tlera, ficou 
embaraçado por sua mãe. 

Dia 13. — Mandou Cazcmbo recados de admoeslação, 
queixa, e ameaços dirigidos a mim como Commandantc ; mas 
foram recebidos por Gonçalo Caetano. Para me oci;uilar o suc- 
cedido, e a consteroação que se tinha espalhado para toda a 
Mussassa, deputaram a José Thomás, e me enviaram por clle 
outro recado fingido, em que diziam que Cazembe eslava quei- 
xoso do procedimento dos soldados, e dos Gbeundas, por 
que não respeitando as cousas, que se reraettiara a elle, del- 
ias mesmo tomavam pelo caminho o que queriam; e que Gon- 
çalo Caetano, que linha recebido o recado, não podendo vir 
ter comigo por doente, para m'o dizer, mandava a elle com 
o dito recado, lembrando-me que para satisfazer a Cazembe 
seria conveniente mandar prohibir aquelles roubos a som do 
caixa. Neste tempo ignorava eu o verdadeiro recado do Ca- 
zembe queera=^«Tinhasiílogrande o atrevimento dos Muzun- 
gos em querer lançar as suas vistas, e pensamentos nas suas 
mulheres, quando nas suas terras havia muitas, e daquellas 
mesmas lhes tinha remeltído as melhores ; que Scassem sa- 
bendo, que elle era como um leão, que levava corasigo, por 
onde passava, a ruína e devastação, c que não lhe custava 
muito a mostrar verilicado o que dizia • por isso despedia a 
José Thomás, dizendo-ltie que não havendo esperanças de ti- 
rar fructo do toque da caixa, cada Muzungo fizesse uma ri- 
gorosa prohibição aos seus Cheeundas, e os Officiaes aos seus 
soldados, acerca dos accusados roubos, mostrando-lhes o 
perigo a que se expunham insuitando a Cazembe, a quem se , 
devia guardar toda a altenção, não só em reconhecimento de 
tantos favores quo toda a expedição tinha recebido delle, mas 
também em contemplação de ser umltey Poderoso, em cujas 
terras nos achávamos, e de quem dependíamos, para ter boa 
passagem até ao tempo da nossa retirada. 

Dias 14, 16 e 16. — Mandando-me Cazembe visitar de- 
pois de receber o comprimento, e responder a elie, pergun- 
tei ao enviado por que motivo o seu amo. não me concedia 
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licença para o ir Ter?Respondea-me, que esperava lhe vies- 
sem os seus portadores com varies effeitos, que tinham ido 
conduzir, e que em tendo cora que me presentear, quando o 
fosse visitar, me faria aviso para o ir procurar. Disse ao en- 
viado, que sendo eu seu amigo, se fazia escusado usar simi- 
Ihante procedimento : tornou a replicar, dizendo que todavia 
era preciso, porque não convinha ao seu Bey despedir-me 
vazio, fosse eu seu grande amigo. 

Dias 17, 18 e 19. — Fiz lembrar a Cazembe a licença que 
Ibe tinha pedido para o ver ; e respondeu, que no dia se^inte 
me mandaria buscar. 

Dias 20, 21, 22 e 25.— Tive entrada com Cazembe, que 
Deste dia me fallou serviudo-se apenas de um seu domestico, 
por interprete. Recebeu-me com agrado, e carinho. Depois 
dos comprimentos, e de ontras conversações de ceremonia, 
querendo eu fallar-lhe na nossa retirada, preveuiu-me elle 
mesmo, fallando primeiro acerca deste objecto, e dizendo-me 
que com brevidade nos queria despedir. Mostrei-lhe os sol- 
dados, que ficavam para ir para Angola, viu-os, e tratou-os 
com signaes de agrado, promettendo-me que os havia de fa- 
zer conduzir para o seu destino. Destinou-me neste dia um 
domestico seu pequeno para me acompanhar a Moçambique, e 
voltar depois de aprender a mainato, ou lavandeíro, porque 
nas suas terras não sabiam lavar roupa, e nem otinbam vis- 
to, e com a nossa estada no seu paiz ficaram aprendendo a 
lavar maxilas de gondo, certa qualidade de fazenda, muito 
grossa de algodão, que os Cafres de Sena, e poucos de 
Tete, tecem toscamente em teares de pau, a fazer uso de 
agua para se lavarem a miúdo, e a servir-se de pouco azeite 
para suas unturas. São estas unturas feitas pela cabeça, e 
corpo, signal de aceio, e gala. finalmente depois de me en- 
carecer, que desejava muito a nossa correspondência, e que 
por isso havia de pòr grande cuidado em franquear a nossa 
communícação, tendo sempre pelos caminhos bastante gente 
e portadores, uns que estivessem marchando para Tete, e 
outros que estivessem voltando por toda a Estação do anno, 
despediu-me com mostras de maior satisfação. 
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Dias 24, 25, 2&, 27 e 28,— Pelo captívo de Catara tire 
certeza de qae os dois dentes de marfim, apresentados na 
embaixada, qae se tinha dado em Tete em nome de Gazembe 
no anno de 1789, haviam sido destinados por Cazembe para 
compra de pedras, e outras cousas do seu uso. Os Gabos da 
tropa, instruídos, e animados pelos seus Offlciaes, que cer- 
tamente tinham conspirado consumir-me com desgostos, e 
desassocegos, vieram requerer-mc seus soldos, quando el- 
les podiam passar sem gastal-os, nem para este fim precisar 
delles e todos sabiam o estado da recebedoria, que conser- 
vava somente 100 pannos em fato, e 50 em velório, para as 
despezas das comedorias dos escravos, qne Gazembe hou- 
vesse de dar do Mirambo de Sua Magestado. Não obstante o 
aperto em que me punham, respondi que n^o tendo com qu(j 
promptamente os soccorrer, ficaria pensando se havia remé- 
dio para os consolar. 

Dias 29 e 30. — O conselho do partido em que tenbo fat- 
iado, deputou a José Thomás Gomes da Silva, para me fazer 
saber, que queriam partir para Tete com brevidade, e que 
Caleja desejava saber a minha determinação acerca de cinco 
corjas de fato, que restavam na recebedoria. Perguntei ao 
deputado se vinha requerer licença'; e como respondesse 
que não, disse-lhe que faria saber a Cazembe a sua enviada, 
e recado; e sobre a pergunta de Caleja não dei resposta, por- 
que achei queera pulha. Gazembe, a quem logo fiz saber o pro- 
jecto dos Muzungos, mandou-me dizer que elle não se descui- 
dava sobre a nossa partida e que tinha dado as ordens preci- 
sas, e que logo cuidaria em nos despedir. 

Julko 1, 2, 3, 4. 5, e, 7,8,9e iO.— Vieram em chusma 
todos os sócios do partido dizer-me qne queriam retirar-se, 
porque Cazembe não acabava de os despedir, e os hia demo- 
rando com promessas, que pareciam empalhação : disse-lbes 
que eu tinha feito a este respeito bastantes diligencias, e que 
Cazembe havia promettido despedir com brevidade Ioda a 
expedição, e que elles não ignoravam os passos que Gazembe 
havia dado. mandando xireros, para fazer recolher os xireros, 
que ha muito tempo tinha despedido para cobrar as pensões 
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1799 annuaes de suas terras. iDSlaram sobre a sua partida dizendo, 
que linham ouvido (certamente os seus captivos, gente indi- 
gna de todo o credito), que o projecto do Cazembe era de os 
fazer demorar mais um auDO. Não sei como estes homens se 
deixaram persuadir de tal, pois não ignoravam pêlos seus 
feitos, que já eram hospedes pesados aos vassailos de Ca- 
zembe, e até delle mesmo desafeiçoados. Não ponho duvida 
haver da parte de Cazembe dissimulação, e intento de 
fazer demorar a todos, até constar-ihe que não tínhamos 
mais fato, e velório, mas deviam neste caso imputar a culpa 
a si, pois tinham ido delatar a Pedro Nolasco, e a mim, di- 
zendo que eu conservava aiuda muito fato, e elle bastante 
canotiiho, e velório. Prometti despedir logo portador a Ca- 
zembe para lhe fazer sciente do que passava. Com esta pro- 
messa lodos se despediram, e eu fiquei de mandar o recado 
por um meu domestico. Não o tinha acabado de eiplicar ao 
meu portador, qukdo u Capitão João da Cunha Pereira, vol- 
tando sobre os seus passos com o Tenente José Vicente Pe- 
reira Salema, veiu dizer-me da parte de todos, que no dia 
seguinte queriam seguir a sua viagem para Tete. Respoodi- 
Ibes que, como n3o pediam licença, podiam fazer o que qui- 
zessem, porque havia muito tempo que eu conhecia a minha 
auctoridade sem vigor, e por isso me considerava como se n3o 
fora CommanJante. Foi o meuportador ao Cazembe, e deu-lhe 
o recado, que eu tinha mandado acerca da pretensão dos Mu - 
zungos, ao que elle respondeu que bem podiam partir os 
Muzungos, que não quizessem esperar, já que não queriam 
demorar-se mais um pouco de tempo, que elle pedia, e assim 
elle ficaria despedindo os que restassem, porque o seu pro- 
jecto, e vontade em os demorar, era para despedil-os conten- 
tes, pois queria que em chegando ás suas terras não disses- 
sem mal delle, aotes fizessem animar aos mais para voltarem 
para ellâs. Fiz saber a resposta de Cazembe aos Muzungos, 
que ficaram alguma cousa socegados, tomando alguns a re- 
solução de não partir senão commigo ; porém João da Cuoha 
Pereira, levado do seu orgulhoso génio, quiz efectuar a sua 
partida, induzindo a tropa para o acompanhar; como viu que 
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a tropa não queria mover-se, entregou-lhe todo o municia- 
mento de camínLo ; que vendo eu o desmazelo dos solda- 
dos tinha determinado ao dito o tivesse bem arrecadado com- 
sigo para lho distribuir quando precisasse a jornada da reti- 
rada, e assim espoz aquelles pobres homens a flcarem 
padeceodo pelo caminho depois de gastarem antes de tempo 
o udíco subsidio do mantimento. 

Dia 11, — Com effeilo partiu João da Cunha Pereira, lar- 
gando a tfopa, e o seu aquartelamento, e fazendo-se por isso 
desertor. Teve Cazembe noticia desta partida, e logo no mesmo 
pOQlo remetteu-me o Mirambo para Sua Mageslade, dizendo 
que como gralo ao5 obséquios que linha recebido da Sua 
Real Grandeza, em reconhecimenio a elles enviava aquelle 
presente ; e que pois tinha nesta parte cumprido com o seu 
dever, eu também podia retirar-me, pois se dava por despe- 
dido Ue mim, e que a abertura do caminho de Angola seria 
para outra vez quando para là voltássemos. Mandei convo- 
car os Muzungos, que ficaram admirados com o Mirambo que 
viram, oqual antes de ser remettido tiuha causado grande 
espectação á vista do empenho, e brios em que Cazembe es- 
lava influído ; e na verdade havia de ser grande se não fosse 
o indiscreto procedimento do Capitão, que nem do mesmo 
Cazembo se despediu. Mandei receber o Mirambo com animo 
socegado, e entretanto que estava pensando o que havia de 
dizer, fizeram explicar a Fumo Anceva. conductor do dito Mi- 
rambo, que faltavam outros correspondentes aos presentes, 
que eram destinados a Muropúe, e Muneputo, e Cazembe 
tinha levado para si. Determinei a José Rodrigues Caleja que 
comprasse couros, e Qzesse prisões para trinta escravos, que 
vinham no Mirambo, e para outros quatro, que estavam en- 
tregues a elle, da receita de Manuel dos Santos e Silva, e 
que a todos fizesse guardar pelos soldados, que deviam estar 
de senlinelia. Acudiu logo dizendo que tal uSo faria porque 
tioha assentado de rcpaitir os escravos pelos soldados para 
elles os guardarem, e vigiarem ficaudo cada um delles obri- 
gado a pagar três corjas de fato por cada escravo que fal- 
tasse. Perguntei como poderiam os ,soldados por esta forma 
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1791 dar conta daqnella escravatura quando não tinham podido 
segurar os seas próprios qne sabíamos tíoham fugido em 
grande numero? Nada respondeu a esta objecção, o eu dei- 
xei-o obrar á sua vontade, porque estava cerlo de que tíio me 
havia obedecer; ou se fosse constrangido a obedecer, faria 
fngir todos os escravos para me fazer responsável. Partiu 
Fumo Anceva com o recado que lhe deram, e José Rodrignes 
Caleja ficou arrecadando os effeilos do Mirambo, de que 
mandei fazer uma relação, em que o dito Caleja não qníz as- 
signar, assignando todos quantos estavam presentes. 

Dia 12. — Veio Fumo Anceva pelas oito horas da manhã 
com outro Mirambo, dizendo que Cazembe remettia mais 
aquelle Mirambo pelos presentes destinados a Muropúe, e 
Mueneputo, que este tinha recebido. Entretanto que eu man- 
dava receber o dito Mirambo, já cada hum mandava dizer o 
que lhe parecia acerca da pequenez delle, e do outro antece- 
dente ; de sorte que se ea não acudisse logo, representaudo- 
Ihe, que os seus ditos, alem de não servirem para augmen- 
tar os Mirambos, que na consideração daquelles Cafres, e do 
sen Rey estavam exhibidos, pnnham-me em perigo de me 
desmani^ar com Cazembe, e de não conseguir a enviatura de 
dois soldados para Angola ; tudo flcaria desordenado, por- 
que o recado era forte, e já se principiava a dar. Acudio logo 
Caleja dizendo, que tal enviatura não se effectuava, porque 
os soldados destinados para ella pretendiam voltar para Tete 
sobre os passos da Expedição, logo que ella voltasse. Per- 
guntei pois a Caleja, como sabendo elle tão estranha novi- 
dade, não me tioba dado parte delia, ao mesmo tempo que 
não ignorava que aquela enviatura era o único serviço, que 
poderíamos fazer em desempenho da nossa commissão, não 
tendo podido dar mais passos acerca do mais que era orde- 
nado nas Instrucções deixadas pelo Governador fallecido. 
Corrido de vergonha, e de se ver convencido, ou de impos- 
tor, ou dar indicies de ser elle o que tomava inúteis todas 
as diligencias, que se appticavam a respeito da enviatura, 
não falloa mais. Como eu estava certo de que o soldado Paulo 
da Silva não era capaz do que se arguia aos Enviados, pro- 
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paz averiguar o caso a respeito de Caetano da Costa, outro 
Enviado. EmGm recebeu Caleja o Mlrambo, repugnando as- 
signar a reIaç5o delle, e Fumo Anceva se de^edio, quei- 
xaodo-se de d3o se lhe ter dado o seu umè, premio que se 
dá aos portadores que conduzem mimos. 

Dia 13. — Ordenei que viesse áminlia presença o soldado 
Caetano da Costa, o qual, perguntado acerca da tenção que 
faúa de se recolher a Tete, como dizia Caleja, respondeu 
que era impostura o que a sen respeito se dizia, e que eíle 
estava prompto, e desejava sobir a buma rigofosa averigua- 
ção sobre o caso imputado. Escusei a averiguação, porque 
conheci, e achei que n3o havia quem quizesse assistir a ella. 
Pela combinação de varias passagens referidas neste Diário 
se pôde coUigir se Calleja era opposto á condus3o da en- 
viatura para Angola. 

Dia 14.~-Como os escravos dos dois Mirambos não eram ' 
bastantes para conduzir as cargas de Sua Magestade, e ea 
âcava sem Cafres para a minha Maiila, mandei dizer ao Te- 
nente António José da Cruz, que'fiabia e tratava de todos os 
Cafres pertencentes á Repartição do serviço da Expedição 
(á excepção dos de D. Francisca Josefa de Moura e Menezes, 
que ea tinha mandado reservar para as cargas de sua se- 
nhora, e para as do espolio do Governador, altendeodo ao 
grande numero de escravatura, que a dita D. Francisca ti- 
nha dado para o serviço da Expedição, e aos prejuízos que 
pcH* este motivo padeceu, o que sérvio de fomento para o 
Recebedor me fazer a mais viva guerra, porque daqaella 
maneira ea lhe servia de obstáculo para os seus despiques 
com Pedro Nolasco, que tinha ao seu cargo as dependências 
da sobredita D. Francisca, e a cooducção daquelle espolio; 
pois qneria Caleja que Pedro Nolasco não tivesse carregador 
para aquellas cargas), qae destinasse para minha carrua- 
gem vinte Cafres, e desse os que fossem precisos ao Tenente 
Manoel dos Santos e Silva, e a José Tbomás Gomes da Silva, 
porque nem elles, nem eu tinhamos sido conduzidos pelos 
Cafres próprios, mas sim pelos da Expedição. Deram-se Ca- 
fres ao Tenente Manoel dos Santos e Silva, e a José Thomás; 
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o cu, por aaeloridade de Caleja, n3o tive nem hum só, e fi- 
quei sentenciado, ou a fazer toda a jornada de 270 legoas a 
pé, úu a tirar a Pedro Nolasco dez Cafres, que desde Tete 
trouie destinados para a sua carniagem. 

Dias 15 el6. — Mandon Cazembe pedir pólvora, remet- 
teudo de boca hum escravo. Como todos sabíamos, que hum 
de três barris delia desde Tete vinha com o destino de ser 
oílerecido a Cazembe, o que o Governador Lacerda não cmn- 
prio porque o barril tinha ticado atrás, e antes de diegar 
tinha eite faltecido; promptamente mandei entregar e re- 
metterhum barril de pólvora. Logp remetteu Cazembe ou- 
tro escravo de boca, dizendo que ficava entregue do barril. 
Nesta occasiSo declarou-me Fumo Anceva, que seu amo re- 
queria dois soldados para Qcarem escoltando as suas remes- 
sas, que depois do inverno deviam ser conduzidas para Tete, 
e não deixou de dar indícios de ser induzido para fazer aqoella 
requesição. 

Dia 11. — Veio Caleja com o aeu séquito ao lugar da mi- 
nha residência a cbamar-me, para que com elle, e os mais 
fosse já ao Cazembe que nos queria despedir. Respondi di- 
zendo, que não tinha recebido recado do chamamento para 
hir ao Cazembe, e qne fosse elle, pois que tinha lido aviso. 
Replicou, dizendo, que Forno Anceva lho tinlia dito, tornei a 
responder-)he, fazendo ver que o mesmo Fumo Anceva me 
podia ter trazido, ou mandado por alguma pessoa sua se fosse 
certo, que Cazembe assim o havia determinado, e qne po- 
diam elles hir sem a minha companhia; ateimou dizendo, 
que a minha bida era de indispensável precisão, porque se 
tratava de fallar sobre dois soldados, que deviam ãcar, e Ca- 
zembe pedia para escoltar as suas remessas. Perguntei-lhe 
se a elte tocava a determinação dos soldados, quer fosse 
para hir a Angola, quer fosse para escoltar as remessas 
de Cazembe ! Disse-me que pois não queria hir coro elle, 
protestando pelos prejuízos que podiam resultar á Fazenda 
Real pela demora. Respondi que não acceitava o protesto, 
porque daquella sorte não se faziam protestos, e de mais 
que lhe lembrava, que eu era seu superior. Disse-me, que 
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me d3o reconhecia por ta), porque tíSo era meu súbdito, fm 
pois Dão percebia soldos de Sua Magestade, qae elle não 
quiz acceitar desde Tete, onde lhe foram arbitrados, para 
Dão vir fazer mais serviço a Sua Magestade, e oppor-se a 
todo quanto respeitava a execução do Real Serviço, e isto 
aiuda em vida de Lacerda. Nesta passagem coDbeci clara- 
mente que a requisição de dois soldados, feita pelo Fumo 
ADceva do dia iii do corrente era prodacto das intrigas do 
dito Caleja. O seu intento acerca dos ditos dois soldados era 
para ter occasião de me criminar, quando eu me resolvesse 
a deixal'0s, attribuindo neste caso a minha determinação ao 
meu particular interesse, na parte que podia ter nas remes- 
sas de Cazembe, ou para ver frustrada a enviatura de dois 
soldados, Pauto da Silva, e Caetano da Costa, quando eu fal- 
tasse, porque Cazembe qneixou-se de não ser servido na 
soa ultima preteução, ficasse tendo lugar de trocar o des- 
tino dos ditos soldados, fazendo-os recolher para Tete com 
as soas remessas, o que he factível, e pôde socceder, mas 
n3o sem intervenção da instrucção de algum. Muzongo; 
porqae os Cafres nunca se lembram de alterar nem substi- 
tuir as determinações de seus correspondentes, e nem usar 
de substituição. Não podendo sofirer mais ao dito Caleja, 
peDsei seriamente em castigal-o assim, para reprimir o seu 
orgulho, como para fazer conter os mais com o exemplo do 
seu castigo; e para este fim, achando que só prendendo-o 
no Real Nome de Sua Magestade poderia encontral-o obe- 
diente, e que para dar hum semelhante passo me auctori- 
sava a razão de ser Commandante da Expedição de Sua Ma- 
gestade, e a circnmstancia de estamos sertões precisado de 
castigar os rebeldes a bem do Real Serviço, sem esperanças 
de ser soccorrido do próprio General, e menos do de Ango- 
la, passei a ordem do teor seguinte : «Por serem jà muitos 
os despotismos com que José Rodrigues Caleja se tem de- 
clarado desobediente, e sem nenhuma subordinação a mim 
como Commandante desta Expedição de Sua Magestade, 
chegando até ao ponto de me fazer huma declarada guerra 
de opposições, e desenvolturas, estas á minha auctoridade. 
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O pessoa, e aqnellas ás Reaes Ordens de Sua Magestade, a 
Sm de qae totalmente ellas Qqaem sem a meocr execaçSo, 
e considerando na importantíssima depeodencia, e difigea- 
cia ordenada pela mesma Soberana Senhora, que para o 
dito se deliberou a mandar com avaltados dispêndios esta 
Expedição alè este interior de Africa, e seguiria ainda ávan- 
te se nSo fora a maior infelicidade, e mais sensível origem 
de ser hum dos membros delia o mesmo José Rodrigues Ca- 
leja, que até tem diegado a formar hum corpo de partido, 
para com elle se oppor com mais vigor ás Regias intenções 
de Sua Magestade ; e devendo chegar á Real Presença da 
mesma Magestade os enormes crimes de hum tão mau vas- 
sallo, como he o dito José Rodrignes Caleja, que jã no aono 
de 1788 foi causa, o motor de se ntio conseguir na Mauica 
oatra importantissima dihgencia ordenada por Sua Magesta- 
de, e incumbida ao Secretario do Estado àè Moçambique, o 
naturalista Manoel Galvão da Silva, de que não teve nenhum 
castigo, porque a malicia occultou a verdade, e escureceu a 
inconfidência ; como Commandante que soa desta Expedi- 
ção de Sua Magestade, prendi no Real Nome da mesma So- 
berana Senhora a José Rodrigues Caleja, por cabeça de 
motim, e rebelde á Real Coroa. Pelo que o Tenente do des- 
tacamento daVilIa de Quilimane, Manoel dos Santos e Silva, 
lhe intime a referida ordem de prisão, e de o ter assim exe- 
cutado passe ao pé desta buma competente certidão, para 
com esta subir à Real Presença». Ã qual ordem ainda não 
mandei intimar por esperar que talvez se mude com os 
ameaços, que lhe mandei fazer. 

Dias 18 e 19. — Como nada aproveitou a diligencia, qoe 
pratiquei para tornar obediente a José Rodrigues Caleja, 
mandei-lhe intimar a ordem, de que fiz menção, no dia 17 
do corrente, aorescentando-lhe a data do presente dia ; po- 
rém tal foi a sua obstinação, que não se deu á prisão, dizen- 
do, qne mostrando-lhe eu provadas as culpas, de que o ar- 
guia, e em que eu mesmo me achava incurso, se daria á 
prisão, como certificou o Tenente Manoel dos Santos e Silva. 
Não se deu á prisão, porque confiado nas suas intrigas, en- 
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tendeu que Ibe seria facíl ficar impune desta desobediência, 
e acrescentou á sua resposta as palavras qm o CommandatUe 
se achava incurso para na mesma ordem dar principio ás 
ditas soas intrigas, iatimaado-me, e obrigando-me a qSo 
manifestar nem á ordem, nem a certidão do Official, qoe a 
tinha hido executar. Á vista deste procedimento iHío me res- 
tando providencia que dar acerca de tudo, quanto este ho< 
roem intentasse, ou quízesse fazer, deixei-o entregue á sua 
obstinação. Neste mesmo dia o Tenente António José da 
Craz, Commandante da tropa, por occasião de eu ler man- 
dado com toda a pressa dois soldados, porque moravam jun- 
tos, á minha Mussassa, e elle OfQcíal distante assistir á en- 
trega, que esperava José Rodrigues Caleja faria dos effeitos 
pertencentes á Recebedoria, de que o mandava suspender á 
ordem de S. Ex.% entendendo não se negaria á dita prisão, 
passou a ordenar a toda a tropa, que não executasse qual- 
quer ordem minha, que não fosse immedíatamente distrí- 
boida por elle. Com que aos mattos onde não havia, e nem 
podia haver serviço regular, e elle Ofilcial andava quasi sem- 
pre distrahido nos seus divertimentos, doente para não se 
dar por prompto para o serviço, e são para continuar os 
seus passeios ; como com semelhante prohibiçSo poderia eu 
haver-me se fosse preciso servir-me da iropa para hum caso 
repentiDO, faltando copia de Official, como succeden no dia 
3 de Junho? Desde este dia nunca pude passar as noites com 
socego, obrigando-me a fermentação que lavrava na Mus- 
sassa a estar prevenido, e dormir com armas carregadas 
junto de mim. 

Dia 20. — Partiram com minha licença, que concedi só 
por enfraquecer o corpo do partido de José Bodrigues Ca- 
leja, o Tenente Manoel dos Santos e Silva, e José Thomás 
Gomes da Silva, para ficarem esperando por mim, e pela 
expedição nas terras dos Maraves, e cada hum levou hum 
zuarte da copia de ãOO pannos, destinados para as despezas 
futuras da Espedição, com a obrigação de fazer desconto no 
muníciamento que vencessem. 

Dia 2í. — Foi a tropa despedir-se de Cazembe, e elle en- 
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tregou aoTeneule Commaadante da tropa Anlonio José da 
Cruz huma hytaoda, tamborete, forrada com pelle de tigre, 
dizendo que o offerecia a Sua Magestade. Recebeu a todos 
com apparente agrado, deram as descargas do costume, e 
se retiraram. 

fita 22. — Partio a tropa com minha licença, porque sen- 
do eila encarregada dos escravos de Sua Magestade que es- 
tavam distribuídos a dois, três, e quatro por cada soldado, 
estando a ponto de retírar-se José Rodrigues Caleja sem mi- 
nha licença, como fez, e oSo havendo quem fosse obrigado 
a responder pelos mesmos escravos, e pelas cargas, que el- 
les deviam conduzir, ficando o fato, e velório das suas co- 
raedorias em poder do dito Caleja, de nenhuma sorte podia 
negar a licença, que com os seus OfQciaes me. tinha reque- 
rido sem faltar á segurança do marfim, e outros elfeitos per- 
tencentes, á Fazenda Real, que o dito José Rodrigues Caleja, 
devia conduzir para Teie, e eipol-os ao perigo de serem rou- 
bados pelo caminho. Com a retirada de Caleja concebi gran- 
des esperanças de trabalhar com successo acerca da envia- 
tura de Angola, que licou embargada com o recado que 
FumoAnceva deu no dia 11 do corrente. Fui despedir-me 
de Cazembe, que me tinha concedido audiência para este 
dia. Sendo delle bem recebido, tive lugar de fallar sobre os 
dois soldados, que ficavam para fazer a viagem de Angola, 
e promelteu-me de os fazer conduzir áquelle reino, posto 
que primeiro se fizesse desentendido ; esta difficuláade logo 
se venceu, porque seu irmão Sana Muropúe, o que me ser- 
via de língua na falta de Fumo Anceva, ainda não era vindo, 
e finalmente, porque já era partido o oppositor de todas as 
minhas operações, José Rodrigues Caleja. Fallou-me sobre 
a promessa, que eu lhe tinha feito de remetter de Moçambi- 
que varias galanterias, que chamava cousas boas, e com 
promptidão lhe ratifiquei a minha promessa. Da sua parte 
prometteu-me abrir o caminho de suas terras para Moçam- 
bique, para efeito de se communicarcommigo. Destinou-me 
para esle fim o seu mercador Clunhimba, tírando-o de Gon- 
çalo Caetano Pereira, de quem era Murué enviado. Final- 
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mente, vendo qne me queria despedir para se recolher, dis- 
se-lhe que no Beal nome de Sua Mageslade agradecia o bom 
agasalho, que tinha dado a toda a Expedição, e que da mi- 
nha parle, como seu amigo lhe rendia graças pelos obse> 
quios, que me tinha feito. Ficou muito satisfeito com os 
meus comprimentos, que applaudio bastante tempo com os 
seus grandes que se achavam presentes, talvez por ver o 
presente, que eu levava por despedida. Recebeu com satis- 
fação o meu presente de boca, e acabou a visita com mutuas 
protestações de amizade. Deu Cazembe assembléa de pombe 
aos seus grande:^, que estava interceptada havia dias, e man- 
dou tocar tambores, e marimbas, para significar a alegria, 
que linha de se ver livre de Caleja, e seus companheiros, de 
que na verdade estava pouco satisfeito. Gouçalo Caetano Pe- 
reira, seu filho Manoel Caetano Pereira, e Vasco Joaqaim 
Pires, requereram licença para se recolherem, o que logo 
lhes concedi. 

Dia 23. — Partiram Gonçalo Caetano Pereira, Manoel Cae- 
tano Pereira, e Vasco Joaquim Pires, para seguir a sua via- 
gem a Tete. 

Dias 24, 25 e 26. — Parli com Pedro Noiasco Vieira de 
Araújo para Chungu, lugar da antiga Corte de Cazembe, a 
buscar os ossos do defunto Governador, em que Cazembe 
facilmente conveio contra o costume dos mais cafres, e para 
dahi mesmo continuarmos a nossa derrota para Tete. Fal- 
tando-me cafres para a minha carruagem, porque negaram- 
se-me os da Expedição, pedi a Pedro Noiasco nove de conta 
da escravatura de D. Francisca, oom ajuste de fazer condu- 
zir as cargas correspondentes a elles pelos meus cafres bur- 
ros, que vinham em gargalheiras. Por cumulo de trabalho, 
e incommodo conduzi também pelos meus cafres o falo das 
despezas da Expedição, que conservei commigo, para obri- 
gar 3 tropa a esperar-me pelo camiobo. Chegámos a Chungu 
pelas duas horas (ia larde, desenterrámos os ossos, e nos 
demorámos para seguir a viagem no dia seguinte. 

Dia 27. — Sabimos de Chnngu, e dos dirigimos á nova 
povoação de Sana Muropúe, para ahi esperarmos a Fumo 
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de Cazembe. 

Dia 28. — CliegoaFumo Anceva, e veio juatar-se corami- 
go; porém como ainda faltavam vários cafres dos que nos 
deviam acompanhar, tivemos ainda de esperar por elles. 

Dia 29. — Partimos da povoaçSo de Saoa Muropúe para 
o lugar dos Onterínhos com Fumo Anceva, que achou aquelle 
sitio melhor para esta çspera. Chegámos aos Outerinhos 
pelas três horas da tarde. Nesta jornada passámos pela po- 
voação de hum cafre Murnnda, onde a tropa principiou a fa- 
zer hostihdades, roubando gallinhas. Os da povoação, posto 
que tomassem armas, e quizessem desa£frontar-se, comtudo 
em contemplação a Cazembe, que sempre tinba tratado bem 
aos Muzungos, sofTreram de sangue frio esta violência. 

Dias 30 e 31, 1,2 e 3 de Agosto. — Como tardavam os 
cafres, que esperávamos, partimos do sitio de Outerinhos, 
para a povoação de Muenepanda para ahi os esperarmos 
ainda. 

Dias 4, 6e6. — Chegámos ao sitio de Muenepanda, onde 
estava Mussassado abarracado nos mattos, fazendo caçada 
ao seu modo, que be abrir estreitas covas no chão, e co- 
bríl-as de palhas, para que nella catam os descuidados aei- 
maes. Também fazem caçada de corso, onde matam as re- 
zes a tiros de Ilesas, zagaias, e lanças: N<3s também fizemos 
a nossa Mussassa nos mattos, distante da de Muenepanda. 

Dia 7. — Maudou-nos cumprimentar Muenepanda, e dizer 
que estimava muito a nossa chegada á sua terra, porque ti- 
nha recebido ordem de Cazembe seu Bey, e Amo, para nos 
enviar refrescos, e mantimentos, o que pontualmente queria 
executar, e que a passarmos por outro caminho precisaria 
despachar-nos portadores com os ditos refrescos. 

Dias 8e9. — Remetteu-nos algum mantimento, carne fres- 
ca, e seca, balatas, e pombe, e nos convidou para a sua Mus- 
sassa ; recebemos o presente, e agradecemos. 

Dia 10. — Como eu já não tinha fato de sobejo, que levar 
de bocca, mas apenas o necessário para as minhas despezas, 
escusei a minha bida com concertadas desculpas, e só o 
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meu companheiro Pedro Noiasco Vieira de Araújo, foi ao Ga- 
mado, 

Dias 11 e 12.— Posto que ainda faltavam vários cafres dos 
que nos deviam acompanhar a Tette, ans condazindo mar- 
fim, e outros para lá receber as correspondências das ami- 
zades dos seus amos, comtudo para fugir os Ires dias de 
mattos despovoados, que haviamos encontrar atç chegar ao 
primeiro povoado, onde devíamos fazer mantimento, parti- 
mos da terra de Muenepanda, de quem nos despedimos por 
enviados. Fumo Anceva ficou neste sitio para nos encontrar 
a diante. 

Dias 13, 14 e 15. — Pelas nove horas da manhã encontrá- 
mos um cafre de Gonçalo Caetano Pereira, que fazia viagem 
só, e este nos noticiou de que por causa da desordem, que 
Caleja tinha feito na povoaçSo de Muilachiulu, havia eite sido 
roubado com os seus companheiros, de que tinha sido des- 
viado para fugir da perseguição dos Muizas, que tendo fe- 
rido um cafre da sua comitiva, o pretendiam matar a elle. 

Dias 16, 17 e 18. — Depois de cinco dias de bem puchada 
marcha chegámos pelas novas horas da manh3 á povoação 
de Muilachiutu, onde tivemos também a noticia da desordem 
de Caleja, e da corrida qne os cafres lhe deram. Aqui nos 
demorámos um dia e meio para comprar mantimentos. 

Dia 19. — Chegaram os Muizas, que Fumo Anceva tinha 
adiantado com toda a pressa para nos dizer, que o fossemos 
esperar na povoação de Chipaco, onde nos mandava dar 
mantimentos, porque no sitio onde estávamos os não pode- 
ríamos achar em quantidade que nos podesse bastar, como 
experimentámos. 

Dia 20. — Partimos para a povoação de Chirauda a pro- 
curar mantimento, que já dos faltava, e chegámos a eila pelo 
meio dia. 

Dias 21, 22 e 23.— Gastámos dois dias para procurar- 
mos mantimentos, que comprámos bastante, porém muito 
caro, e partimos para Chiliamono. 

Dia 2^.— Chegámos ã povoação de Chiliamono, que en- 
coalráraos pelo caminho, indo receber a Fumo Anceva. Neste 
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sitio comprámos pouco mantimento por não haver abmidan- 
cia delle, e a fome principiava a penetrar na nossa IVlussassa 
com força. 

Dias 2Õ e âfi.— Partimos do sitio de Chiliamono, e fomos 
ao de Chipaco que tem povoação grande, -onde Fumo An- 
ceva nos enviou dizer que o esperássemos. Ahi achámos a 
Gonçalo Caetano Pereira, que nos estava esperando com a sua 
comitiva para se incorporar comnosco. Mandei logo visitar a 
Fumo Anceva com um pequeno presente com que não se mos- 
trou satisfeito ; mas eu já não podia fazer-me grandioso. Veia 
Gonçalo Caetano visitar-me, e deu noticia dos successos de 
Caleja, que ficam referidos, e da corrida que também deram 
a eile Gonçalo Caetano. 

Dias 27 e 2S.— Para me livrar do cuidado de carregar os 
duzentos pannos das despezas da expedição mandeios en- 
tregar a Gonçalo Caetano Pereira, ordenando-lhe, que fosse 
fazendo as despezas que occorressem, e que sustentasse 
também os soldados, que tinham sido desamparados pelo Of' 
ficial commandante da tropa, e deixados nos mattos á discrj* 
pção. Recebeu a ordem e fato, de que passou clareza, e re- 
cibo. 

Dia 29. — Por Gonçalo Caetano Pereira, e Vasco Joaquim 
Pires, soube que José Rodrigues Caleja levava marcha t3o 
arrebatada, que não se embaraçava com a convalescença dos 
escravos de Sua Magestade ; e que quando algum delles não 
estava cnpaz de seguir a jornada^ logo lhe mandava cortar a 
cabeça, para o não deixar vivo. Como os Muizas andam quasi 
sempre bêbados, por este tempo o Fumo, ijue é o maior be- 
bedor de todos elles, não se embaraçou de me mandar per- 
guntar porque não sabia da sua povoação, pois que me tinha 
demorado nella. Respondi que bem sahia ser aquella terra 
de Cazembe, e que como amigo delle estava ahi comprando 
mantimento, e me havia demorar o tempo, que fosse preciso 
para esta dibgeocia, e para esperar Fumo Anceva, que o 
mesmo Cazembe tinha determinado nos comboyasse até ao 
Rio Zambeze. Dei semelhante recado, porque os Muizas são 
atrevidos, atraiçoados, e timidos, que logo' ficam abatidos, 
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quaodo são trat.i(]os com desprezo, e rigor. São Qnalmeole 
taes, que estiveram afogando ao seu Fumo ha bem poucos 
dias. 

Dias 30, 31 e Setembro 1. — Tendo noticia de que Fumo 
Anceva era chegado ã povoaçno de Chirando, mas que os 
Muizas rebelados não o tinham querido receber, nem permit- 
tir-lhe passar a diante, despedi portadores para lhe dizer que 
viesse logo; porque sendo a sua demora grande, nos que- 
ríamos despedir delle, e seguir a nossa jornada avante sem 
o seu comboio, c que não tivesse receio dos Miiizas porque 
nós o defenderíamos delles, assim que chegasse a incorpo- 
rar>se comnosco, pois podia fazer a sua jornada pelos mal- 
tos, evitando povoados. 

Dias 2,3,4e 5.— Gastaram os nossos portadores quatro 
dias para esta diligencia, e no lim delles voltaram coma res- 
posta de Fumo Anceva, que se dava por despedido, porque 
n3o podia mover-se do sítio onde estava, pois tinhn dado parte 
de tudo a seu amo, e alii devia esperar as suas ordens. Não 
quiz passar adiante sem o fazer saber a Fumo Anceva para 
o não escandatisar, e ao seu Rey, e o bom êxito da passagem 
dos dois enviados pedia esta contemplação. 

Dias 6 e 7.— Partimos do sitio de Chipaco para diante e 
fizemos logo parada na primeira povoação, por se teraggra- 
vado a enfermidade de Pedro Nolasco. 

Dias 8 e 9. — Gonçalo Caetano, não se querendo demorar 
mais, partiu com a sua comitiva, pertendendo ficar-nos espe- 
rando no Zambeze. 

Dias 10. 11. 12, 13, 14, 15 e Je.— Com algum alhrio de 
Pedro Nolasco partimos para diante em demanda do sitio de 
Munglué, onde pretendemos demorar alguns dias para fazer 
mantimento, e tomar alguma convalescença. 

Dia 17. — Estando para partir do sítio onde tínhamos pou- 
sado a noite, vieram os Muizas da povoação estorvar a nossa 
viagem, querendo que nos demorássemos um dia para lhes 
comprar mantimento, que estava custando o duplo do preço 
com que no mesmo sítio o comprámos, quando para ír ás 
terras do Cazembc; e como não estivéssemos pelo que di- 
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<TM ziam ameacaram-DOR com goerra. Respondi com resolução, 
que estávamos promptos para a guerra, e para a paz; e que 
se com efFeito queriam dar guerra, viessem já com ella, por- 
que QÕs tínhamos pressa, e não queriamos demorar-oos na 
sua terra. Com esta resposta ficou desvanecido o seu intento, 
que era de nos intimidar ; assim continuámos a nossa mar- 
cha. 

Dia 18. — Petas onze horas do dia chegámos ás margens 
do Rio Luculo, que não se podia vadear, por ter tomado 
muita agua, procurámos almadias para o nosso transporte, 
e os cafres do paiz se puzeram a pedir alto preço para a . 
nossa passagem: por mais que llie quizessemos persuadir, 
que não tínhamos mais fato do que aquelle que offereciamos, 
nSo nos quizeram dar credito, aSirmando que eu e meu com- 
panheiro éramos os únicos que tínhamos muito fato, porque 
posto que Gonçalo Caetano tivesse passado com muito mar- 
fim, comtudo n3o o consideravam senão como mercador, com- 
missario do defunto Governador, como Caleja, e outros Mu- 
zungos, que passaram, lhes tinham certificado. Ã vista da 
prevenção dos cafres, e maquinaçSo daquelle mau homem, 
não houve outro remédio seaão contental-os á sub satisfação, 
pois não se descuidavam de nos pedir de quando em quando 
mais alguma cousa. 

Dia i9.— Partimos para o Bio Zambeze; e não podendo 
lambem vadear nem passar a carruagem como da outra vez 
tinhamos feito, procurámos ajustar com os cafres as alma- 
dias, que estavam promptas para o nosso transporte ; po- 
rém foi preciso soffrer muito para vir ao ajuste; pois tendo 
chegado ao rio pelas 40 horas, não o principiámos a passar 
senão pelas três horas da tarde, depois de termos dado todo 
o fato que nos restava, cobre, calaím, velório, manilhas de 
cobre e maiUm ; o que nlo obstante de quando em quando 
repugnavam passar a gente, e cargas, pedindo nova paga, 
ora por cada pessoa, e ora por cada vez que transportavam 
gente, on carga. Durou esta impertinência muito tempo, com 
que vieram a ficar algumas cargas, e parte da gente desta 
banda, e outros da outra banda do rio, fazendo lhes esta in- 
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Tolnntaría divisiio muita conta para o seu intento. Pela alta 
Doite 05 que tinham ficado da ontra banda do Rio, foram 
acommettidos de ladrões, que queriam fartar gente ; porém 
logo se retiraram assim qne conheceram que os nossos esta- 
vam persentidos, e lhes deram corrida. 

Dia 20.~ Com algum velório mais que se deu acabaram 
de transportar, as cargas, e gente, que tinha ficado da outra 
banda do rio, e logo partimos para o sitio onde se achava 
Gonçalo Caetano com a sua comitiva, 

Dia 21. — Querendo fazer mantimento neste sitio achámos 
os Muizas taes que ora vinham com milandos, e ora com ou- 
tras impertinências, de sorte que se Qzeram insoffriveis; al- 
guns foram de voto, que partíssemos daquelle logar para ou- 
tro qualquer; porém assentaram todos, que passássemos a 
noite abi. 

Dia 22.— Continuámos a jornada para diante e formei 
tenção de pousar ao pé de uma pequena povoação : neste si- 
tio falléceu Vasco Joaquim Pires, que não carecia da missa ; 
posto que estava doente, sua morte não foi presentida, e 
por conseguinte não foi sacramentado. Póde-se dizer sem af- 
fectar o miraculoso, que permittiu Deus por seus altos Juí- 
zos, que na hora da morte ficasse privado dos Sacramentos 
da Igreja, e dos seus soccorros, da mesma f6rma que em 
vida despresava os seus Mysterios, como deixo referido no dia 
4 de Fevereiro. Para evitar milandos foi sepultado nos mattos 
com todo o segredo. 

Dias 23 e 24.— Chegámos á povoação de Monglué para 
onde nos dirigíamos com maior empenho, des^^e o dia ití do 
corrente. 

Dias 25, 26, 27 e 28.— Gastámos estes dias para dar 
descanço á gente que vinha muito estropeada, para comprar- 
mos mantimento, epara nos refrescarmos com o uso do leite 
de vaccas que achámos em abuadancia.— Tomámos o leite ora 
cortado, e ora liquido aquecido ao fogo sem assucar, porque 
havia muito tempo, que estavam acabadas todas as provisões 
mesmo nas (erras de Cazembe. Comprámos algum mantimento 
muito caro, até nisto pareciam os Muizas terem dado as mãos 
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necessidade, c fome, pois sabiam que Unhamos muita gente, 
e marfim que n3o podiam ver sem grande displacencia, e 
não só porque os cafres s5o ordinariamente muito invejosos, 
mas também porque sendo antes da nossa liida aos senões o 
giro delles o negocio das [erras de Cazembe, olhavam-nos co- 
mo sens rivaes pois lhes tirávamos aquelle commercio. Aqui 
principiou a contribuição de chipata direito de passagem para 
cujo pagamento Gonçalo Caetano deu uma preta pequena, por 
nSo ter falo, que já tinlia gasto lodo. 

Dia 25.— Partimos' do silio de Munglué demaridando o 
de Masungure, para ahi fazer novas provisões de manti- 
mento. 

Dia 30 e Outubro 1. — Chegámos a homa povoação dos 
Muizas por onde devíamos pasmar, e elles principiaram a in- 
sultar-nos tomando á força das mãos dos nossos cafres aquillo 
que com brevidade podiam roubar, e com que logo podiam 
fugir. Aqui tiraram duas enchadas, e uma faca grande, obra 
dos Murundas. Pedimos a satisfação que era a restituição das 
cousas roubadas, que não nos deram, porque quasi todos es- 
tavam bêbados. Sahimos daquelie logar, e fomos passar a 
QOite pouco distante da povoação, porque já era tarde. Ahi 
determinámos comprar mantimento àquelles mesmos, que 
nos tinham offendido, porque a falta delle era grande. 

Dia 2. — Não appareceu a copia de mantimento que pre- 
cisávamos, e o pouco que tinha vindo estava caro no ultimo 
ponto. Entretanto que estávamos suspirando pêlo dia se- 
guinte para passarmos a outra parte, chegou Condua, irmão 
de Chinimba, o qual, estranhando o procedimento dos que 
nos tinham insultado, prometteu-nos fazer restituir o roubo 
na manhão seguinte, porque já era tarde para o fazer no mes- 
mo dia. 

Dia 3.— Saímos daquelie sitio, e partimos para diante bem 
faltos de mantimento: Gonçalo Caetano que tinha ficado 
atraz recebeu as enchadas roubadas, mas não a faca. Depois 
de termos andado pouco, encontrámos uma povoação onde 
nos tiraram outras duas enchadas, um dente de marfim, e fe- 
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riram um c:ifre Checuniia com flexa envenenada (assim usam 
os Muizas, e este veneno é tão activo, que de qualquer parte 
que esteja a ferida se espalha porto do o corpo, em poucos 
dias causa a morte, se com diligencia não se tira a flexa, e se 
n3o se applica certo contraveneno, que em semelhantes jor- 
nadas os cafres acantellados costumam levar comsigo. A vista 
do sangue que corria da ferida do nosso Checunda ficaram 
os outros di\ididos em differentes sentimentos : uns deseja- 
vam tomar uma prompta vingança, c outros tomados de medo 
não desejavam senão verem-se livres do perigo, que a sua 
imaginação Ibes pintava, e assim houve uma grande confusão, 
que desordenou a marcha. Acudi a ver o que era, e logo se 
ajuntaram os Muizas armados com os seus arcos, e flexas fa- 
zendo contra nós as suas pontarias, para nos intimidar. Per- 
guntaram os nossos pela causa, e motivo do insulto, respon- 
deram resolutos, (|ue o tinivam feito, porque assim o tinham 
querido, porque passávamos pelas suas terras, e que se qui- 
zessemos guerra não tínhamos mais do que dar priucipio a 
eila, pois que elles estavam promptos. Disseram os nossos, 
que elles faziam a sua jornada em paz, mas que se os qui- 
zessem acommetter estavam promptos para se defenderem. 
Logo os Muizas deram principio a atirar torrões de terra dura 
em lugar de pedras: os nossos correspondiam com amesma 
resolução, e entretanto fugiram todas as mulheres da povoa- 
ção, ficando alguns homens capazes para a empreza. A nossa 
gente de carruagens estava toda junta na distancia de uns 
cíncoeata passos, e ahi depozeram as cargas, para ver o fim 
da fuDcção que entrou a ser vigorosa. Neste tempo que eu 
estava entretendo este jogo de pedradas, esperando por Gon- 
çalo Caetano, que ficava ainda atrazado, um Muiza, com 
grande empenho e diligencia, me quiz ferir com alguns tor- 
rões, que atirou successivamente; e parecendo-me que já 
não devia esperar mais. disparei contra elle um tiro' de es ■ 
pingarda, que não pude empregar. Pedro Noiasco, que es- 
tava perto, acndiu com outro tiro, que também não se em- 
pregou. Gonçalo Caetano, que estava atraz e por cuja causa 
não marchávamos avante, desprezando os Muizas, porque 
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■ 17» BDlão indubitavelmeale se teria perdido não lendo passagem, 
com marcha apressada velu correndo ao eebo dos tiros, e de 
huma confusa gritaria que se ouvia de longe ; e tendo encon- 
trado uma chusma de Muizas, que lhe queriam lomar o ca- 
minho, metteu a sua arma á cara, com que ficaram alguma 
cousa espavoridos; porém como estivessem dando saltos, e 
Gonçalo Caetano não quiz fazer fogo, um seu cafre teve logar 
de disparar o bacamarte, que trazia promplo, e de ferir mor- 
talmente pelas costas um Muiza, que depois se soube ser fi- 
lho do Fumo daquella povoação: com este susto fugiram os 
Muizas, e deram caminho a Gonçalo Caetano, que veiu ajun- 
tar-se comnosco. Fomos tomar deliberação sobre o procedi- 
mento, que devíamos ter, pois que estávamos certos, que já 
não poderíamos proseguir mais a nossa jornada com socego 
pelas terras dos Muizas, porque são bem unidos nos seus 
sentimentos, e interesses. Appareceram neste tempo dois 
Muizas fazendo signal de que vinham fallar-nos, e pedindo 
qae os não maltratássemos. Com a promessa que se lhe fez 
de os não offender chegaram perto, e disseram que vinham 
pedir remédio para tirar os zagalotes que o filho do Fumo, 
tinha recebido na occasião de ser ferido com tiro de baca- 
marte. Perguntámos pelo motivo, que tinham tido de nos in- 
sultar, quando fazíamos a nossa viagem em paz, e sem mal- 
tratar pessoa alguma. Desculparam-se com a bebedeira qufi 
reinava na sua povoação, o que não nos parecendo sufBciente 
desculpa, dissemos, que se o filho de seu Fomo estava ferido, 
também dos nossos Checundas, estavam dois que logo fo- 
ram conduzidos, e apresentados; e assim não queriamos dar 
remédio, para se tirar o que tinha entrado pelo corpo, como 
elles se explicavam. Não ficaram contentes deste recado ; po- 
rém com elle se retiraram : como os outros que estavam longe 
faziam ameaços vendo que os seus não tinham sido bem de- 
feridoá, acudiram os nossos Checundas, e os seis soldados, 
que estavam na nossa comitiva, dando corrida aos Muizas até 
á sua povoação, onde outro Checunda ficou ferido. Este suc- 
cesso deu logar para haver novo choque, e os nossos Checun- 
das fazerem pequeno saque na povoação que já tinha bem 
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pouca gente. Eu e Pedro Noiasco queríamos acudir pessoal- i: 
mente para tomar o mantimento da povoação, e depois dei- 
tar-ltie Togo, pois era o mais vantajoso conseltio que podía- 
mos tomar, porque com semelhante procedimento mettiamos 
terror a todos os Muizas, e ficávamos recobrando o respeito 
do nome de Muiungos que Caleja tinha perdido; porém Goa- 
çalo Caetano Pereira nos embaraçou, e de nenhuma sorte 
quiz consentir, e convir no qne pretendíamos fazer. Partimos 
daquelle logar para outro mais visinbo onde havia agua, para 
dar descanço á gente, e de tarde continuar a viagem.. Gon- 
çalo Caetano procurou um Muiza da povoação de Mucunjure^ 
que é dono daquellas terras, e por elle lhe mandou dar parte 
do' succedido remettendo de bocca um pequeno dente de 
marfim. Depois que Jantámos, partimos para diante com a 
marcha do costume, mas com cautella de fazer adiantar al- 
guns espiugardeiros na vanguarda. Tínhamos feito bem pe- 
quena jornada, quando sentimos uma confus3o pela dianteira, 
e ficando tudo parado fui correndo a ver o que era, e achei 
que Manuel Caetano Pereira, que caminhava adiante com 
soldados, tinha sido atraíçoadamente ferido de um Muiza que 
se tinha posto de embuscada no caminho. Acudiram os es- 
piugardeiros, mas com infelicidade, porque as espingardas 
não feriram fogo, e ajudados destas circumstancias fizeram 
os Muizas embuscados a sua retirada a salvo. Curou-se o fe- 
rido, que não se achuu em perigo, porque encontrando a 
flexa com os ossos não pôde entrar pela carne, e introduzir 
o seu veneno. O cafre de Gonçalo Caefano, que tinha empre- 
gado também o tiro do bacamarte de que tinha ficado ferido 
na palma da mão direita, e incapaz para fazer outro tiro, 
■ mais animoso, e judicioso de todos, era de voto que voltás- 
semos, e arrazassemos a povoação daquelles Muizas, o que 
eu também spprovava; porém Gonçalo Caeiano, que contava 
muito com bastante razão, que tinha de ver o âlho'ferído 
para abrandar e aplacar a Mucunjure, não conveíu nesta 
parte; e assim, seguido o seu parecer por necessidade, por- 
que elle era o mais bem obedecido em razão de ter muita 
escravatura, continuámos a jornada, e chegámos ao logar do 
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Dam i^em mais novidade, togo recebemos portador de Mu- 
cunjure, que em resposta mandou dizer a Gonçalo Caetano, 
que sempre era mal feito termos ferido o filho do Forno, 
posto que os da povoação lamliem tivessem obrado mal em 
nos maltratar: Gonçalo Caetano disse ao Enviado que os Mui- 
zas nos tinham iosultado e acommettido, sem terem recebido 
de nós motivo algum para semelhante procedimento, e que 
por fim também tinham ferido a seu filho, e com este novo 
recado remetteu de Chipata um dente de marfim que Mucun- 
jure achou ser pouco ; comtudo enviou dizer que no dia se- 
guinte ouviria aos Muzungos, e quando ihes achasse razão 
niandaría castigar os Muizas daquella povoação. Bemetteu- 
se-lhe outro dente, que também não chegou ã sua conta, por 
isso maudou-se-lhe uma barra de cobre, com que se mostrou 
satisfeito, mandando dizer que pela manhã mandaria pessoa 
conduzir os Muzungos a um delermin.ido sitio onde lhe po. 
desse ficar mais perto para comprar mantimento á sua von- 
tade : emqnanlo tudo isto se passava já era meia noite. Outro 
Cafre de Gonçalo Caetano, que tinha sido mandado ao Fumo, 
por algumas palavras, que ouviu, e pelo apparato, que vin, 
teve grandes suspeitas de que intentavam dar-nos guerra, e 
o communicon a seu amo, que influído na idéa que tem de 
que todos os Cafres o respeitam e reputam como um grande 
dos Muzungos, e capacitado do que se ihe tinha dito da parte 
do Fumo, não só não acreditou aos seus Cafres, mas nem 
por graça, e despreso do mesmo Cafre, me quiz participar 
aquellas suspeitas, que eu teria averiguado, e e.xaminado 
com toda a circumspecção. 

Dia 4. — Tudo se poz cedo prompto para a marcha, e fi- 
cámos esperando pelo portador promettido até ás sete ho- 
ras da manhS. Vendo que ellu não apparecia, e o sol hia 
aquecendo, partimos do lugar onde estávamos, para hir 
procurar a visinhança do lugar onde esperávamos comprar 
mantimento; que já faltava para este dia. Não suspeitando 
mal do Fumo, coutávamos de encontrar no caminho o seu 
portadorj que cora effeito faltou, para executar a promettida 
entrega, e traição que nos havia preparado. Andámos, e 
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dahi a pouco appareceram quatro cafres, dizendo eram man- < 
dados peio Fumo para nos cooduzir; e em quanto davam este 
riDgido recado, saturam da emboscada buToas mangas de 
Muizas, que acommettendo o nosso corpo, onde viram que 
não tiavia espingardas, pegaram em liuma vergaltieira de 
negros, e a foram levando pelos mattos, não se lhes dando 
que elles deixassem as nossas cargas no campo, donde as 
tinham tirado. Como estes Muizas vinham tocando o seu 
tambor de guerra, isto bastou para todos os nossos Gliecun- 
das ficarem intimidados; não se via na nossa gente senão 
confusão, e consternação; porém não durando muito o seu 
embaraço, logo se desembaraçaram para nos furtar toda a 
roífpa, que trazíamos em quitundos, canastras de certo pau 
raspado, e adelgaçado para mais commodidade. Eu Hqueí 
perdendo nesta occasião todo o meu aceio, e tudo aquillo, 
que podia servir para comprar manlimenlo, e só pude sal- 
var hum quituudo com algumas camisas, que elles, ou por 
esquecimento, ou por me terem presentido encaminhar para 
onde estavam fazendo esta ladroeira, ainda não tinham to- 
cado. Gomtudo não se me dando da perca, que acabavam de 
fazer-me, fui acudir, a ver se podia salvar, e segurar os 
meus papeis ; mas vendo que todos estavam espalhados pelo 
campo, fiquei possuído da maior desconsolação, e desgosto; 
e assim, não me lembrando já.nem o perigo, nem a morle, 
occupei-me em ajunlar os papeis, que enconlrava, e podia 
haver. Aqui perdi a ordem de prisão, a que Caleja não obe- 
deceu, e a certidão, que Manoel dos Santos e Silva havia pas- 
sado ao pé delia. Assim que acabei de ajuntar os papeis que 
achei, appareceram os meus cafres, que até então não tinha 
visto ; e ouvindo delles os roubos que os Muizas tinham feito 
de três pessoas, que haviam tirado da gargalheira, cortan- 
do-a, porque era de couro ; recommendei-lhes, que (fie guar- 
dassem com cuidado os meus papeis, e os quitundos em que 
estavam. Neste tempo Gonçalo Gaetano Pereii'a appareceu, 
e me disse que se hia embora para os maltos a procurar ca- 
minho de hir para Aroanga, porque considerava os cami- 
nhos tirados por todas as terras dos Muizas ; e qne para hir 
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livre, e desembaraçado, deiíaía todo o seu marfim, que po- 
deria importar 600 arrobas, levaado comsigo somente o que 
fosse de pouco peso, e necessário para as despezas da jor- 
nada. Para o animar perguntei-lbe se queria sem combate 
largar o seu cabedal. Responíeu-me que sim, e que já o fa- 
zia, porque por todas as partes não se viam se nSo Muizas, 
que se ajuntavam para nos cercar, e que feito o cerco não 
acbariamos nem tempo, nem lugar para sahir delle, e assim 
necessariamente pereceríamos; e que eu me desembara- 
çasse logo, e me retirasse, senão queria ficar envolvido na 
mina. Procurei logo a Pedro Nolasco Vieira de Araújo, para 
ifíb communicar a resolução de Gonçalo Caetano, e dizer-lbe 
que pois era preciso retirar daquelle sitio, deixando npHe 
ludo, cuidasse em se aviar, e desembaraçar com promptidão. 
Como Pedro Nolasco, querendo salvar tudo quanto estava a 
seu cargo, não acabava de se resolver a huma determinada 
cousa; e eu, que estava discorrendo peto campo, não visse 
mais a Gonçalo Caetano, nem a seu filbo, que Já tinbam par- 
tido, tornei a procural-o, para lhe dizer que acabasse com o 
que tinha de fazer, porque estávamos sós naquelíe lugar, e 
Gonçalo Caetano se tinha ausentado dalli com seu filho. 
Desembaraçou-se Pedro Nolasco como pôde, e retirámo-nos, 
deixando muito marfim para despojo aos Muizas, os babus, 
caiias, e outras cousas, para o saque dos nossos escravos, 
que não desgostaram da funcção, porque servio-lhes para 
abandonar as suas cargas. Depois de termos marchado al- 
guns cincoenta passos, lembrou-me o arcbivo da Secretaria, 
que linha recommendario ao cuidado de Pedro Nolasco, que 
o conduzia pelos cafres de D. Francisca; e porque não me 
dava noticias dellc, voltei logo sobre os meus passos ao lu- 
gar onde ficava tudo, acompanhado somente de minha espin- 
garda, e da minha pistola ; logo descobrí o bahú do archívo 
meio arrombado pelos cafres, que não achando nelle senão 
papeis, e livros, tinham deixado ao desamparo, tomando so- 
mente hum livro pequeno, que tinha capa de seda encarna- 
da. Mandei acabar de arrombar o bahú pelo soldado António 
Francisco Delgado, que ainda se achava naquelíe lugar; e 
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tomando delle hum livro grande, recommendei ao dito sol- 
dado, que arrecadasse os mais com todos os papeis, para 
me entregar onde podesse liaver occasi3o de os receber, e 
me fui ajuntar a Pedro Nolasco, que me flcou esperando do 
sitio onde o tinha deixado. Partimos dahi para bír adiante 
pelo caminho, que Gonçalo Pereira, e seu fllho, tinham to- 
mado; depois de termos andado alguns dez passos, ouvi- 
mos dizer, que vinham os Muizas em nosso seguimento, o 
Que nos obrigou a apertar a marcha; porém, encontrando 
hum pequeno rio, que dava agoa atè á cintura, tive a pena 
de me ver abandonado, não querendo nem hum só Cafre, de 
tantos quantos estavam passando o rio, carregar-me, e pôr- 
me da outra banda. EmGm por muitos rogos vieram dois, 
que depois de me terem tomado, atiraram commigo dentro 
da agoa, e fizeram molhar a espingarda, que nunca largava 
da mão. Estando no meio do rio, chegaram os Muizas, e 
entraram a fazer os seus liros de flexas; e certamente mo 
teriam maltratado, ou talvez morto, se hum Cafre de Pedro 
Xavier Nolasco, chamado Canhae, que por doente não tinha 
podido acompanhar a seu amo, não os fizesse fugir com hum 
bem empregado Uro de espingarda, com que ferio hnm Mui- 
za. No primeiro assalto, e neste, nenhum da nossa comitiva 
ficou ferido, ficando dos Muizas algumas pessoas, que seriam 
dezeseis, assim de tiros de armas, como de flexas; e ainda 
que os Muizas se tinham retirado, continuámos a nossa jor- 
nada com marcha bem arrebatada. Passámos por onde se via 
huma pequena povoação, e os Muizas deste lugar, não igno- 
rando o nosso successo, deitaram fogo á palha para nos em- 
baraçar a passagem, que conseguimos a todo o risco, apa-* 
gando o fogo. Até ás quatro horas da tarde continuou esle 
genero.de guerra, qne successivamente renovaram os Mui- 
zas das povoações, que ficavam por onde passávamos, posto 
que estivessem arredadas do caminho, e cobertas de mat- 
tos, e palhas. Avistámos huma povoação, que não estava 
muito distante, e que deixava ver que não tinlia gente. Como 
carecíamos de mantimento, e não podíamos de nenhuma 
sorte remediar esta falta, fizemos pausa defronte da povoa- 
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ção, e despedimos IiDin soldado, e alguns Cafres, para birem 
examinar, e ver se havia nella mantimento, e vir-nos avisar 
para o liirmos tomar todo, e ao depois Qcarjargando fogo; 
porém o soldado, encontrando pombo, não se occupoii senão 
em embebedar-SG, ficando os Cafres fazendo suas provisões 
particulares, em enhabndos, bolsas de couro de iiequeaas 
rezes esfoladas; assim que deram a funcção de pombe por 
acabada, deitaram fogo ao maDtimento, que bavia bastante, 
e á povoação, só por evitar a demora, que bavia de haver 
em o recolher, e para se aproveitarem do tempo, de continuar 
a marcha: tão espavoridos estavam todos os nossos Cafres. 
O Cafre dono da povoação, que estava de longe veudo, e 
observando tudo, não podendo soOrer, que lhe queimassem 
os seus mantimentos, e povoação, fez ameaços de nos vir 
acommetter de noite onde quer que repousássemos. Com- 
tudo continuámos a marchar até púr-se o sol, porque o em- 
penho dos Cafres era só de se ausentarem com maior prom- 
ptidão das terras dos Muizas, onde se não consideravam 
seguros, e livres de todos os assaltos. Gonçalo Caetano, . 
mettido na sua carruagem, não fazia senão hir avançando, e 
quando fazia pausa era somente para dar descanço aos Ca- 
fres, que o conduziam, mas apenas nos via chegar, logo 
mandava continuar a marcha, sem attenderaqueeu, ePedro 
Nòlasco, andávamos a pé, por terem os Cafres deixado de 
propósito as cannas das nossas maxilas no sítio, e campo do 
insulto, para nos não carregarem, e de que já não podíamos 
com semelhante marcha. Alimpámos com fogo o lugar onde 
devíamos passar a noite, e deram-se as ordens necessárias 
para os Cafres fazerem as suas vigias. Passei este dia sem 
janlar, porque o cozinheiro, para se fazer ligeiro, e prompto 
para a fugida, tinha deitado fora aquillo que trazia cozinha- 
do, e não podendo soffrer mais a fome, mandei cozer para 
a cela hum pouco de feijão, que trazia para semente, e que 
tinha escapado do saque dos Cafres, em bum pequeno atado 
de guardanapo. Todos se deitaram, a dormir, e entregando- 
se a bum largo somno, desprezaram inteiramente a recom- 
mendada vigia, e assim o Aluiza da povoação queimada teve 
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lugar de nos vir surprehender pela alta noite; e como n3o 
achasse resísteacia, lançou á sua vontade quantas flexas 
quiz, de sorte que ferio seis pessoas. Assim que se soube a 
vinda, e perseguição dos Muizas, tudo 0cou iogo acordado, 
c cheio de nova confusão, e medo ; elies da sua parte se re.- 
liraram, depois que sentiram tiros de espingarda, posto que 
não flzeram emprego, porque o escuro da noite nada dei- 
xava ver, e se contentaram de nos dizer que nos haviam de 
tomar lodos os caminhos para nos acabar de matar. 

Dia 5. — Continuámos a jornadíi com huma violenta mar- 
cha, porque os nossos Cafres, ainda medrosos do que de 
noite iiavíam passado, e para nos obrigar a andar mais, fin- 
giam a cada passo vinda dos Muizas, que não apparecíam ; 
desta sorte nem para hum pequeno descanço, e nem para 
jantar nos davam lugar. Succedia esta desordem dos Cafres, 
porque Gonçalo Caetano era inteirànieote governado pelos 
seus. Neste dia tive de fazer a pé a maior parle da marcha, 
não querendo os Cafres carregar me ; e quando por mandado , 
de Pedro Nolasco, de quem dependiam os meus masileiros, 
pegaram da maxila, logo a bem poucos passos largaram-me 
com a maxila, e por cansados se hlam embora, largando 
também a minha carruagem, que mais de huma vez mandei 
arrecadar. Taes estavam os Cafres Checundas, que de quan- 
do em quando nos ameaçavam largar, e desamparar nos 
mattos. 

Dia 6. — Sendo já grande a falta de mantimento, deter- 
minámos mandar alguns Cafres espiar onde havia povoação 
para tomar provisões; porém elles atemorisados não quize- 
ram fazer esta diligencia, que era em beneficio de todos ; e 
emlim vendo-nos obrigados a fazer o que diziam, e propu- 
nham, partimos para diante sem saber com que nos haviamos 
sustentar, e os escravos burros. Apenas tínhamos feito huma 
pequena descida, quando buma nova confusão veio causar 
novo susto, e desordenar a marcha. Perguntando o motivo, 
todos responderam que era porque de todos os lados estavam 
cercados de inimigos. Passando a examinar o que diziam, 
achámos que eiam alguns vinte Cafres, de huma povoação. 



:dbv Google 



que Dão podemos descobrir, os qaaes, feceiando que lhes 
fossemos tomar mantimento, e queimar a povoação, pro- 
curavam divertir-nos deste intento, obrigando-nos com gri- 
tos que faziam, e com o toque do seu tambor, que não 
faltou, a ausentarmo-nos delles com toda a pressa. Como 
estavam do alto de buma serra, fizeram sigual de nos que- 
rer seguir; porém escandalisados de hum tiro, que maltra- 
tou bum delles, assentaram de nos deixar passar á nossa 
vontade- De nenhuma sorte queriam os Cafres persuadir-se 
de que os Muizas nos tinham medo, e que tudo quanto fa- 
ziam era para nos obrigar a ausentar logo para llies u3o fa- 
zer hostilidades, tomando o seu mantimento, e queimando 
as suas povoações. Adoeceu Gonçalo Caetano com grandes 
febres, que me causaram bastante susto, porque se succe- 
desse morrer delias, seus Cafres haviam tomar a sua morte 
por mau agouro, e infalliveimente nos haviam de desampa- 
rar com os mais Checundas, que não haviam pAr duvida em 
seguir o sen exemplo. Hoje passei sem jantar, porque n3o 
dava logar para isso, e sem ceiar, porque, posto que tivesse 
huma pouca de farinha torrada de mandioca, que me tinha 
dado Pedro Noiasco, e que podia servir para huma só comi- 
da, comludo vendo que os Cafres n5o me queriam carregar, 
precisava almoçar no dia seguinte para me refazer de forças 
para a jornada, julguei acertado reservar a farinha para me 
alimentar delia immediatamente antes dS marcha, o que não 
foi desacertado porque assim pude vencer a viagem, que foi 
comprida, e arrebatada, posto que me custasse muito passar 
a noite. Com a fugida de hum escravo, que trazia huma ca- 
nastra, acabei de perder o resto da roupa, que tinha ficado, 
sendo reduzido a 8car só com o que trazia no corpo, e com 
hum lençol, godrim, e fronhas. 

Dia 7. — Marchámos sem novidade, mas com grande pres- 
sa, procurando alguma grande povoação em que podesse- 
mos comprar mantimento. O matto era tão estéril, que nem 
fructos agrestes tinha. Havia indícios de ter miiita caça, po- 
rém os Cafres não queriam eaçar, desejando antes passar 
fome, do que ter aquelle pequeno trabalho. São na verdade 
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bem vis, e indignos os Cafres de Tete nos maltes. Pedro No- 
lasco sustenton-me hoje, repartindo commigo o seu jantar, 
e ceia. Para alliviar hum Cafre, que blasphemava com a car- 
ga de hum burro, permitti que o desmanchasse, e assim 
fiquei tendo pôr cama huma lona, porque jà pensava em des- 
manchar o godrim. Os Cafres da minha maxila deítaram-me 
hoje em terra para ver se deste modo me obrigavam a escu- 
sal-os inteiramente. 

Dia 8. — Continuámos a jornada com algum animo, por 
termos sabido dos maltos desconhecidos, e entrado nos que 
trilhámos quando fazíamos viagem para as terras de Cazem- 
be. Muita escravatura fugio para hir procurar de comer, 
porque julgavam que infallivelmente nós pereceríamos por 
Talta de mantimento, e outra (içou abandonada pelo caminho, 
por não ter forças para andar. Pelo meio dia chegámos á 
mussassa de hum CalVe caçador de elephantes; e procuran- 
do alguma carne para comprar, nSo achámos cousa alguma, 
lendo os mesmos nossos Cafres, que vinham adiante, com- 
prado ás escondidas mm o roubo, que nos linliam feito no 
dia 4 do corrente, o pouco mantimento que havia. Também 
neste dia suslentou-me Pedro Noiasco, não tendo eu absolu- 
tamente cousa alguma. Toda a jornada andei a pé com indi- 
sivel trabalho. 

Dia. 9. — Antes que nos pozessemos de marcha despedi 
três Cafres por differeutcs parles com pedaços de chila do 
godrlm, que no dia antecedente tinha desmanchado, para 
comprar mantimento; usei desta prevenção para evitar ou- 
tro acontecimento semelhante ao da jornada passada, em 
que os Cafres i|ue hlam adiante compraram ás escondidas 
todo o manlimetito para si, deixando os outros na total falta 
detles. Emfim com muito custo partimos para diante, porque 
a falta de forças fazia pesada a nossa jornada, a mim princi- 
palmente, que com grande trabatlio a fiz a pé. Chegámos ás 
margens do rio Aroangoa, e descobrimos vestígios de haver 
povoaçijes dos Mutumbucas; mandámos vários Cafres em 
procura de manlimento, que elles sempre compravam para 
si, aflirmando-nos sempre que o núo havia. Para me livrar 
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•799 deste engano passei para a outra banda do rio, e a troco de 
huma pequena preta comprei hum quitundo de amendoim 
cm casca (cerla espécie de amêndoa, que também lia no Bra- 
2il), outro quitundo mais pequeno com millio em massaro- 
cas, e hum quissero (certa qualidade de vasilha tecida de 
paus adelgaçados, como fallei de canastras, que chamam 
quitundos, de milho moido). Com esta compra voltei cod- 
tente para os meus companheiros, com os quaes reparti pe- 
quena parte delia. O meu jantar, porque íiz a compra tarde, 
foi amendoin cru, que pudo mendigar, e posto que Gonçalo 
Caetano, por ceremouia, e por eu me ter achado presente, 
me oITereceu o seu, comtndo não lho acceitci para não lhe 
fazer falta. 

Dío ÍO. — Partimos para diante mais animados, por hir- 
ntos em demanda do sitio onde devíamos passar o río, para 
sahirmos inteiramente das terras dos Muizas, cuja lembrança 
nos era bem ingrata; porém apenas chegámos a elle, que ti- 
vemos noticia de que certo Regulo das terras dos Mutiimbu- 
cas, chamado Mazavanba, nos estava esperando para roubar, 
e da mesma sorte Mucanda mais adiante. Estas novas obrj- 
garam-nos a tomar a cautela de hir descendo o rio até ehegir 
á altura do paiz dos Sengas.para ahi atravessarmos a pas- 
sar o Aroanga, c continuarmos cm direitura a nossa jornada 
para Teto, o este arbítrio não se tomou sunão quaudo con- 
cordaram os Cafres, que foram chamados a conselho. Alguns 
eram de accordo que nos ausentássemos do lugar em. que 
estávamos com a maior brevidade* mas como era tarde fi- 
cou a viagem para o dia seguinte. 

Dia 11. — Bem cedo partimos para diante fugindo ao novo 
perigo, que nos parecia estar imminentc, e próximo, e por 
isso nos fazia apressar ainda mais a marcha. Fugiram vários 
escravos pela grande confusão da marcha, e alguns dclles 
levaram os dentes de marflm, que conduziam.^Fui carregado 
em maxila pelas grandes diligencias de Pedro Noiasco, que 
se compadeceu muito de me ver as plantas dos pês feridas. 

Dias 12 e 13. — Já a fome apertava muito, e os Cafres a 
cada passo nos promeitiam deserção, quando a Providencia 
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permíttio encontrássemos na nossa jornada bunia bnfala 
morta ao pé do caminho, e ferida de pouco tempo. De ne- 
nhuma sorte quiz inculcar por mibgroso, ou mysterioso o 
enconlro da tmrala, porque sei que a Providencia continua- 
mente está dirigindo as creatnras para o âm que intenta, 
pelos caminhos que não pudemos peneirar. Recorri a ella 
para fazer ver a alegria que tivemos com tão bom successo' 
da presente jornada. Mandámos os Cafres que a cortassem, 
porém elles não quizeram, com o receio de fiGirem em 
Milando cora o caçador, e para nos desviar do intento de fi- 
car com a tal bufala, instavam-nos a que continuássemos a 
viagem ; teimámos em querer comprar a rez, e neste tempo 
appareceu o caçador, com quem a ajustámos, e comprámos 
a troco de huma preta. Comprada a bufala fizemos delia re- 
partições, e com a sua carne pôde a gente mitigar de algu- 
ma sorte o rigor da fome. 

Dia 14. — Como tínhamos carne, e faltavam legumes par- 
timos para diante procurando alguma povoação onde podes- 
semos comprar mantimento. Depois da marcha de meia ho- 
ra, encontrámos huma ; e ahi, querendo fazer a compra, que 
desejávamos, sahio hum Cafre, dizendo que na outra banda 
do rio havia muito mantimento, e que lá he que o devíamos 
procurar, porque elles na sua povoação não o tinham de 
venda; finalmente que se quízessemos elle serviria de guia 
para ensinar, c mostrar o sitio onde o havia. Acccitámos o 
offerecimento do Cafre, que logo despedimos com os nossos 
Checundas para ver a paragem inculcada, e saber os preços, 
para nos vir noticiar. Entretanto fomos com toda a comitiva 
procurar abrigo, e higar para a pousada nos mattos, que a 
palhoça, e pequenos arvoredos faziam nas margens do rio 
muito distante daquella povoaçáo. Peias cinco horas da tar- 
de voltaram os nossos Cafres, dizendo que tinham achado 
bastante mantimento, por cuja venda os seus donos queriam 
escravos, e marfim. Ficámos animados, e contentes com tão 
boa nova, e para o dia seguinte reservámos as nossas com- 
pras. 

Dia 15. — Gonçalo Caetano, e Pedro Noiasco mandaram 
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1799 dois dentes de marflm, eii por os não ter mandei dois escra- 
vos, com que logo se fez a compra, ficando os dentes rejei- 
tados, por ter raxa. Não me pôde vir. logo o mantimento 
comprado, porque ainda não estava batido, e os Checundas 
não cuidavam senão nas suas compras, por cujo motivo ficou 
a sua conducção para quando ficasse batido. Como eu sen- 
"tisse hir-se-me acabando o pouco mantimento que tinha, o 
receiasse maior demora ao que estava comprado, mandei-o 
comprar lambem a outra parte a troco de outro escravo, e 
de quantos trapos tinha. Aqui desmanchei hum único len- 
çol que restava, para o fazer em tiras. 

Dia 16. — Chegou o mantimento comprado; mas, porque 
era pouco (succedendo esta falia pelo furto, que os compra- 
dores faziam), mandou-se comprar outro. Por este mesmo 
tempo appareceram varias carnes secas de elephantes, bu- 
falas, e outras rezes, que comprámos a troco de escravos. 

Dias 17 e 18. —Como os Cafres compradores tinham vol- 
tado com mantimento, sahimos do sitio de Palhoça, e conti- 
nuámos a nossa jornada sem novidade. 

Dia 19. — Estando para partir do sitio em que passámos 
a noite, appareceram dois Cafres caçadores gritando, e di- 
zendo, que a nossa gente lhes tinha furtado as suas mezi- 
nhas, e tabaco, e que se lhes náo tornassem o furto haviam 
de maltratar, e ferir a todos. Com estas palavras de amea- 
ços aqnelles dois Cafres fizeram parar a marcha da comitiva 
de algumas trezentas pessoas. Contentámos os Cafres quei- 
xosos, pois não havia outro remédio, e continuámos a nossa 
jornada procurando hum sitio eommodo, e próprio, onde 
podessemos fazer novas provisões de mantimento. 

Dia 20. — Peias dez horas e meia da noite passaram perto 
da nossa mussassa três leões, que com medonho concerto 
dos seus bramidos pozeram tudo na maior consternação; 
posto que nos presentissem, comtudo guardaram-nos a im- 
munidade da hospitalidade, deixando-nos em paz, e foram 
cevar a sua braveza, e ferocidade em huma mussassa de ca- 
çadores, onde tomaram, e levaram hum Cafre. 

Dias 2í, 22 e 25. ^Depois de termos comprado mantí- 
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mento continuámos a seguir a nossa viagem para diante, e 
pelo meio dia atravessámos o rio, não querendo os Cafres hir 
procurar a altnra da terra ão6 Sengas, que já achavam seir 
distante. 

Dia 24. — Pebs novn boras da manhã encontrámos hum 
pequeno rebanho de eieplianles, o qual dividÍndo-se, livre- 
mente nos deixou desembaraçada a passagem. 

Dias 25, 26 e 27. — Novamente sentimos precisão de com- 
prar mais mantimento ; e assim aqui resolvemos tomar tudo 
por ter Gonçalo Caetano encontrado no Fumo da povoação 
hum seu conhecido. 

Dias 28, 29 e 30. —Tendo já todos os Cafres noticias da 
nossa jornada, não faziam senão estudar quantos modos po- 
diam excogitar para nos roubar, e para este fim qualquer 
ridículo Fumo nos pedia também sua chipata, quando ella 
he devida aos Fumos grandes, e Rey; mas como a sua re- 
quisição era acompanhada de ameaços, licava sendo forçoso 
contental-os, porque a nossa gente estava iutelrameute aba- 
tida de animo. 

Dias 31, e'l de Novembro. — Passando por hnma povoa- 
ção, hum Cafre do paiz tomando por pretexto, que ficando 
com a nossa chegada espantado o seu gado, e que pelo mes- 
mo motivo hum boi tinha quebrado huma perna, pegou em 
hum dente de marfim, e fazendo delle tomadia, o foi escon- 
der; Gonçalo Caetano, a quem pertencia o dente, queixou-se 
ao Fumo, que logo prometteu fazel-u entregar. 

Dííís 2e3. — Como o dente não se entregava, e alem disto 
az noite passada tinham furtado outro, assentámos que a 
promessa do Fumo era dissimulação, e que talvez tinha in- 
telligencia, e parte nos ditos furtos, e assim não quizemos 
esperar mais pela jusliça do Fumo, que instava pela nossa 
demora, porque não queriamos perder outro dente a noite, 
e partimos para diante. 

Dias 4, 5, 6 e 7. —Pelas onze horas do dia chegámos 
ao Bar, lugar donde se lira ouro, de José Victor de Sousa 
e Vasconcellos, hum dos moradores de Tele, que ahi en- 
contrámos; e nos deu boa hospedagem, e noticiou a che- 
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gada da parte da expedição em qne foi Caleja, c seus se- 
quazes. 

_ Dia 8. — Partimos do Bar de José Victor, e fomos cooii- 
Duando a nossa jornada para Marenga. 

Dias 9, 10, 11, 12 e i3.~ Chegámos a Marenga, onde 
Gonçalo Caetano tem a sua habitação, e Bar; aqui nos de- 
morámos para dar convalescença á gente, e fazer novas pro- 
visões de mantimento. 

Dias 14, 15, 16, 17 e 18. — Sahimos pelas oito horas da 
manhã do sitio de Marenga para Tete, e pelo caminho não 
se acharam mantimentos, que antigamente havia com abun- 
dância, e barateza. 

Dias 19, 20, 21 e 22. — Despedi-me 'de Pedro Nolasco, 
que logo partio para Tete ; e parti cora Gonçalo Caetano para 
Bamba ; alii jantei, e fiquei esperando pela noite para entrar 
na Vllia de Tcle, onrle me custava apparecer de dia sem o 
aceio decente a Imm ecciesiastico. Entrei enifim na Villa pe- 
las seis horas da noite, e encontrei vários amigos, que esti' 
maram a minha chegada, a qual já não esperavam, porque 
José Rodrigues Caleja, alem de me ter desacreditado, e pin- 
tado como objecto da indignação publica, tinha dado certeza 
de que eu não voltaria mais, persuadido certamente de que - 
as desordens que veio fazendo pelo caminho seriam bastan- 
tes para me fazer perder. — Francisco João Pinto. 



Carta de Pedro larier Holasco 

{Anules Unrilioiag, a.* seri«,paj. 479.) 

111."° e Ex."" Sr. — Respeitoso Senhor. Já tive a honra 
" de por duas vias, e em diversas occasiões, chegar á respei- 
tável presença de V. Es.°, e nestas a parliculardistincção de 
participar, pondo em vista a V. Ex.' toda a digressão que Bz 
ua companhia do Governador fallccido o Dr. Francisco José 
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de Lacerda e Almeiíla, na nova descoberta do interior de 
Africa Oriental, a fim de franquear a correspoodencia de 
Angola para esse líeino de Portugal, diligencia esta a que 
elle vinha mandado pela nossa Soberana, e com eíEcacia re- 
commendado por V. Ex.' Igualmente acompanhava o quanto 
sempre me tenho esmerado com zelo, actividade, e honra no 
Real Serviço, e com singularidade na referida descoberta. 
Só assim, confiado i5o somente na bondade de V. Es.', me- 
recerei eu a particular dita de qne V. Ex.* os apresentasse a 
Sua Alteza, para que vendo, e conhecendo os méritos do 
meu zelo como Senhor ,que sabe premiar, e animar aos seus 
fieis vassallos, fosse servido por sua grandeza, e por graça 
fazer-me sensivel com mostras de alguma prova dos meus 
-pequenos serviços. 

Mas, Ex."" Senhor, fazem hoje quatro annos que não te- 
nho sequer noticia alguma daquelles papeis, e nem tão 
pouco sei se mereceram a felicidade de chegarem -i benigna 
vista de V. Es.*, o que baslaulemente me tem esmorecido, 
e inteiramente desanimado. Comtudo pensando que talvez 
por minha sorte teriam levado total descaminho por naufrá- 
gio, ou pelo pouco disveio daquelles a quem encarreguei a 
a direcção dellcs a V. Ex.% me delibero novamente, valen- 
do-me das copias de todos elles tiradas em publica forma, 
para que V. Ex.* se digne de contemplar-mc no bom exilo 
delles a que se dirigem. Vejo-me por outra parte obrigado 
a noticiar a V. Ex.% que tendo naquella occasião segundo a 
nossa digressão chegado até o Reino do Hey Gazembe, como 
consta pelos ditos documentos, veio-me noticia no mez de 
Outubro do presente anno pelos próprios daquelle Reino, 
de como era fallecido o Rey Cazembe, c que o filho, deste 
que succedeu no Reino, mandava-me dizer, que muito que- 
ria, e desejava anciosamente a nossa correspondência, e 
em prova deste seu sentir, me obsequiou com seu mimo, e 
pela certeza que os mesmos próprios me deram, que igual- 
mente tinha mandado na Villa de Tete presente a Sua Alteza, 
e a alguns indivíduos ; donde, levado de huma actividade no 
Real Serviço .de Sua Alteza, devo dizer a V. Ex.* q\\G perde. 
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muilo o Erário do mesmo Seiílior na falta desta communica- 
* ção, pois aquelles caminhos que se descobriram naquella 
oceasião já hoje quasi se acham fechados por falta de fre- 
quência; e assim nada mais me resta a dizer a V. Ex/ do 
que, estribado na summa bondade, e incomparável rectidão, 
se sirva pôr em mim a' vista mais piedosa, esteando-me com 
poderosa mão da magna protecção de V. Ex.' em favorecer- 
me naquillo que V. Ex." melhor entender concernente á mi- 
nha siipphca, graça esta pela qual jamais lerei expressões 
de poder dar cabal prova do meu reconhecido animo. 

Eu sou com aquelle respeito, que submissamente tributo 
á Pessoa de V. Ex.*, que guarde Deos muitos -aonos. — De 
V. Ex." todo obediente criado. —Pedro Xavier Velasco. — 
Quilimane, ii de Novembro de 1805. 



Ollicio do (lapilão General de Angola para Anlonio de Araújo de AicteJo 

(Addus Matilimos, 3.' i^erle, pag. 118.) 

• Ill.""'eEx.°"'Sr. — Tenho a satisfação de levar á respeitá- 
vel presença de V. Es.' a carta do Governador dos (íios de 
Senna,vindaporterra, em virtude da descoberta da commu- 
nicação das duas Costas Oriental e Occidental de Africa, com 
as copias da carta que me foi dirigida pelo Tenente Coronel 
Francisco Honorato da Costa, Director da Feira de Mucary, 
a cujas fadigas e trabalhos se deve esta descoberta, e os Ro- 
teiros das jornadas e mais noticias tendentes ao mesmo ob- 
jecto, e vão embarcados os Escravos Pombeiros Pedro João 
Baptista, e Amaro Jose,>,do sobredito Director, na fragata 
Prindpe D. Pedro, a entregar nessa Secretaria de Estado, a 
fim de que elles de viva voz possam exhibir algumas outras 
noticias a V. Ex.' O sobredito Tenente Coronel, por interven- 
ção minha, supplica a Sua Alteza Real a remuneração dos seus 
serviços, de que se faz merecedor. 
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Deus guarde a V. Ex.^ S. Paulo de Assumpção de Loanda 
25 de Janeiro de Í8I5. — III."" e Ex.""* Sr. António de Araújo 
de Azevedo. — José de Oliveira Barbosa. 



OUcio do lioverDailor de Tele para o Híaislro da larínlia 
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111."" e Ex-""" Sr. —Tendo Sua Alteza Real o Príncipe Re- 
gente Nosso Senhor delerminído, no anno de 1799, ver se 
conseguia a abertura do caminho da sua capital de Angola 
para estes Rios de Semia, a flm de que os seus povos, tanto 
de Africa Occidental como da Oriental, podessem girar com 
o seu commercio com mais vantajosos lucros, do que até 
agora o podiam fazer; assim como também poderem circu- 
lar as noticias de uma Costa a outra com mais brevidade, do 
que se podessem fazer pelos navios, e tendo encarregado a 
dita abertura por este lado Oriental, ao Governador que foi 
destes Rios Francisco José de Lacerda, e pelo lado Occiden- 
tal ao Es.""" D. Fernando de Noronha, Capitão General de 
Angola, encarregando este ao Tenenie Coronel Comman- 
dante e Director da Feira de Gassange, Francisco Honorato 
da Costa, succedeu que desta parte Oriental fallecou o dito 
Governador Lacerda no sitio de Cazembe, tendo feito o seu 
descobrimento até o sitio donde falleceu, e da outra parte 
Occidental, com effeito conseguiram os Escravos do dito Te- 
nente Coronel acima mencionado, a dita abertura até o Ca- 
zembe ; cujos Escravos tcem estado ha quatro annos no dito 
sitio, sem que tivessem meios de se conduzirem a esta Villa 
para darem as referidas noticias, e vendo eu que esta Villa 
se achava um pouco destituída de commercio por má intelli- 
gencia que tem havido com alguns Régulos que a cercam; e 
querendo eu dè alguma forma ampliar esta falta chamei ao 
Quartel da minha residência em Maio de 1810 a Gonçalo 



:dbv Google 



m 

Caetano Pereira, homem muito antigo e muito pratico des- 
tes sertões, e tratando com elle sobre o augmento que de- 
sejava quií esta Capitania tivesse no seu commercio, lhe pedi 
me descobrisse algum logar para onde pudesse com vanta- 
gem communicar ; este me respondeu, que antigamente vi- 
nham a esta Villa negociar os vassallos do Bey de Cazembe, 
e que desde o tempo em que intentamos a abertura do cami- 
nho nunca mais aqui tinham vindo, e que ignorava o motivo; 
uns diziam ser pelas desordens que os nossos fizeram do dito 
Cazembe, depois da morte do Governador Lacerda, e outros 
diziam era porque aquelta NaçSo andava cm guerra desde 
esse tempo com a Naç5o Muizes, e pedindo eu ao dito Gon- 
çalo Caetano Pereira me désSe três Escravos seus para eu 
mandar de Embaixada ao dito Rey Cazembe, para ver se mo- 
via aquella Nação a tornar outra vez a esta Villa com o seu 
commercio como dantes faziam, este me facultou os seus Es- 
cravos, cujos mandei de Enviados ao dito Rey Cazembe, e 
vendo este lã chegar os ditos Escravos tomou a deliberação 
de me mandar uma Embaixada composta de um grande, e 
cincoenta homens seus vassallos, na qual me manda dizer 
que no seu Reino existiam ha quatro annos aquellas duas 
pessoas que tinham vindo da parte de Angola, cujos man- 
dava entregar; os quaes chegaram a esta Villa em 2 de Fe- 
vereiro do presente anno, trazendo -me uma carta de seu amo, 
cuja carta tenho a honra de remetter a V. Ex." a copia, e 
perguntando eu aos sobreditos, se queriam voltar volunta- 
riauiente pelo mesmo caminho por onde tinham vindo, me 
responderam que sim, porem que era preciso eu dar-lhes as 
providencias necessárias para o sobredito transporte, aos 
quaes mandei dar setecentos pannos do valor de âõOréis 
fortes cada um, e dando de tudo parte ao meu Capitão Ge* 
neral, assim como lambem saber saber delle se a Real Junta 
daquella Capital me levava em conta a sobredita despeza, 
e quando não a pagaria dos meus soldos, de cujo oflicio ainda 
não coube no tempo receber resposta. 

Eu deveria fazer algmna ponderação a V. Èx.* sobre este 
descobrimento, porque não acho maior intelligencia nos di- 
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tos descobridores, porem ao mesmo lempo conheço segundo 
a saa capacidade fizeram muilo, e como estes agora tornam 
pelo mesmo caminho vão insinuados por mim o modo como 
devem fazer a sua derrota, e as averiguações que devem fa- 
zer, a intelligencla em que acham aquelles Régulos, se com 
effeito nos deixaram passar francamente por aquelles cami- 
nhos, e quaes são os mimos que llies devertímos oETerecer, de 
tudo vão industriados por mim, e estes promettem dar um 
exacto cumprimento aos referidos objectos com todas as cla- 
rezas necessárias, entregando ao Es.'"" Capitão General de 
Angola tudo quanto acharem tendente á dita abertm-a ; ò que 
todo participo a V. Ex.' para que V. Ex.* se sirva de o pôr 
na presença de Sua Alteza Beal o Príncipe Regente Nosso 
Senhor. 

Tenho também a honra de remetter a V. Ex.* a Derrota 
que me offereceram os descobridores, a qual é N." 1, assim 
como também um papel das pergimtas qne fíz aos referidos, 
o qual é N.° 3, e a carta que me dirigiu o Tenente Coronel 
amo dos referidos descobridores, a qaal é N." 3. 

A 111.°" 6 Ex.°" Pessoa de V. Ex.' Deus guarde por mui- 
tos annos. Uo3['tel da residência da Villa de Tette, 20 de 
Maio de 1811. — m."" o Ex."" Sr. Conde das Galvêas, do 
Conselho de Sua Alteza Real, Ministro e Secretario dos Ne- 
gócios da Marinha e Domínios Ultramarinos. — Constantino 
Pereira de Azevedo, Governador dos Rios de Senna. 



Carla do TeDenle Coronel Francisco Honorato da Cosia 
ao GoTtrDadot de Sesoa e Tele 

(ADOies Uaritimos, 3.' i«ri(, pag. 13S.) 

111.""" Sr. — O Sereníssimo Príncipe Regente Nosso Senhor isu 
recommendou muito ao ill.™ e Ex."" Sr. D. Fernando Anto- "o™"*™ 
nío de Noronha, actual Governador e Capitão General deste 
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i80( Estado e Reino de Angola, de que depende esta Feira de Cas- 
Novembro ggjjjg^ g indágação e conhecimento da comnmnicaçâo dessa 
Gosta Oriental com esta Occidental da Africa, e S. Ex.' me 
ordenou de ver se podia penetrar até ao Cazembe, onde 
consta que morrera o IIL'^ Lacerda digno antecessor de 
V. S.' e me insinuou de escrever esta a V. S.' para commu- 
nicar aV. S.* este importanlissimo objecto tão interessante 
a toda a Nação, e tãu appetecido de Sua Alteza Iteal, a quem 
todos os seiis lieis vassallos com a maior consideração á 
porfia ambicionam fazer serviços, e concorrer para a gloria 
de tão adorável Senhor Nosso Soberano. 

A importância desta communicação me moveu a despachar 
lodosos meus Escravos a esta gravediligencia, apesar de fi- 
car delles desacompanhado tão internado no Sertão, e longe 
da Capital de Angola, e pelos quaes meus Escravos será esta 
entregue a V. S.' lendo neste negocio trabalhado desde 1 797 
para conseguir do Sucilo Bamba, Cambambi, Camaçaca, e 
Mujumbo, Acalunga, Potentado e Senhor de lodo o Songo, 
passagem para dentro do Sertão, por manejar e a lodos em 
geral o Potentado Jaga Caçange, Senhordo lerritoriíi em que 
se aclia esta Feira, e por tal causa me voltei a descobrir o ca- 
minho de communicar-me com V. S.* pelo sobredito Poten- 
tado Senhor de todo o Songo com a despeza que me foi in- 
dispensável fazer com elle, ainda assim lhe encnbri o inte- 
resse principal d'este negocio, com propor-lhe a tristeza em 
que vivia pelo desconhecimento da existência de um meu ir- 
mão, que havendo tomado dilTerenle rumo no mar davam no- 
ticia de haver viajado por terra para Senna, e de lá viera a 
Cazembe onde fallecera ; que se assim tinha ou não aconte- 
cido o ignorava, que quando fosse o que ^e dizia tiraria dahi 
o cuidado, e depois de lamentar sua perda, me consolaria 
como nos é forçoso nesta vida, e passaria a tomar conheci- 
mento donde parava sua herança, e quem havia succedido 
nos seus direitos. E com esta phrase consegui elle permiltir- 
me passagem por suas terras, e mandar delias os meus Es- 
cravos acompanhados dos seus, ou vassallos, para um terri- 
tório appelidado Louvar, em que domina o Potentado Lui- 
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nhame que com elle se corresponde, e trata amizade, e quem isov 
me avisou haver agora mandado pedir uma Qlha para sua ""JJ"*" 
mulher, por mais estreitar os vincnios da amizade com os do 
parentesco, e para então mandar pedir ãquelle seu amigo (ao 
presente Sogro, qae se diz estar ao Occidenle do rio Luam- 
beje, que creio corre para a costa Oriental, o que ainda ignoro, 
e que é parente do Cajembe, e deve segundo se diz sujeição 
ao Cazembe)para se encarregar de fazer então pelos seus. 
Povos acompanhar com segurança, empaze a salvo os meus 
portadores ao Cazembe, ao qual escrevo com as rogativas de 
fazer chegar aos pés de V. S." os meus portadores com esta 
minha carta, para conseguir um inteiro conhecimento do exilo 
do dito meu irmão, e de quem houver succedido nos seus di- 
reitos, segundo a phrase que me pareceu melhor adoptar; 
pois pessoas que têem sido mandadas ouvir na Corte tem 
proposto de se proceder nestas averiguações com toda a 
cautela, e com o maior segredo possível, para que não 
seja estorvado em razão da prevenção dos pretos contra os 
brancos, presumindo que elles nunca obram senão a seu pro- 
veito contra o delles, e que nos brancos uão pôde haver acção 
indifferente sincera, e somente encaminhada a seu proveito, 
e prejuizo delles, e também outra grande razão da compe- 
tência e ciúme das Nações pretas de quererem aproveitar-se 
de suas superioridades de situação, e de poder para faze- 
rem de sua dependência as outras Nações de inferioridades 
de poder e situação, zelado que ellas vinham a gosar dos 
mesmos benefícios para se não subtrahirem do jugo em que 
se achem, repartido com ellas da sua mão de algumas cou- 
sas com o acréscimo que bem lhes pareçam, impedindo que 
as obtenham das mesmas primeiras mãos de que as alcan- 
çam, e de que estão na posse de distríbuir-Ihas. V. S.' se 
digne acreditar-me da profunda veneração que professo á 
sua illustrissima pessoa, e honrar-me com a sua de mim 
muito appetecida correspondência para conseguir-se este 
cobiçado descobrimento em desempenho das Reaes recom- 
mendações feitas ao III.""* e Ex."" Sr. Governador e Capitão 
General de Angola, que por insinuação e recommendação do 
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mesmo Ex."" Sr. me delibero a procurar as de V. S.' 3 este 
" respeito. 

Beijo cordialissimamente, e com toda a consideração as 
mãos de V. S.*, que Deos gnarde por muitos e muito felizes 
annos : Feira de Casanje em Carmo de Quriqulbe, i f de No- 
vembro de 1804.— ^ III.""' Sr.GovernadordeSennaeTete. — 
De V. S.' muito reverente Servo. — Francisco Honorato da 
Costa, Director da Feira do Casange. 



Dtrrola dos Descobridores Pedro Mo Saplisla 

e Anastácio Francisco na soa Tiajem dos serlOes de Angola para o Caiembr, 

e daqoí para Tiila de Tele 

(Anuus Umlimol, 3.' serie, pag. 1«5 e 33S.) 

Em Nome de Deus Amen. 

Derrota que eu Pedro João Baptista Taco na minha viagem 
do Muropne para o Bey Cazembe Caquiuata, por ordem do 
111.°"' e Ex."" Sr. Capitão General do Reino de Angola, da 
abertura do caminho para a costa oriental de Africa, dos 
rios de Senna, e a encarregado ao Sr. Tenente Coronel 
Francisco Honorato da Costa, Director da Feira de Casangae, 
com 2:OOOi5000 réis de fazendas para despender coro Bega- 
nos do caminho para a bem de poder conceder-nos licença 
da dita aberlnra do caminho até em Tete. 



Domingo 22 de Maio do dilo anno sahimos do sitio grande 
do Muropue, e na casa do seu filho que estávamos agasalha- 
dos de nome da terra Capendo hianva, e como seu posto en- 
tre elles Soano Mutopo do Muropue, no qual levantamos às 
seis horas da maaliã passamos hum rio chamado Ingeba de 
4 braças de largura, e o segando rio Luiza, que ambos vão 
desembocar no rio Lunhua, e durante a viagem, viemos para 
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o sitio do Guia, que nos dava dito Muropue para nos trans- 
portar em Cazembe de nome da terra Cutaqua seja, ao qual 
guia pagamos 10 chuabos, e hum copo de Bixega, chegamos 
ao dito sitio ás Ave Marias, encontramos com bastante gente 
que vão do mesmo sitio do Muropue a trazerem farinha de 
mandioca para seus Senhores, andamos com o sol ás costas. 

2." 
Qnarla feira 8 de Junho sabimos do sitio do Guia, em qne 
levantamos ás sete horas da manhã passámos três riachos 
correntes de pequenas larguras, que ignoramos os nomes, 
os quaes vão desembocar no rio Zuiza, e viemos para hum 
sitio do preto chamado Caqniza Muegi, escravo de Muropue 
e ao pé de hum riacho que elles bebem agua, e nos mandou 
agasaJiiar nas casas do mesmo, ao qual demos i chuabos, 
diegámos ao meio dia não encontrámos com ninguém, e nem 
tratamos cousa alguma, andamos com o sol da mesma forma. 

Quinta feira 9 do dito mez sahimos do sitio do Caquiza 
Muegi, levantamos ás 2 horas da manhã passamos cinco ria- 
chos pequenos, e durante a marcha viemos pousar no sitio do 
Quilolo do Muropue, chamado Muene Cahuenda, e ao qual 
demos de prezente 6 chuabos, e dois copos brancos retorci- 
dos de boca de sino, chegamos no referido pouso ás quatro 
horas da tarde, e fabricamos ao pé do rio que elles bebem 
agua chamado Izabuigi, de pequena largura, e já andamos, 
com o sol lado esquerdo, não encontramos com ninguém. 

4." 
Sexta feira 10 sahimos do sitio de Muene Cahuenda, le- 
vantamos de madrugada passamos quatro riachos que igno- 
ramos os nomes, e continuando mos a viagem passamos hum 
riode 3 braças de largura chamado Mue-me, e viemos para 
o pouso dezerto, e ao pé do rio chamado Canahia pela ban- 
dalá, e vai desembocar no mesmo rio Mue-me, onde achamos 
casas já feitas dos viajantes da terra chamada Canoguesa, 
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qoe vinham trazer tributos a seu Mnropue, chegamos ás Ires 
horas da tarde, andamos com o sol da mesma fõnna, e en- 
contramos com dez pretos que tinham bido comprar sal na 
salina. 

5.» 
Sabbado 1 1 sabimos do pouso deserto, que levantamos ás 
cinco horas da manhil, passamos três rios de pequenas lar- 
guras, candelosos no passar, e viemos para outro deserto, e 
ao pé do rio de pequena largara chamado Quipungo, ãcan- 
do-nos o sitio de huns pretos povos de Muropue em pouca 
distancia, os quaes não fatiamos nada com elles, chegamos 
DO dito pouso 30 meio dia, não encontramos com ninguém, 
andamos com o sol lado esquerdo, e dabi mesmo fizemos 
parada para procurarmos mantimentos de sustento. 



Domingo 12 sabimos do pouso deserto do qual levantamos 
ao cantar do gálio, passamos três rios de pequenas larguras, 
que vão desembocar no rio chamado Calalimo, e cujos rios 
guoramos os nomes, e viemos para outro pouso deserto de 
mattos fechados de animaes ferozes, e ao pé do mesmo rio 
Calaliino, o qual poderá ter pouco mais ou menos 10 braças 
de largura, chegando-mos no dito pouso ao meio dia com 
pequena chuva, não eDCODU'amos com ninguém. 

7." 
Segunda feira 13 sabimos do deserto ás duas horas da 
manhã, passamos onze rios de pequenas larguras, e vindo- 
mos subindo com o rio qneacima dito Calalimo, e durante a 
viagem viemos para o pouso deserto ao pé de hum rio chamado 
Gamu sangagila, pela banda de lá do dito rio, chegamos no 
mesmo pouso às Ave Marias, e pernoitámos fóra assim mes- 
mo em tempo de chuva, andamos com o sol lado esquerdo. 



Terça feira 14 sabimos do pouso deserto, e ao pé do rio 
Gamusangagela em que levantamos ás oito horas da manhã, 
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passamos cinco riachos correntes, e durante a viagem vie- 
mos para o sítio de hum preto chamado Muene Cassa, e ao 
pé de hum riacho, que ignoramos o nome pela banda de lá, 
o qual preto tratamos com elle a nossa viagem, que vamos 
para Cazembe mandados por Muropue, e ficando-nos sempre 
o sitio muito afastado do nosso poiiso, e demos de presente 
hum espelho pequeno e um chuabo de serafina encarnada, 
chegamos ás três horas da tarde, andamos com o sol da 
mesma forma. 

9.» 
Quarta feira 15 sahimos do sítio de Muene Cassa, em que 
levantamos ás sete horas da manliá passamos os rios de pe- 
quenas tai^uras, e durante a viagem viemos para o pouso 
direito ao pé ainda do rio Catalimo, chegamos no dito pouso 
ás duas horas da tarde e não encontramos com ninguém, an- 
damos com o sol da mesma lórma. 

10." 

Quinta feira 16 sahimos do deserto, e levantamos em alvo- 
rada, passamos três rios correntes de pontes de pequenas 
larguras, e viemos para outro pouso deserto, e ao pé de hum 
rio pequeno chegamos ao meio dia, fabricamos ao pé do 
mesmo rio, e atraz de nós vinham gentes de Soana Mulopo, 
mandados pelo^lito Senhor a comprarem sal, não encontra- 
mos com ninguém. 

il.» 

Sexta feira Í7 sahimos do ponso que acima dito levanta- 
mos ás cinco horas da manhã, passamos hum rio corrente a 
pé, chamado Roando, de 2 braças de largura, que vai desem- 
bocar no rio Lunheca, e durante a marcha passamos outro 
rio de pequena largura chamado Bova, que terá pouco mais 
ou menos 13 braças de largura, o qual também desemboca 
no Lunheca, e flcando-nos o sitio muito longe de hum preto 
chamado Fumo Ãhilombe do Muropue, no qual não tivemos 
perturbação nenhuma, chegamos ao meio dia e fabricamos 
ao pé do dito rio, não encontramos com ninguém. 
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Sabbado 18 sahimos do sitio do Fumo Ahilombe, que le- 
vantamos às cinco horas da manha, passamos seis riachos de 
pequenas larguras, os quacs vão desembocar no rio Rova, e 
durante a viagem viemos para o pouso deserto ao pé do rio 
chamado Cazale, pela banda de lá, que terá pouco mais on 
menos 20 braças de largura, o qnal nosdeuaguanasíntnra, 
e vai desembocar no rio Lunbeca, e chegamos ao dito perto 
das Ave Marias, encontramos com bastante gente carregados 
de peixe seco, a hirem vender ao silio do Muropne, andamos 
com o sol lado esquerdo, e não vimos cousa alguma. 

13." 

Domingo 19 sahimos do pouso deserto que acima dito, 
levantamos ãs seis horas da manhã, não passamos rio ne- 
nhum, e continuando nós a nossa viagem, viemos para o silio 
do Lnilolo do Muropne, chamado Caponco Bumba Ãjala, e 
falíamos com elle a nossa viagem que vamos por mandado 
do seu Muropue para a terra do Cazembe, e respondeu que 
estava bom, e logo nos mandou dar de comer por parte do 
mesmo seu Sr. Muropue, e demos de presente para elle qua- 
tro xuabos, e hum espelho, chegamos no dito sitio ás quatro 
horas da tarde, e ao pé de hnm rio chamado Mancuzu, e nSo 
encontramos com ninguém. 

14.' 
Segunda feira 20 sahimos do sitio do Capomo, no qnal 
levantamos às dnas horas da manhã, passamos hum riacho, 
e durante a marcha passamos hum rio chamado Caginregi, 
em Canoa, e fazendo-nos passar os pilotos do Quilolo Muene 
Mene, que he Senhor do mesmo porto, e terá o dito rio pouco 
mais ou menos 14 braças de largura, e vai desembocar no 
Lunheca, e viemos para o sitio do mesmo Quilolo Muene 
Mene, e tratamos com elle a nossa viagem, que vamos para 
Cazembe mandados por Muropne, lambem respondeu que 
estava muito bonito, e que o caminho estava bem aberto, e 
demos para o mesmo hum muzenzo de cem bagos de pedras 
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azues, e cinw xiiabos de serafina sorlídos, e mais quarenta 
bagos de oulras pe<tras brancas, e pnra os pilotos dois xua- 
bos de fazenda da Índia, c fizemos o nosso cerco afastado do 
sitio, a lim de fugirmos dos ladrões que furtam de noate, 
chegamos ás três horas da tarde, nSo encontramos com QÍn- 
gu^m, e abi mesmo fizemos parada seis dias para procurar- 
mos mantimentos para seguirmos com elle para diante. 

Terça feira o de Julho sabimos do sitio de lUuene Mene, 
levantamos ao primeiro cantar do gallo, passamos quatro 
rios de pequenas larguras, que vão desembocar no rio Ca- 
genrige, e viemos para o sitio do preto conhecido do nosso 
guia, chamado Soana Ganga, e fatiamos com elle a nossa 
viagem, que vamos para Cazembe, chegamos ás duas horas 
da tarde não encontramos com ninguém, e não tratamos 
nada com elle de presente, andamos com o sol lado esquerdo. 

Quarta feira 6 do dito mez sahimos do sítio do Soana 
Ganga, levantamos ás sete horas da manhã, passamos dois 
rios correntes de pequenas larguras, que vão desembocar 
no mesmo rio Cagenrige, e viemos para o sitio de Quilolo, 
da mãe de Muropue, chamado Luncongucha, e o Quilolo cha- 
ma-se Muene Camatanga, falíamos com elle a nossa viagem, 
que vamos dirigidos ao Cazembe, o qual nos respondeu, que 
podia hir quantas quizerem viajar, ao qual demos de presente 
cinco xiiabos e hum espelho pequeno, e mais cincoenta ba- 
gos de pedras de leite, chegamos no dito ao meio dia, anda- 
mos com o sol da mesma forma, não encontramos com nin- 
guém. 

17." 

Quinta feira 7 sahimos do sitio do Muene Camatanga, e que 
levantamos ás seis horas da manhã, passamos três riachos, 
que vão desembocar no mesmo rio Caginrige, e durante a 
viagem viemos para o sitio do Quilolo do mesmo que acima 
dito chamado Muene Casamba, onde nos mandou dirigir o 
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mesmo Camatanga para seu vassallo nos soccorrer com man- 
timeotos necessários para nosso transporte para Cazembe 
por ordem de Muropue, que tinlia trazido o guia, e dalií do 
mesmo sítio invernamos hum méz para uos preparar dito 
maolimento de ãcar seca a farinha que mandava pôr na agua, 
não encontramos com ninguém, e para o mesmo demos dois 
chaabos de fazenda de lã. 

48." 
Sesta feira 9 de Agosto sahimos do Mueue Casamba, le- 
vantamos ás três horas da manhã, passamos outra vez o rio 
Cagiringe, e durante a marcha passamos mais outro rio de 
pequena largura, que ignoramos o noine, qne também vai 
desembocar no mesmo rio Cagiringe, e viemos para o pouso 
deserto, e ao pé de outro rio de pequena largura, chegamos 
no dito pouso ás quatro horas da tarde, e fabricamos o nosso 
cerco com chuva e não encontramos com ninguém. 

19.0 
Sabbado 10 sahimos do pouso deserto que levantamos ás 
cinco horas e meia da manhã, passamos hum rio corrente 
de pequena largura de pedras que ignoramos o nome, e vie- 
mos para outro deserto chamado Canpueje e ao pé do riacho 
corrente, onde achamos casas já feitas dos viajantes Arún- 
das, chegamos às duas horas da tarde, e não vimos nada. 

20.^ 

Domingo H sahimos do pouso deserto, e que levantamos 
ás duas horas da mantiã, passamos três rios de pequenas 
larguras, e durante a viagem viemos para outro pouso de- 
serto e ao pé de hum riacho, que ignoramos o nome, ctie- 
gamos no dito pouso ás quatro horas da tarde, não encontra- 
mos com ninguém. ^ 

21." 

Segunda feira 12 sahunos do deserto, que levantamos ás 
seis horas da manhã, passamos hmn rio corrente de pequena 
largura chamado Maconde, e durante a marcha viemos para 
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OQtro -deserto chamado Luncaja, elicando-nososiUodeQui- 
lolo chamado Anbulita Quisosa, o qual Dão falíamos com ello 
a Dossa viagem, chegamos no dito ao meio dia, cão eucoa- 
tramos com DÍngnem, andamos com o sol lado esquerdo. 

22." 
Terça feira 13 sahimos do sitio e pouso deserto, levanta- 
mos ás cinco horas da manhã, não passamos rio e viemos ao 
sitio do alho do Quilolo Cutaganda, e ao pé do rio chamado 
Heu, falíamos com elle a nossa viagem, que vamos para Ca- 
zembe, e demos de presente ao dito Quilolo dois chuabosde 
sera&oa azul, e duzentos canris, chegamos no mesmo sitio 
ás três horas da tarde, andamos com o sol da mesma fónna. 

23." 

Quarta feira 14 sahimos do filho de Cutaganda, e que le- 
vantamos ás sete horas da manhã, passamos o rio Rt:u a pé> 
que terá pouco mais ou menos SO braças de largura, e viemos 
para o pouso deserto, e ao pé de hum riacho que ignoramos 
o nome, chegamos ás duas horas da tarde, não encontramos 
com ninguém. 

24." 

Quinta feira tS sahimos do pouso deserlo, levantamos ás 
seis horas da menhS, passamos três rios de pequenas largu- 
ras, que vão desembocar no rio Reu acima dito, e viemos 
para outro deserto, e ao pé de hum rio chamado Qusbela, 
que também vai desembocar no mesmo rio Reu, e ficando- 
nos o sitio do prelo chamado Muconcota maior de Muropue 
muito longe, e assim mesmo veio ao nosso pouso' para que 
lhe déssemos alguma cousa de presente, e demos sete chua- 
bos de serafma de varias quahdades, chegamos ás três horas 
da tarde, andamos com o sol da mesma forma, não encon- 
tramos com ninguém. 

25." 

Sexta feira 16 sahimos do pouso deserto no qual levanta- 
mos ás cinco horas da manhã, passamos quatro rios de pe- 
quenas .larguras, que vão desembocar no rio Qusbela, e da- 
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ranle a viagem viemos para o deserto, e ao pé do riacho 
corrente chamado Capaca Melemo, chegamos do dito deserto 
ao meio dia sem chuva, e vindo em nossa companhia hnns 
pretos para hircm comprar sal na saliua, não encontramos 
com ninguém. 

26.° 
Sabbado 17 sahimos do deserto e ao pé do riacho Capaca 
Melemo, levantamos ás seis horas da manhã, passamos qua- 
tro rios de pequenas larguras a pé, e contimiando-nos a via- 
gem, passamos mais hum rio chamado Ropoeja a pé, que terá 
pouco mais ou menos 30 braças de largura, e vai desembo- 
car no rio chamado Lubilaje, e viemos para outro deserto, e 
ao pé do mesmo rio Lubilaje pela bandu de ta, chegamos no 
mesmo pouso ás três horas da tarde sem chuva, andamos 
com o sol da mesma forma, não encontramos c«m ninguém. 

27.» 
Domingo 18 fizemos parada no sitio de hum preto cha- 
mado Quiabela Mucanda, o qual ficava ao pé do rio Ropoeja 
que acima dito, nos impedio a viagem para que nos desse al- 
guma cousa , porque era potentado do Muropiie, e alem disso 
nos dar de comer por parte do mesmo Muropue, e nos trouxe 
para bem nos largar, buma corça morta, e três quicapos de 
farinha de mandioca verde, para nosso sustento, e demos de 
presente dez chuabos, e hum espelho pequeno, nos respon- 
deu, que podemos seguir a nossa viagem, e na falta de não 
darmos alguma cousa a elle, tinha outro exemplo para nos 
fazer, que lirar-nos as fazendas á força de armas. 

28." 
Quinta feira 31 de Agosto sahimos do sitio do Quiabela 
Mucanda, que levantamos ao cantar do galo, passamos dois 
riachos correntes, que vão desembocar no mesmo rio Ra- 
pueja, e durante a marcha viemos para o pouso deserto cha- 
mado Cancaco, e ao pé de hum riacho pela banda de lá, che- 
gamos no mesmo pouso ao meio dia, sem perturbação de 
qualquer Regano eomo acima dito, andamos com o sol lado 
esquerdo, não encontramos com ninguém. 
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29.» 

Sexta feira i.^dn Setembro parada por estar doente o guia, 
que estava com a mão inctiada por pancadas do seu escravo 
do mesmo guia. 

Sabbado 2 do dito mez sahiraos do pouso deserto, levan- 
tamos ás duas horas da manhã, passamos hum rio chamado 
Quípaca AngucDgua, de pequena largura, e durante a viagem 
viemos para outro deserto, e ao pé de hum rio chamado Bu- 
pele, de 4 braças de largura, que vai desembocar no rio Lu- 
bile, chegamos às três horas da tarde, andamos com o sol 
da mesma forma, não encontramos com ninguém. 

30.» 
Domingo 3 sahlmos do pouso deserto, do qual levantamos 
' ás cinco lioras da manhã, uão passamos rio, e viemos para 
outro deserto, e ao pé de hum rio chamado Branco, por ter 
areia brancí, e vai desembocar no rio Lububuri, de pequena 
largura a pé, chegamos no dito pouso deserto ao meio dia, 
fabricamos nosso cerco pela banda de lá do mesmo rio, e 
não encontramos ninguém. 

31." 

Segunda feira 4 sahimos do deserto, levantamos ás sete 
horas da manhã não passamos rio nenhum, e durante a mar- 
cha viemos para outro deserto, e ao pé do mesmo rio Lubu- 
bure, o qual não passamos, chegamos ás duas horas da tarde, 
andamos com o sol da mesma forma, e não encontramos 
com ninguém. 

32.» 

Terça feira 5 sahimos do pouso deserto em que levanta- 
mos, e ao pé do rio Lububuri ds seis horas da manhã, não 
passamos rio nenhum, e viemos para o rio Lububuri, o qual 
passamos a pé, que nos deu agua na cintura, que terá pouco 
mais ou menos 40 braças de largura e de pedras por dentro, 
onde achamos gente, escravos do potentado chamado Cha 
Muginga Mucenda, e a mesma gente íallavam a lingua incli- 
nada à da povoação do Cazembe, chegamos no mesmo sitio 
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ás duas horas da tarde, e não tratamos nada da nossa per- 
tenç3o, e fabricamos nossas barracas ao pé do mesmo rio, 
peta banda de lá, e afastado do sitio, ii3o encontramos com 
ninguém. 

33." 
Quarta Feira 6 sahlmos ao pé do rio Lububuri, levantamos 
ás sete horas da manhã, não passamos rio, e durante a via- 
gem viemos para o sitio do mesmo Cha Mugenga Mucenda, 
tratamos com elle a nossa pertenç3o, que vamos para o Bey 
Cazembe, a procurarmos a hum branco irmão de ElRey, qne 
viajara por mar, e se acha nas terras do mesmo Rey Cazeno- 
be, por ser este mesmo potentado maior do mesmo Cazembe, 
que rende a obediência em dnas partes de Muropne, e Ca> 
zembe, por o ter deixado o mesmo Cazembe para cultivar 
todas as qualidades de mantimentos para soccorrer todos os ' 
viajantes, que do Muropue vem para Cazembe a tomar trí< 
bulos, que elles chamam Mulambo, assim como os que do 
mesmo Cazembe vem para oMuropue a hirem trazer tributos 
mandados por o mesmo Cazembe ao seu Rey Muropne, e no 
dia que chegamos nos deu de presente bum murondo de pou- 
be,e ser deste sitio do Cha Muginga Mucenãa, lim das terras 
do Muropue pela banda de lá, e pela banda cá já sSo terras per- 
tencentes ao Cazembe, ao qual demos de presente dez cbua- 
bos, e dois espelhos pequenos, e nos respondeu, que elle de 
sua parte aos preparava mantimentos, para seguirmos com 
elle para Cazembe, porque no meio do caminho até chegar 
na salina não ha de comer, e dahi mesmo Gzemos parada seis 
dias a fim de termos mantimentos de sobrecelente, chegamos 
DO mesmo sitio ao meio dia, fabricamos afastado do mesmo 
sitio, e 30 pé de hum rio chamado Camonqueje pela banda 
de lá, não encontramos com nmguem. 

34.° 
Quinta feira 7 sahimos do sitio do Cha Muginga Mucend a, 
e levanlamos ás seis horas da manhã, trespaçamos três pou- 
sos, e não passamos rio, e durante a marcha viemos para o 
pouso deserto, chamado Musula Aponpue, chegamos do dito 
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pouso ás duas horas da tarde, fabricamos Dossas barracas ao 
nascente do mesmo rio LuLury, andamos com o sol lado 
esquerdo, e depois das fabricas feitas nos achou no dito pouso 
escravos do mesmo Cha Muginga Macenda, viodos da salina 
com sal, andamos com o sol da mesma forma, e não encon- 
Iramos ninguém. 

33." 
Sexta feira 8 sahimos do pouso deserto Musula Aponpue, 
levantamos ás cinco horas da manh3, passamos hum rio cor- 
rente de pequena largura, chamado filho do rio Lunfupa, e 
durante a viagem passamos o dito rio Lunfupa, que nos deu 
agua na cintura, o qual poderá ter pouco mais ou menos 15 
braças de largura, e vai desembocar no rio Lnaba, chegamos 
no dito ao meio dia, não vimos nada de perturbação, e fabri- 
camos nossas barracas ao pé do mesmo rio pela banda de lá, 
não encontramos com ninguém. 

30." 

Sabbado 9 sahimos do pouso deserto e ao pé do rio Lun- 
fupa, em que levantamos ás duas horas da manhã, passamos 
hum rio corrente de pequena largura, que ignoramos o no- 
me, e viemos para outro pouso deserto ao pé de huma varje 
grande chamada Quebonda, e com riacho pequeno ao pé da 
mesma varja, onde achamos pretos caçadores com sua carne 
que tinha frexado, e a hirem por mesmo caminho á salina 
comprarem sal, e não nos participaram de donde vieram, [i3o 
encontramos ninguém. 

37." 

Domingo 10 sahimos do pé da varja Quibonda, levantamos 
ao primeiro cantnr do galo. e a qual varja gastou no passar 
até o meio dia, e durante a viagem viemos para o pouso de- 
serto em cima do outeiro chamado Inpume, e ao pé do rio 
Camoa, de 2 braças de largura, e vai desembocar no Luala- 
ba, chegamos no dito pouso ás três horas da tarde e fabri- 
camos nossas barracas, e em cima do mesmo outeiro pela 
banda de lá sem chuva, encontramos com huns pretos do 
Cha Muginga Mucenda vindos na salina, e nos deram noticia 
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1806 que o potentado Quebule Parente do Cazembe Governador 
da salina estava com saúde. 

38." 
Segunda feira 1 1 sahimos do pouso deserto e em ciraa do 
outeiro lupume, do qual levantamos às cinco boras da manhã, 
não passamos rio, e durante a marcha viemos para outro 
ponso deserto, e ao pé do riacho chamado Catomta, e o pouso 
chamado também Muary Agoia, e sendo as terras do Ca- 
zembe, e já andamos com o sol á cara, chegamos no mesmo 
pouso ao meio dia, encontramos com pretos que vinham da 
salina, e não vimos cousa alguma. 

39." 
Terça feira 12 sahimos do ponso deserto Catomta, levan- 
tamos ás seis horas da manhã, passamos hum riacho cor- 
rente, de pequena largura, e durante a viagem viemos para 
outro pouso deserto, e ao pé do rio corrente de 2 braças de 
largura chamado Huita Amatele, que vai desembocar no rio 
Lualaba, e no dito pouso deserto achamos muito longe hum 
sitio de hum preto chamado Muire, potentado de Cazembe, 
o qual veio ao nosso pouso ás Ave Marias, e falíamos com 
elle a nossa viagem, que vamos dirigidos ao Rey Cazembe, 
mandados por Muropue, elle respondeu, que o mesmo Ca- 
zembe estava com saúde, e mais seu parente, potentado Que- 
buri, Senhor da salina, nlo nos offereceu nada de mantimen- 
tos, chegamos no pouso ás três horas da tarde sem chuva, 
andamos com o sol á cara, não encontramos com ninguém, 
e não vimos raridade de qualidade. 

40." 
Quarta feira 13 sahimos do sitio de Muire, levantamos ás 
cinco horas da manhã, passamos hum riacho chamado Mu- 
longa Ancula, de pequena largura, que vai desembocar no 
Lualaba, e ao levantarmos do mesmo, obrigou-nos o dito 
Muire, que déssemos alguma cousa, e demos hum chuabo de 
fazenda da índia, e vinte bagos de missanga de Canado, e 
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foise embora contenie, e coniinnamlo a nossa viagem vie- 
mos para o pouso deserto chamado Luiana Acananga, e ao 
pê de hum riacho corrente chamado filiio do mesmo rio Abn- 
lODga ADcula, e chegamos no dito pouso ãs duas horas da 
tarde, andamos com o sol da mesma forma, encontramos 
com bastante gente compradores de sal a hirem para o Mu- 
ropue, fabricamos o cerco no pé do mesmo riacho, o qne 
acima dito sem chuva, e n3o encontramos com ninguém. 

41." 

Qniula feira 14 sahimos do pouso deserto Luiana Acanan- 
ga, levantamos ás quatro horas da manhã, e durante a via- 
gem passamos hum riacho de pequena largura do nascente, 
chamado Luigila, o qual riacho e que fez huma varja grande 
oúde foi desembocar no rio Lualaba, e nesta mesma onde 
elles liram o sal, o qual sal cortam a palha que dentro da 
mesma varja está, e vào queimando a mesma palha, e depois 
de queimada botam a cinza em humas panellas pequenas 
que elles fazem, e vão cuzinhando agua Inada, e fazem huma 
medida de huma panellasinha pequena, todos em geral he 
onde medem o dito sal para venderem, que vem a ser dez 
panellinhas vale hum chuabo, e viemos para o pé da mesma 
varja, chegamos ás três horas da tarde, andamos com o sol 
da mesma forma, fabricamos nossas barracas ao pé pela 
banda de lá sem chuva, e não encontramos com ninguém, e 
não vimos raridade de qualidade. 

42." 

Sexta feira 15 parada por estar doente o guia. 

Sabbado I G sahimos do pé da varja, de onde levantamos ás 
sete horas da manhã, e vindo nós descendo com a outra varja, 
e não passamos rio, e durante a viagem viemos ao pé da dita 
varja, chegamos no dito pouso ao meio dia, entramos nas 
casas já feitas dos compradores de sal, não encontramos com 
"ninguém, e ficando-nos muito distante o rio Lualaba, onde 
ficava o potentado Quibury, pela banda de lá do mesmo rio, 
e não tratamos nada com seus Maiores, que estavam pela 
banda de lá, e nem vimos nada de novidade. 
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43." 
DomiDgo 17 sabiraos ao pé da varja, levantamos ás cinco 
horas da manhã, vindo nós descendo a mesma varja, não 
passamos rio, e durante a marcha passamos em canoa o tal 
rio Lualaba, que terá pouco mais ou menos 50 e tantas bra- 
ças de largura, e vai desembocar no rio Lunheca, e viemos 
para outro grande do mesmo potentado Quiburj' do Cazembe, 
e mandou dar parte pelo guia da nossa chegada, e nos man- 
dou agasalhar ao pé dos seus muros, sem faltarmos nada 
com elle, chegamos do dito sitio ao meio dia sem cbnva, an- 
damos com o sol ã cara, uão encontramos com ninguém. 

44.» 
Segunda feira 18 parada do dito sitio do potentado Qui- 
bury, e sendo as seis horas do dia nos mandou chamar e 
tratamos com elle a nossa pertenç3o, que viemos de An- 
gola mandados por ElRey seu amigo, que elles chamam" 
Mueneputo, ter com seu Superior Rey Cazembe, assim 
como também sermos despachados por Muropue, e com 
ordem para o dito Rey Cazembe, nos tratar sem malícia, 
e hirmos a procurar o irmão do mesmo ElRey que viajara 
por mar, e se acha nas terras do mesmo Rey Cazembe, 
e conceder-nos licença de hirmos para a villa de Tete para 
vermos se lá está, e para o que o Muropue dos entregou 
este seu guia Cutaqua-seja para dar o recado que o mesmo 
Muropue manda dizer, ao mesmo Rey Cazembe, e pratica- 
mos deste modo por conhecermos todos os Beganos não 
deixar passar viajante com fazendas para as terras de o«- 
trem.que se não estar o viajante no seu sitio para com elle 
fazer negocio e entrar a miúdo a decipar-the as fazendas com 
modo e geito de ladroeiras, e crimes fingidos, e respondeu 
o potentado Quibury, que em Cazembe se achavam brancos 
que vem dabi negociar, e que a lerra onde sahiram os ditos 
brancos não sabia, e tem por noticia de se achar hum branco 
Soldado, que tinha deixado os ditos brancos, e que com o 
mesmo Rey Cazembe á vista melhor tratarão com elle, enos 
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deu de presente duas mãos de came do maito fresca, e para 
tratarmos tudo isto, estivemos com elle empatados oito dias, 
e demos de presente vinte chuabos, cem pedras de leite, hum 
espelho pequeno, e huma arma portugueza, e nos deixou 
seguirmos a viagem. 

Terça feira 19 sahimos do sitio do potentado Quibury, pa- 
rente do Cazembe, do qual levantamos âs sete horas da ma- 
nhã, não passamos rio, vindo nós descendo com o mesmo rio 
Lualaba, e durante a viagem viemos para o pouso deserto, 
e ao pé de hum riacho chamado Ghafim, o qual vai desem- 
bocar no dito Lualaba, chegamos no dito pouso ao melodia, , 
andamos com o sol á cara, fabricamos áo pé do mesmo ria- 
cho pela banda de cá, encontramos com bastantes animaes 
communs, e não vimos mais raridade de qualidade. 

46." 

Quarta feira 20 sahimos do ponso deserto, e ao pé do ria- 
cho Chafim, em que levantamos ás cinco horas da manhã, 
passamos o mesmo riacho ChaQm, e durante a marcha vie- 
mos para outro pouso deserto, e ao pé de hum riacho cha- 
mado Bacasacala, chegamos no dito pouso ás duas horas da 
tarde sem chuva, fabricamos o nosso cerco ao nascente do 
mesmo riacho, andamos com o sol da mesma forma, e não 
encontramos com ninguém. 

47." 

Quinta feira 31 sahimos do pouso deserto, e ao pé do ria- 
cho Bacasala, levantamos ás seis horas da manhã, passamos 
hum riacho corrente de pequena largura, e viemos para o 
cimo de hum outeiro, e sitio dos Escravos; do potentado 
Quibury, chegamos no mesmo pouso ás duas horas da tarde, 
fabricamos o nosso cerco, ao pé de hum riacho pequeno pela 
banda de lá sem chuva, não encontramos ninguém. 

48.» 

Sexta feira 22 sahimos do sitio dos Escravos de Quibury, 

no qual levantamos ás cinco horas de manhã, passamos.tres 
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riachos de pequena largara, que ignoramos os nomes, e du- 
rante a TÍagem viemos para o sitio do Maior do Quibury cha- 
mado Camungo, o qual não achamos uo silio, e somente acha- 
mos seus filhos por ter hído o dito preto á caça, e nos mandou 
entrar nas casas os mesmos hlhos, e demos de presente aos 
ditos Qlhos dois xuabos de fazenda da índia, e falíamos com 
elles a nossa viagem, que vamos para Cazembe à nossa de- 
pendência, chegamos no mesmo sitio ao meio dia sem chuva, 
andamos com o sol á cara, n3ò encontramos com ninguém. 

àQ." 

Sahbado S3 sahimos do sitio do preto Camungo, levanta- 
mos á alvorada, passamos hum riacho pequeno e viemos 
para o pouso deserto, e ao principiarmos as fabricas cahiu 
a chuva e com ella mesmo fizemos o nosso cerco, e ao pé 
de hum riacho corrente e pequeno que ignoramos o nome, 
chegamos no dito pouso âs doas horas da tarde, andamos 
com o sol da mesma forma, e sendo meia noite vieram ao 
nosso pouso dois llões berrando, os quaes nos fizeram per- 
der o somno toda a noite, e com ajuda de Deus não Szeram 
damno, não encontramos com ninguém, e não vimos nada 
de raridade. 

50." 

Domingo 24 sahimos do pouso deserto, levantamos ás 
cinco horas e meia da manhã, passamos três rios de peque- 
nas larguras, e viemos para outro pouso deserto, e ficando- 
nos a mela légua o sitio do potentado Anpaia, chegamos no 
dito pouso ás duas horas da tarde, fabricamos ao pé de hum 
rio chamado Ancuia, pela banda de cá, sem chuva, encon- 
tramos com pretos negociantes de sal, que hiam procurar 
mantimentos no sitio do dito potentado Anpaia, andamos 
com sol da mesma forma. 

Si." 

Segunda feira 25 sahimos do pè do rio Ancuia, em que 

levantamos ao cantar do gallo, vindo nóssid)indo com o 

mesmo rio Ancuia, passamos hum riacho de pequena largura, 



DiyiizcdbvGooglc 



m 

e diiraute a marcha viemos para outio pouso deserto, e ao i«» 
pé do dito rio Ancula, pela banda de cá, e eDtramos no cerco 
dos Caçadores, chegamos ao meio dia sem chuva, e aodamos 
com o sol á cara, não encontramos com ninguém. 

52." 

Terça feira 26 saliiraos do rio Aiicuia, levantamos ás seis 
horas da manhã, passamos dois rios de pequenas larguras, 
que ignoramos os nomes, e durante a viagem viemos para o 
sitio de lium preto chamado filho do potentado Pande de 
nome iVIuana Aula o qual não falíamos com elle por ter hido 
para o sitio de Pay, e nos mandaram entrar nas casas dos 
povos do mesmo poieutado Pande, chegamos ao meio dia, e 
ao pé de hum rio chamado Rilomba, e demos de presetil« 
dois suabos, e cem cauris, e sendo a tarde fui á caça e matei 
hum viado a tiro, e os escravos do nosso guia apanharam 
huma bufra morta, que linha matado o lião, não encontra- 
mos com ninguém. 

53.° 

Quarta feira 27 sahimos do sitio chamado Muana Anta, 
levantamos ás duas horas da manhã, passamos hum riacho 
chamado Quimane, e durante a viagem, viemos para o sitio 
do potentado chamado Pande, o qual não avistamos com elle - 
no dia que chegamos, e somente mandou hospedar o guia, 
que vínhamos com hum garrafão de bebida chamada ponbe, 
e trazendo recado o portador delle dito, que estava occupado 
com portadores do Rey Cazembe, e que com mais socego 
nos avistava com elle, chegamos no dito sitio às duas horas 
da tarde, fabricamos nosso cerco ao pé de hum rio chamado 
Murucusy pela banda de lá, andamos com o sol á cara, não 
encontramos com ninguem. 

54." 

Quinta feira 28 parados, causado peio dito potentado, as- 
sim como também sexta feira, sabbado e domingo, para tra- 
tarmos com elle a nossa viagem por ser Maior do Rey Cazem- 
be, que viemos dirigidos ao Muropue para o Rey Cazembe, 
DOS despachar com seu guia que achar capaz para nos levar 
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1806 para a vilia de Tete, a entregarmos huma carta para o llt.'"'' 
Sr. Governador da dita villa, mandado por ElRey, que elles 
nomeara Moenepulo, e demos de presente vinte chuabos de 
boa qualidade de fazenda de tã, e etle nos ofTereceu dois qui- 
capos de milho muido e trinta postas de carne de bufra seca, 
e respondeu que podíamos seguir a nossa viagem, e bir tra- 
tar a Dossa pertenção. 

Segunda feira 1 ." de Outubro, sahimos do sitio do poten- 
tado Pande, levantamos ás seis horas da mantiã passamos 
dois riachos de pequenas larguras, e durante a viagem vie- 
mos para o sitio de hum preto chamado Cahiumbo Camará, 
o qual não falíamos com elle no dia da chegada, e só vieram 
ao nosso pouso dois pretos, que «os vinham ver, e não de- 
mos' nada de presente, chegamos ao mesmo ás duas horas 
da tarde, e não tivemos perseguição de davidas, entramos 
nas casas dos viajantes que vão a Cazembe, andamos com o 
sol á cara, e não encontramos ninguém. 



Terça feira ^ de Ontubro sahimos do silio do preto Ca- 
hiumbo Camará, levantamos ao cantar do galo, passamos 
hum rio que tiuhamos prenoitado, e durante a viagem vie- 
mos para o pouso deserto chamado Quidano, e ao pé de hum 
rio que ignoramos o nome, chegamos no dito ao meio dia, 
fabricamos o nosso cerco com chuva pela banda de cá, não 
encontramos com ninguém, e passando huma varja grande 
achamos bastantes zebras a pastarem na dila varja, e quando 
nos viram fugiram. 

57." 

Quarta feira 3 sahimos do pouso deserto Quidano, e levan- 
tamos ás duas horas da manhã, passamos hum rio de pe- 
quena largura, e durante a viagem viemos para o sitio antigo 
de hum preto chamado Luncongi já despovoado, chegamos 
no mesmo pouso ás quatro horas da tarde sem chuva, fabri- 
camos o nosso cerco ao pé do riacho pequeno, que ignora- 
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mos o nome, andamos com o sol á cara, e não encODtramos 
cpm ninguém. 

58." 

Quinta feira i saliimos do sitio despovoado do Lunconge, 
levantamos ás sete horas da manhã, não passamos rio, e du- 
rante a viagem viemos para o sitio novo do mesmo potentado 
Luncongi, pela banda do tá de hum rio chamado Luvire, o 
qual passamos em canoa, que poderá ter pouco mais ou me- 
nos 12 braças de largura, e vai desembocar no rio Luapula, 
e entramos nas casas do mesmo sitio, falíamos com o dito 
preto Luncongi a nossa viagem, que vamos para Cazembe, 
e demos de presente hum chuabo, e respondeu, que o Rey 
Cazembe estava com saúde, e que eile ficava prompto para 
procurar de comer para o guia que nos trouxe, e cora isto 
invernamos hum dia, sexta feira, e trouxe vinte e quatro 
postas de carne fresca para o dito guia, e para nós outras 
vinte postas de carue, e dizendo que do seu sitio se achava 
faminto de fome. 

59.* 

Sexta feira 5 sahimos do sitio de Lunconge, e levantamos 
ás seis horas da manhã, passamos dois rios que ignoramos 
os nomes, os quaes vão desembocar no rio Luvire, e durante 
a marcha viemos para o pouso deserto, e ao pé do mesmo 
rio Luvire, vindo nos descendo com o dito rio chegamos no 
mesmo pouso ás três horas da tarde, fabricamos o nosso 
cerco com bastante chuva, andamos com o sol á cara, não 
encontramos cora ninguém. 

60." 

Sabbado G sahimos do pouso deserto, e que levantamos 
ao cantar do gallo, sem chuva, não passamos rio durante a 
viagem, viemos para o sitio do menor potentado chamado 
Muene Majamo Ãmuaxi, falíamos com elle a nossa viagem, 
que vamos para o Rey Cazembe, e não demos nada de pre- 
sente, chegamos no dito sitio ás duas horas da tarde, fabri- 
camos nossas barracas ao pé do rio chamado Mussiimbe pela 
banda de lã, não encontramos com ninguém, e não vimos 
raridade de quahdade. 
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Domingo 7 saliimos do silio do preto Miiene Majano, e ie- 
vautamos ás sete horas da manhã, não passamos rio e vie- 
mos para osítio do potentado chamado Muaxy, falíamos com 
elle a nossa viagem, que somos dirigidos ao Rey Cazembe 
por ordem do Muropue, e respondeu, qae o herdeiro do Es- 
tado de Cazembe estava com sande, e que elle de sua parte 
nos hospedava por parte do mesmo Bey Cazembe, e inverna- 
mos hum dia para nos dar mantimentos, chegamos no dito 
sitio ao meio dia e nos mandou entrar nas casas de seus es- 
cravos, andamos com o sol á cara, oiio encontramos com 
Dinguem, e demos de presente sete chnabos e hum espelho 
pequeno, e elle nos deu cinco qiiicapos de milho maido, e 
sessenta postas de carne, e nos disse que sigam a sua via- 
gem. 

62." 

Segunda feira 8 sahimos do silio do potentado Muaxy, le- 
vantamos is cinco horas da manhã, passamos hum riaxo de 
pequena largura que ignoramos o nome, edurante a viagem 
viemos para o pouso deserto, e ao pé de hum rio de pequena 
largura de pedra por dentro, que ignoramos o nome, (ale- 
gamos no dito deserto ás quatro horas da tarde sem chuva, 
fabricamos o nosso cerco ao pé do mesmo rio pela banda de 
cá, encontramos com três prelos que hiam comprar sal no 
sitio de Muaiy que acima dito, o terem vindo da côrle do 
Rey Cazembe, andamos com o sol á cara, e não vimos nada 
de raridade. 

li;}." 

Terça feira 9 sahimos' do pouso deserto, em que levanta- 
mos às duas horas da manhã, passamos cinco riachos que 
ignoramos os nomes, e vindo nós subindo hum outeiro cha- 
mado Gnnde Iraga, e durante a viagem, passamos bum rio 
chamado Cavulancango, e levantamos ás seis horas da ma- 
nhã, digo Cavulancango o qual poderá ter pouco mais ou 
menos 7 braças de largura, que nns deu agua ira cintura ao 
passar, e vai desembocar no rio Lnapula, chegamos no dito 
pouso ao meio dia, fabricamos o nosso cerco ao pé do mesmo 
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rio pela banda Je lá, encontramos com seis pretos escravos 
do Cazembe, que hiam para o sitio do Muaxy, não tratamos 
nada com elles, andamos com o sol da mesma Tórma. 

64" 
Quarta feira 10 sahimos de ao pé do rio Cavulancango, le- 
vantamos ás seis botas da manhã, não passamos rio, subindo 
o mesmo outeiro Conde Irugo, e durante a marcba viemos 
para outro pouso deserto, e ao pé de hum rio de pequena 
largura chamado filho de Cavulancango, em cima do mesmo 
outeiro, chegamos no dito pouso ás duas horas da tarde sem 
chuva, e entramos no cerco dos viajantes pela banda de lâ 
do mesmo rio, andamos com o sol da mesma forma. 

65." 
Quinta feira 1 1 sahimos do pouso deserto, e em cima do 
outeiro, levantamos ás duas horas da manhS, passamos dois 
riachos correntes, e durante a marcha viemos para outro 
deserto em cima do mesmo outeiro, chegamos ás seis horas 
da tarde com chuva, fabricamos o nosso cerco, nSo encon- 
tramos com ninguém. 

66." 
Sesta feira Í2 sahimos de cima do outeiro, levantamos ás 
sete horas da manli3, passamos sete riachos de pequenas 
larguras e desembocam no rio Luapaía, e viemos para outro 
deserto, ao pí! de hum rio de pequena largura, onde acha- 
mos cerco feito, não encontramos com ninguém, andamos 
com o sol á cara. 

67.» 
Sabbado iZ sahimos do pouso deserto, levantamos ás duas 
horas da manhã, passamos dois riachos, e a bom andar pas- 
samos hum rio chamado Lutipuca, de 5 braças de largura, e 
vai desembocar no Liiapula, e durante a viagem viemos para 
hum sitio do Maior de Cazembe chamado Sota, e o qual não 
achamos no sitio por ter hido levar tributo ao Cazembe, che- 
gamos ás duas horas da tarde sem chuva, não encontramos 
com ninguém, e não tratamos nada de davidas. 
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Domiogo 14 sabimos do sítio do Sota, levantamos de ma- 
drugada, passamos segunda vez o rio Lutipoca a pé, e du- 
rante a viagem viemos para o pouso deserto, ao pé de hum 
riacho que ignoramos o nome, chegamos ao meio dia do dito 
pouso, e já audamos com o sol ao lado direito, não eocoutra- 
mos com ninguém. 

69." 

Seganda feira 15 sabimos do pouso deserto, do qual levan- 
tamos ás cinco horas da manhã, nSo passamos rio, e durante 
a viagem viemos para outro deserto e ao pé do rio Lutipu- 
ca, o qual viemos descendo com elle dito rio, chegamos no 
mesmo ao meio dia sem chuva, andamos cora o sol ao lado 
direito, uSo encontramos com ninguém, e n3o vimos rari- 
dade. 

70." 

Terça feira 16 sabimos do pouso deserto levantamos ás 
seis horas da manhã, não passamos rio, e durante a viagem 
viemos para o sitio de hum potentado menor de Cazembe 
chamado Munsaqueta, falíamos com elle a nossa viagem, que 
vamos ter com o Rey Cazembe, e nos mandou agasalhar nas 
casas dos seus povos,, e chegamos no mesmo sitio âs duas 
horas da tarde, demos de presente quatro chuabos de será- 
fina, e nos respondeu que estimou o seu presente, e nos en- 
sinou o caminho, e não traiamos mais nada. 

71." 
Quarta feira 17 sabimos do sitio do Munxaqnela, c levan- 
tamos ao cantar do gallo, vindo nós passando huma gran- 
diosa varja com pequena agua, a qual poderá ter pouco mais 
ou menos 10 léguas de comprimento, e cheia de animacs aze- 
hras, hufras, viados, corsas, e mais outros animaes que não 
sabemos os nomes, e viemos para o sitio de outro potentado 
chamado Muaxies, e com seu irmão também chamado Quio- 
cola, falíamos com elles a nossa viagem, que vamos dirigidos 
ao Bey Cazembe, chegamos no mesmo sitio ás quatro horas 
da tarde, e demos de presente aos dois potentados doze 
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chuabos, e responderam que o Rey Cazembe se achava com 
saúde, oão eDCOnlramos com Díoguem, e andamos com o sol 
da mesma Tórma. 

72." 
Quinta feira 18 sahimos do sitio do Munsaqneta, levanla- 
mos ás cinco horas da manliã, sem chuva, cortamos a dita 
varja ao poente delia, passamos em canâa o rio Luapula, e 
demos aos pilotos dois chuabos de fazenda de lã, e viemos 
para o sitio de hum prelo chamado TaraboAquilala, falíamos 
com elle a nossa viagem, que viemos do Muropue ter com o 
Rey Cazembe, e tratarmos nossas dependências, chegamos 
no dito sitio ás quatro horas da tarde, e fabricamos ao pé do 
mesmo sitio, o mesmo rio Luapula, poderá ler pouco mais 
ou menos S7 braças de largura, o qual não sabemos onde 
vai desembocar, não encontramos com ninguém. 

73." 

Sexta feira 19 sahimos do sitio do Tambo Aqullala, levan- 
tamos á seis horas da manhã, não passamos rio, e descendo 
com o mesmo rio Luapala, viemos para o sitio da irmã do 
mesmo Cazembe chamada Femba, ao pé do mesmo rio, e 
logo nos mandou agasalhar nas casas dos seus povos, e no 
mesmo dia da chegada não falíamos com ella, chegamos no 
mesmo sitio ás duas horas da tarde, não encontramos com 
ninguém. 

74." 

Sabhado SO parada no dito sitio da irmã do Cazembe, por 
ordem delia mesma, e sendo as duas horas da manhã nos 
mandou chamar, e fomos dentro dos seus muros, e nos per- 
guntou de donde vínhamos, respondemos, que viemos de 
Angola, e chegamos na eôrte de Muropue, o qual nos entre- 
gou esle nosso guia, para virmos ter com o Rey Cazembe 
vosso irmão, para nos conceder hcenca de hirmos á villa de 
Tite, a qual respondeu, que estava muito honito o seu Muro- 
pue mandar brancos ler com seu irmão, o que nunca fize- 
ram os antepassados Muropues, e que era grande fortuna do 
herdeiro do Estado de Cazemije seu irmão, e nos offereceu 
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tm huma cabra grande, quarenta peixes frescos, e duas garrafas 
de bebida chamada pombe, e seis quiçapos de farinba de 
mandioca seca, e demos de presente irinla e dois chuabos, 
bum copo azul, hum iVlozenzo de cem pedras brancas, res- 
pondeu, que ficava obrigada da soa dadiva, e invernamos 
para a dita mandar dar parle ao Bey Cazembe da nossa che- 
gada, como se fosse obrigação delia, apparecendo algum via- 
jante mandar participar ao irmão, e com isto estivemos á 
espera seis dias no sitio delia, e vieram os portadores em 
busca de nós. 

75." 
Sabbado 27 sahimos do sitio da Írm3 do Cazembe, levan- 
tamos ás sete lioras da manhã sem chuva, vindo nfis des- 
cendo com o rio Luapula, passamos bum rio de duas braças 
de largura, que ignoramos o nome, e vai desembocar no 
mesmo Luapula, e durante a viagem viemos para o sitio de 
hum preto chamado Murumbo, chegamos no dito sitio ao 
meio dia, não encontramos com ninguém, andamos com o 
sol ao lado direito, e entramos nas casas dos do sitio, e não 
vimos nada de raridade. 

76." 
Domingo 28 sahimos do sitio do Murumbo, levantamos ás 
duas horas da manhã, e vindci nós descendo com o rio acima 
dito ao lado esquerdo, passamos dois rios Lufubo e Capueje, 
que vão desembocar no mesmo rio, e durante a viagem vie- 
mos para o sitio de hum preto chamado Gando, e ao pé de 
hum rio chamado Gona, no qual sitio não tratamos nada de 
dadivas, chegamos ás seis horas da tarde, andamos com o 
sol da me>^ma forma. 

77." 
Segunda feira 29 sahimos do sitio do Gando, e ao pé do 
rio Gona, levantamos ás cinco horas da manhã passamos dois 
rios Belenje, e outro ignoramos o nome, e durante a viagem 
viemos para o silio de lium preto chamado Canpungue, e die- 
gamos no dito sitio ás três horas de tarde, encontramos com 
bastante gente do Rey Cazembe carregados de lenha, e de- 
mos de presenle ao dito preto Canpungue hum chuabo de 
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Zuarte, e nos disse, que sigam a viagem que o Cazembe es- 
tava á espera de nós. 

78." 
Terça feira 30 sahimos do sítio do preto Canpungue, le- 
vantamus ás sete horas da manhã sem chuva, não passamos 
rio, e durante a viagem viemos para o sitio de hum preto 
chamado Luiagaujára do Cazcinbe, chegamos no mesmo sitio 
ás quatro horas da tarde, eclramos nas casas dos mesmos, 
e ao pé de hum rio chamado Canengua, de pequena largura, 
que T3i desembocar no rio chamado Mouva, que se acha si- 
tuado o mesmo Rey Cazembe, e não demos nada de presente 
ao dono do sitio, e dahi mesmo fizemos parada a mandarmos 
dar parte da nossa chegada hum dia, e Tazendo-nos hum 
pouco de tempo, veio o portador do mesmo Rey Cazembe, e 
trazendo-no3 de hospedagem, quatro Murondos de bebida 
chamada ponbe, e cem postas de carne fresca, juntamente 
com farinha de mandioca para nossa alimentação, e alem 
disso com recado, que o Rey Cazembe nos mandava por ora 
parar no mesmo sitio, e que eite mesmo nos mandava reco- 
lher com mais vagar. Amanhecendo-nos logo sendo as duas 
horas da manhã nos mandou chamar por líeu Maior, e com 
ordem para que em chegando ao pé dos muros dos seus Maio- 
res, atirássemos tiros qtie podessemos atirar, que era para 
signal de nós viajantes chegarmos A sua corte, e nos man- 
dou agasalhar em casa do seu Porteiro das suas portas, cha- 
mado Fumo Aquibery, e nesse dia não -traiamos nada sobre 
a nossa viagem, que senão elle dito Rey Cazembe nos man- 
dar mantimentos de farinha, peixe, carne fresca, e pombos, 
cabras, e comeres já feitos para a nossa gente, e com grande 
alegria nos ver, e sendo manhã nos mandou chamar, que 
viéssemos dizer o que nos traz; e o achamos assentado na 
sua rua publica onde costuma dar suas sentenças a seus po- 
vos, e com todos os seus Potentados Maiores dos seus Con- 
celhos, elle todo vestido de seus panos de seda, velludo, 
missanga de varias qualidades nos braços e pés, rodeado do 
seu povo, e com todos os seus instrumentos de grandeza, 
de barbaridade, e mandou dizer, que fallasse o guia, com 
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que viemos do seu Muropne : Fallou o guia, que ahi lhe trago 
brancos de ElRey, que elles chamam Mueneputo, vir cora- 
municar com vós Rey Cazembe, e os Iratar bem sem malícia, 
executando os desejos que elles vem encarregados, conceder 
vós Rey Cazembe licença jantamente com seu Protector, qoe 
vós achar capaz para os levar á villa de Tele a entregar huma 
carta ao III.""" Sr. Governador da dlla villa, recommendados 
com esta ordem de donde vieram, que he Angola, e nisto 
tamhem manda recommendar baslantemenle o seu Muropue, 
fazer todo o necessário para despachar os dilos viajantes 
onde desejam, e tornar a mandar-ihos, para o dito Muropne 
os mandar de donde vieram. Respondeu o Bey Cazembe, 
gae estimava muito e não pouco o seu Muropue mandar-lhe 
viajantes, que vieram longe, e que ha muito tempo elle tam- 
bém anda com intentos de abrir o caminho de'Sen a, assim 
como ficar tão alegre de ver viajantes de Muropue, o que 
nunca fizeram os. antepassados Muropues, e que hade exe- 
cutar tudo que for no possível e não só dar guia, que senão 
elle mesmo pessoalmente levautar para o arraial de guerra, 
e hir combatendo os salteadores ladrões, que no caminho se 
acham, que impedem o caminho para os viajantes, que que- 
rem vir communicar com elle Rey Cazembe, tínhamos par- 
tido cora o mesmo Rey Cazembe até a hum sitio dos seus 
Pouvos, que ficava cousa de meia légua do referido Rey com 
bastante guerra para nos vir fazer passar no dito caminho, 
e depois houve perturbação dos seus povos não quererem 
guerriar, e ficou a deligencia frustrada, a voltamos com elle 
para o sitio contra a sua vontade, e entrou a mandar botar 
fora os Potentados, e outros a cortarem as orelhas, e outros 
foram pagando cabeças e manilhas, e no segundo mez nos 
entregou o seu mais Potentado, chamado Muenepanda, para 
nos vir trazer com mais Pouvos, e chegando nós a hum pouso 
deserto chamado Quipire, voltou para traz, e dizendo que a 
villa de Tete era muito longe, e ■a guerra qne elle dito Mue- 
nepanda levava para combater os Potentados, que no cami- 
nho se achavam era pouca, e que não se quer metfer em 
risco, e voltamos com elle, e fazendo meio mez nos appareceu 
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o preto de Gonçalo Caelaoo Pereira, de nome Nbarugae, par- 
timos com clle até que chegamos Desta Tilla lie Tete. O dito 
Rey Cazembe, lie lium preto muiio -tinto e rapagão, barba 
razarena, olhos vermelhos, muito conversario com brancos 
Degociadores, que na sua corte vem negociar, cousa de se- 
mente, farinha de mandioca, milbo curro, mílbo moldo, fei- 
jão, canas bastante, peixe que pescam seus Pouvos no rio, 
que ao pé delle está, chamado Muova, as pontas de marQm, 
vem da outra banda do rio Luaputa, que vem tributar seus 
Pouvos, e as pedras verdes vem da terra chamada Catanga, 
vem negociadores Mnizas á nação, a comprar marfim a troco 
de fazenda, e outra nação chamada Tungalágazas, que tra- 
zem captivos, e manilhas de latão, cauris, e azeite de palma, 
e alguma fazenda que dito Itey Cazembe tem, vem do Gola 
terra de Muropue, e missanga grossa vistosa no dito territó- 
rio bastante sal, que tiram na meí^ma terra, e tem também 
outra qualidade de sal de pedras, que vem em tributos da 
salina, que está no caminho da terra do Mnlopue, chamada 
Luigila, onde se acha hum seu potentado e parente, chamado 
Quibery, a tomar sentido na dita salina, assim como mandar 
tributos ao seu Muropue do mesmo sal, e fazenda que elle 
compra aos viajantes que do Muropue vem. Não assentei os 
dias de inverno que passamos no caminho, procedido de mo- 
léstias, e não vi mais nada na corte do Rey Cazembe, que 
me esquecesse a escrever, senão o que está declarado. 

Derrota que eu Pedro João Baptista faço na minha viagem 
do Cazembe para a Vílla de Tete. 

t." 
Pouso Casocoma e sitio do nosso Cazembe do caminho 
que com elle viemos do nome da terra Catara no qual dia 
que sahimos no sitio do mesmo Rey Cazembe, e levantámos 
ás sete horas da manhã, passámos um rio chamado Lunde 
de pequena largura o qual vae desembocar no outro rio 
Mouva que ao pé está situado o mesmo Cazembe andamos 
com o Sol a cara não encontramos com ninguém. 
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2." 
Pouso saímos no sitio do Catara Caoso-comma levantámos 
ás duas horas da manbã, passámos hum riacho, e durante a 
viagem viemos para o sitio de um preto chamado Qailiono, 
Escravo da Filha do Cazembe, chamado Quilende, e entrá- 
mos nas casas dos mesmos ; e dahi mesmo fizemos parada a 
esperarmos a geote do Cazembe do Caminho que ficavam 
atraz três dias de inverno causado por ditos, não encontra- 
mos com ninguém, e não vimos cousa alguma. 

3." 
Pouso sahimos no sitio do Quihono em que levantámos ás 
cinco horas da manhS, não passámos rio, e durante a via- 
gem viemos para o pouso deserto, e ao pé de hum rio cha- 
mado Capaco, de pequena largura, e tendomos trespassado 
outro rio chamado Bengeli de 4 braças de largura, e vai des- 
embocar no rio chamado Mouva que assim dito encontrámos 
com dois prelos carregados de peixe secco que biam para o 
sitio grande do mesmo Cazembe, e n3o vimos maís nada. 

4.* 

Pouso sabimos no pouso deserto, levantámos ás oito horas 
da manhã, não passámos rio, e durante a viagem viemos 
para o sitio já despovoado de um preto chamado Muiro ao pé 
do mesmo rio qiie viemos descendo, que acima dílo chegá- 
mos no dito sitio ás quatro horas da tarde, andámos cona o 
Sol a cara e entrámos nas casas velhas dos mesmos do sitio, 
e invernámos no mesmo sitio hum dia causado de uma ponta 
de marfim de Calara. 

5.° 

Pouso sahimos no silio despovoado do Muiro, no qual le- 
vantámos ás duas horas da manhã, e durante a viagem pas- 
sámos um rio chamado Luena, que terá pouco mais ou me- 
nos n braças de largura, e o qual vae desembocar no rio 
chamado Carucuíge, e chegámos no pouso deserto e ao pé 
do mesmo Luena fabricámos nosso cerco não encontrámos 
com ninguém. 
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Pouso sabimos do deserto e ao pé do rio Benlengi, digo 
Luena, e levantámos ao primeiro caotar de galo e viemos 
para oulro deserto cliamado Muchito Agumbo ; chegámos no 
dito pouso ás duas horas da tarde, andámos com o Sol da 
mesma forma, não encontrámos. 

7.» 
Pouso sahimos no pouso deserto Muchito Agumbo, e le- 
vantámos ás sele horas da manha ; passámos três riachos de 
pequenas larguras, c durante a viagem viemos para o sitio 
de uni preto chamado Cangueli e terras de um Potentado do 
Cazembe, chamado Muenepanda, chegámos no dito ás três 
horas da tarde, e ao pé de hum rio de pequena largura que 
ignoramos o nome, que vae desembocar no riochamadoPan- 
paje, e dahí fizemcs parada por ordem do mesmo Rey Ca- 
zembe para mandar alguma cousa de Cumer ao Catara. 



Pouso sahimos no sitio do preto Canguelle, no qual leran- 
tãmos a madrugada sem chuva, e durante a marcha viemos 
para o pouso deserto, e ao pé de humrio de pequena largura 
chamado Muangi, pela banda de lã chegamos no referido ao 
meio dia, andámos com o Sol a cara, não encontrámos. 



Pouso sahimos no pouso deserto e ao pé do rio Muange 
levantámos ás quatro horas da manhã, passámos dois riachos 
que ignoramos os nomes, e durante a viagem viemos para 
outro deserto, e ao pé de hum rio de pequena largura cha- 
mado Camicomba, chegámos no mesmo ás duas horas da 
tarde. Fabricámos nosso cerco ao pé do mesmo rio, não en- 
contrámos com ninguém, andámos com o Sol da mesma 
forma. 

10." 

Pouso sahimos do pé do rio Camicomba. Levantámos ás 
seis horas da manhã, não passámos rio, e durante a viagem 
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viemos para oatro deserto, e ao pé de um riacho corrente 
chamado Caquietalunie, chegámos ás três horas da tarde no 
dito pouso, e fizemos parada dois dias á espera do marfim 
do Cazembe, Dão eDCOotrãmos com ainguem. 

Pouso sahimos do deserto e ao pé do rio Caquila levantá- 
mos ao cantar de galo, passámos hum rio chamado Lufunbo, 
de 3 braças de largura, e durante a viagem viemos para ou- 
tro deserto, e ao pé de hum rio que ignoramos o nome, e 
chegámos do dito ás quatro horas da tarde, fabricamos nos- 
sas barracas ao pé do mesmo riacho, que viemos descendo 
com elle pela banda de lá, sem chuva, não encontrámos com 
ninguém. 

ii." 

Pouso sahimos do pouso deserto em que levantámos ás 
seis horas da manhã ; oão passámos rio, e durante a marcha 
viemos para o pouso deserto chamado Luipire; chegámos no 
mesmo pouso ás Ave Marias, sem chuva, e entrámos nas ca- 
sas já feitas dos viajantes de Muizas, não encontrámos com 
ninguém. 

13.° 

Pouso sahimos no pouso deserto Luipiri, levantámos em 
alvorada, passámos sete riachos pequenos que ignoramos os 
nomes, e durante a viagem viemos para a povoação debum 
Potentado chamado Luibue, fallecido, que o Cazembe tinha 
matado nas guerras, e no sillo de hum Potentado chamado 
Muiro Ãquito parente do mesmo fallecido Luibue ; chegámos 
DO dito sitio ás duas horas da tarde, falíamos cora elle a nossa 
viagem, que vamos para a Villa de Tete, e fizemos parada 
por elle nos hospedar, e deu o Cazembe do caminho dois 
quiapos de milho, e duas galhnhas. e nos disse que podemos 
seguir a nossa viagem que o caminho está aberto, e deu o 
Catara de presente cinco pedras azues, e não tratámos mais 
nada com elle. 

14.» 

Pouso sahimos no sitio do Potentado Muiro Aquito, em que 
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levantámos ás duas horas da manhã; passamos ties riachos 
qae ignoramos os nomes, e dnraote a viagem viemos para o 
silio de hum Poteotado chamado Luiama Cabanha, de alcunha 
Sapue, e chegámos ao meio dia, fabricámos ao pé que elles 
bebem a agua pela banda de cá, e veiu visitar-nos, e não tra? 
zendo nada de hospedagem. 

Pouso sahimos no sitio do Sapue, levantámos às cinco ho- 
ras da manhã, passámos cinco riachos, e durante a viagem 
viemos para o próprio sitio do Potentado Luiana, chegámos 
DO dilo ao meio dia, falíamos com eíle a nossa viagem que 
vamos para a Villa de Tete, e elle responiieu que estava bom; 
fabricámos ao pé de hum rio chamado Lucuetue, e fizemos 
parada para comprarmos alguma cousa de comer assim como 
dito Potentado Luiana entregar as cabeças fugidas de varias 
pessoas na viagem a traçada do Catara por ordem do liey 
Cazembe e não os entregou, e desculpando que estavam nas 
suas terras de outros seus subordinados Parentes que longe 
está delle. 

16." 

Pouso sahimos do sitio do Luiana ás oito horas da manhã 
sem chuva, e durante a viagem viemos para o sitio de hum 
preto chamado Lupapa, chegámos no dito ás duas horas da 
tarde, fabricámos nosso cerco, ao pé de hum rio chamado 
Bungo, andámos com o Sol da mesma forma, não encontrá- 
mos com ninguém, e não tratámos nada cora elle, e andamos 
cm meia viagem nos tomaram para que desse alguma cousa 
ao dito Lupupa, e demos hum caputem, e foram-se embora. 

17.» 
Pouso sahimos no sitio do preto Lupupa que levantámos 
ás cineo horas da manhã, não passámos rio, e durante avia- 
gem viemos para o sitio dos Pouvos de que acima dito de 
nome da terra Camango, o qual falíamos com elle que vamos 
Da companhia do preto de Gonsalo Caetano para Tete o qual 
não demos nada, chegámos no dito sitio perto das Ave Ma- 
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1811) rias fabricámos ao pé do toesmo sitio, e ao pé de hum rio de 
pequena largura que ignoramos o nome, sem cliuva, andá- 
mos com o Sol 3 cara. 

18." 
Pouso sahímos do sitio do Camango, e que levantámos ás 
seis boras da manhã, passamos hum rio chamado Luobau- 
zenge a pé que nos deu agoa na cintura, e duranie a viagem 
viemos para o sitio de hum prelo cbamado Cacomba, peta 
banda de cá do mesmo rio que passámos, e chegámos ao 
meio dia fabricámos ao pé do mesmo sitio do tal preto, e fi- 
zemos parada a esperarmos por Catara que ficava a traz ; 
náo encontrámos com ninguém. 

49." 
Fou^o sahimos do sitio do Mobengi, levantámos ás seis ho- 
ras da manhã, passámos o rio Hiabenge a pé, durante a via- 
gem viemos para de bum preto chamado Quiota, o qual veiu 
no nosso pouso visitar- nos abaixo do seu interesse para dar- 
mos alguma cousa, chamada Luipata, o qual não demos oada 
digo : Pouso sahimos no sitio do Cazembe em que levantámos 
ás cinco horas da manhã, passámos bum riacho, e viemos para 
o sitio do Potentado cliamado Mubengl Acalams, falíamos 
com etie 3 nossa viagem que vamos para Tete, e demos de 
presente cem bagos de pedras e leite, e hum sacco de sal; 
chegámos no mesmo sitio ao meio dia, e a principiarmos as 
fabricas nos mandou de hospedagem huma cabra e dois al- 
queires de milho, e invernamos hum dia à espera do mesmo 
Catara, não encontramos com ninguém. 

• 20.' 
Pouso sahimos no sitio do Mobengi, levantámos ás seis ho- 
ras da manhã, passámos o rio Heabengí a pé, e durante a 
viagem viemos para de hum preto chamado Luiota o qual 
veiu no nosso pouso visitar-nos abaixo do seu interesse para 
dar-mos alguma cousa, chamada Luipata, o qual não demos 
nada ; chegámos no dito sitio perto das Ave Marias não en- 
contrámos com ninguém, andámos com o Sol a cara. 
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Ponso sabimos do sitio do Luiota o levantámos ás duas ho- 
ras da manhã, sem chuva ; passámos três riachos que igno- 
ramos os nomes, e durante a viagem, viemos para o sitio de 
hum preto chamado Manzabanba o qual tratámos a nossa via- 
gem para Tete, que elíes cbamam Nhunque, o qual deu Ca- 
zembe do Caminho hum bicho e elle deu de hospedagem dois 
alqueires de milho. Chegámos do mesmo sitio ás quatro ho- 
ras da tarde, andámos com o Sol a cara, e não encontrámos 
com ninguém. 

22.» 

Pouso sahimos no sitio do Muazabanba, levantámos em al- 
vorada sem chuva ; passámos ires riachos que ignoramos os 
nomes, e durante a viagem viemos para oulro sitio do Poten- 
tado chamado Capeco, e ficaudo-nos o sitio do dito Bárbaro 
em pouca distancia, o qual também demos de presente dois 
saccos de sal, os quaes os tomou contra a sua vontade, e 
querendo facto, chegámos no dito sitio ás três horas da tar- 
de, e ahi fabricámos ao pè de bum rio de pequena largura 
que ignoramos o nome, andámos com o Sol da mesma for- 
ma, e não encontrámos com ninguém. 

23.° 
Pouso sahimos no sitio do Capeco Calubunda, levantámos 
ás seis horas da manhã, passámos dois riachos, e durante a 
viagem, e dahi deixámos as terras baixas, digo, e dahi dei- 
xámos as terras baixas que estávamos andando, e' viemos su- 
bindo oileiros de pedras, e viemos para o pouso deserto, e 
ao pé de um riacho, chegámos ás quatro horas da tarde, an- 
dámos com o Sol a c^ara, não encontrámos com ninguém. 

24.» 
Pouso sahimos no deserto, levantámos ás sete horas da 
manhã, passámos dois rios de pequenas Largaras, chamados 
Benzi, e outro Macala, e viemos para o sitio dos pouvos do 
Potentado chamado Meceba, não (aliámos nada cousa de da- 
divas com elles, chegamos no dito sitio ás quatro horas da 
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(BIO tarde, fabricámos ao pé de hum riacho chamado Ca Megui- 
go, andámos com o Sol a cara nSo encoDtràmos com nin- 
guém. 

25.» 
Pouso sahimos dos pouvos do Muceba, levantámos em al- 
vorada, passámos dois riachos, e durante a viagem viemos 
para oulro sitio da frÍDcipalMniher do mesmo Muceba a qual 
n3o achámos no sitio, e só os seus filhos, e falíamos com el- 
les a nossa viagem que vamos para Tete, e pedindo-nos o 
Luipata, e nós respondemos que não trouxemos fazendas 
para darmos Luipata, não desceram, ficando contra nós , che- 
gámos DO mesmo sitio ás quatro horas da tarde, fabricámos 
nosso cerco ao pé de hum rio que elles bebem agua queigno- 
ramos, não encontramos com ninguém. 



Pouso sahimos no sitio da principal mulher, no qual le- 
vantámos ás seis horas da manhã, passámos um rio chamado 
Hnombia, e viemos para o sitio do Escravo do mesmo Mtie- 
ceba, chamado Luinhiba do Cazembe, viemos com elle, che- 
gámos ao meio dia, sem chuva, e desse sitio o Catara hum 
bicho de Luipata ao dito preto para hir levar ao Muceba, Se- 
nhor das Terras, encontrámos com dois prelos pouvos do 
dito Muceba, e não vimos nada de perturbação. 

27.° 
Pouso sahimos do sitio de Luinhiba e levantámos ás seis 
horas da manhã. Passámos um-iio chamado Quibanga, e du- 
rante a viagem viemos para o sitio grande do mesmo Muceba 
tratamos com elie a nossa viagem que vamos para Tete, e 
demos de presente hum Caputim, e o Cazembe do Caminho 
deu também uma negra, chegámos no dito sitio ás três ho- 
ras da tarde, fabricámos ao pé do rio que elles bebem agoa, 
não encontrámos com ninguém. 



, pouso sahimos no sitio do Potentado Muceba e levantámos 
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ás oito horas da manbS, passámos unt rio chamado Luvira, 
e viemos continuando a nossa viagem aié que anoiteceu, e 
dormimos num pouso deserto ao pé de hum rjadio que igno- 
ramos o Dome. 

29." 

Pouso sahimos ao pouso deserto em que levantámos a ma- 
drugada, passámos dois sitios chamados Calembe, e outro 
Capeíehanda, e viemos para outro sitio de hum preto cha- 
mado Muaza Muranga, chegámos Ave Marias, fabricámos ao 
pé de hum rio chamado Roanga Pequeno, e n3o tratámos 
nada com elles, andámos com o Sol a cara, e não encontrá- 
mos com ninguém. 

30." 

Pouso sahimos do sitio do Muaza Muranga em que levan- 
támos ao primeiro cantar de galo ; não passámos rio, e du- 
rante a viagem viemos para o rio Aruangoa, e o passámos a 
pé, o qual me di2 ter 30 braças de largura, chegámos ao 
meio dia, entrámos nas casas já feitas dos viajantes deTete, 
efazendo-mos hum pouco de tempo nos acbou no dito pouso 
bastantes pretos carregados de seus tabacos, a hirem para 
a banda de lá, não encontrámos com ninguém, andámos 
com o Sol da mesma forma. 

31." 
Pouso sahimos do rio Aruangoa, levantámos a madrugada 
e vindo-mos descendo com o mesmo rio, e durante a viagem 
viemos para o sitio de hum preto chamado Capangara com 
bastante chuva, chegámos no dito sitio ás quatro horas da 
tarde, e fabricámos nosso cerco ao pé de hum rio chamado 
Rubinha, de pequena largura, andámos já com o Sol lado es- 
querdo não encontrámos com ninguém. 



Pouso sahimos no sitio do Cupangara, levantámos ás oito 
horas da manhã, não passámos rio, e viemos para o Poten- 
tado chamado Muaza Banba, falíamos com elle a nossa via- 
gem que vamos para Tete, e deu o Cazeoabe do Caminho Ca- 
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taro hum bidio, e qós dois chuabos de seraQna encarúada ; 
chegamos no dito sitio ao melo dia, sem chuva, fabricámos 
nosso cerco ao pé do rio que elles bebem agoa, chamado Ma- 
tize, Qão encoutrámos com ninguém, andámos com o Sol 
lado esquerdo. 

33.» 
Pouso sahimos no sitio do Muazabanba, levantámos ãs 
cinco lioras da manhã, passámos hum rio chamado Lucingi, 
de pequena largura, e viemos para o sitio de buns pretos 
que ignoramos ; chegámos ás três horas da tarde, n5o encon- 
trámos com ninguém, andámos com o Sol da mesma forma. 

34.» 

Pouso sahimos do sitio dos pretos que acima dito levantá- 
mos ás seis horas da manhã, passámos dois riachos peque- 
nos que ignoramos os nomes, e viemos para o sitio de hum 
preto chamado Quiceres Quiamorilo; chegámos no dito sitio 
ás duas horas da manbã, sem chuva, fabricámos ao pé de 
um riacho airrenle que ignoramos o nome, encontramos 
com pretos carregados de tabaco, andámos com o Sol da 
mesma forma. 

35." 

Pouso sahimos dò sitio Quiceres Quiamorilo, levantámos 
ás seis horas da manhS, passámos um rio, e durante a via- 
gem viemos para o sitio da povoação do Capelema de dois 
pretos, hum se chama Capanga, e outro Quicuta, não falía- 
mos nada com elles e fabricámos ao pé do rio chamado Gamba 
de pequena largura, que elles bebem agoa ; andámos da mes- 
ma forma, não encontrámos com ninguém. 

36 
Pouso sahimos no sitio Capangara, em que levantámos a 
madrugada, passámos um rio que ignoramos o nome, e du< 
rante a viagem viemos para o sitio do Potentado Capaleme- 
na, o qual não achámos no sitio e ter hido as suas casas, e 
sô achámos a principal Mulher, e mais seus Filhos, e logo 
com suas demandas de Luipata, cdeu oCazembehumbicho; 
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chegamos no mesmo sitio ao meio ãía, e fabricámos ao pé 
de hum rio chamado Lucunzie, de pequena largura, andámos 
com o Sol lado esqaerdo, não encontrámos com ninguém. 

37." 
Pouso sahimos do sitio do Capelemena, levantámos ás onze 
horas da manhã, não passámos rio, e viemos para o sítio do 
mesmo que acima dito da sua irmã, chegámos no dito sitio 
quasi Ave Marias, nào tratámos nada com elle, e não encon- 
trámos com ninguém, fabricámos ao pé de hum riacho pe- 
queno. 

38 
Pouso sahimos no sitio da Irmã do Capelemena, levantá- 
mos ás sete horas da manhã, e viodo-mos descendo com o 
rio Lucunzie, e durante a viagem viemos para a povoação do 
Potentado chamado Mocanga Caronga, e sitio do preto cha- 
mado Quitanga Quiamuombe, chegámos no mesmo sitio ao 
meio dia, sem chuva, fahricámos ao pé do mesmo sitio, não 
encontrámos com ninguém. 

39.» 

Pouso sahimos no sitio do Quitanga, levantámos ao cantar 

de galo, não passámos rio, e durante a viagem viemos para 

oulro sitio dos pouvos do mesmo Mocanda, falíamos com el- 
les a nossa viagem que vamos para Tete, e não demos nada 
3 ellcs ; chegámos ás três horas da tarde, andámos com o Sol 
da mesma forma, não encontrámos com ninguém. 

40." 
Pouso sahimos dos povos do Mucanda, ejevantámos ás 
duas horas da manhã, e trespassámos o sitio grande do mes- 
mo Mocanda, e durante a viagem viemos para outro sitio dos 
pouvos' do mesmo que acima dito chegámos no dito sitio ás 
quatro horas da tarde, sem chuva ; andámos da mesma for- 
ma, e não encontrámos, e não tratámos nada com ditos pre- 
tos sobre dadivas. 
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41." 
Pouso sahimos do sitio dos que acima dito, leTantámos ás 
seis horas da manhã, passámos um rio que ignoramos o no- 
me, e durante a viagem viemos para o sitio chamado Ponda, 
chegámos ás sete horas da tarde, fabricámos ao pé de bum 
rio de pequena largura, chamado Luca, andámos com o Sol 
lado esquerdo, não encontrámos com ninguém. 

42." 
Pouso sahimos no sitio de Ponda, que levantámos ás sele 
horas da manhã, passámos hum riacho que ignoro o nome, 
e durante a viagem viemos para o sitio dos pouvos do Poten- 
tado chamado Guniia, o qual o sitio delle trespassámos, che- 
gámos no dito sitio ao meio dia com choviaco, fabricámos ao 
pé de hum riacho, não encontrámos com ninguém. 

4S.° 
Pouso sahimos dos povos do Gnrula, e levantámos ás cinco 
horas da manhã, passámos hum rio chamado Bue, e conti- - 
nuando-mos a marcha passámos três rios de pequenas largu- 
ras, e viemos para o sitio do preto chamado Luiangue, che- 
gámos ás três horas da tarde, fabricamos com bastante chuva, 
e 30 pé do rio chamado Daramenca, andámos com o Sol da 
mesma forma, não encontrámos com ningnem. 

44." 

Pouso sahimos no sitio do Luiangue, levantámos a madru- 
gada, passámos um outeiro chamado Inamirombe, fim das 
terras do Potentado Mucanga Caronga. e viemos para o sitio 
de hum preto chamado Cairaíre, chegámos ás 3 horas da 
tarde, não falíamos nada com elles a nossa viagem, e não en- 
contrámos com ninguém. 

45." 

Pouso sahimos do sitio do Caraire, levantámos ás seis ho- 
ras da manhã, passámos hum rio de pequena largura, e du- 
rante a viagem viemos para o sitio chamado Capata, chegá- 
mos no mesmo ás quatro horas da tarde, com chuva, e nos 
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deram os do sitio casas para accomraodarmos por não fazer- 
mos nosso cerco, andámos com o Sol lado esquerdo, não en- 
contrámos com ninguém. 

46.» 
Pouso sahimos do sitio chamado Capata, levantámos ás 
seis boras da manhã, sem chuva, passámos cinco riachos pe- 
quenos que ignoramos os nomes, e trespassámos o sitio an- 
tigo do Gonsalo Caetano, e durante a viagem viemos para ou- 
tro sitio antigo despovoado, chegámos ao meio dia com chuva, 
e fabricámos ao pè de bum riacho que ignoramos o nome, 
Dcio encontrámos com uinguem, e não vimos nada de rari- 
dade. 

47.'' 
Pouso sahinnos no sitio antigo em que levantámos ás duas 
horas da manhã, passámos hnm rio chamado Quiamuombo 
Pequeno, e durante a viagem viemos em hum deserto, e fa- 
bricámos ao pé de hum riacho que ignoramos o nome, che- 
gámos no dito pouso ao meio dia, sem chuva, encontrámos 
com quatro prelos carregados de milho, andámos com o Sol 
da mesma forma. 

48.» 
Pouso sahimos no pouso deserto, levantámos ás duas ho- 
ras da manhã, passámos um rio de 4 braças de largura, 
que ignoramos o nome, e viemos para outro deserto, chegá- 
mos no mesmo ás cinco horas da tarde, e fabricámos ao pé 
de hum riacho que ignoramos o nome, não encontrámos com 
ninguém. 

49." 
Pouso sahimos no deserto em que levantámos ás seis ho- 
ras da manhã, passámos hum rio de 3 braças de largura, 
que ignoramos o nome, e durante a viagem viemos para o 
sitio de hum preto que ignoro o nome, chegámos ás duas ho- 
ras da tarde, e fabricámos com chuva, e ao pé das Lovras do 
diio preto amJámos com o Sol lado esquerdo, e não vimos 
raridade de qualidade. 

30." 
Pouso sahimos no sitio do preto que acima dito levantámos 
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ás duas horas da manhã, passámos três rios de peqaeoasiar- 
gnras que ignoramos os nomes, e duranle a viagem viemos 
para o sitio de dois pretos cliamados Catetua, e outro Catiza , 
chegámos ás duas horas da tarde com chuva, andámos com 
o Sol da mesma forma, nSo encontrámos com ninguém. 

51.» 
Pouso sahimos no sitio do Catetua, levantámos ás duas ho- 
ras da manhã, passámos três rios de 3 braças de largura, 
cada hum, e viemos para o sitio de D. Francisca, chamado 
Masinga, chegámos no mesmo ás três horas da tarde, sem 
chova, e entrámos nas casas dos mesmos pretos, andámos 
da mesma forma, nSo encontrámos com ninguém. 

ca." 

Pouso sahimos em Maxinga, e levantámos ás seis horas da 
manhã sem chuva, passámos bum rio a pé que nos deu agua 
nos peitos, que ignoramos o nome ; e durante a marcha vie- 
mos para o sitio de huns pretos que ignoramos os nomes, 
chegámos ao meio dia, não encontrámos com ninguém, cen- 
trando nas casas dos mesmos do sitio. 

53." 
Pouso sahimos no sitio dos pretos que acima dito levantá- 
mos ás seis horas da manhã, passámos um rio que ignora- 
mos o nome, e viemos para o sitio do Gonsalo Caetano cha- 
mado Musoro Anhata, onde o não achámos, e somente achá- 
mos o Sogro do mesmo Gonçalo de noíne Pascoal Domingos 
o qual nos mandou entrar nas casas dos Escravos do referido 
que acima dito, chegámos ás duas horas da tarde, sem chu- 
va, não encontrámos com ninguém. 

. 54." 
Pouso sahimos do Musoro Anhata, em que levantámos ás 
onze horas do dia, passámos dois riachos pequenos que igno- 
ramos os nomes, e durante a marcha viemos para o sitio do 
Manoel Caetano, o qual achámos em casa, e nos deu agaza- 
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llio, chegando ás três horas da tarde com chuva, n3o encon- 
Iràmos com ninguém. 

m." 

Pouso saUimos do sitio de Manoel Caetano, levantámos ás 
dnas horas da manhã, passámos dois riachos, e viemos para 
o sitio do mesmo Gonçalo Caetano Pereira, chegámos ao meio 
dia, encontrámos com hnns prelos mandados por dito, en- 
trámos nas casas dos seus Cafres mandado por elle, einver- 
námos no dito sitio vinte dias a descançarmos, andámos com 
o Sol da mesma forma. 

36." 

Pouso sahimos no sitio de Gonçalo Caetano Pereira, em 
que levantámos a madrugada, passámos hum rio de pequena 
largura que ignoramos o nome,,e durante a viagem, viemos 
para o sitio de hum Soldado chamado Macoco, chegámos ás 
qaatro horas da tarde, encontrámos com bastante gente. 

57.° 
Pouso sahimos no sitio do Soldado Macoco em que levan- 
támos ás sete horas da manhã, não passámos rio, e durante 
a viagem viemos ao pé do rio Zambeze, e o passámos em ca- 
noa até nesta Villa que chegámos no dia sabbado ã de Feve- 
reiro de 181 i. 



PerguDlas qite o fiaícrnador de Tcle \n aos descobridores 

Chamando ao Quartel da minha residência os dois homens 
descobridores do caminho de Angola para esia VÍUa lhes Sz 
as perguntas seguintes : 

Perguntei-lhe como se chamavam, respondeu-me um que 
se chamava Pedro João Baptista, e que o seu camarada Anas- 
tácio Francisco. Pergnntando-se-lhe de donde vinham, e por 
ordem de quem vinham, responderam que vinham dos ser- 



DiclzedbyGoOgle 



Í36 

Iões de Angola, por ordem do Ex.™" D. Fernando de Noro- 
nha, Gapilão General de Angola, o qual encarregou a meu 
amo o Tenente Coronel Francisco Honorato da Costa, Cona- 
mandante da Feira de Cassange, para que este nos mandasse 
no descobrimento rlaqnella Capital Occidental, até esla Costa 
Oriental, de cujo amo trazia uma carta ao Governador destes 
Bios. 

Sendo perguntados quando sahírani dossertões de An- 
gola, responderam que partiram do sitio chamado a Feira de 
Cassange nos últimos de Novembro de 1802, porém qae en- 
contrando oito dias de viagem uma resistência de que o n5o 
deixaram passar no sitio do Potentado Bonba, em cujo sítio 
se demoraram até o anno de 1805, sem que podessem hir 
para diante, nem tornar para traz a avisarem ao sen amo donde 
tinham sabido para este os soccorrer com fazendas para o 
dito Potentado o deixar passar livremente, porém logo que 
pode dar a referida parte a seu amo este os soccorreu com fa- 
zendas para os deixarem passar, e qae continuando o seu cami- 
nho foi dar ás terras de outro Potentado, por nome Moxico, em 
cuja digressão gastaram vinte dias, aonde no dito sitio lhes 
quizeram fazer guerra, e tomar-lbes as fazendas que levavam 
porque antecedente á sua chegada tinha lá hido um negociante 
da mesma Feira ao dito sitio, e tomado fiado certo numero 
de Escravos, e certa porção de cera, e alguns dentes de mar- 
fim, e não linha ainda hido pagar ao dito Regulo ; porém di- 
zem que o satisfizeram cora certa porção de fato, e os deixou 
passar livremente, e seguindo a sua viagem donde foi ao si- 
tio Catende, pequeno Regulo já sujeito ao grande Moropo 
era que gastaram do sitio antecedente oito dias, e deste se- 
guindo a sua viagem foram ao sitio Cbaanbuje distante do an- 
tecedente três dias, e deste foram á povoação Luibaca, dis- 
tante da antecedente quatro dias, e que deste foram a 
outro sítio chamado Banga em que gastaram dois dias, e 
que deste foram ao sitio da Mãi de Moropo chamado Lecon- 
queixa em que gastaram dois dias, e que deste foram á Cõrle 
do grande Moropo, e que d'este sitio é que principiou a fa- 
zer a sua derrota até esla Villa de Tete, a qual me entregou. 
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Perguntando-llies se n'esia digressão desde que tinham « 
sabido dos sertões de Angola até chegar ao Moropo se tinha 
achado por aijueltes caminhos mantimentos, e agoa, me res- 
ponderain que tudo tinham achado pagaudo elles com o seu 
falo. 

PerguDtando-lhes se desde que sahiram do sitio Moxico 
até Moropo, assim como do dito até o Cazembe, e depois até 
esta Vifla se tinham encontrado alguns salteadores que lhes 
quizessem roubar a fazenda gne levava, me responderam 
que não, antes tinha achado em muitos sitios muita caridade. 
Perguntando quando tinham chegado ao Cazembe, e por- 
que motivos nSo continuaram a sua digressão aesta Villa, 
responderam que chegaram no anno de 1806, e que não 
achando ali recurso algum para se transportarem a esta Villa 
por causa do Rey do Cazembe andar em guerra com o Rey 
dos Muizes, caminho por onde elles deviam passar, se demo- 
raram no dito Cazembe até o fim do anno de 1810 donde pas- 
saram então para esta Villa. 

Perguntando-lhes com que hospitalidade os tínha tratado 
o Rey de Cazerabe, responderam que em todos os quatro 
annos lhes tinha assistido com todo o necessário, tanto para 
vestir como comer, sem que neste tempo padecessem neces- 
sidade alguma. 

Perguntando-se-lhes se queriam tornar voluntariamente -""■ 
pelo mesmo caminho, ou se queriam hir por mar os manda- 
ria pôr em Moçambique para darem as referidas noticias a 
seu amo, me responderam que queriam hir pelo mesmo ca- 
minho para poderem fazer uma derrota seguida com mais 
individuação que aquelle que me apresentaram, porém que 
para este fim os soceorresse eu de fazendas de Sua Alteza 
Real para poderem suslentar-se pelos referidos caminhos, e 
pagarem alguns salvos conductos dos Régulos por onde pas- 
sassem, assim como também comprarem alguns escravos 
para lhes sen'ír de companhia, e para no caso de algum dei- 
les adoecer os poderem levar ás costas. 
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Lembrança da partida do tuala-IaDvo para a (erra da Caiemlx Caquinhala, 
e do que passamos com os Quilalos, que no dílo camiolio se acbau 
afim da mesma depeadencia do Eslado c ReÍDO de hgola, e o mais que 
fui YFsdo DOS dilos terrilwios alé oa nesnia lerra do Caicmbc cliegámos 
por nijKleris da Virijein Kossa Senhora, g da cuslosa saída do mesmo 
Pombo para a Vilia de Ide a leTarmos hama caria para o 111.°"' Sr. Go- * 
Teroador da dila Tília, mandada por meu Seclior TeocDte CoroDel Fran- 
cisco floDorato da Costa, Direclor da Terra de Hucarj, e para levaularsios 
do mesmo Pumbo do Cazembe nos appareteu bum pombeiro do Sr. Ca- 
pilao Hdr fionçalo Caelaao Pereira de nome da lerra Narungue com fa- 
lendas a comprar marlim, cabeias e pedras ifrdfs, com o qual lamn- 
gue leianlámos do sitio Caiembe onde estávamos empalados ijnatro 
ânuos lendo Tollado do mesmo caminbo para Tcle duas vezes, e no anno 
de iSlO be que partimos para a filia de Tete. 

(Aoiaes Uaritimoi. 3.* otrie, |iag. 410.) 

Domingo 22 de maio do mesmo aimo partimos da Murum- 
ba do Muata Yanvo, e viemos para o sitio do Cacoata que nos 
levou de nome Culaquacoxe ; e estivemos parados nesse mes- 
mo sitio dezeseis dias causado de elle fazer seas ritos, e no 
dia terça feira sete de julho levantámos e viemos passando 
Qnilolos e Povos do mesmo .Muata Yanvo até a bum sitio do 
Quilolo de nome da terra Chamuginga Musenda, o qtial rende 
a obediência em duas partes do Muata Yanvo e Cazembe, por 
que quando despacliou o antepassado Muata Yanvo e Cazembe 
para Conquistar as terras em que se aclia dito Cazembe, dei- 
.xou estetíuitolo Gliamuginga Mussenda ao pé do Rio Luburí 
para receber todos os que vem do Muata Yanvo, assim como 
do mesmo Cazembe em tirar toda a qualidade de mantimen- 
tos para soccorrer todos os que vem do Muata Yanvo e Ca- 
zembe a este sítio lie o fim das terras do Muata Yanvo pela 
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banda de lã e passando dito Itio Lubníi pela banda de lá são 
povos do Cazembe, que rendem a obediência ao Quilolo do 
CazGiQbc Quibi, que eslava na vjirja da salina djamada Qui- 
gila, qtie [ireseatenaenle falleceu uo mesmo sitio do Chamu- 
ginga Mussenda he aonde todos os viajantes compram man- 
limentos de farinha para liir comprar o Sal, e mucongos de 
pauQOS de pallia, e algum quizo de fazenda é Ceramos, e 
quando sabímos do tal sitio do Chamuginga Mussenda vie. 
mos subindo outros de descidas, e subidas vimos em cima de 
ditos oiteiros pedrinhas que parece verdade, e aonde cavam 
o cobre, e no meio desta mesma terra be que fazem as bar- 
ras e ha dois patri^es das Senzalas, o primeiro íica ao pé da 
estrada que passamos de nome da terra Muiro, e outro cha- 
mado Cambembe esses he que são os Mestres Ferreiros que 
mandam fazer as barras por seus fíltios e macotas deiles mes- 
mos, e tributam ditas barras ao Quiburi, ou a seu herdeiro 
para esse Senhor da Salina as mandar ao Muata Yanvo, ou a 
quem o mesmo Muata Yanvo as mandar buscar, estes dois pa- 
trões eram seus próprios Senhores de suas terras e suasMinas, 
quo deisaram seus antepassados e foram combalidos por Ca- 
zembe para elles hoje estarem na obediência do Muata Yanvo 
e Cazembe, que os foi conquistando o faltecido Qnitolo Senhor 
da Salina Qniburi he parente do Cazembe pela materna, que 
o tinha mandado vir Governar na Salina, e ter o cuidado de 
mandar Tributos de Sal, e fazendas do Muata Yanvo, e rece- 
ber hospedes que do Muata Yanvo vem dirigidos ao mesmo 
Cazembe manda o mulambo por. seu Cacoata para o Muata 
Yanvo vem ter com o mesmo Senhor da Salina para pôr em 
cima do mesmo Mulambo Mucongus de fazendas e missangas 
Sal, e mais outras cousas que elles compram com os negocia- 
dores do Sal, e entrega ao Cacoata para vir trazer ao Muata 
Yanvo. 

A Salina qnigila fica ao pé do Rio Lualaba pela banda de 
cá, e na banda de lá do dito Bio lie aonde está estabelecido 
o Senhor da Salina, e na mesma terra não ha mantimentos de 
farinhas de mandioca, e a que appareee he comprada com os 
que vem do Muala Yanvu, e somente ha no dito fumbo milho 
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«10 miúdo e feijão grosso, milho grosso e Lucu qne elles chamam 
Caixai, e esses mesmos mantimentos vem de sJtios retirados, 
e para alcançar algum bocado milho ou qualquer mantimento 
he muito custoso e be necessário ter mlssanga de boa quali- 
dade ou qualquer outra couza que elles estimam, não culti- 
vam semente de farinha por regimento do costume da mesma 
terra os antepassados Senhores da mesma terra não traba- 
lharem tal mantimeuto, e acaram nesse costume geral no dito 
Pombo Dão ha couza alguma que possam vestir, e vestem cas- 
cas de Massamba entre homens e mulheres, compram o paono 
de palha com os já acima ditos a troco de sal, isto seodo no 
tempo que não ha chuvas, e em tempo de chuvas que não 
vem negociadores de Sal estão perplexos, e elles também ja 
não tiram oSal por se encher a mesma, varja de agua, para 
fazerem o dito Sal cortam a palha e a queimam, depois de 
queimada cõam a cinza com agua e vão bolando nas panellas 
pequenas que elles fazem e vão cozinhando epor mesmo Sal 
elles tiram suas riquezas pannos de fazenda de lã e fazenda 
da índia, missaoga e pannos de palha, assim como também 
os Ferreiros das barras farinha para comerem, e outros man- 
timentos que valha pois desde a terra dos Ferreiros, e da Sa- 
lina até a outra banda do Bio Lualaba onde está o Seuborda 
Salina e mais Quilolos, que na estrada do Caminho para Ca- 
zembe estão não ha bastantes Mantimentos de segurança 
para os viajantes senão milho miúdo, e assim mesmo custoso 
quando he tempo de culturas não tendo gente de sobreexce- 
dente para carregar mantimentos que chegue até ao Rio Lua- 
bala de farinha e feijão e o mais necessário estão em risco de 
perder a vida com a fome. 

Tendo passado o Etio Luarula na outra banda de lá chegá- 
mos em hum sitio da Irmã do Cazembe de nome Pemba, que 
nos recebeu com muita estimação dita Senhora, e com grande 
admiração de nos ver e da vontade do Muata Yanvo mandar 
Brancos, que elles chamam muguugos ter com seu Irmão Ca- 
zembe, o que nunca fizeram os antepassados Muata Yanvos, 
e que era grande fortuna do herdeiro do Cazembe seu Irmão, 
e qne nunca tiveram noticia de ver Brancos que vem do 
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Muata Yanvú para a terra áo Gazembe, e do dia quarta Teira 
, quinze de Dezembro nos mandoa chamar, e nos deu noticia, 
que estando vivo o seu Pai Gazembe Hunga vinha grande nu- 
mero de Brancos com muita fazenda na companhia do sr. Go- 
vernador, e pedia ao Gazembe licença para o deixar passar 
para o Muata Yanvo, e do Muata Yanvo para a Feira de Gas- 
sange, e o Gazembe fallecido não lhe concedeu licença, e Deus 
foi servido morrer na mesma terra do Gazembe, e voltaram 
os Senhores moradores e Soldados, que na Companhia d'elle 
dito Governador vinham, e que eslava com saúde o mesmo 
Gazembe, e na mesma mussmnba se achava hum Soldado 
com Cartas para hir para Angola; e logo mandou dar parle 
a seu Irmão Gazembe da nossa chegada, assim como ser sua 
obrigação de dar parte de qualquer viajante, que vai ter com 
Cazembe primeiramente antes daquelle viajante apparecer 
na presença delie dito Gazembe, e nos fez muito obsequio de 
damos comer, e offerecemos á dita Senhora um copo azul re- 
trocido, hum muzengo de almandrilha, dois beirames de mis- 
sanga côr de chumbo, c estivemos ali parados cinco dias a 
esperarmos os portadores delia, e no dia Sabbado i 6 nos ap- 
pareceu os portadores do Gazembe a virmos buscai', trazendo 
para nosso alimento uma cabra, cinco motetes de .farinha, 
um motete de peixe fresco juntamente com huma preta com 
sua cria, e com recado do dito Gazembe, que estimava muito 
a nossa chegada, e que de signa! de amor nos ofTerecia essa 
preta, e com alegria do seu Senhor Muata Yanvo mandar-lhe 
brancos de Mueneputo, que nunca vieram na sua terra, assim 
também ao Cacoata que nos trouxe lhe mandou dar de co- 
mer, e invemamos com os ditos portadores, hum dia, e no 
outro dia partimos com elles. Domingo 31 de Dezembro de 
1806 chegámos na mussumba do Rio Cazembe ás seis ho- 
nras da tarde, no qual dia não nos avistámos com elle, e so- 
mente nos mandou agasalhar em Gasa do seu Quilolo Quie- 
ta, e no dia segunda feira 1 de Janeiro de 1807 nos mandou 
chamar, e fomos e avistámonos com elie, e nada tratámos so- 
bre da nossa pretensão, e só fallou o Guia que nos levou, que 
ahi lhe trago portadores doMueneputo por ordem do seu Bey 
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Muala Yanvo, e que vieram procurar hum braiiro Irmão do 
mesmo Muneputo, que dizem se aciíar em vossas terras e os . 
traie bem sem malícia, e entregou dito Cacoata o presente 
gue o Muata Yaovo mandou dar ao mesmo Cazembe ; e nada 
mais fallou o Cacoata, respondeu o mesmo Cazembe que es- 
timava mnito o meu Senbor Muata Yanvo enviar-me porta- 
dores do Maeneputo, o que era grande fortuna sua, e retirà- 
mo-nos para nossas casas, depois da retirada nos mandou cha- 
mar em particularmente sem o Cacoata ouvir, e oos disse que 
elle estava já ha muito tempo percebendo da nossa pertensão, 
e que com mais vagar trataremos o desejo do seu amigo Mue- 
nemuto, e que para signal de nós chegarmos na terra delle 
Cazembe, que atirássemos os tiros que podessemos atirar, 
que para elle era bimia alegria muito grande, e atirá- 
mos três tiros, e elle também dentro de seus muros man- 
dou atirar bum tiro, c no dia quarta feira, 3 do dito mez, 
mandou seus dois Quilolos de nomes da terra Quiota mu- 
temba, e outro Quitambo Quiamaungo dizer*nos, que em 
parlicjilar tratássemos sobre o que nos trouxe, e entregás- 
semos a sua oUerta que seu amigo Mtieneputo lhe mandava 
dar. 

Entregámos a sua offerta, que consistia em dois quic.°' de 
sarafina verde, e dois quic.'* de sarafina amarella. dois ditos 
singelos de durante encarnado, dois espelhos pequenos de 
papel dourado, e huma arma portugueza, dois copos azues, o 
que entregamos^ aos portadores e falíamos quealii estáoSa- 
gnate ou presente, que seu amigo Mueneputo llie manda offe- 
recer, e nos mandou ter com vós mesmo Rey Cazembe como 
sempre deseja cultivar com vós Rey Cazembe Imma boa cor^ 
respondencia reciprocamente útil para proveito de vós mes- 
mos de nos dar seus portadores, e Cacoata seguro para nos 
levar no Caminho para Senna, visto não se achar aqui o Ir- 
mão do seu amigo Mueneputo quer e deseja a boa amizade 
com vós Rey Cazembe aqui lhe trago a vossa Carta, que o 
mesmo Mueneputo lhe manda amigavelmente para a man- 
dardes ler, e ouvir o que lhe manda rogar sobre da preten- 
são do Caminho para Senna, n qual Carla recebeu á vista de 
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seus povos, e guardou, e respondeu que elle sabia a honra 
de todos os homens brancos, e que com vagar mandaria ler 
dita Carta, e do dia quiota feira 4 do mesmo mez nos man- 
dou chamar, e na sua porta da rua achámos hum Branco Sol- 
dado fillio de Quilimane de nome Paulo de Santiago e Silva, 
e três pretos dos Senhores moradores de Tete, e Senna a es- 
perarmos para nos receberem por ordem do mesmo Cazem- 
be, e quando nos viram nos receberam com muita alegria de 
apparecer gente de Angola, e para o fim da dependência do 
serviço Real estava elle dito Soldado empatado dois annos a 
pedir o caminho para Angola, e nunca se lhe concedeu licença 
de passar para diante. 

Respondeu o Cazembe. que estimava muito o saguale que 
que lhe mandava o seu amigo Mueneputo, e que ficava prom- 
pto para executar todas as vontades do seu amigo Muenepu- 
to, é do que elle deseja e que nSo só dar Guia, que seuão 
elle mesmo pessoalmente nos levar até no Bio Aruangua por 
se acharem no caminho inimigos, e salteadores que costumam 
sequestrar os brancos de Tete e Senna, qne a terra delle Ca- 
zembe querem vir communicar e fazer seus negócios, e que 
também ficava certificado serem todos os brancos filhos do 
Mueneputo porque nesta sua t«rra tinha vindo o próprio Go- 
vernador de Senna, acompanhado do seu Regimento de Sol- 
dados e Officiaes e moradores de dita Villa de Tete, e pe- 
dindo a fallecido seu Pai Cazembe Hnnga Anmomga licença 
para trespassar e ver no Mualayanvo a Dm de ver se chegava 
a avançar a Angola, a3o quiz dito Cazembo Hnnga conceder- 
lhe licença, e que elle Qlho herdeiro do dito Estado executara 
tudo que no possivet for, e quando vimos o elle estar prom- 
pto para nos dar o Caminho para Senna fomos saguatearmos 
mais para ficar mais conteaie dois copos azues, dois muz." 
de coral moda de Pipa, dois muz." de romalha branca, dois 
ditos de Bumbango, três ditos de Queta Calongo. um quiz.'' 
de sarafina preta, dois Espelhos pequenos de papel dourado, 
e Tallámos com elle que o seu Amigo Mueneputo lhe tinha 
mandado saguatear com tmm bom panno berne e boas pe- 
dras, porém o seu Rey Maatayanvo tudo tomou ; respondeu 
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que não importava, e que elle fazendo os desejos do Senhor 
comera 3 maior quantia. 

No dia terça feira 20 de Abril levantámos para o Arraial 
de Guerras com o mesmo Cazembe para aos levar no Rio aci- 
ma dito Arnangoa, por haver Caminho empatado sem estar 
aberto, que algum viajante passasse procedido dos seus cos- 
tumes geraes entre lodos os Begulos Gentios não deixarem 
passar viajante algum na sua povoação com fazendas a hir 
para outro pumbo, que senão o viajante estar no seu sitio 
para fazer com elle negocio, estando no Arraial de Guerra 
houve entre elles huma perturbação muito grande, de que vi- 
nha para tomar o Estado do Cazembe o seu Irmão mais ve- 
lho de Dome da terra Capaca, que p Pay fallecido Cazembe 
Hunga tinha deitado fora para a terra chamada Cassange, e 
da traição que os povos do mesmo Cazembe, que presente- 
mente Beina uoEstado de Cazembe, e entrou a examinar quem 
era o auctor desta perturbação, e se desculparam huns com a 
Mai, e a M3i a descuipar-se com os Quilolos, e se mandou dei- 
tar da terra fora para outras terras o seu Primo Quibanba 
Quilolo maior, e Ibe mandou cortar as mãos e as orelhas, e 
outros Quilolos foram pagando fazendas e o mais que elle 
quiz lhes pedir, e voltou do Caminho para Senna e foi para 
a Terra chamada Tanga Guerrear, e nos deixou entregues a 
seu Ticara que flcava em seu logar e mais sua Irmã Cananga 
para nos tratar, e soccorrer-nos com todo o necessário qne 
precisássemos. 

Deraorou-se na mesma Guerra dois mezes e meio e nos 
achou, e com elle fizemos mais outros dois mezes, e dizen- 
do-lhe que como não ha caminho para Senna nos deixe vol- 
tar para o Muatayanvo nunca respondendo, e mandou ajun- 
tar Guerra na outra banda do Rio Luapula, e quando tilamos 
tratar com elle sobre da nossa viagem para nos deixar vir 
para o Muatayanvo nos entra a enganar cora dadivas de Ga- 
rapas e Carnes, e em alguns dias nos não apparecia a fugir 
da nossa perseguição, e com aquillo estivemos parados sem 
dali nos podermos retirar para alguma das parles nem para 
Tete, e nem para o Muatayanvo, e quando elle via que o nosso 
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aperlo era muilo liroa para ser Cazembe do Camiabo o seu 
Quilolo mais velho de todos de nome da terra Muenepaoda, e 
com seu parente Soana Mulopo de oome Tambo feilo nuaria- 
gita do mesmo Muenepanda, mais dois Quilolos seus Cunha- 
dos de nomes da terra Chabanzamutemba; eoutroQuilembe 
e mais outros Quilolos para nos fazer passar para Tete com 
o qual munepanda levantámos, e com mais pessoas acima di- 
tas, e com detenças no Caminho a fazerem seus Ditos e adi- 
vinhações sobre do mesmo Caminho se podiam avançar ou 
não, e chegando no sitio do Quilolo do mesmo Cazembe onde 
fazíamos dois dias de invernada a esperarmos por dito Ca- 
zembe do Caminho Munepanda, nos vieram achar huns por- 
tadores de dois Apotcntados Quiana e Quebne com hum boi 
á mandar voltar o Muenepanda com a sua Guerra a deixar 
vir o chabanza com Marfim, e o mais que levava para hirem 
comprar as fazendas do Cazembe em Tete, e que o Caminho 
estava bera aberto, e com todo este engano continuando a 
Qossa viagem, e passando o Bio Lúpulo também encontrámos 
com outros portadores a fazer voltar O muenepanda com dois 
Bois, e com as mesmas palavras falsas estar aberto o cami* 
nho de Senna, e que ninguém havia que o impedisse, e to- 
das as vezes podem vir e hir continuando a sua viagem aonde 
desejam, recebidos os dois Bois dito Muenepanda logo no se- 
gundo dia, e no pouso em que estávamos chamado Quipuri 
mandou ajuntar todo o marfim, e apresentando os portadores 
do dito Quianna este revogou para diante dizendo, que o Ca- 
minho estava aberto, não executando as ordens do seu su- 
perior Cazembe de nos levar até ao Rio Arnaugoa como lhe 
ordenava recebendo particularmente algumas offertas, que os 
mesmos Apotentados acima ditos lhe mandaram para não vir 
em Guerras nas terras dos sobreditos, e ficou dito Muene- 
panda no mesmo pouso Quipiri, e levantámos com chabauza 
mntemba, e com todo o marfim do mesmo Cazembe, Cabe- 
ças, pedras verdes, barras de Cobre, pelles de Onças ; e che- 
gámos ao sitio do mesmo Ãpoteutado Quiana Catanba onde 
ficámos parados meio mez sem dali nos retirarmos, e elle dito 
Quianna a enganar-nos que esperássemos que a plaque as 
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aguas nos Rios cheios para seguirmos a nossa viagem, o que 
era engano para esperarmos os sens parentes, que vinbam 
para combatermos, e dos tirar tudo do Cazembe os quaes la- 
drões lie que tem seus IrmSos, que o Cazembe matou nas 
Guerras quando tinha hido na Terra Tanga, e encontrou com 
esses taes Hnzas a voltarem da Teria do Cassongo grande 
com seus marQns, com que biam comprar fazendas, oeste 
mesmo sitio do Potentado acaram todas as cabeças e pedras 
verdes, que os mesmos do sitio escondiam quando elles nos 
viam querermos levantar a fugir deste mesmo sitio do Quiana 
por obra da Virgem Soberana termos tido aviso por outro 
Potentado de nome da terra Quirando, que mandou dizer ao 
Cazembe do Caminho cbabanza.que elle Quirando era amigo 
doRey Cazembe, e que -o Quiana mandava vir Guerra da ou- 
tra banda do Rio Hianbig) para virmatal-o,e que se retirasse 
desse sitio do Quiana, e dah nos retirámos com muitos pre- 
juízos da perdição das Cabeças, e mais géneros que o Cazembe 
tinha mandado para se lhe comprarem fazendas em Tete, e 
com ajuda de Nossa Senbora da Conceição ninguém morreu, 
e somente bouveram furtos, e voltámos para a mussumba do 
.Rey Cazembe segunda vez a marcharmos de dia e de noite 
para a dita Guerra nos nSo alcançar com tanto desgosto e 
prejuízos, e achámos o QqíIqIo Muenepanda bem socegado no 
seu sitio, e o Cazembe muito enfadado contra dito Muene- 
panda e mais Quilolo, e fazendo dias veiu por obra de mise- 
ricórdia apparecer-nos o pombeiro do Sr. CapitSo Mór Gon- 
çalo Caetano Pereira com fazendas a vir comprar marfim, 
. Cabeças, mandado por dito Senhor, e com buma Carta para o 
Soldado Pauto Santiago arrecadar os pombeiros do mesmo 
Sr. Gonçalo Caetano, que atli estauam empatados por n3o ha- 
ver passagem, com o qual pombeiro levantámos para a Vílla 
de Tete com o Cacoala do Cazembe de nome da terra Catara 
mirimba, e mais pessoas com marfim, Cabeças, pedras verdes, 
e barras de Cobre para bir comprar fazendas, e nos entregar 
ao Sr. Governador. 

O negocio da terra do Cazembe é marfim e escravos, pedras 
verdes, e barras de cobre, que vendem aos viajantes de Tete 
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e Senna, e pretos da nação Huizas que estão na Estrada do Ca- 
miniio para Tete, esses Huizas he que sSo os primeiros via- 
jantes que antigamente negociavam com Cazembe sem ainda 
em CazBtnbe ler apparecido pombeiro do Sr. Gonçalo Caetano, 
que elltís iliamam Muc;izambo a qualquer pombeiro fiel que 
responde por tudo sendo elle Gonçalo Caetano o primeiro ne- 
gociador, que ilescubriu a terra do Cazembe, e esses taes Hui- 
zas he que dantes iiiam para Tete a comprarem a fazenda da 
Inilia, e tangas que elles cliamam maxilas, nome que também 
dão ás nossas Tipóias, e algum quiz." de saraflna, boas chitas, 
e pratos para presente do mesmo Cazembe, e o mais que se 
appetece, algumas tangas são Teitas pelos mesmos Huizas dão 
os Senhores viajantes de Tete e Senna por cada buraa Cabeça, 
que compram na mesma terra do Cazembe neste tempo pre- 
sente cinco lençoes sendo peça da índia, e se he marHm seis 
ou sete lençoes, e mais tileías em cima em cada dente de mar-, 
tun grande por os mesmos do Cazembe reconhecerem, que o 
marfim lem mais valor em Tete e não a Cabeça. Quando par- 
timos nos entregou na presença dos seus Quilolos para o Se- 
nhor seu amigo dez Cabeças, huma pedra verde grande, e ti- 
rou dois covados de panno berne dizendo-nos que a pedra 
verde lie o seu Nome Cazembe, e o panno berne lie olheiro 
que nomeiam Calama juntamente com a sua Carta da res- 
posta da que tínhamos trazido para elle mesmo Cazembe, e 
para nós seus portadores nos deu cinco Cabeças, quatro mu- 
leques, e huma preta para mim Pedro, e para o meu parceiro 
Anastácio outras cinco Cabeças, dois muleques e duas mule- 
cas, e huma preta, e para comprarmos comida do seu sitio 
para o Muatayanvo nos deu seiscentos sambos, trezentos para 
mim, e outros trezentos para o Anastácio, e pedi-llte se acaso 
havia xifres de Abada, logo os mandou buscar e mos entre- 
gou doas pontinhas de Abada, e nos quatro annos em que es- 
távamos empatados aUi do seu sitio trabalhando a nossa pre- 
tensão de nos deixar vir para o Muatayanvo, visto não haver 
Caminho pára Senna, nos dava duas Cabeças uma para mim, 
e outra para o meu Companheiro para nos suspender termos 
paciencin. e com toda a diligencia possivel haver abrir-se o 
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Caminho dos Rios de Seona, que estava fechado havia três, e 
elle dito Cazembe dos deixar fazer os gastos do seu amigo 
Miieneputo,' assim como lambem executar as ordens do seu 
Rey Muatayanvo. 

Na volta de Tete para Cazembe nos demorámos nove me- 
zes por causa delle Cazembe ajuntar mulanbo por seus Qui- 
lolos a M3i, Irmãs e Irmãos, e preparar o Cazembe do Cami- 
nho para levar dito mulambo, e traxer-uos na preseuça do 
MuatgyaQvo, e não nos deixar logo dito Cazembe por sua am- 
bição da fazenda voliar com algum retalho de fazenda para 
o Muatayanvo, e como assim o praticou sahjrmos da lerra 
delle tão perplexos não ter algum beirame de fazenda, e nem 
missanga e buzIo para compiar mantimentos iio Caminho 
com sambos, que elle nos deu e partimos com seu Cacoata de 
nome da terra Munhage no lempo de tanta falta de mantimen- 
tos, e com prejuízos de fugas e mortandades pelo Caminho 
cansado das fomes e detenças que dito Cazembe fazia, e não 
tínhamos outro remédio nem o podíamos deixar, e adianlar- 
monos para Muatayanvo para o não desgostar, assim como 
lambem a recommendação do Sr. Governador dos Rios de 
Senna. se o Cazembe nos desse sea Embaixador para dos le- 
var ao Muatayanvo, que o tratássemos bem com todo o amor 
com a paz e socego no caminho do serviço Geral, que estamos 
trabalhando porque poderá S. Es.* mandar alguém para aqui 
neste Tete com alguma Carta do Serviço Geral. Deseja dito 
Cazembe muita amizade com Senhor todos os mezes e annos 
mandar seus Cacoatas com Cabeças, e o mais necessário para 
Casa do Senhor a hir e vir a gente delle juntamente cora nós, 
e que em dois annos que Deus for servido não mandar o con- 
trario espera do Senhor mandar recompensar o seu trabalho, 
que elle fez de nos fazer chegar á Vilia de Tette caminho que 
custou muito abrir e passar agora aberto está, e neste tempo 
presente não despachou seu Cacoata, por que espera do Se- 
nhor mandar seus portadores, e ter cora elle para em t5o vir 
o seu Cacoata delle Cazembe com nossa Companhia para o 
Senhor, o Rey Cazembe tem Bules de Chá, Chicaras, Tijel- 
las. Garrafões, Colheres e Garfos de prata, e pratos de loiça 
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de Lisboa, Chapéos finos, fivellas do sapatos, dinheiro de oiro i»«> 
em doblas inteiras, e meias doblas, mnlta cortezia de Chris- 
tandade tirar Chapéo dar bons dias e boas noites, e boas tar- 
des, tem todos os trastes de homem branco, que ati Acaram 
do fallecido Sr. Governador Lacerda, e de outros mais bran- 
cos moradores da mesma villa, que na Companhia do Sr. Go- 
vernador vinham, por não terem gente de poder transportar 
os trastes para Tete dos referidos moradores, pela fugida dito 
da gente, do Sr. Governador com a perturbação do falleci- 
mento do mesmo Senhor, que alli veiu com seus 1 :000 cru- 
zados em fazendas da Real Coroa, para abertura do Caminho 
para Angola alem do da sua Conta, e do da Conta dos Senho- 
res de Tete e mais Povoações, e ainda hoje se lembram de te- 
rem para isto supprido com quanto tinham em suas casas 
por falta de quem conduzisse de Cazcmbe para os Rios de 
Senna muitos trastes os venderam aquelles mesmos Senho- 
res moradores, e somente quem não teve prejuízo foi o Sr. 
Gonçalo Caetano Pereira, que tinha sua gente com seu filho 
Sr. Alferes de Mihcia Manoel Caetano Pereira também fez 
transportar alguns trastes e a Cadeirinha do Sr. Governador. 
Dito Cazembe he Poderoso na sua Corte, lie Senhor de 
muita gente, o seu sitio lie hum pouco menor ao do Seu Rey 
Muatayanuo, suas ordens são rijas e he temido de todos os 
Potentados grandes, que também são Senhores de suas ter- 
ras, e esses o tèera combatido e estão no seu dominio fora ou- 
tros Potentados Salteadores, que ficam na outra banda dos dois 
Rios Hianbege e Arnangoa no Caminho para Tete, que ainda 
não tem lá hido, porém anda com esses intentos de hir com- 
batelos, e principalmente quando na sua Corte não appare- 
cem viajantes para fazer com elles negocio manda ajuntar 
Cabeças, e marfim com seus Embaixadores a hirem tomar no- 
ticia dos taes Potentados, que no Caminho se acham e impi- 
dam a vinda aos negociantes de Tete para a sua Terra, e quem 
for o Potentado que não deixar passar os viajantes para a 
Terra delle logo cuida em preparar Guerra para vir nestes 
Pumbos, e entram os ditos Potentados a mandar tributos de 
Gado aa mesmo Cazembe debaixo de engano que somos seus 
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mo vassallos, e alguns Potentados pequenos entram a fugir para 
outras terras longe. 

A terra do Cazembe lie baixa e muJlo fria. e de moléstias 
de dor de olhos, lodos os mezes e annos tem mantimentos 
de farinha, milho miúdo, milho grosso, feijão grosso, feijão 
fradinho, feijão redondo chamado misso a Cabaridt, Massango 
que elles chamam inpondo e Caxai chamado Lucu, fructas 
Bananas, Canoas, batatas, Inhames abohras, amendois e 
muito peise nos Ftios Lnapula e Mouva que ao pé delle está, 
tem suas Ires Salinas, Sal de Cabombo, Sal de Muagi, Sal de 
Carucuige, alem da Salina Quigila que está para cá do Mna- 
tayauvo, viveres. Bois que vem tributar os acima ditos, e al- 
guDS Bois manda eile comprar com os Hutzas por Cabeças. 
Gado miúdo. Cabras, e não tem ovelhas nem porcos, e tem 
no tempo presente porcos vindos da terra chamada Tanga, e 
taml)em pediu porcos á 111."'* Sr.' D. Francisca, e ao Sr. Ca- 
pitão Mdr Gonçalo Caetano, que lhos mandaram na nossa 
Companhia na volta da Ville de Tete. O Cazembe era escravo 
do filho do Muatayanvo de nome da terra Mutanda, qne anti- ' 
gamente estava Senhor da Salina, a Governar por ordem do 
Muatayanvo Miincanza que lhe tinha dado o (Joverno, e era 
este Mutanda Seuhor da Nação Acosa, que estava denomi- 
nando, e depois partiu este dito Mutanda para as Guerras e 
deixou para fazer suas vezes em seu logar o seu Quilolo Es- 
cravo Quiuhata para mandar tributos de Sal, e o mais neces- 
sário a seu Pai Muatayanvo comprado com o Sal, e entrou este 
dito Quinhata a mandar mnlambo mais avultado, muconzos e 
beirames, missangas, panellas de Sal grandes, e mais outras 
cousas de muita estimação do Muatayanvo, o que n3o fazia o 
Slho Mutanda das Guerras, ajuntou as Cabeças que trouxe das 
mesmas Guerras, e mais outras couzas de grandeza delles, e 
mandou também preparar o Sal para pôr em cima das Ca- 
beças, e ajuntou o mulambo e o levaram a seu Pai Muatayanvo 
a mandar participar-lhe as noticias de suas Guerras a qne foi, 
e qne elle Mutanda não podia hir agora aos pés do sen Pai a 
render a obediência por que se achava doente dos pés, che- 
gando os portadores do referido filho Mutanda e entregando 
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o mulambo entrou seu Pai Muatayanvo Muncanza a repugoar 
o mulambo dizendo, que lhe mandava seu Escravo Quinhata 
era mais avultado e não do meu filbo Mulanda, que me d3o 
(em amor e obedieur-ia, e voltaram os portadores do Mutanda 
com o Mulamba fícou o Mataoda desgostoso do Pai vo)tar-lhe 
o tnulambo, 8 acceítar os dizeres do seu Escravo Quiubata 
logo mandou prender o Qninhata, e o deitaram no Rio Mu- 
caregi, e voltaram os portadores do Muatayanvo, e deram 
parte que o seu Slho Mutanda mandou matar o Quíntiata por 
causa delle mandar bom mulambo a vós Muatayanvo, logo 
sem demora o Muatayanvo mandou deitar fora o fílbodo go- 
verno da Sabna, e entregou o &lho deste fallecido Quinhata de 
nome da terra Ganga Abilonda, e lhe deu o barro branco faca 
Escudo Zagaias e mais companheiros Quilolos para estar no 
seu domínio, e lhe ordenou que fosse Governar a Salina e 
conquistar todas as terras que podesse combater, e quando 
chegasse em alguma terra que achasse couzas boas ali mes- 
mo parasse para a pouco e pouco a hires Conquistando, e li- 
cou na terra Quixinga em que presente Reina mandando tri- 
butos a seus Senhores Muatayanvos por seus Embaixadores 
delle Cazembe com outros Cacoatas do Muatayanvo, qtie de là 
vão buscar Cabeças, fazendas sambos Dolos que chamam 
pando, o que he bum marisco grande e red." Saracas pannos 
de chitas, pratos pequenos e grandes búzios, alguma bacia 
de arame, zuartes. Borralhos, ha annos que elle Cazembe não 
vae para a presença do Muatayanvo por ordem do mesmo 
Muatayanvo. quando vieram os sens antepassados Cazembes 
a Conquistar as terras em que [teina para dali senão retirar 
por eausa dos damnos das mesmas terras não tornarem a le- 
vantar Armas e matar os flihos e parentes do Cazembe, quu 
ficassem em seu legar quando elle fosse ler com Muatayanvo, 
e ficou isto neste costume Geral nunca o Cazembe vir mais 
para Amussamba do Montayanvo, e somente mandar-lhe Em- 
baixadores com Mulambo, e tem ficado outros Cacoatas sem 
quererem tornar para o Muatayanvo, e esses ficam debaixo do 
dominio delle Cazembe, e se o Muatayanvo os procura elle 
Cazembe os rime mandando Cabeças em logar delles. Todas 
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as Cabeças que trouxemos morreram à fome, e algmis fugi- 
dos estando no mesmo Piimbo do Cazembe por falta de pri- 
sões, que não tínhamos para os segurar, e estando-mos pela 
banda de cá do Rio Luburi com moléstias da gente e mortan- 
dades pelo Caminho desde a Salina Quigila atè ao referido 
Bio Luburi, e DO dia quarta feira 11 de Fevereiro tivemos hum 
estrondo muito grande, e estivemos toda a noite com vigias 
por querer o Potentado Muene Samba Guerrear ao Cazembe 
do Caminho, e matar também a nós viajantes que com elle se 
achavam em sua companhia, porque o Muatayanvo lhe matara 
os portadores dos seus amidos Quinhama e Muchima, e lhe 
traziam fazendas para elle Muatayanvo liigo Muene Samba, e 
com ajuda de Maria Santíssima dah partimos sem nos succe- 
der prejuízo por sua Divina Misericórdia, e com estes prejuí- 
zos estivemos nesse Rio Luburi dois mezes a engordar a 
gente, que vinha magra e doente das fomes não podendo dar 
passo para andar assim como também nos mesmos. Não vi- 
mos mais nada no dito Terrítorio do Cazembe que me esque- 
cesse apontar, e nem pelo Caminho haver outra noticia, ou 
perturbação que eu faltasse a escrever ainda mesmo estando 
doente hia fazendo os meus apontamentos. —-PedroJoSo Ba- 
tista. 
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EH NOMS DE DEUS AHEN 



Do qae [ralamos cam o 111.'°'' Sr. Goteraador da Cosia Oritolal da Aírica 
dos Bios de Seia sén da oossa chegada a dependeacia do Eslado e 
ReJDO de Angola, e da eolreja dacarla ao nieSDio Sr. GoTeroadorniaB- 
dada por mea Senhor Tenenle Coronel Praocisto floDoralo da Cosia, e 
Director da fíira de Kncari, e o mais que na dila Villa corre, e o ne- 
goclo das faieodas, e as conqaislas que sao sojcilas ou subordinadas 
Aà nesoia tília, c o qne fui reconhecendo no dílo lerrilorio, e os pessoas 
que Delia assistem. 

(AnDa«g Marilimoi, 3.* terie, pag, i93.) 



Sabbado, 3 de fevereiro de 1811 chegámos na Villa de 
Tete ás quatro horas da tarde, e na companhia do Sr. Capi- 
tão Mõr Gonçalo Caetano Pereira, para nos eotregar na pre- 
sença do Sr. Governador, e no mesmo dia que chegámos nos 
n3o avistámos com elle, e nos mandou o mesmo Sr. Gonçalo 
Caetauo em huma caza de hum morador filho da terra que 
estava fora da Villa, e elle dilo Gonçalo Caetano em caza do 
sea Genro José Sebastião de Athaide, e tendo pernoitado no 
Caminho dois dias de partirmos do sitio do mesmo Sr. Gon- 
çalo Caetano, e no dia domingo 3 nos mandou chamar o 
Sr. Governador por hum Soldado e fomos juntamente com o 
mesmo Gonçalo Caetano, e entreguei a Carta ao mesmo Sr. Go- 
vernador, a qual não abriu na nossa presença, e nos disseque 
estava muito bom estar aberto o Caminho da Costa Occidental 
da Africa em Angola para os Hios de Senna por terra, e deu o 
recado o Embaixador do Cazembe, que com elle fomos chama- 
do Catara Mirimba, que ahi lhe trago a V. S." esses portadores, 
que de Angola vieram a entregar o dito Embaixador o presente 
que o Cazembe mandava ao Sr. Governador, que consistia em 
• dois dentes de marflm, e luua pedra grande verde, que não en- 
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tregou, c pcrguntando-me pelas derrotas da feira deCassange 
para MaathahiaDTO, e de Muatiaovo para o Rey Cazembe, e 
de Cazembe para a Vilhi de Tete as quaes derrotas logo pedi 
papel e me deu, e as trasladei com toda a declaração do que 
tratámos com Muatahiauvo sobre da mesma dependência dos 
deixar passar para diante, e nos dar o Guia que nos veio Ira- 
zer em Cazembe, e os presentes que com o dito Mualahianvo 
fizemos; assim como também com seus Povos Potentados, que 
no Caminho se acham até ao Rey Cazembe, e da mesma forma 
com Cazembe, e a tanta demora de voltarmos no Caminho 
duas vezes causado estarem os Potentados Huizas levantados 
conU'a o Cazembe, causado delle dito Cazembe ter matado 
seus lilbos nas Guerras na volta do Caminho de Senaa, de- 
pois de termos descançado vinte dias, e Qcandopor trasladar 
a derrota de Cassange para o Muatahianvo, por elle não me 
dar mais pape! dizendo, que bastavam as noticias que eu lhe 
participava vocalmente de Cassange, íicava scienie de tudo, 
e que precisava somente as duas derrotas do Muatahianvo 
para Cazembe, e do Cazembe para os Kios de Senna, e da 
entrega da Carta nos disse também que de nenhuma forma 
nos pode supprir com todo o necessário para o nosso trans- 
porte para Angola, por que não põde fazer nada sem licença 
do Ex.™ Sr. General de Moçambique, e que o melhor era 
elie Sr. Governador nos despachar para Moçambique, ter 
com o Sr. General, para elle dar parle ao Rio de Janeiro 
ao nosso Senhor Principo Re|;;ente, para o dito General nos 
despachar com todos os preparos para meu transporte, por- 
que quando desembolsou o antepassado Governador Antó- 
nio Norberto Barbosa de Villa de Boas provam com algu- 
mas pessoas do trabalho geral lhe foi pagar a Fazenda, 
que elle Urára da Feitoria de S. Ex.' em Moçambique, con- 
demoando-o de distribuir fazendas geraes, de toda a forma - 
nada posso fazer sem licença de Moçambique, por causa do 
grande estrondo que tem havido de salur .fóra-da.Cíirlérdo 
Nosso Senhor Principe Regente de escapar de ser apanhadij 
por grande Bonaparte, esse he a iluina e perturba<,'^o de 
estarem os Bios de Senna sem providencia, e nada poder ' 



DiclzedbyGoOgle 



iss 

fazer, e não se saber quem virá neste Governo dos Bios 
de Senna se será Porluguezes, ou Inglezes, e por esta con- 
sIernaç3o lhe privava Senhorear nas couzas da Reai Fazen- 
da, e só sim o Goveraadqr José Francisco de Araújo Lacer- 
da, faliecido em Cazemhe, a quem Sua Alteza Real tinha 
encarregado essa dependência da abertura da Costa Occi- 
dental da Africa em Angola por terra tinha ordens Regias, 
e teve todo provimento e não chegou a avançar a Angola, 
e Deus foi servido teval-o paca si, e morreu no dito ter- 
ritório do Cazembe, e em Goa estão já dois Governadores 
hum Inglez e outro Portuguez, epor noticias dos negocia- 
dores que de Moçambique vem para os Rios de Senna com 
fazendas a comprarem dinheiro, nome que dão a oiro em pó, 
e marnm virem também ditos ingleses tomar os Rios de 
Senna, e estarem dois Governadores o que valha a verdade 
delles. 

Alem dessa dedaraçSo que o Sr. Governador nos fez tam- 
bém nos perguntou se vestíamos fardas e mandando-me sen- 
tar na cadeira, e dizendo que o que fizemos não ha ninguém 
que pôde atrever a fazel-o atravessar as terras da Costa Oc- 
cidental da Africa, em Angola para a Costa Oriental dos Rios 
de Senna por terra, e sempre Siia Alteza Real a procurar 
quem podesse conseguir esta diligencia sem ter havido suc- 
cesso de se atreverem a fazer esta grave diligencia, e se per- 
deram 6:000 cruzados que levava o Governador Lacerda so- 
bre a mesma dependência, respondi que não posso sentar-me 
na presença de V. S.*, e pôde ver na carta que trouxemos o 
que somos nos fallou o mesmo Sr. Governador que nós exe- 
cutámos a dependência como os próprios Senhores executam 
as ordens de Sua AUeza Real, e muito mais sermos escravos 
termos toda a paciência e lisura de exemtar a palavra e re- 
i-ommendação de seu Senhor merecemos sermos premiados 
da remuneração de tanto trabalho, que fizemos do S. R., e 
como em Angola lie Governo sobre si, e tem os poderes se- 
rão soccorridos, e o mesmo seu Senhor Francisco Honorato 
da Costa Capitão desta diligencia não deixará de lhes reco- 
nhecer de executar, o que elle mandava de serviço Real, e 
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tratando isto tudo oa sua BcsideDCia Pablica, e na preseoça 
de dois OÍDcíaes de Banda, e seu Ajudante Itodrigo José de 
Aboim, Q Capitão de MIlicía Camello José de Lemos, Gonçalo 
Caetano Pereira, José Sebastião de Atbaide Escrivíio do Ju- 
dicial, e Diais outros dois homens de que ignoro os nomes. 
Respondemos que não podemos hir para Moçambique por em 
Cazembe estar á espera de nós hum Guia, que nos dava o 
Rey Muatahianvo, assim como também estarmos fora da pá- 
tria perto de dez annos, que andámos nessa demora, e não 
sabemos se quem nos mandava he vivo ou morto. 

Respondeu o Sr. Governador que não importava, porém 
que faria impossíveis de despezas para o nosso transporte 
para Angola, e por essa mesma circumstancia poderia por 
obrigação de Sua Alteza Real mandou-me com Soldado para 
casa do 111.°"* sr, Joaquim Correia Craveiro Sabarreiros para 
me sustentar e vestir, e mandou também o meu companheiro 
Anastácio Francisco com hum Soidado em casa da III.""* Sr.'^ 
D. Francisca Josepba de Moura e Menezes para o tratar no 
sustento e vestir ; trataram-nos com toda a Usura do sustento 
dandonos em dez ou do^e dias um alqueire de milho miúdo 
para sustento dos muleques, e pretas e o comer já feito, e 
para o nosso Jantar tanto na casa que eu estive, e muito mais 
na em que estava o companheiro Anastácio, dito Craveiro 
deu-me que vestir hum fraque de fustSo branco e hum rou- 
pão de sarafina azul ferrete, com seus botões de Tambaque, 
dois pratos de loiça de Lisboa, um par de botas, e estando 
nas cazas dos referidos nos mandou chamar o Sr. Governa- 
dor e nos deu huma peça de Zuzarte para fazermos Calças, 
e Cutoes, e o Cazembe do Caminho deu-lbes fazendas, c mis- 
sangas finas para comprarem mantimentos no sitio do Sr. 
Gonçalo Caetano, e dita fazenda e missanga entregou ao 
mesmo Gonçalo Caetano em casa do seu genro José Sebas- 
tião de Athaide mandado por Sr. Governador com Sargento 
da Guarnição Luiz José Ferreira Lima para as entregar ao 
Cazembe do Caminho e comprarem o que elles quizerem, a 
quai fazenda não entregou o Sr. Gonçalo Caetano ao referido . 
Cazembe do Caminho somente os foi sustentando com man- 



DiclzedbyGoOgle 



ai7 

timentos dos seus Arímos. Depois de ter dado todas estas or- 
dens, também fez hnma relação de fazendas com os nomes 
dos Senbores moradores, e moradoras da mesma Villa, para 
que flzessein por obrigação de Sua Alteza Iteal cada hum dos 
Senhores e Senhoras dar quinze ou vinte pannos, e elle Sr. 
Governador da sua parte den cento e trinta pannos para o 
nosso transporte para Angola, e trazermos com todo o cui- 
dado as cartas do III."" eis.™ Sr. General de Angola, as- 
sim como ao Sr. Director Çrancisco Honorato da Costa, e nas 
mesmas ordens, nos prora^tteu somente dar-nos seiscentos 
pannos, a que respondemos que querendo V. S.* compade- 
cer a de^achar-nos pára Angola, nos não chegavam os seis- 
centos pannos de fazenda deste Paiz, para nma viagem tão 
extensa com dadivas aos Potentados que no Caminho se 
acham, e as despezas de comprarmos mantimentos para o* 
nosso sustento da Villa de Tete para Cazembe, e de Cazembe 
para o Maatahianvo, que elles nomeiam Muropue, e do Mua- 
tahianvo para Feira de Mucary ; entrou a enfadar comnosco 
dizendo, que quaQdo viemos de Cassange nada tínhamos tra- 
zido de fazenda para abertura do Caminho dos Bios de Sen- 
na, a que respondemos que o Sr. Tenente Coronel Francisco 
Honorato da Costa nos tinha despachado com três contos de 
fazenda de lã de boa qualidade, fora missanga de canudo, e 
pedras de varias qualidades ; pannos Bernes, e Droguetes 
.Castores Carmizins para contentamento dos Potentados Se- 
nhores de suas Terras para nos deixar passar, e dando nos 
esta declaração nos respondeu, que não façamos comparação 
com as fazendas que da Costa Occidental em Angola vem; e 
aos despachou somente com quatrocentos sessenta e oito 
pannos, que elles chamam Xoabos fazenda da índia bem ava- 
riada dado por ditos Senhores, e Senhoras, contra suas von- 
tades, e dizendo ditos moradores que não tinham obrigação 
alguma de despenderem havendo fazendas deEI-Bey na Fei- 
toria, e entregando-se nós dita fazenda já enfardada em dois 
fardinhos que elles nomeiam Mutores, as quaes fazendas não 
presenceàmos, e nem tão pouco termos relação delias de re- 
conhecermos o que recebíamos, e somente se abriram ditas 
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1811 fazendas na casa do Sr. Gonçalo Caetano por recommenda- 
{ão da Carta, que em nossa companhia vinba do Sr. Gover- 
nador por bom soldado Domingos Sampaio, para quequando 
Sr. Gongalo Caetano tomasse conta das ditas fazendas é del- 
ias fazer entrega 113 partida, e com isto nos despachou indif- 
fereotemente faltos do que nos era mais preciso para o dito 
Caminho, n3o nos dando fazenda de estimação para os dois 
Potentados Cazembe e Muatahianvo, os quaes he qne fizeram 
ioda a força nesta dependência para nós atravessarmos, e 
nem nos soccorrttu com alguma Arma, e pólvora para nossa 
defensa, e só com quatrocentos sessenta eoitopannos, edez 
massos de missaoga fina branca, azul, e preta comprada omi 
as mesmas fazendas, e quatro saccos de Sal. 

Com ajuda de Deus assim mesmo sem Armas, e Pólvora 
partimos da Vílla de Tete sexta feira 10 de Maio de 1811, 
sem tratarmos de mais nada sobre a mesma dependência, 
reconhecendo o Estado em que se achava a mesma Vill», e 
não só a perturbação do Bonaparte, que se não também a des- 
união que na dita Villa ha de huns com os outros, e até com 
o mesmo Sr. Governador delia levanlarem-Ihe falso teste- 
munho, e se tem provado serem cauza de mortes de dois 
Governadores, o III."" Sr. Governador Francisco de Araújo 
e Lacerda, que Deus foi servido levar para si em Cazembe, 
que vinha para a mesma dependência da Abertura do Ca- 
minho de Tete para Angola ; e morreu outro Sr. Governa- 
dor António Norberto Barbosa de Villas Boas Provão, qne 
os ditos Senhores moradores e OíTtciaes e Soldados deixa- 
ram em hum dasamparo nas Guerras, e nas terras chama- 
das Caririra de hum Potentado Imperador de nome da terra 
Moanna Mutapa Amutua, que está a perseguir ao Governa- 
dor da mesma Villa, e tem mais outro mais perto chamado 
Principe'da terra de Tele de nome da terra changára, que está 
também a perseguir ao Sr. Governador, para que lhe renda 
vassallagem, de mandar a elle tributos como Senhor de suas 
terras todos os mezes. 

As conquistas do Governo de Tete sSo quatro, Senna, Qui- 
Ihimane, Zumbo e Marissa, e a terra Maravez na outrabanda 
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do Rio Zambeze, em que assiste gente, em que estão Ari- < 
mos dos Senhores moradores e moradias da ViDa, e ha ou- 
tra terra ao poente do Bio Zamtieze chamada Sofalla Territó- 
rio do Muana Mutapa, qae está debaixo do Governo de Mo- 
çambique. 

O Negodo da Villa de Tete he marãm, oiro em pÕ cbamado 
diobeiro, que vem comprar os Senhores Negociantes de Mo- 
çambique e Scnna, e Quilhimaue com fazeodas da Índia, e 
nao corre lá muito negocio de Cabeças, por não terem bom 
preço que faça conta ao vendedor, e que em outros tempos 
atrasados tinham outro vator e não uo tempo presente, e dão 
por hum mnleque de seis palmos ou mulecote huma peça de 
Zuarte de 8 braças, regulado por doze ou quatorze pannos, 
e huma peça de Samater branco de oito pannos a fazerem o 
numero de vinte e dois pannos que elles chamam corja, que 
dão por huma Cabeça, e sempre procuram os negociantes de 
Moçambique e Senna Quilbimane a gente que vem de Cazem- 
be, por não fugirem tanto como a do Paiz das Conquistas de 
Tete. 

A Vilia de Tete he de pedras, e cora as mesmas pedras da 
terra he que fabricam cazas tiarriadas de pedras e barro de 
hum andar, e algumas lerreas cobertas de palha, eseacbam 
somente quatro casas detelha de D. Francisca intitulada Qut- 
bonda, Dona Paula Mascarenhas, Dona Philippa Antónia Irmã 
da Onibonda, e a Casa do Senhor Craveiro, e se tira das Ruas 
da mesma Villa Sal em tempo de Cassibo, e até onde existe 
a Fortaleza dos Soldados e Casa do Sr. Governador, e de tO: 
dos os Senhores moradores e moradoras, e na outra banda 
de lá do Rio Zambeze he aonde estão os Arimos dos mesmos 
Senhores, e Senhoras de mantimentos de trigo, cevada, ar- 
roz, e até maçãs e marmellos, e milho miúdo cbamado maça 
Ambãla, e milbo grosso cbamado mossa aquindelle, fructas de 
varias qualidades e canas de que fazem assucar, e gerebita, 
a terra lie muito quente e de febres e de sez5es. 

Todos pela maior parle téem suas minas onde tiram o oiro 
em pó cbamado dinheiro, e também ao pé dos Rios peque- 
nos, qae mandam procurar por sua gente na mesma banda 
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de câ do Bio Zambeze, e todos os dias estão a hir e vir gente 
de cada um daquelles moradores e moradoras, a trazerem mi- 
lho e trigo para razerem o pão e o mais necessário e lenha, e 
o mesmo Hio Zambeze terá pouco mais ou menos 400 braças 
de largura, he caminho para Senna e Quithimane descendo 
com o mesmo Bio abaiso. 

No dito Pumbo não ba bastantes brancos Portugnezes, e se 
acbam somente o IH."" Sr. Joaquim Correia Craveiro Sabar- 
reiros. Tenente Coronel de Milícias, o Sr. Dr. Phisico mór Ma- 
tbias José Bebello Blho de Loanda, Alexandre de Araújo La- 
ceria Coutinho Pereira, Major da Praça, Leandro José de 
Aragão, Alferes da Guarnição, Miguel Joaquim, Alferes de Mi- 
lícias, Joaquim da Costa, João da Guarda, Tenente de NUi- 
cias, Manoel António, Capitão de Milícias, Vicente António de 
Qaadros, o chamado António Virgolino de tal. Alferes da 
Guarnição, Caetano Benedicto Lobo, Tenente de Milícias, Ca- 
millo José de Lemos, Capitão de Milícias, Bodrigo José de 
Aboim, Ajudante e Capitão de Milícias, Christovlio Franco, 
Capitão mór da terra Mixonga, Luiz José Ferreira Lima, Sar- 
gento da Guarnição, José Dias, Furriel da Guarnição. 

Os Filhos da mesma Villa João Vicente da Cruz, Tenente 
da Gitarnição, Iguacío Gomes dos Santos, Major de Milícias, 
Manoel José Cardoso, Capitão mór das Terras, Luiz Nunes, 
Capitão de Milícias, João Cardoso, Alferes da Guarnição, Mi- 
guel da Costa e Santa Maria, José Dias de Sousa, Dionizio Xa- 
vier da Costa, Alferes de Milícias, José Vicente de Aquino. 

Senhoras do mesmo Paiz a 111."* Sr.» D. Francisca Jose- 
pha de Moura e Menezes, que tinha casado com dois Gover- 
nadores da mesma Vífla de Tete, 111.""' Sr.' D. Paula Masca- 
renhas, D. Filippa Antónia de Moura e Menezes, D. Leonarda 
Octavíanna dos Beis Moreira, D. Thomazia Bita de Moura e 
Menezes, D. Izabel Pereira de Araújo, D. Anna Sebastiãode 
Sousa Bragança, D. Anna de Mello Botelho, D. Isabel Anna 
de Sousa Bragança, D. Rita de Araújo Lacerda, D. Maria da 
Costa, D. Anna da Costa. 

Alem destas tem outra Nação chamada dos Canaris o 
III.""" José Pedro Diniz, Coronel de Milícias, Gonçalo Caetano 
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Pereira, José Sebastião de Ãihaide, Escrivão do Judicial, João 
Caetano de Andrade Soccorro, Tenente Coronel de Milieias, 
Domingos António Salvador Collaço, Feitor da fazeoda Real, 
João Salvador Collaço, e mais outras Pessoas de que ignoro 
os nomes, e ba outros três brancos cbamados Gentios que não 
professara a Lei Catholica e vestem roupa branca sempre to- 
dos os dias, e trazem na cabeça uma Trunfa encarnada, que 
Dão tiram da cabeça para fazerem alguma cortezia costuma- 
da, hum de nomeTacrauáNarus Alfaete, o segundo Ferreiro 
c o terceiro Carpinteiro. 

No dia sabbado24deMaio de 1811 nos mandou o Sr. Aju- 
dante Rodrigo José de Aboim para presenciarmos a fazenda 
que davam os Senhores moradores e moradoras debaixo de 
engano para fazer suas ladroeiras, e dizendo-nos Sr. Ro- 
drigo juntamente com Luiz José Ferreira Lima, que ha de 
trocar por Zuarte algumas peças de líotira branco que es- 
tava mais vistoso, que o Sr. Craveiro, e a D. Francisca Qui- 
bonda, e D. Paula Mascarenhas deram que elles careciam 
respondemos, que recebendo dita fazenda na mão do Sr. Go- 
vernador não teria duvida tomar duas peças somente, porque 
esses mesmos pannos brancos nos servia de utilidade para 
dar o presente ao Cazembe, visto não nos dar o Sr. Gover- 
nador algum pauno de estimação para o dito Cazembe, que 
nos fez chegar aqui na Villa, com seu Cacuata para ficar con- 
tente e DOS largar para Angola, responderam ^os ditos Se- 
nhores que sim. 

E no dia segunda feira 25 do dito mez veíu um soldado a 
chamar-nos por ordem do dito Sr. Governador para hirmos 
ver a fazenda, e fomos com o meu Companheiro Anastácio, 
e o achámos no quarto do dito Rodrigo o Camillo José de 
Lemos, e Luiz José Ferreira Lima, e reparando na dita fa- 
zenda sem bolirmos nella achámos faltar ás peças que ahi 
estavam junto com a mais fazenda por duas peças logo o Luiz 
sahindo para fora e dali entrou, perguntámos o tal Sr. Ro- 
drigo com descomposturas comnosco, e dizendo que se tínha- 
mos confiança examioar-lhe nos mandava comprar onde está 
o Sr. Honorato, e pegando-me a querer-me deitar pela ja- 
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Delia abaixo, e como não podra levaotar-me entrou a dar-me 
pontapés, e com algazarra muito grande, e por ultimo dos deu 
a raz3o o Sr. Camílio dízendo-lhe que era muito culpado tro- 
car as Tazendas para o serviço Real, e accommodou-Dos por- 
que eu queria participar isto ao Sr. Governador, porque se 
achava de cama doente, e o companheiro Luiz com muito 
sento como era, que andava com o papel da relaçSo em Casa 
doe moradores e moradoras, e serem ambos a origem desta 
troca a qual troca todos os Senhores e Senhoras acharam ter 
sido muito mau procedimento. > 

Nada mais tratámos, e nem vimos outra couza no dilo Ter- 
ritório de Tete, que me esquecesse a escrever só sim na mi- 
nha ausência o faltar de cumprir as ordens do meu Senhor 
Tenente Coronel Francisco Honorato da Costa sobre esta 
mesma dependência do Estado, e Reino de Angola da aber- 
tura do Caminho para os Rios de Senna, e Deus Louvado para 
sempre partimos da dita Villa sem perturbação, que de nós 
procedesse de alguns furtos e mais outros crimes, que vatlia 
que se não paz e socego. — Pedro João Baptista. — (Assigna- 
do) António Nogueira da Rocha. 



Bedarajao k Praoclsco flonoralo da Cosia a favor Jos seus PoiubeirtKi, 
que eiecQtarFiD a tíagem 



O Governador de Angola remelte os officios do Governa- 
dor dos Rios de Senria ; vindos por terra em consequência da 
descoberta da coramunicação das duas Costas Oriental e Oc- 
cidental da Africa, feita pelos Pombeiros do Tenente Coronel 
Director da Feira de Mucary Francisco Honorato da Costa, a 
cujas diligencias e fadigas se deve o bom exilo desta impor- 
tante e desejada descoberta. 

Aqiielle Tenente Coronel requer a justa recompensa dos 
seus serviços, e da despeza que fez toda à sua custa com esta 
expedição, e da perda de escravos que sacrificou; cedendo 
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de todo o dominio nos existentes, para receberem de Sua 
Alteza Real as Mercês de que se fizerem digDos. Deseja igual- 
mente poder remunerar aos Potentados Gentios, que o aju- 
daram. 

A Pedro João Baptista encarrego de no Rio de Janeiro pro- 
curar ao Hl.""" Sr. Thesoureiro mór do Real Erário, Francisco 
Bento Maria Targini, e de cerlílicar ao mesmo Senhor dos 
meus respeitos, e de pedir-Ihe de da mesma parte interce- 
der e encaminhara inlercederse ao Príncipe Regente Nosso 
Senhor, ã Rainha Nossa Senhora e ás mais Reaes Pessoas, e 
aos seus sábios e illustrados Ministros, para se conseguir a 
justa e devida remuneração do meu grande serviço, feito 
todo á minha custa, sem supprimento de pessoa alguma, 
nem de hum só real da Fazenda Real; anies com conhecida 
opposiç3o dos que tem governado Ambaca, indignos do nome 
de vassallos Portuguezes; quando sem fructo tem a Fazenda 
Real perdido quanto tem dispendido, e gente com os que ha- 
via encarregado desta diLgencia. 

E como assim que nada conseguiram; se com os que vi- 
nham de Senna e Moçambique chegassem a Angola ; nenhu- 
ma pessoa por mais pequena Que Tosse deixaria de ter alguma 
recompensa, da mesma sorte alem da minha particular re- 
compensa que devo esperar, a devo também procurar dos 
meus escravos, que empreguei, de que alguns morreram, ou- 
tros desertaram, e outros me acaram acompanhando e assis- ' 
lindo em muitas moléstias de que me tem custado a escapar, 
e que com o cuidado da applicação de remédios, e trato por 
elles applicado por mercê de Deus existo para remunerar 
aos existentes, e aos Potentados Gentios que me ajudaram, 
e poder com o incentivo da recompensa concorrer com igual 
zelo ao mais que convier do Real serviço; e cedo de todo o 
dominio nos existentes para lhe poderem recahir qnaesquer 
graças, honras c mercês de qne se Bzerem dignos, e a Real 
Grandeza houver por bem conferir-lhes. 

Feira de Mucary, Comarca do Reino de Angola, 27 de Ou- 
tubro de 181 4. — Francisco Honorato da Costa. 
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Betrelo conrerindo ao Teiente Coronel Praocisco BoD«ralo da Cosia 
a graduarão de Brigadeiro de lilicias 

(knnao Hiritimoa, 3.* wrie, paj. SOS.) 

Querendo dar uma demonstração do muito que se fez di- 
gno da miaba Rea lattenção o serviço, que acaba de prestar 
o Tenente Coronel Francisco Honorato da Costa, Director da 
Feira de Mucary, ao SertSo do Reino de Angola, conseguindo 
á custa de sua própria fazenda e incansáveis diligencias, des- 
cobrir a correspondência entre as duas Costas Occidental e 
Oriental da Africa : Hei por bem conferir-lhe a graduação de 
Brigadeiro de Milidas, para continuar ali nas mesmas im- 
portantes incumbências de que se acha encarregado. O Con- 
selho Supremo Militar o tenha assim entendido, e lhe faça 
expedir os despachos necessários. Palácio do Rio de Janeiro, 
em 13 de Maio de 1815. — Com a Rubrica do Principe Re- 
gente. 



Decrele cofllo-iDdo o poslo de Capilão da Compaobia de Pedeslres 
a Pedro JoAo Baplísia 



Havendo por Carta Regia da data de boje mandado levan- 
tar uma companhia de Pedestres, para ser empregada na 
correspondência que acaba de descobrir-se entre as duas 
Costas Occidental e Oriental da Africa : sou servido conferir o 
posto de Capitão desta companhia a Pedro João Baptista, 
que foi já empregado na priínelra exploração : e attendendo 
ao serviço que nella prestou, hei outro sim por bem conce- 
der-lhe no exercício daquelle posto o soldo de lOi^íOOO réis 
mensaes. O Conselho Supremo Militar o tenha assim enteo- 
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(lido, e lhe macde oesta conformidade expedir os despaclios 
necessários. Palácio do Rio de Janeiro a 28 de Agosto de 
1815.— Com a Rubrica do Príncipe Regente. 



Carla do Príncipe Regente ao fiotemador 

e Capilso General do Reino de Angola caheedendo uma pensão tilalieia 

de S00|000 réis a Francisco Oonaralo da tosU 






José de Oliveira Barbosa, Governador e Capitão General 
do Reino de Aogola, Amigo. Eu o Príncipe Regente vos en- 
vio muito saudar. Havendo subido á minha Real presença o 
vosso offlcio que acompanhou o resultado da exploração de 
que fora encarregado Francisco Honorato da Costa, Director 
da "Feira de Mucary, o qual mediante os mais constantes es- 
forços, e considerável dispêndio de sua fazenda, havia final- 
mente conseguido verificar a correspondência entre as duas 
Costas Occidental e Oriental da Africa, não podia um tão im- 
portante como gratuito serviço deixar de se fazer digno da 
minha particular attenç3o: e tendo em consequência feito já 
a^mas mercês ao referido Francisco Honorato da Costa, 
como jà vos deve ser constante, sou igualmente servido con- 
ceder-lhe uma pensão vitalícia de 8005000 réis annuaes, que 
lhe serão regularmente pagos pela Junta da Administração 
da minha Real Fazenda desse Iteino de Angola, ordenando 
que elle haja do permanecer, emquanto assim lhe convier, na 
direcção da referida Feira de Mucary, donde poderá melhor 
continuar as viagens que devem annnalmente repetir-se 
daquelle ponto até Rios de Senna, para o que determino que 
ali se levante uma companhia de Pedestres, pela forma que 
julgardes a propósito depois de haverdes ouvido em tal ma- 
téria o voto do mencionado Francisco Honorato da Costa, o 
qual vos poderá melhor indicar, não somente o numero de 
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gente de que se deve formar a pretendida companhia, mas 
os indivíduos qne mellior poderão preencher os sens postos, 
advertindo-vos porém qne o de Capitão sa acha já por mim 
provido em Pedro João llaptista, era attenção aos serviços 
que fez na primeira espedigão, e aos conheirimeiílos que nella 
adquiriu para poder proseguir agora melhor nas Subsequen- 
tes viagens, cujas despezas se devem fazer de oia em diante- 
por conta da minha Beal Fazenda, emquaiito eu não mandar 
o contrario. O que tudo me parece participar-vos para vossa 
intelUgencia. e para que assim o facaes constar. Escrípla 
no Palácio do Rio de Janeiro em 28 de Agosto de 1815. — 
Priucipe — Para José de Oliveira Barbosa. 



Aulo dit juramenlo de tassalagem, obtditDcia, Iiijeli4ailr, e raliGcaçlo, que 
faieiD á Baialia Hossa Seahora LaciimiDagi Zassaiaola láo, Dessay da 
{Vaiiacía ilc PcmeDi, Vassadtr Sinaj, Dessa? do Cassabê de Pemen, 
e Sarará lissambor Sínay, Bragmane do referido Dessaj Lssiiiuinagi 
Znssaranla Ráo 

(knb. ãí índia, lura 3.* de Piios, lai. 7.) 

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cliristo de 
1800, aos 17 do mez de Agosto do dito anno, na Villa de 
Pangim, no palácio da residência do III.""' e Ex."" Sr. Fran- 
cisco António da Veiga Cabral, do Conselho de Sua Mages- 
tade Fidehssima, Tenente General effectivo dos seus ,exer- 
citos. Governador e Capitão General da índia, estando o dito 
Senhor debaixo do seu docel na sala da audiência, se apre- 
sentaram ao mesmo Senhor Lacximinagi Zassavanta Ráo, 
Dessay da Provinda de Pemem, Vassudeo Sinay, Dessay do 
Cassabé de Pernem, e Sazará Vissambor Sinay, Bragmane 
do referido Dessay Lacximinagi Zassavanta Rao, verdadeira- 
mente arrependidos a protestar a sua sincera obediência, to- 
tal submissão, e perpetua fidelidade por si, e por todos os 
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seus dependentes, e pela sua descendência, ratiScando com 
o maior juramenlo do seu rito a vassallagem, e obediência, 
que fazem á Rainha Fidelíssima de Portugal Nossa Senhora, 
e aos seus Governadores e Capitães Generaes do Estado da 
índia, tanto ao dito III.'"' e Es."" Sr. Francisco António da 
Veiga Cabral, que actualmente governa, como aos seus 
Ex.°"" Successores, e querem a este Magestoso Estado da 
índia da Muita alta, e Muito poderosa Senhora Rainha de 
Portugal Nossa Senhora, e como vassallos de Sua Magestade 
ser admittidos benevolamente por S. Es." a viverem debaixo 
da sua real protecção, e promettem, e se obrigam de sua li- 
vre, e boa vontade por si, por lodos os seus dependentes, e 
pela sua descendência a cumprir, e guardar inviolavelmente 
todas as obrigações de leaes vassallos, a qual obrigação fa- 
zem com o maior juramento do seu rito, que he o de porem 
as mãos solemnemento nas suas espadas, como o fizeram 
com effeito ao tempo de se pronunciarem estas palavras; 
em fè do que cumprirão tudo o que promettem, sob pena de 
que as mesmas suas espadas se tornem contra elles a qual- 
quer tempo que faltarem ao promettido, o que desejam que 
Deos não permitta, porque a sua tenção, e firme vontade he 
de cumprirem sempre pontualmente tudo o que assim pro- 
mettem, e ratificarão com o dito juramento. E logo o dito 
III.""" e Ex.™" Sr. Francisco António da Veiga Cabral, Gover- 
nador e Capitão General do Estado, benignamente houve por 
bem de os receber na protecção de Sua Magestade, admit- 
tindo-os a elles, aos seus dependentes com as suas famílias, 
e toda a sua descenilcncia a lograrem o foro de vassallos da 
Coroa de Portugal, observando elles o juramenlo, e fideli- 
dade que promettem; de que para perpetuo testemunho se 
fez este auto, em que assignou o sobredito 111.°" e Ex.°"* 
Sr. Governador e Capitão General, e assignaram também os 
referidos Dessays, e Bragmane, e eu Martinho Xavier, OfB- 
cial da Secretaria do Estado, o escrevi. O Secretario José 
Caetano Pacheco Tavares o fez escrever. — Francisco Antó- 
nio da Veiga Cabral. 
Assignaturjs maratlias de Lacximunagi Zassavanta Itáo, 
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Dessay da Província dePernem; Vassudeo Sinay, Dessay do 
Oassabó de Pernem ; Sazó Vissambor Sinay. 

E sérvio de Interprete neste acto o Língua do Estado 
BouguDã Camotím Vaga. 



AdIo de joTameDlo it Tassalagein, abedieaciii, fidelidade e raliScarJlo, qae 
• faiem á Rainha Ifossa Senhora Rogunala Porebo, Glho de Gopalá Porobo 

Dessaj de Pairem da ProTÍucia de PcrBem, e seu BragoiaDe Tlloba Si- 

oaj Parsescar. 

(Arcb. da Indi*, liiro 3.° de Fam, rol. 9.) 

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cbrísto de 
1800, aos 18 do mez de Agosto do dito anno, na Villa de 
Pangim, no palácio da residência do III."" e Ex,"" Sr. Fran- 
cisco António da Veiga ([Cabral, do Conselho de Sua Mages- 
tade Fidelissiraa, Tenente General effectivo dos seus exérci- 
tos, Governador e CapitSo General da índia, estando o dilo 
Senhor debaixo do seu docel na sala da audiência, se apre- 
sentaram ao mesmo Senhor Rogunata Porobo, lilho de Go- 
palá Porobo, Dessay de Parsem da Província de Pernem, e 
seu Bragmane Vítobã Sinay Parsencar, verdadeiramente ar- 
rependidos, a protestar a sua sincera obediência, total sub- 
missão, e perpetua fldehdade por si, e por todos os seus de- 
pendentes, e pela sua descendência, ratificando com o maior 
juramento do seu rito a vassallagem, e obediência, que fa- 
zem á Rainha Fidelíssima de Portuga! Nossa Senhora, e aos 
seus Governadores, e Capitães Generaes do Estado da índia, ' 
tanto ao dilo 111.°'° e Ex.™ Sr. Francisco António da Veiga 
Cabral, que actualmente governa, como aos seus Ex.°"" Suc- 
cessores, e qnerem ter a este Magestoso Estado da índia da 
Muita alta, e muito poderosa Senhora Rainha de Portugal 
Nossa Senhora, e como vassallas de Sua Magestade ser ad- 
mittidos benevolamente por S. Ex.* a viverem debaixo da 
soa Real protecção, e promettem, e se obrigam de sua livre 
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e boa vontade por sí, por todos os seas dependentes, e pela 
sua descendência a cumprir, e guardar inviolavelmente to- 
das as obrigações de leaes vassallos, a qual obrigação fazem 
com o maior juramento de seu rilo, que he o de porem as 
mãos solemuemente nas saas espadas, como o fizeram com 
effeito ao tempo de se pronunciarem estas palavras, em fé 
do que cumprirão tudo o que promettem, sob pena de que 
as mesmas suas espadas se toroem contra elles a qualquer 
tempo que faltarem ao promettido, o que desejam que Deos 
não permitia, porque a sua tenção, e firme vontade he de 
cumprirem sempre pontualmente tudo o que assim promet- 
tem, e ratificarão com o dito juramento. E logo o dito III.""' 
e Es.™" Sr. Francisco António da Veiga Cabral, Governador 
e Capitão General do Estado, benignamente houve por bem 
de os receber na protecção de Sua Magestade, admitlindo-os 
a elles, aos sens dependentes, com as suas famílias, e toda 
a sua descendência a lograrem o foro de vassallos da Coroa 
de Portugal, observando elles o juramento, e fidelidade que 
promettem, de que para perpetuo testemunho se fez este 
auto, em que assignou o sobredito III.""' e Ex."'° Sr. Gover- 
nador e Capitão General, e assignaram lambem os referidos 
Dessay, e Bragmane ; e eu, Francisco Xavier de Albuquer- 
que, OfBcial da Secretaria do Estado o escrevi. O Secretario 
José Caetano Pacheco Tavares o fez escrever. — Francisco 
António da Veiga Cabral. 

Assignaturas marathas de Bognnata Porobu, Parxecar 
Dessay— Vitobá Sínay, Parxecar. 

E sérvio de Interprete neste acto o Lingua do Estado, 
Bonguná Camotim Vaga. 
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Aoto de jaranenlo de Tassabgem, obedirscia, fidelidade, e ratificado, que 
(|ue íaiem á Rainlia Nossa Seabra os Dessajs e Karcoroiít da hum- 
eia de Perncm abai» declarados. 

(Arcb. da IndU, lliro 3,° de Puu, foi. 11.) 

Addo do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
' 1800, aos 16 de Setembro do dílo anno, na Villa de Pangim, 
no palácio da residência do Ili.""* e Ex.""* Sr. Francisco An- 
tónio da Veiga Cabral, do Conselho de Sua Magestade Fide- 
hssima. Tenente General effectivo dos seas exércitos. Gover- 
nador e Capitão General da índia, estando o dito Senhor de- 
baixo do seu docel na sala da audiência, se apresentaram ao 
mesmo Senhor os Dessays do Cassabè Pernem Pundilica Vitú 
Porobu, Sambagi Dadu Naique, Bico Madú Porobu, Chandró 
Itama Sanvol, o Dessay da Aldeia de Dargali Kama Custam 
Porobn, verdadeiramente arrependidos a ratificar a sua sin- 
cera obediência, total submiss3o, perpetua fidelidade, e o 
juramento que prestaram no anno de 1788, como consta 
. dos aatos, que se acham na Secretaria do Estado; e os Des- 
says do Cassabè Pernem Essu Bapu Naique, Apa Siva Poro- 
bn, Roulu Goinda Porobu, Roulu Ananta Naique, Bico Roulu 
Sinay, Sazo Rama Chandra Sinay, e Lacximina Esbá Naique ; 
os Dessays da Aldeia Corgão Cala Porobu. Vixà Porobu, 
Mahadeo Custam Porobu, e Vassadeo Porobu ; os Dessays 
da de Parsem Sadasslva Poddiar, e Ragobá Naique . o Des- 
say da de Mandrem Custangi Ari; os Dessays da de Dargali 
Bamagi Vitn Porobu, Tncó Quexe Porobu, Lacximina Na- 
raena Porobu, e Essagi Rogunata ; e os Narcarnys da mesma 
Província de Pernem Antagi Ramachandra, Rama Custam 
Vassadeo, Essagi Naraena, e Trimbaca Rudra igualmente 
se apresentaram a prestar o seu juramento de sincera obe- 
diência, total submissão, e perpetua fidelidade por si, por 
todos os seus dependentes, e pela sua descendência, ratiS- 
cando com o maior juramento do seu rito a vassallagem, e 
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obedleocia, que fazem á Rainha Fidelíssima de Portugal 
Nossa Senhora, e aos seas Governadores, e Capitães Gene- ^ 
raes do Estado da Índia, tanto ao dito III.""* e Es."" Sr- Fran- 
cisco António da Veiga Cabral, que actualmente governa, 
como aos seus Ex.""' Successores, e querem ter a este Ma- 
gesloso Estado da índia da Muito alta, e Muito poderosa Se- 
nhora Bainha de Portugal Nossa Senhora, e como vassallos 
de Sua Magestade ser admittidos benevolamente por S. Ex.' 
a viverem debaixo da sua real protecçSo, e promettem, e se 
obrigam de sua livre, e boa vontade por si. por loilos ósseos 
dependentes, e pela sua descendência a cumprir, e guardar 
ioviolavelmente todas as obrigações de leaes vassallos, a qual 
obrigação fazem com o maior juramento do seu rito, que he 
o de pArem as mãos solemnemente nas suas espadas, como 
o fizeram com elTeito ao tempo de se pronunciarem estas 
palavra ; em fé do qne cumprirão tudo o que promettem, 
sob pena de que as mesmas suas espadas se tornem contra 
elles a qualquer tempo que faltarem ao prometlido, o que 
desejam qne Ueos não permitia, porque a sua tenção, e fir- 
me vontade he de cumprirem sempre pontualmente tudo o 
que assim promettem, e ratiQcarão com o dito juramento. 
E logo o dito 111.°" e Es."™ Sr. Francisco António da Veiga 
Cabral, Governador e Capitão General do Estado, benigna- 
mente houve por bem de os receber na protecçSo de Sua 
Magestade, admittindo-os a eties, aos seus dependentes com 
as suas famílias, e toda a sua descendência a lograrem o fdro 
de vassallos da Coroa de Portugal, observando elles o jura- 
mento, e fidelidade que promettem, de que para perpetuo 
testemunho se fez este auto, em qne assígnou o sobredito 
III.'" e Ex.""* Si'. Governador e Capitão General, e assigna- 
ram também os referidos Dessays, e Narcomys ; e eu, José 
Joaquim de Sá, Ofíicial da Secretaria do Estado, o escrevi. 
O Secretario José Caetano Pacheco Tavares o fez escre- 
ver. — Francisco António da Veiga Cabral. 

Assignaturas marathas de PunJalica Vitã Porobu, Dessay 
do Cassabè, Des Porobu da Província de Pernem— Essu 
Itassu Naique, Dessay do Cassabé ~ Sambagi Dadu Naiqae, 
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Dessay do Cassabé — Apá Sivè Poroba, Dessay doCassabé — 
' Roulú Govinda Porobu, Dessay do Cassabé — Roulú Ananta 
Naique, Dessay do Cassabé — Bico Ronlú Sinay, Dessay do 
Cassabé — Trimbaea Essa Sinay, Dessay do Cassabé — Sazo 
Ramachandra, Dessay do Cassabé -r— Bico Madu Porobu, Des- 
say do Cassabé — Lacximaoa Essobá Naíqae, Dessay do 
Cassabé — Cbandró Rama Sanvol, Dessay do Cassabé — 
Soireá Porobu — Narana Naique. 

Corgão: — Caiu Porobu, Dessay de Corg5o — Visseá Po- 
robu, Dessay de Corgão — Mahadagi Custam Porobu, Dessa; 
de Corgão —Vassudeo Pandaranga, Dessay. 

Parcem: — Sadassiva Podiar, Dessay de Parcem — Ro- 
gobá Naique, Dessay de Parcem — Antobá Naique, Dessay 
de Parcem. 

Mandrem : — Bicagi CnstS, Dessay — Custangi Ary, Des- 
say — Panduranga Custlí, Dessay. 

Dargali;— Rama Custam Porobu, Dessay— Ramagi Vilú 
Porobu, Dessay — Tucú Quessé Porobu, Dessay — Lai^mana 
Narana Porobu, Dessay— Essagi Rogunata Porobu, Dessay. 

Narcaniins : — Antagi Ramachandra — Ramacustam Vas- 
sudeo — Essagi Naraena — Trimbaea Rudra. 

E 00 mesmo acto prestaram também juramento de vassala- 
gem, obediência, e Gdelidade os Gancares abaixo assignados. 

Gancares — Vimorá: —Rama Porobu, Gancar. 

Paliem : — Custam Fotú Porobn, Gancar— Custam Mossu 
Porobu. 

Alorna : — Vitú Chandra Porobu, Gancar. 

Ibramapur: — Ghondru Gamiço. 

Chaodel : — Rama Gaunço, Gancar — Chondru Gaunço. 

Uguem : — Siva Maio — Caiu Maio. 

Caosarvordem ; — Quemu Gancar Vadecar. 

Varcanda: — Vitu Porobu, Gancar — Siva Poroba. 

Torcem : — Chondru Porobu — Nagu Naique — Gné Xete. 

Mopa : — Pandogi Naique — Ramagi Naique. 

Chaporá : — Piln Gancar — Sucadea Gancar. 

E sérvio de Interprete neste acto o Lingua do Estado Bon- 
guná Gamotim Vaga. 
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Carla do fioTcrnailor FraDcisco António da íeiga Caliral ao Setrelario 
A'Múi> D. Rodrigo de Sonsa Coutinho 



111."° e Ex.™" Sr. — Passando a impaciência o desejo, que 
en tinha de recuperar a Província de Pernem, que o Sar 
Dessay Quema Saunto Bounsuló tinha sublevado depois de 
a ofiferecer ao Estado pelo beneficio, que eu lhe fiz, salvan- 
do-o do imminente risco de perder o seu domínio, e a sua 
própria pessoa na Invasão do Rajá de Colapur, não só para 
castigo do mesmo Regulo ingrato, mas para verificar no 
rendimento do Estado aquelle fructo do meu trabalho ; a 
prevenção indispensável contra a ameaçada guerra dos Fran- 
cezes, a inquietação dos outros vizinhos Asiáticos, a dimi- 
nuição de gente no esereito do Estado, e a precisão mesmo 
de o conservar em respeito com as tropas brilannicas do 
soccorro nesta Ilha de Goa, suspendiam todas as rainhas 
resoluções a respeito daquella recuperação, obrigando-me 
a procurar outros meios, que não fossem movimento de 
tropas em numero proporcionado á satisfação daquelle ob- 
jecto. 

As persuasões em que eu trabalhava para reconhecerem 
os moradores da Provinda de Pernem as vantagens da jus- 
tiça, e humanidade do governo Portuguez em lugar das ve- 
xações, e contínuos roubos do Bounsuló, se estabeleceram, 
e fortaleceram nos ânimos daquelles homens pelos insupe- 
ráveis tributos, que ultimamente lhe Impoz, encarregando 
os seus mais chegados parentes do commando da tropa, com 
que maudoH intimidar a Província para effeituar a cobrança ; 
logo que isto me constou pelo offerecímento do principal 
Dessay de Arabó, e por muitos outros, ordenei ao Coronel 
Joaquim Vicente Godinho de Mira que mandasse o seu Sar- 
gento mor José dos Santos Callado com 4C0 homens escolhi- 
dos, e hum pequeno corpo de artilharia com duas peças de 
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seis, è quatro morteiros de granadas etn direituia ao Pagode 
principal de Pernem, aonde se tinha recolliido aquella tropa 
do Bounsulã, coinmandada pelos ditos seus pareoles, re- 
ceando jà a desconsolação dos moradores da Provinda, e 
mandei ao mesmo tempo protegel-a pela parte que confina 
com a nossa de tJardez pelo dito Coronel Joaquim Vicente 
Godinho de Mira com outro corpo da sua mesma legião, qne 
soccorresse o primeiro quando o pedisse o incidente. 

As rainhas ordens foram executadas lâo pontualmente, 
qne bloqneando o dito Sargento Mór o mesmo Pagode, sem 
mais perda que a de hum Porta-Bandeira morto, e cinco sol- 
dados feridos, fazendo-lhe repetidos tiros de artilharia, e 
lançando-lhe muitas granadas, capitularam os Boiínsulós, e 
se renderam á discrição no dia 21 de Julho do anuo pró- 
ximo passado ; logo vieram todos os Dessays, e Gancares 
principaes da Província jurar vassallagem aos meus pés na 
rórma do costume, e se unio a Provincia de Pernem aos do- 
mínios do Estado. 

Ficaram prisioneiros os três Cabos principaes Rama 
Saunto Tirodcar, Dondó Saunto, e Bagavanta Saunto, che- 
gados parentes áo Bounsuló, como fica dito, e da sua maior 
estimação, aos quaes tenho mandado conservar presos com 
haraanidade na fortaleza da Agoada, como importantes re- 
féns para o ajuste da paz, qne me tem pedido o Bounsuló, 
valendo-se de differentes protecções; e que eu ainda lhe não 
concedi, esperando tirar maiores vantagens do que clle me 
propõe no Tratado que ha de concluir esia negociação. 

A ll}.°" e Es."* Pessoa de V. Ex.' guarde Deos muitos an- 
nos. Goa, 22 de Janeiro de 1801.— III."'" e Ex."™ Sr. D. Ro- 
drigo de Sousa Coutinho. —Rubrica do Governador. 
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Bilraclo da Carla do Governador Francisco Jlolooio da feiga Cdral 

a« Stcrelario dlslado 

D. Rodiigo de Sotisa ConlÍDho, de 3 de laío de 1803 

(Arcb. da Iitdia, Uini du UoDçAei, d.' 181, to). Id.) 



O Bounsalõ, meu péssimo, ainda que pequeno inimigo, 
está nas mesmas circumstancias que eu ponderava na mon- 
ção passada, porque repete embaixadas, oioadmitto as suas 
proposições, não tem com que pagar o que deve, e eu não o 
castigo por ora, como elle tem merecido, porque a conjun- 
ctura ainda o não permitte. 



Carla do fioiernador Francisco Anlonio da Triga Cabral 

ao Secretario d'Es[ado fiscoode de Anadia 



111. ■" e Ex.°" Sr. — Costumando eu informar ao nosso Au- 
gusto Soberano em todas as monções do estado das poten- ' 
cias TÍsinbas, e havendo tratado já dos Inglezes, e dos Ma- 
rathas, resta pouco que escrever, pois que só falta na quali- 
dade de visinho confinaote o Rajá Boonsulõ, pobre, e cheio 
de medo do castigo, que merecem as suas antigas, e repeti- 
das traiçQes, de que eu me n3o esqueço para quando me 
considerar em circumstancias proporcionadas. 

A IH."* e Ex."' Pessoa de V. Ex.' guarde Deos muitos an- 
nos. Goa, i 7 de Fevereiro de 1803. — III.°» e Ex.""* Sr. Vis- 
conde de Anadia. —Rubrica do Governador. 



DiclzedbyGoOgle 



Iradoc^ao da caria do fiominanle de Pimrm Bagi Ráo Pradas, escripla ao 
hí Subedar da jurísdic^ão di^ Baçain Bagi Bio Goiinda, sobre se cod- 
senaitm os asas dos cbrisISos, mms tnaUr Taccas. 



Ao merecedor da Real honra, e estimação Bagi Rao Go- 
vinda. Criado Bagi Bao Itogunata Pradan com devida venía 
envia esta, ficando de saúde, e espero que me dé as suas 
noticias. O honrado Vital Rao Gorqui, Procurador do Estado 
l'ortuguez de Goa, representou nesle governo na residência 
de Punem, que desde que essa jurisdicção de Baçaim, pas- 
sou do domínio Portuguez ao desle Sarcar, são administra- 
das as igrejas, que se conservam nella do tempo antigo, 
pelos Padres, e seus discipulos dirigidos e punidos, con- 
forme a sua religião pelos mesmos Padres, sem que por 
parte do Sarcar tenha havido embaraço algum ; pedindo que 
se expedisse ordem para a conservação desta posse. Pelo 
que determino a V. m.*^ por esta, que se os Padres matarem 
as vaccas, ponha inteira prohibicão para que as não malem; 
quanto, porém, ao uso da religião instruido pelos Padres aos 
seus discípulos conserve a observância praticada desde a anti- 
guidade, consentindo que sejam punidos os que não forem á 
missa, como se tem feiloi sem que V. m.'' os embarace, e 
assim o fique entendendo. Expedida a 22 do mez Mohararao 
(3 de julho). NSo sou mais largo. 

Traduzida a 22 de julho de 1801. S. E. — Assiguado, Bo- 
guná Camotim Vaga, Lingua do Estado. 

Texto maralha, fl. 16. 
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lemaria sobre o Bcal Padroado da Corita de Porlugal 

ns JiissOes do Reino if. Tunlin; por Anlooio Alvares, da Congregarão 

do Oralorio de Lisboa 

iColIcctio dos inru! Mbí.) 

Apenas os Portuguezes começaram a descobrir novas ter- 
ras por meio de suas maravilhosas e afortunadas navegações, 
logo os Romanos Ponliflces attendeiido ao progresso da pro- 
pagação do Evangelho, que os nossos pregavam nas novas 
lerras que descobriam, e em que estava a Lei de Jesus Christo 
inteiramente ignorada, e ás grandes despezas e excessivos 
trabalhos indispensáveis naquella mesma pregação do Evan- 
gelho; e reconhecendo por isso mesmo os direitos, que Por- 
tugal tinha adquirido ao Padroado, noi-o concederam de to- 
das as igrejas das mesmas terras descobertas, c que para o 
futuro descobríssemos, sem restricção alguma, como consta 
das muitas e repelidas Bulias, que existem na Torre do 
Tombo, e qu« em grande parle correm jà impressas. 

Erigiram<se depois canonicamente, alem de outros, o Ar- 
cebispado de Goa, Primaz do Oriente, e os Bispados de Ma- 
cau e Malaca, seus sullraganeos, por Bulias Apostólicas, que 
todos conhecem; ficando sempre estes três Bispados do Real 
Padroado da Coroa de Portugal, do que ninguém jamais du- 
vidou. Depois de erigidos estes Bispados, entraram em Tun- 
kin pela cidade de Macau, e á custa da Fazenda Real, que 
sempre concorreu liberal com todas as despezas para o trans- 
porte e sustentação dos Missionários nas Missões do Oriente, 
os primeiros Missionários, que pregaram o Evangelho na- 
quelle vastíssimo Reino, e por misericórdia de Deus corres- 
pondeu copioso fructo aos trabalhos destes primeiros Apos- 
tólicos Missionários; e só por este fado, prescindindo de 
outras rasòes, ficaram as Missões de Tunkim pertencendo 
de direito ao Real Padroado, sendo a Coroa quem fez taes e 
t3u grandes despezas com os Missionários, que as fundaram ; 
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como também acaram ellas pertenceaclo por todos os direitos 
ás Dioceses dos Bispos visinhos, qoe no espiritual tanto se 
empeDharam e trabalbaram, assim o Bispo de Macau, como 
o de Malaca, e o mesmo Arcebispo Primaz, em ajudar, pro' 
mover, conservar e governar aquella chrístandade. Porque 
sendo já grande, e na verdade excessivo o nmnero dos novos 
Gbrislãos, foram estes governados já pelo Bispo de Macau, 
já pelo de Malaca, e algumas vezes pelo Primaz e Arcebispo 
de Goa, pelos seus Vigários, Visitadores, etc, facto esteio- 
rxinlestavel nas nossas bislorias e em particular na de Tun- 
kin, e de que a mesma Propaganda eosoppositores ao Régio 
Padroado da Coroa .de Portugal d3o duvidam, como abaixo 
se verá. 

Do que se collige que os Christãos do Tunkiu, logo desde 
o principio da saa conversão do paganismo, foram incontes- 
tavelmente recoQbecidos por ovelhas já dos Bispos de Ma- 
cau, já dos de Malaca, e o Reino de Tunkin como parte das 
suas respectivas Dioceses, reconhecendo igualmente os mes- 
mos Cbríst3os de Tunkin o Arcebispo de Goa, por seu Me- 
tropolitano e Primaz; e sendo este Arcebispado, eaquelles 
dois Bispados de Macau e Malaca do Padroado Real, tica evi- 
dentemente certo ser lambem do Real Padroado tudo o que 
se comprebendia nas Dioceses, e por conseguinte as Missões 
de Tunkin, que aquelles Bispos sempre governaram com au- 
ctoridade ordinária. 

Por tantos annos se conservaram as Missões de Tunkin na 
posse pacifica de se governarem pelos Delegados daquelles 
Bispos de Macau e Malaca, que em attenção ás círcumstan- 
cias do tempo, ora bum, ora outro, lhes enviavam Vigários 
da Vara e Visitadores, que as governassem. Succedeu, po- 
rém, que alguns Missionários Francezes do Seminário das 
Missões estrangeiras de Paris, fundado por Luiz XIV, foram 
enviados clandestinamente pela Congregação da Propaganda ■ 
a SiSo, e daqui passaram á Cochinchina e Tunlcin, a cuja en- 
trada se opposeram vigorosamente os Jesuilas, principal- 
mente 05 Portuguezes, defendendo o Padroado, direitos e 
privilégios da Coroa de Portugal; resistindo á entrada de 
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taes Propagandistas, que sem o consentimento dos Senhores 
Reys de Portugal, com alteatado escandaloso intentaram en- 
trar, e de facto entraram nas Missões de Tunkin do Real 
Padroado munidos de Breves e Bulias, sem que estas fossem 
jamais apresentadas aos Senhores Reys de Portugal, nem 
por elles mandadas examinar pelos seus Ministros, e por 
conseguinte sem obterem o Régio Beneplácito. 

Não foi esta a primeira ■vez, que os Missionários Propagan- 
distas attentaram contra os direitos do Real Padroado, e So- 
berania dos Senhores Reys de Portugal, já muito antes se 
tinbam queixado à Corte os Governadores, os Bispos e os 
mesmos Missionários das violências e injustiças dos Propa- 
gandistas, o que por vezes obrigou os Senhores Reys a quei- 
larem-se de taes attentados aos Romanos PonliOces, mas 
estes OQ Dão deram providencia alguma, ou a deram de mo- 
do, que nenhum effeito saudável se conseguiu das fliiaes re- 
presentações dos Senhores Reys; pelo que se viram estes 
obrigados a procederem de facto contra taes Propagandistas, 
mandando depôs de maduro exame, consultas repetidas, e 
esgotados todos os meios de prudência e moderação, a todos 
03 Reverendos Arcebispos e Bispos, e aos Governadores, 
que por todas as vias de direito e de facto resistissem á en- 
trada dos .Propagandistas, que furtiva e clandestinamente 
intentassem entrar nas Missões do Oriente pertencentes ao 
Real Padroado. Resistiram com pertinácia os Propagandistas 
a taes ordens, despresando nlo só os mandados dos Senho- 
res Reys, e de seus Governadores e Ministros, mas até no 
espiritual perturbarão escandalosamente a paz e tranquili- 
dade das mesmas Missões, atteotando contra a auctoridade 
ordinária dos Reverendos Bispos, que por si, e seus Minis- 
tros exercitavam sobre os novos Christãos a auctoridade or- 
dinária, que pela ordenação tinham recebido immediatamente 
de Deus. 

Estes escandalosos procedimentos dos Propagandistas não 
só tem sido constantes e notórios no Oriente, mas igual- 
mente em toda a Europa, e muito principalmente em Portu- 
gal; os quaes lem por muitas vezes dado causa a novas or- 
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dens e inslracções sobre a matéria; e na verdade são muito 
dignas de se verera as vigorosas e famosas ínstriicções, que 
o SenhorD, José, de gloriosa memoria, mandou em Fevereiro 
de 1770 a respeito de taes Propagandistas a todos os Reve- 
rendos Bispos, e Governadores dns Indías, onde também se 
defende e prova o Real Padroado sobre as Igrejas do Orien- 
te; e quem as quizer ver as achará na Secretaria de Estado, 
ou também na mão do Reverendo Arcebis[>o então de Goa, 
que ainda vive e se acha nesta Corte. 

No século xvn e reinado do Senhor D. Pedro II, foram 
ainda mais vivas as queixas, que chegaram á Corte contra 
os Propagandistas em rasão da clandestina entrada em Tun- 
kiu daquelles Missionários Francezes mandados pela Propa- 
ganda. Queixou-se ao Papa Soa Magestade e negando a Pro- 
paganda e seas Fautores o Heal Padroado dos Senhores Reys 
de Portugal, não só em Tunkio, mas em outros reinos do 
Oriente, o nosso Embaixador em Roma tratou este negocio 
com todo o vigor, e muito vivamente se agiloa a questão do 
Real Padroado, e em particular a respeilo de Sião, Coehio- 
china e Tunkin. 

O nosso Embaixador sustentou o Heal Padroado por cinco 
rasões, que na Cúria Romana eram de snmrao peso: 1.', as 
Bulias dos Papas davam aos Portuguezes as índias Oríen- 
laes; 2.% as reiteradas prohibicões dos Soberanos Pontífices 
de hir ás índias sem qne primeiro se tivesse obtido o ex- 
presso consentimeoto dos Senhores Reys de Portugal; 3.', a 
especial Bulia de Leão X, que concedeu aos Senhores Reys 
de Portugal o direito do Padroado em todas as Igrejas das " 
índias; 4.', a plena jurisdícção dos Bispos Portuguezes so- 
bre todas as índias; 9.% o costume immemorial em que es- 
tavam os Senhores Reys de Portugal de exercitarem os di- 
reitos do Padroado sobre todas as Igrejas das índias. 

Os Jesuítas naquetie tempo ajudaram em Rema aos nossos 
Embaixadores na defensa do Keal Padroado; aquelles mes- 
mos que em Tunkin, Cochinchina, Sião e mais reinos do 
Oriente, tinham já defendido o mesmo Real Padroado. Nesta 
defensa e resistência, que por seu respeito fizeram então os 
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Jesuítas contra a Propaganda e seus Missionários, foi em 
verdade justa e louvável, e pouco importa agora para o caso 
em que estamos, que elies abuzassem para os seus particu- 
lares interesses e sabido systema do Padroado Real, porque 
taes abusos não podem prejudicar a causa dos Senhores Reys 
de Portugal que elles com justiça e rasão defendiam. E sobre 
estes abusos será talvez conveniente ver o que o Procurador 
da Coroa José de Seabra da Silva escreveu na famosa Deduc- 
ção Chronologica e Analytica, porque nesta mesma obra se 
acharam argumentos fortíssimos, que sem duvida provam o 
Real Padroado de Portugal em todas as Igrejas do Orieute; 
e os documentos a que ella se refere, e que deverão estar na 
Torre do Tombo, ainda o provarão mais convincentemente. 

Vejamos, porém, o que resultou das diligencias, que no 
século svu fez em Roma o nosso Embaixador. Francezes e 
Italianos, todos os Propagandistas se poseram em campo 
contra o Real Padroado, mas a fmal elles mesmos, ainda que 
sem o quererem, deram provas a favor do Real Padroado, e 
nos seus requerimentos o reconheceram c confessaram. 

Os Propagandistas Francezes reconhecendo que a chris- 
tandade de Tunkin era governada pelos nossos Bispos de 
Macau e Malaca, requereram como remédio, que o Romano 
Ponlidce subtrahisse da jurisdicção ordinária daquelles Bis- 
pos os Christãos de Tunkin, Nankin e Cochinchina; o que 
parece incrível em Francezes, mas o facto he certíssimo e 
consta dos seus mesmos requerimentos, em hum destes pe- 
diram a Sua Santidade, que fizesse: 1.", que os Senhores 
Reis de Portugal desistissem dos seus privilégios de Padroei- 
ros; 2.", que restringisse a jurisdicção ordinária dos Reve- 
rendos Bispos de Macau e Malaca; 3.°, reconhecendo que 
pelo voto da universidade de Coimbra as Bulias de Roma em 
Portugal não tinham execução sem o Régio Beneplácito, pe- 
dem hnma Bulia, que explicasse o direito do Real Padroado; 
4.", pedem que o Papa declarasse validas as confissões dos 
que confessassem sem a approvação dos Bispos de Macau e 
Malaca. 

Isto sobeja para provar que elles mesmos os Propagandis- 
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las Franceses reconheceram enl3o o Real Padroado em Tun- 
kJD, e que os Christãos deste reino eram ovelhas dos Bispos 
de Macan e Malaca, sobre que Unham jurisdicçSo ordinária. 
Tanta he a força da verdade, qne os seus mesmos inimigos, 
tarde, ou cedo, a vem a confessar, ainda contra a sua von- 
tade! 

Agitada pois esta questão em Bomn por tantos annos, e 
vencida a teimosa opposiç3o da Propaganda e seus defenso- 
res, o Santo Padre Alexandre VIII confirmou por hum sen 
Breve o Real Padroado dos Senhores Beys de Portugal na 
índia, e o direito de nomear Bispos para todo o Oriente, sem 
restricção alguma, e por conseguinte para Tunkin, sobre que 
versava muito principalmente a questão. Os mesmos Missio- 
nários Francezes Propagandistas confessaram então, e con- 
fessam ainda hoje, a verdade deste Breve, a que chamam 
famoso indtdto, accnsando, porém, o Papa de pouco instruído 
na matéria, e por conseguinte dizendo ler sido obrepticio e 
snbreptício, e até houve quem lhe chamasse sjmoniaco; a 
tudo obriga a cega paixão dos homens. 

Debalde pertenderam os Missionários Francezes interes- 
sar contra este Breve de Alexandre VIU a Còrle de França, 
e por mais diligencias que para isso fizeram nada consegui- 
ram. No Pontificado de Innocencio XII tentaram animosa- 
inente, qne este Papa o revogasse, mas somente o consegui- 
ram em alguma parte, mas nao a respeito de Tunkin e da 
China, de que então se queixaram, e ainda hoje se qaeixão 
amargamente. 

Todos estes factos, e outros muitos, que por brevidade 
omitto, se podem ler na PreFacção Histórica e Critica, que 
vem no principio do tomo 32 da nova collecção das obras do 
Dr. António Arnaud, composta petos Abbades Gouget e Bel- 
legarde, principalmenle da pag. 59 por diante, onde em 
particular se trata das Missões de Tunkin. 

Ser o referido Breve de Alexandre VIU verdadeiro, depois 
de o confessarem os mesmos inimigos do Beal Padroado, os 
Propagandistas, n5o admilte duvida. Em Roma deve eslar 
registado, e deverá eslar na Torre do Tombo, e no Armário 
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Jesuilico, que o Senhor Itey D. José mandou estabelecer, se 
por ventura se conserva ainda esta tão necessária providen- 
cia, lí no cartório, ou archivo da antiga e extincta Juola das 
Missões, que se fazia em S. Roque, casa professa dos extin- 
tos Jesuítas, talvez o houvesse ; mas como todos estes papeisc 
foram para o Erário, lá se poderia achar, se porventura se 
n5o desencaminhasse, como ?uccedeu a outros muitos. 

He verdade que até ao fim do reinado do Senhor D. Joiio V, 
os Senhores Reys de Portugal nlo nomearam Bispo particu- 
lar para Tunkin, governando-se a sua christandade pelos 
Bispos de Macau e Malaca; o que poderia ser etfeito da pre- 
potência dos deuominados Jesuítas, que pelo seu sabido 
systema nao queriam nas suas Missões Bispos, que não fos- 
sem dos seus. He, porém, certo, que o Senhor D. Jo3o V, e 
conjecturo que depois do anno de 1740, nomeou Bispo de 
Tunkin a Fr. Hilário de Jesus, Religioso Agostinho descalço. 

Alem da tradicçSo consta isto: i.', de hum aviso, que por 
diligencias do Marquez de Pòute de Lima, então Presidente 
do Erário, se achou no resto dos papeis, que ainda existiam 
no Erário, pertencentes ao archivo da antiga Junta das Mis- 
sões, o qual foi passado para a nomeação do Bispo próprio 
de Tunkin. Em segundo lugar do retrato do referido Bispo 
D. Fr. Hilário de Jesus, que está no ãnte-córo do convento 
de Setúbal dos mesmos Padres Agostinhos descalços, onde 
está retratado com vestidos Episcopaes, e no letreiro se lhe 
chama Bispo de Tunkin, o que faz argumento de que fora 
sagrado, porque aliaz o não retratariam com hábitos Episco- 
paes. Porém, entre aquelles Padres não ha mais memorias, 
porque todas se queimaram no seu convento da Boa Hora 
de Lisboa, pelo terremoto de Novembro de 1755, onde tal- 
vez estaria a Bulia de confirmação e erecção do mesmo Bis- 
pado, o que em Roma se poderá saber facilmente, pois que 
a Bulia lá havia de ficar registada. O que he certo he, que 
elle não chegou a hir a Tunkin, e a causa não se sabe. 

O Santo Padre Pio VI também reconheceu o Real Padroado 
em Tunkim, porque extincta a companhia denominada de 
Jesus, e verificada esta extincção no Oriente, a christandade 
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de Tunkin, os das Missões Portnguezas, em que sempre se 
opposeram á entrada dos Propagandistas, enviaram dois na- 
turaes como sous li^iiviados a pedirem Bispo, os quaes ainda 
vivem, e se chamam João Baptista Thieít. e Paulo do Rozario 
Cuyèo, vieram estes na companhia de hum Jesiiita Italiano, 
que andava nas Missões Portugnezas com os Jesuítas Porta- 
guezes, e por Macau chegaram aqui e estiveram mezes hos- 
pedados nesta cidade em casa de Francisco António Lodi, 
que ainda vive e he agora Administrador da Real Fabrica do 
Rapé, e pode elle com a sua familia attestar o fado. Mas o 
Jesuita, que entrara sem licença, e talvez por medo de que 
o conhecessem, em lugar de aconselhar aos Enviados que 
pedissem á Rainha Nossa Senhora que lhes nomeasse Bispo, 
os levou a Roma, onde o Santo Padre os recebeu benigna- 
mente, e os mandou ensinar no Gollegio da Propaganda, e 
segundo elles dizem, contra o voto da mesma Propaganda. 

Aprenderam as línguas Italiana e Latina e instruídos no 
que mais deviam saber, os mandou depois de quatro acnos 
o Santo Padre ordenar de Sacerdotes; e a respeito de lhe dar 
Bispo, lhes disse que viessem a Portugal, porque sendo Tun- 
kin do Real Padroado de Sua Magestade Fidelíssima só lhe 
pertencia confirmar o que Sua Magestade nomeasse. Cuida- 
ram aquelles Enviados na sua jornada, porém, succedeu, 
segundo elles dizem e publicaram em Tunkin, que por en- 
gano dos Propagandistas embarcaram para França, e em 
Fríinca os embarcaram em hum navio, que liia para a Ásia, 
cuidando elles que vinham para Portugal, engano que só co- 
nheceram quando se viram em Macau. 

Foram estes dois Sacerdotes de Macau para Tunkin, onde 
contaram-o succedido; e julgando aquelles hons cliristãos, 
que o Arcebispo de Goa actuai, como Metropolitano e Primaz, 
lhes poderia dar o remédio, de que já tanto necessitavam 
contra as violências dos Bispos Propagandistas, que intenta- 
vam íntroduzir-se nas Missões Porluguezas, mandaram a 
Goa dois Enviados Thomé Vicente, que ora se acha em Lis- 
boa, na casa de Nossa Senhora das Necessidades, e Simão 
Xavier, que ora se acha em Macau. Chegaram a Goa e foram 
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muito bem recebidos do Reverendo Arcebispo, que os hos- 
pedou na sua mesma casa, e quando cuidava cm ihcs man- ' 
dar obreiros dignos, e quem os visitasse, consolasse e go- 
vernasse segundo o espirito do Evangelho, e conforme os 
Cânones e Disciplina da Igreja, recebeu huma carta de bum 
Keverendo Bispo, seu suffraganeo, que o informava de que a 
cbristandade de Tunkin eslava bem provida de Bispos, Pa- 
dres, e mais Ministros necessários, o que foi causa de que o 
Reverendo Arcebispo, por se julgar embaraçado por aquella 
informação nada fizesse do que intentara, e dizendo que re- 
corressem a Sua Magestade Fidelíssima, despediu os referi- 
dos dois Enviados, que despedidos sem fruto algum da sua 
missão, tornaram para Tunkin; mas antes de continuar na 
relação do que mais fizeram aquelles aiUigidos Chrístãos ne- 
cessário he conhecer a razão daqueila informação dada ao 
Reverendo Arcebispo de Goa. 

Apresenlou-se ha annos hum Propagandista Francez, Pres- 
bytero secular chamado Jacob a hum dos Bispos do Padroado 
[leal de Portugal (aquelle mesmo que informou o Arcebispo 
Primaz do Oriente) e sufíraganeo de Goa, e lhe apresentou 
Demissorias, julga-se que da Propaganda; em razão das 
quaes o dito Reverendo Bispo, esquecido de que era Porta- 
guez, e que como tal devia sustentar e defender os direitos 
do Real Padroado, e não lembrado também das muitas in- 
stracções que no archivo da sya camará hão de existir a res- 
peito dos Propagandistas, o sagrou clandestinamente em bum 
oratório privado, e assim sagrado o mandou para Tunkin, 
onde este Bispo sagrou outro Propagandista Hespanhol, que 
fora de Manilha, Religioso Dominicano, cliamado Fr. Feli- 
ciano Alonso. 

Estes dois Bispos Propagandilas, Sagrados por este modo 
clandestino e illegitimo, quizeram apoderar-se de todas as 
Missões de Tunkin; porém os Christãos das Missões Portu- 
guezas, seguindo os exemplos dos seus antigos Padres, e 
muito principalmente do que lhe dera muito recentemente o 
ex-Jesuita Portuguez o Dr. Francisco António, então Supe- 
rior das Missões Portuguezas, se oppozeram a taes Bispos 
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iatrusos, e os d3o quizeram jamais reconhecer por seus le- 
gilimos e verdadeiros Superiores, pornSo terem sido nomea- 
dos, nem enviados por Sua Magestade Fidelíssima e com seu 
expresso consentimento, antes clandestina e rurtivamente se 
tinham introduzido n'aquellas Missões. 

Desta resistência se seguiram desordens lamentáveis nas 
Missões Portuguezas, effeito jà sabido das violências dos Pro- 
pagandistas tantos annos ha. O que obrigou aquella Ghristan- 
dade a mandar a esta Corte quatro Enviados, que são o Pa- 
dre Fiiippe do Rosário, Presbytero Secular, e os três cate- 
chistas José do Bozario, Thonié Vicente, e Francisco do Ro- 
zario, os quaes chegando à Cidade em que reside o Bispo que 
Sagrou o Propagandista, não lhes permitliu aquelle Reve- 
rendo Bispo, que viessem para o Reino, e os obrigou violen- 
tamente a retrocederem para Tunkin, dizendo-lhes que lá ti- 
nham Bispos e Padres, e com effeilo tornaram para Tunkin, 
donde de novo partiram para a mesma Cidade, em que eo- 
Iraudo incógnitos, escaparam á vigilância daquelle Bispo, e 
assim disfarçados se embarcaram em hum navio Ingiez para 
a Europa. Os grandes trabalhos que estes quatro Enviados 
sofíreram alé chegarem a esta Corte Toram mnito grandes, 
effeito do seu verdadeiro zéio petos Christãos de Tunkin, 
seus irmãos em Jesus Christo, mas referil-os agora não he 
desta Memoria. 

Sabendose pois terem chegado a esta Cidade os quatro 
referidos Enviados, e qne por ordem de Sua Alteza Beal o 
Príncipe Regente Nosso Senhor estavam hospedados na Casa 
de Nossa Senhora das Necessidades, e que vinham pedir a 
Sua Alteza Real Bispo e Padres para as Missões Portugnezas 
de Tunkin, logo nesta Corte houve quem espalhasse, que 
aquellas Missões não eram do Real Padroado ; se isto foi igno- 
rância ou interesse de defender a referida clandestina Sagra- 
ção do Propagandista pelo Bispo suffraganeo de Goa, não sei, 
nem me impoVta examinal-o, o que sei he que em razão de 
taes rumores muitos se tem levado de semelhante erro, ou du- 
vidando, ou negando o Real Padroado em Tunkin ; e poderá 
ser que alguém tenha persoadido a mesma falsidade ao Emi- 
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nentissimo Núncio, eque estejulgando verdadeoquelieno- 
toriamente falso escrevesse para a Cúria, e de lá a Propa- 
ganda aproveitando-se desta, que julgaria muito opporluoa 
occasião, para renovar a sua antiga pretensão para impugnar 
o Reat Padroado desta Coroa em Tunkin, Gzesse o oíDcio de 
que logo se dirá alguma couxa. 

Todos estes factos dos Enviados pela Christandade de Tud- 
kin a Roma, a Goa, e a esta Corte attestam, como outros mui- 
tos, os quatro Enviados que ora residem na Casa das Neces- 
sidades, e muitos delles se provam por documentos de que 
já elles têem apresentado alguns aos Ministros de Sua Alteza 
Real. E a Sagração clandestina do Propagandista feita pelo 
Bispo suffraganeo de Goa, quando haja quem a negue, se po- 
derá provar com toda a authenticidade, mandando Sua Al- 
teza Beal que o seu Embaixador em Roma examine quem Sa- 
grou aquelle Bispo Propagandista, pois que lá na Propaganda 
ha de estar o Instrumento Jurídico daquella SagraçUo, feito 
pelo mesmo Bispo Sagranle, como he costume. 

A defeza hoje do Real Padroado em Roma talvez seja mais 
dificultosa, porque os denominados Jesuítas até ao seu ex- 
termínio em Portugal sempre o defenderam, mas presente- 
mente depois da sua total extíncçSo, talvez tenham mudado 
de systema e pretendam hir para as Missões da Ásia manda- 
dos pela Propaganda, para o que talvez sobejam muitas e 
bem fundadas conjecturas; porém isto melhor o saberá o ex- 
Jesuita Italiano, que ora reside nesta Corte era casa do 
Em.""" Núncio, de quem é Secretario de Legação, e que to- 
dos conhecemos, porque correspondendo-se com os seus an- 
tigos sócios saberá delles melhor que ninguém o seu actual 
systema, e a não ser este muito diverso do que antigamente 
tiveram os Jesuítas, parece que o dito ex-Jesuita Secretario 
do Em."" Núncio, e o mesmo Em."" tratariam com mais cari- 
dade e moderação os Enviados da Christandade de Tunkin, 
do que em verdade agora os tem tratado', como vou a dizer. 

Fez um ofGcio, ou Memoria o Em.'™ Núncio, igualmente 
com o seu Secretario, e se entregou na Secretaria de Esta- 
do, onde se dizem couzas, que me admira, que taes absur- 
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dos se pozessem na preseoça dos Ministros deSaa Alteza 
Real. 

Primeiro, chama desobedicnies os Enviados dos Chris- 
tãos das Missões Portuguezas de Tuukin ; e a quem são estes 
bons Christãos desobedientes? O Em.""' Núncio o diz «ás or- 
dens dos Vigários Apostólicos que ha n'aquelle Reino». Se 
lá os ba entrara furtiva e clandestinamente, e entrando sem 
o expresso mandado e approvação dos Senhores Reys de Por- 
tugal, "são Ministros intrusos na seara alheia, não são Prela- 
dos nem Superiores legítimos, e por conseguinte lhes não 
deviam, nem devem obedecer os Christãos; sendo por isso 
mesmo a sua chamada pelo Em,""" Núncio desobediência, 
verdadeira obediência aos Cânones, e disciplina da Igreja, 
que somente manda obedecer aos Superiores Ecciesiasticos 
legítimos, e verdadeiros, e não aos furtivamente intrusos. 
Não só deram os Christãos de Tuokim, em não reconhecerem 
por seus Prelados legítimos aquelles intrusos Propagandis- 
tas, huma clara prova da sua sujeição aos Cânones da Igreja, 
mas oulrosim mostraram a sua fidelidade a Sua Magestade 
Fidelissima e a Sua Alteza Real em não reconhecerem por 
seus Superiores aquelles intrusos, que em Tuhkin apparece- 
ram sem serem nomeados, nem mandados, nem approvados 
pela coroa de Portuiíal como Padroeira d'aquel|as Missões. 

Em segundo logar diz oEm."" Núncio, que os taes Apos- 
tólicos são condecorados com o caracter Episcopal, do que 
se não duvida supposta a clandestina sagração feita pelo 
Reverendo Bispo suffraganeo de Goa ; mas que tem este ca- 
racter Episcopal com a desobediência a taes Vigários Apos- 
tólicos ? Porventura porque são Bispos deixam por isso de se- 
■ rem intrusos? Só o poderá afQrmar qnem totalmente igno- 
rar os Cânones e Disciplina da Igreja. Na falta do Bispo 
próprio, são aquelles christãos de Tunkin sujeitos á jurisdic- 
ção ordinária do Bispo mais vizinho, que he o de Macau, o 
que he indubitável : logo foi hum attentado daquelles Propa- 
gandistas quererem sujeitar á sua jurisdição ovelhas, que tem 
outro Pastor legitimo e ordinário; e foi por isso canónica e 
muito justa e louvável a resistência que a taes 1'ropagandis- 
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tas tizeram os GhristSos das Missões Portuguezas àe Tuii- i 
kin, ainda quando snccedesse que o Reverendo Bispo dê Ma- *' 
cau os tivesse mandado, porque D'este caso só poderiam 
governar, não como Vigários Apostólicos, posto que conde- 
corados com o caracter Episcopal, mas tão somente como de- 
legados Provisionaes, emquanto Sua Alteza Real lhes não no- 
measse Bispo próprio, ou não determinasse alguma couza em 
contrario. Pelo qoe nem o serem Vigários Apostólicos, nem 
o seu caracter Episcopal podem arguir nos Christãos de Tun- 
kin desobediência criminosa, mas sim resistência canónica, 
justa e legitima por se terem elles furtiva e clandestinamente 
introduzido em Tnnkin : o que sobeja sem que seja necessá- 
rio lembrar, que contra a vontade das oveltias n'este caso se 
lhes não deve dar por Pasior o que ellas por justas razões 
rejeitam e recusam: como de facto e de direito recusam 
agora aqaelles christãos de Tunkim reconhecer por seus Pre- 
lados legítimos ataes Propagandistas. 

Em terceiro logar, diz o Em."" Nnncio em sua queixa, qne 
os quatro Enviados da Chrislandade de Tunkin pretendem com 
requerimenlos revoltosos, que Sua Alteza Real lhes nomeie 
hum Bispo. Tendo sido reconhecido pelos Romanos Pontifi- 
ces, e ultimamente pelo Santo Padre Pio VI o Real Padroado 
dos Senhores Reys de Portuga! nas Igrejas do Oriente, e no- 
meadamente de Tunkim, não se podia esperar do Em."" Nún- 
cio se queixasse de que os Christãos de Tunkim recorram ao 
seu Real Padroeiro para lhes nomear Bispo e Padres, que os 
instruam e governem : mas quem sabe as exorbitantes pre- 
tensões da Cúria, e a sua animosidade com que insistem 
nellas, não se admirará de ham tal arrojo, de que só em Por- 
tugal se poderiam allegar numerosos exemplos. He porém 
indesculpável que a um requerimento tão canónico, legal e 
justo se atreva o Em.™ Núncio a chamar-lhe revoltoso, quando 
a faliar a verdade a queixa do Em,"" he a que merece com 
rasão o nome de revoltosa emquanto attenta contra os incon- 
testáveis Direitos do Real Padroado, e isto basta para conhe 
cer a inconsideração, para não dizer outra cousa, com que o 
ex-Jesuita Secretario do Em."" Núncio escreveu expressão 
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tão escandalosa em que nSo reparou, como devia, o mesmo 
' Em.""" 

Em quarto logar diz o Em."" Núncio que se deferindo Sua 
Alteza aos rcqueríiiienlos dos Cliristiios de Tiinkim lhes no- 
mea.^se Bispo próprio e legitimo, poderia isto gerar um 
schisma n'aque]le Keino. Esta ameaça he ja muito antiga ua 
mesma CongregaijTio da Propaganda, e em seus l'ropagan-, 
distas, com a qual em outro tempo aterravam os povos, mas 
hoje sabe- se que em taes casos somente se poderiam em ver- 
dade chamar schismaticos aquelles Propagandistas, que sendo 
intrusos contrariam a Jurisdicção ordinária dos Reverendos 
Bispos próprios e legítimos. Pelo que o schisma, qiic leme o 
Em."" não o fará o Bispo, que Sua Alteza Real como Pa- 
droeiro, que he daquelias Missões nomear; mas quando o 
haja serão os culpados os Propagandistas se não reconhece- 
rem o Bispo nomeado por Sua Alteza Real e confirmado por 
Sua Santidade, por Bispo próprio e legitimo de Tunkim. 

Em quinto logar diz o Em.""" Núncio para provar a sua 
ameaça, ou seu affectado receio de schisma futuro, que em 
Tunkih já se acham outros Bispos m partibus, que em qua- 
lidade de Vigários Apostólicos governam por Sua Santidade 
aquelles Christãos; e porque se não tem em Roma nomeado 
Bispo de Tunkin, e somente os mandam in partibus?: a ra- 
zão parece ser o não quererem sttentar por semelhante modo 
e directamente contra o Real Padroado da Coroa de Portu- 
gal, e por isso pela sua bem conhecida politica só manda a 
Propaganda Bispos in partibus. Porém por isso mesmo que 
seus Bispos in partibus não são Bispos próprios e legitimes 
de Tunquin. E qual he o direito porque sendo aquelia Chris- 
tandade sujeita agora á jurisdicção ordinária do Reverendo 
Bispo de Macau a governam taes Bispos ín partibus? Será 
perventura pçrque segundo diz o Em."" a goiernampor Sua 
Santidade? Esta resposta rrèste tempo causará riso a todos 
os que sabem, que o Romano Pontífice não tem jurisdicção 
ordinária e immediata nas Dioceses dos outros Bispos, e se 
elle u não tem não a pôde dar, nem delegar a outros ainda 
que tenham a qualidade de Vigários Apostólicos ; porque es- 
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tes nada podem contra, ou em prejaizo da auctoridade ordi- 
nária dos Bispos próprios e legitimos, sendo nnllo tudo '' 
quanto contra ellu obrarem. E quem ignora hoje que o Ito* 
mano Pontífice como Primaz, sim tem a inspecção sobre to- 
das as Igrejas, mas não tem sobre ellas jurisdicção alguma 
ordinária e immediata; e obrar de facto contra o que cada 
hnm dos Reverendos Bispos tem nas suas respectivas Dioce- 
ses, he claramente reprovado pelos Sagrados Cânones. 

Peto que devemos persuadir-nos com toda a certeza de que 
o Romano Pontífice ora reinante o Santo Padre Pio VII, nSo 
sabe que os Propagandistas obrem por semelhante modo, e 
que igualmente ignora taes queixas do seu Em.*"" Núncio. Os 
JPropagandislas sim dirão em Tunkim que governavam por 
Sua Santidade, mas em verdade deviam dizer, que governa- 
vam segundo as instrncções dá Propaganda ; assim como o 
Em.""* Núncio tem já dito que fizera o tal olQcio, ou Memoria 
porque a Propaganda assim lho encarregara : o que merece 
particular reflexão. 

A Congregação da Propaganda he um Tribunal da Cúria 
Romana, que não tem, nem pôde ter jurisdicção alguma so- 
bre toda a Igreja, e muito menos sobre a ordinária dos Re- 
verendos Bispos, que he por sua instituição não humana, mas 
Divina; e a auctoridade daquelle Tribunal, se a tem, è pura- 
mente humana, e em todo o sentido muito limitada: alem de 
que, os votos daquella a semelhantes Congregações são ape- 
nas consultivos. O que basta para conhecer á irregularidade 
com que procedeu o Em."" Núncio em dar hum ofDcio, que 
elle diz ser da Propaganda aos Ministros de Estado de Sua 
Alteza Real, como se aqiielle Tribunal podesse tratar negócios 
com algnma Corte Soberana, corao de igual a igual, a não ser 
por snpplica, e supplica muito reverente e submissa, e não 
insultante, ameaçadora, e tal qual fica ponderado. 

Em sexto e ultimo logar acrescenta o Em."" que o referi- 
do, diz elle Núncio, por informação, que em Roma tem deste 
negocio a Sagrada Congregação da Propagação Fide. Aqui 
não declara expressamente o Em.""" que fizera o offlcio por 
commissão da Propaganda, mas supposto tel-o dito em par- 
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t«oi licalar devemos entender, que Sua Santidade nada sabe de 
■'™'™ tal oflicio. E a respeito das informações que em Roma tem a 
referida Congregação, só direi, que sendo ellas sómenle doa 
mesmos Propagandistas nada valem ; e constando aliás terem 
elles entrado sem approvação de Sua Alteza Real são intra- • 
SOS, e como taes devem ser expellidos das missões de Tun- 
kim, e nenhum credito merecem no que disserem, para se 
conservarem nas taes Missijes Portuguezas e sustentarem a 
sua injusta introducção nas mesmas Missões, e a final des- 
culparem o sen manifesto attentado ciintra os incontestáveis, 
direitos do Real Padroado dos Senhores Reys destes Reinos. 
São réos de graves crimes e por isso não podem ser ouvidos 
com testemunhas no que respeita aos seus mesmos crimes. 

Poderão agora os impugnadores do Real Padroado repetir 
a mesma objecção que já no século xvii fizeram em Roma os 
Missionários Francezes. Que os Senhores Reis de Portugal 
náo possuem em Tunkim hum palmo de terra : no que falsa- 
mente suppõem, que para haver semelhante direito, ou pri- 
vilegio do Padroado, seja necessário domínio temporal no 
território, como então se llies respondeu: nem a concessão 
dos Romanos Pontífices a Portugal dos Padroados das Igrejas 
de Africa, Ásia e America foi somente limitada áqueltas ter- 
ras que conquistassem, e de que conservassem o dominio ; 
mas lambem das que só descobrissem, e ainda sem o senho- 
rio delias, de todas em que os Portuguezes annuuciassem o 
Evangelho, e desta pregação se seguisse a conversão dos in- 
fleis ; e isto em attenção ao zelo qiie tinham na dilatação da 
Fé de Jesus Christo, e as despezas e trabalhos indispensá- 
veis em taes descobertas ; e tudo isto se verifica a nosso res- 
peito em Turikin : peio que Alexandre VIU desprezando se- 
melhante duvida, confirmou o Real Padroado nas Igrejas do 
Oriente, e por conseguinte na de Tunkim, de que em Roma 
se disputara vivamente. 

Também de nada vale a davida, que agora alguns repe- 
tem, de que em Tunkin não ha Igrejas estabelecidas, não ha 
Catbedral, não ha rendas, e que a haver Bispo este deverá 
ter côngrua, etc. He verdade que em Tunkin não ha Cathe- 
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dral e Igrejas como em Portugal, mas ha muitas grandes e 
pequenas ao seu modo, de que grande numero serve dePa- 
rochias, e todas de nellas se administrarem os Sacramentos 
muito decentemente, e se celebrarem os ofDcios Divinos; 
muito asseíadas, providas de ornamentos, vasos Sagrados, e 
mais alfaias, e bem servidas. Entre estas ha oitenta grandes 
e com residências espaçosas annexas, com edifícios amplos, 
e prédios rústicos ; nas quaes residências assistem os Paro- 
chos, e mais Ministros do Altar, os Catechistas, e em cada 
huma sutliciente numero de mocos, que são cuidadosamente 
instruídos na religião, de que depois se tiram os Catechistas 
e mais Ministros: todos sustentados e vestidos pelos Chrís- 
tííos, pois que vivem vida commum quasi como na primitiva. 
K o numero das Igrejas pequenas, a que chamam Oratórios, 
porque nellas não ha residências, nem assistem com perma- 
nência os Parochos, he ainda muito maior, e todas estão muito 
bera servidas, e se conservam com todo o asseio e decência. 
He verdade que estas Igrejas não tèem rendas, e bens como 
entre nós, mas os Chrislãos com suas offehas concorrem 
para ellas, e para o necessário de seus Padres e Catechistas 
e mais serventes com assas de liberalidade ; vivem todos far- 
tos, bem servidos e contentes. Porém alem daquellas offer- 
tas, ha também em Tunkin, como já disse, ediQcios e pré- 
dios rústicos, que pertencem em particular às suas Igrejas e 
seus Ministros; e porque os Christãos das Missões Portngue- 
zas de Tunkin não quizeram entregar .os referidos bens aos 
Propagandistas, estes em extremo se irritaram, e ameaçaram 
aquelles bons Christãos com censuras e interdictos, e talvez 
que esta resistência na entrega dos bens temporaes fosse a 
primeira cauza e origem das desordens e escândalos entre 
Propagandistas e os Christàos de Tunkin. E como csles Chris- 
tãos somente pedem Bispo e Padres, e nada pedem para a 
sua sustentação em Tunkin, antes dizem que lá tèem muito 
que comer e muito que lhes dar, não ha que fallar em con- 
doas, nem em maiores despezas da Fazenda Beal. Alem de 
que, presentemente quasi estão nas mesmas circumstancias 
das Missões Portuguezas de Tunkin as Christandades de Cran- 
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ganor, Cochim, Malaca, Meliapor, Pekim e Nankim, e sem 
embargo disto os Senhores Reys de Portugal conservam so- 
bre estas os seus direitos de Padroeiros, e como taes no- 
meiam seus Bispos, e os Bomanos Pontífices reconhecendo o 
seu Real Padroado lhos confirmam. 

E finalmente dizer-se que em Tunkin Dão pôde haver Bis- 
po, porque este não pôde ter lá aquelle apparalo externo, 
que os Reverendos Bispos costumam ter entre nós, ainda no 
governo espiritual de suas ovelhas, he maniresta ignorância 
do que he próprio e essencial do Episcopado, e que tão reli- 
giosamente observaram os Santos Apóstolos, e seus Santos 
successores nos primeiros séculos da Igreja; no que me não 
demoro mais, por não parecer- o que disser, antes reprehen- 
são dos abusos do nosso século, do que defensão da Chris- 
landade de Tuiikin, e do Real Padroado dos Senhores Reys 
de Portugal sobre as mesmas Missões. 

Portanto sendo certo o Real Padroado de Sua Alteza Real 
nas Missões Portuguezas de Tunkin, instruídas e governadas 
constantemente desde o seu principio até ao presente, por 
Prelados e Padres Porluguezes, que por Macau lhes foram 
sempre mandados pelos Senhores Reys de Portugal ; havendo 
por bem Sua Alteza Real o Príncipe Regente Nosso Senhor 
nomear Bispo próprio de Tunkin, este será sem duvida con- 
firmado em Roma pelo Santo Padre Pio VII, apesar de toda 
e qualquer opposição, que a isso possam fazer a Propaganda 
o Propagandistas. E se na Cúria se julgar necessário o eri- 
gir de novo por Bulia Apostólica a Christandade de Tunkin 
em Bispado particular, quando n3o esteja já erecto pela Bulia 
de confirmação do Bispo D. Fr. Hilário de Jesus, nomeado 
pelo Senhor D. João V, se poderá agora novamente erigir 
pela mesma Bulia de Confirmação; e erecto assim canonica- 
mente, segundo o Direito moderno, deve Sua Santidade man- 
dar effectivamente que os Vigários Apostólicos, que furtiva e 
clandestinamente se tiverem introduzido em Tunkin, saiam 
em continente deste Reino, para que por este modo haja ua- 
quella Clirístandade a paz e tranquilidade, que tanto se re- 
quer para o boin governo espiritual dos mesmos Clirislãos. 
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Concluída esta Memoria tive a seguinte noticia. No coUegio 
Abbreviado de Ordmandos, Pregadores e Confessores, com- 
posto por Frei Anfonio da Anmmciação, da Congregação dos 
Agostinhos Descalços, da Imprensa de Lisboa, de 17(!5, na 
pag. 679, entre os Bispados suíTraganeos do Arcebispado de 
Goa, coQta-se o Bispado de Tunkin. E na pag. 684 se diz o se- 
guinte : São nomeados os Bispos para Tunkin com este titulo 
pelos fíêis de Portugal. O Itey D. João V nomeou para Bispo 
de Tunkin a D. Frei Hilário de Jesus, fífiligioso Agostinho 
Descalço da Congregação de Itália, e se lhe fizeram as dili- 
gencias na Nimciaíura de Portugal por Aciso do Secretario 
de Estado Pedro da Motta, com data de 20 de Novembro de 
1746, sendo Núncio no mesmo lieino Monsenhor Tempi, de- 
pois Cardeal. Este testemunho de hum escriptor, que já em 
1745 estava na Congregação, tem toda a fé, e prova o exer- 
cicio do Beal Padroado de Sua Magestade Fidelíssima na 
Igreja de Tunkin, e a erecç3o do seu Bispado. Em 21 de Ja- 
neiro de 1803. 



Besposla i[W deu o Procurador h Corda 8obre o aegorio 

de qae Irala a Memoria aulecedenle 

{Col1i»;i<i dos meai Mm.) 

O padre e Cathechistas enviados pela Ctirislaudade das 
Missões de Tuokira pedem a Vossa Alteza Beal a nomeação 
de hum Bispo, que os livre das vexações, que lhes eslão.fa- 
zendo os Propagandistas, intrusos com ofTensa do Real Pa- 
droado. 

He certo que o Padroado de Vossa Alteza Beal em Tun- 
kim, e Direito privativo e exclusivo de mandar Missionários 
ao dito Estado são incontestáveis por provas de Direito e Fa- 
cto, como doutamente ja espozeram, entre outros, o Padre 
Simão Teiseira, e o Desembargador Manoel Rodrigues Lei- 
tão: pois alem de outras Dullas, ha expressa concessão do 
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dilo Padroado nas Bailas de erecção da Calhedral de Goa (em 
que se assigoaram por limites todas as terras descobertas, 
e que se descobrissem do Cabo da Boa Esperança até á Ín- 
dia, e de lá à China) e dos mais Bispados do Oriente, que 
se desmembraram de Goa : ficando pertencendo a Malaca e 
depois a Macau os domínios da China e Tunkin: e oa Papas 
Martinho V, Eugénio IV e Xisto IVcommetteram aos Senho- 
res Reys destes Reinos a propagação da Fé em todas as di- 
tas terras, com inliibição de Missionários mandados por ou- 
tra qualquer ordem. 

Estes direitos foraoi sempre reconhecidos peta Sé Apostó- 
lica, não só nas terras de que Portugal está de posse, mas 
em todas as que se acham nos limites da sua demarcação, 
ainda que lhes tenham tirado, ou sejam occupadas por Prín- 
cipes infleis, de sorte que pedindo os Abexins em Roma hum 
Patriarcha para a Ethiopa, o Papa Paulo 111 os remetteu para 
o Senhor Rey D. João III, e com eCTeito Filippe II o nomeou 
com dois Coadjuctores, e todos foram confirmados. 

Mandando a Congregação da Propaganda Missionários 
Apostólicos á China, e outras terras o Senhor líey D. Pe- 
dro II fez representar os seus direitos pelo Arcebispo de 
Braga D. Laiz de Sousa, e depois pelo douto Domingos Bar- 
reiros Leilão ; e apesar do grande partido da dita Propaganda 
e do Seminário de Paris, que pediam a abolição dos privilé- 
gios concedidos aos seus antecessores, ou restricção ás ter- 
ras, de que Portugal estis'esse de posse, ficando isentos ãò 
Bispado de Macau os domínios da China, Tnnkim e outros 
destinados para os Vigários Apostólicos, obteve confirmação 
dos ditos direitos, e em i690 a erecção dos Bispados de Pe- 
kíui, e Nankim pelo Papa Alexandre VIII, ficando assim ex- 
cluídos inteiramente os ditos Vigários Apostólicos. 

Insistindo porém a mesma Congregação em mandar Mis- 
sionários ao Oriente, lembrou-se o Senhor Rey D. João V de 
nomear Bispos para Tunkin e Cochiochína, e participando 
esta sua resolução ao Papa Benedicto XIV este, não só ap- 
provon e louvou com especiaes elogios, mas rendeu as gra- 
ças a Deus e a Sua Magcstade pelo Breve dalado de 29 (]c 
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maio de 1745, e o dito Seolior Rey passou logo a estabele- 
cer dotes para estes dois Bispados, e a nomear Bispos, sendo 
o de Tunkin hum religioso Agostinho Descalço por nome 
Frei Hilário de Jesas, fazendolhe os Processos costumados 
o Núncio Tempi. 

O Senhor Rey D. José I, de gloriosa memoria, não foi me- 
nos zeloso dos Direitos do seu Padroado no Oriente; pois 
consta pelas Instrucções que mandou ao penúltimo Arcebispo 
de Goa, que havia passado ordens para virem presos da Ín- 
dia os Propagandistas, que por' lã apparecessem, para os 
remetter a Roma debaixo de prisão ; e escreveo ao Papa Cle- 
mente XÍV, para que os fizesse castigar, e advertisse a Con- 
gregação da Propaganda de maneira, que delia não tornas- 
sem a sahir Rescríplos manchados com as notas de ingratidão 
às immeíisas despezas do Erário desta Coroa, e aos dilúvios 
de sangue derramado pelos vassalos delia em a propagação 
da Fé, e com as feias nódoas da violência e da usurpação. 

Ora sendo tão manifesto o Direito de Vossa Alteza Real 
para o provimento de Rispos e Missionários para Tunltin.he 
muito justo que Vossa Alteza Real, á imitação dos seus augus- 
tos predecessores, defenda e sustente o mesmo Direito, e 
mande fazer todas as diligencias possíveis, para consolar os 
sopplicantes e seus numerosos constituintes com a nomeação 
e confirmação de hum Hispo, que elles vêem supplicar de tão 
longe, e com tantos trabalhos, em seu nome e de toda a 
cliristandade dos seus vastos paizes, que o querem manter 
de muito boa vontade, fazendo-os muito recommendaveis na 
presença de Vossa Alteza Real o amor, que tem á Nação Por- 
tugueza, e ao seu amabilisslmo Soberano, para desarmar as 
intrigas, com que muito os lem infamado o Secretario da 
Nunciatura, que he Italiano e ei Jesuita. 

Este he o meu parecer: Vossa Alteza Real mandará o que 
for servido. 

Lisboa, Ode Abril de iSOt. — João AnlonioSalter de Men- 
donça. 
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Tmno dl ratificação do juranienlo de fidelidade, qoe (az Rognsala f orobo, 
Dessai de Parcrm, da Proviocia de Peniem 



Adqo do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrislo de 
18Õ3 aos 31 do mez de Março do dito anno, do palácio da 
residência do Hl."" e Ex.™" Sr. Francisco António da Veiga 
Cabraí, do Conselho de Sua Alteza Keal, Tenente General 
effectivo dos seus exércitos, e Governador e Capitão General 
da Índia, se apresentou ao mesmo Sr. Itogunata Porobo, fi- 
lho de (jopalá Porobo, Dessay de Parcem, da provincia de 
Pemem, vindo de Godqueachi Yadi, onde se achava ausente, 
e disse que na conrormidade do seguro que lhe foi concedido 
para se recolher ao Estado, verdadeiramente arrependido' 
queria ratificar o juramento de fidelidade prestado em 18 de 
agostó de 1800, promettendo cumprir, e guardar fielmente 
o dito juramento, e as obrigações de leal vassalo de Sua Al- 
teza Beal por si, por todos seus dependentes, e pela sua des- 
cendência, o que com effeito se effectuou com as cerimonias 
do costume, de que para perpetuo testemunho se fez este 
Auto, em que assignou o sobredito 111.°" e Ex.""* Sr. Gover- 
nador e Capitão General, e assignou também o referido Des- 
say. E eu Martinho Xavier, OfScial da Secretaria do Estado, 
o escrevi. O Secretario, José Caetano Pacheco Tavares, o fez 
escrever. — Francisco António da Veiga Cabral.— Assignado 
maralha do Dessay Kogtmala Porobo Parucar. . 

E sérvio de intreprete neste acto Bonguná Camotim Voga, 
Lingoa do Estado, com o seu Ajudante Vassades ftumachan- 
der Voga. 
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Termo de raliGeação do juramtDlo de Gdelidaile, que fai Sidobá Ganabá 
Sioaj Sarie fiao, Dessay de Bicboliiu 



Aono do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
1803, aos 14 de Julho do dito anno no palácio da residência 
do 111."" e E\.°"' Sr. Francisco António da Veiga Cabral da 
Camará Pimentel, do conselho de Sua Alteza Real, Tenente 
General effectivo dos seus exércitos. Governador e Capitão 
General da índia, se apresentou ao mesmo Sr. Sidobá Ganabá 
Sinay Surie Rao, Dessay de Bícholim, vindo de Gonlaquea- 
chy Vadi, onde se achava ausente, e disse que na conformi- 
dade (lo seguro, que lhe foi concedido para se recolher ao 
Estado, verdadeiramente arrependido, queria ratificar o ju- 
ramento de fidelidade prestado emo t ." de setembro de 1781 , 
promettendo cumprir, e guardar fielmente o dito juramento, 
e as obrigações de Içai vassalo de Sua Alteza Real, per si, e 
por todos os seus dependentes, e pela sua descendência, o 
que com effeito se effectuou com as cerimonias do costume. 
E sendo também presente no mencionado acto Balvanta Rao, 
único filho do referido Sidobá Ganabá Sinai Surie Rao, pres- 
tou o mesmo juramento de fidelidade, promettendo guardar 
fielmente o dito juramento, e as obrigações de leal vassalo ; 
de que para perpetuo testemunho se fez este auto, em que 
assignou o sobredito III.""* e Ex.""' Sr. Governador e Capitão 
General, e os referidos Sidobá Ganabá Sinai Snrie Rao, eBa- 
lavanta Rao ; e eu Martinho Xavier, Offieial da Secretaria do 
Estado, o escrevi. O Secretario, José Caetano Pacheco Tava- 
res o fez escrever. — Francisco António da Veiga- Cabral. 

Assignado maralha de Sidobá Ganabá Sinai Suria Rao, Des- 
say da província de Bícholim. 

Assignado maralha dcBalavanlaRao, Dessay da província 
<le Bícholim. 
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E serviu de interprete neste acto Bougunà Camotim Vaga, 
Lingoa do Estado, com o seu Ajudante, Vassudeo Ramachan- 
dra Vaga. 



Terma <le jurameiíto de fidelidade, qoe faz ladeo Lanimina Porobo, 
Dfôsaj do Cassabé da Frovincia de Peraem 

(Arch. da índia, livro S.» do Paips, foi. (».) 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
1803 aos 2! de Julho do dito anno, no palácio da residência 
do III."** e Ex.""" Sr. Francisco António da Veiga Cabral da 
Gamara Pimentel, do Conselho de Sua Alteza Iteal, Tenente 
General effeciivo dos seus exércitos. Governador e Capitão 
Geoeral da índia, se apresentou ao mesmo Sr. Madeu Laxi- 
mina Porobo, Dessay do Cassabé da provinda de Pemem, 
vindo de Vaddy, onde se achava ausente, e disse que na con- 
formidade do seguro, que lhe foi concedido para se recolher 
ao Estado, verdadeiramente arrependido, queria prestar ja- 
ramento de fidelidade, promettendo cumprir, e guardar fiel- 
mente o dito juramento, e as obrigações de leal vassalo de 
Soa Alteza Keal por si, por todos os seus dependentes, e pela 
sua descendência ; o que com effeito se elTectuou com as ce- 
rimonias do costume, de que para perpetuo testemunho se 
fez este termo, em que assignou o sobredito III.*"' e Ex.""' 
Sr. Governador e Capitão General, e o referido Madeu Laxi- 
mina Porobo; e eu Francisco Xavier de Albuquerque, Offi- 
cial da Secretaria do estado, o escrevi : O Secretario, José 
Caetano Pacheco Tavares o fez escrever.— Francisco António 
da Veiga Cabral. 

Assignado maralha de Madeu Lacximana Porobo, Dessay 
do Cassabé, Dessa Porobo. 
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Terna do juramtDlo de {jJdidade e ralíGca^ao, qae fazem CusIaDgi Porobo 
filho primogénito df, Gopala Porobo, Dessaj de PanJ, na Protincia de 
Penii'Oi, Narana Por»bo, «eu irmão e filu Porobo, Dessaj de Dargali, 
da mesma Província. 



Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chríslo de 
1803 aos 2! de Jallio do dito anno, no palácio da residência 
do Hl.""* e Ex."" Sr. Francisco António da Veiga Cabral da 
Camará Pimentel, do Conselho de Sua Alteza Iteai, Tenente 
General eQectivo dos seus exércitos, Governador e Capitão 
General da índia, se apresentaram ao mesmo Sr. Custangi 
Porobo, filho primogénito de Gopalá Porobo, Dessay de Par- 
xã, da província de Pernem, e Vitú Porobo, Dessay de Dar- 
gah, da mesma província, vindos de Vaddi, onde se achavam 
ausentes, e disse o primeiro que na conformidade do seguro, 
que lhe foi concedido para se recolher ao Estado, verdadei- 
ramente arrependido, queria prestar juramento de fidelida- 
de, promettendo cumprir, e guardar fielmente o-dilo jura- 
mento, e as obrigaçSes de leal vassalo de Sua Alteza Real 
per si, por todos os seus dependentes, e pela sua descendên- 
cia ; e o segundo que queria ratificar o jurameuto de fideli- 
dade, que havia prestado era 4 de maio de 1 788, promettendo 
cumprir, e guardar fielmente o dito juramento, e as obriga- 
ções de leal vassalo do mesmo augusto Senhor por si, por to- 
dos os seus dependentes, e pela sua descendência ; o que com 
effeito se effectuou com as cerimonias do costume, de que 
para perpetuo testemunho se fez este auto, em que assignou 
o sobredito III.""" e Es."" Sr. Governador e Capitão General, 
e os referidos Custangi Porobo, e VJtu Porobo ; e eu Mar- 
tinho Xavier, Olficiai da Secretaria do Estado, o escrevi. 

E achando-se também presente neste mesmo acto Narana 
Porobo, irmão do Dessay Custangi Porobo, prestou o jura- 
mento de fidelidade com as formalidades do costume. O Se- 
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cretario, José Caelano Pacheco Tavares, o fez escrever. — 
Francisco António ila Veiga Cabral. 

Assignataras marathas de DessayCiislangí Porobu, Parce- 
car Dcssay. 

Naraena l'orobii, Parcccar Dessay, 

Vitu Porobo, de Dargali. 

E serviu de interprete neste atto Bouguná Camotini Vaga , 
Lingtia (io Estado, com o seu Ajudante VassudeoHamachan- 
dra Vaga. 



Copia do segnodo capílulo do olEclo da janla 

a real láienda de U de Abril de UU, altiacnle á diiida 

do Sar Dessaj Quema Saunlo BoudsdIó 



Quanto ao primeiro de 108:911 xeraSns, procede do tri- 
buto annual de 4:000 xerafins, que o Sar Dessay Quema 
Saunto Bounsuló se obrigou a pagar á Real fazenda pelo ar- 
tigo 9." do Tratado de Paz, celebrado no anno de Í7G1, de 
que se fez assentamento nos livros competentes em virtude da 
participação do governo do Estado, de quem depende fazer 
■verificar o respectivo pagamento ; visto que pela raà fé, com 
que sempre obrou este Regulo, raras vezes satisfaz, sem ser 
por meios de bostilidades praticadas contra elle, para o obri- 
gar ao cumprimento tanto daquelle como de-outros artigos; 
e fazendo esta junta as precisas applicações, logo que rece- 
beu a Provisão de V. Ex."para ver se conseguia o pagamento 
da sobredita quantia, lhe remetteii o governo do Estado as 
copias dos artigos 10." e 12." do Tratado celebrado com 
aquelle Regulo no anno de 1788, pelos quaes se lhe perdoou 
metade da quantia, que devia até aquelle tempo, e incluio 
outra metade no soccorro, que se lhe deu em dinheiro, e- ef- 
feitos, ficando assim saldada a conta da sua divida atè o fim 
do anno de 1787 ; e como se deduzio então o mesmo tributo 
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a 1:000 xerafias em cada anuo, consiste agora o alcance, em 
que se acha o referido Regulo em 14:000 xerafins, segundo 
consta da conta corrente, que v;ic junta. Não he porém pra- 
ticável na actual conjnnctura a arrecadação do dito alcance, 
por ter o mencionado Sar Dessay no anuo de 1794 quebran- 
tado o ultimo Tratado de i 788, e Bear suspensa por esse mo- 
tivo a communicação entre elle e este Estado. 
Goa, 11 de Setembro de 1807.— José Filippe Pereira. 
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Carla do GaYcmador Francisco AdIoqío da fciga Cabral ao Secretario 
d'Eslada f iscoade de Anadia 

(Arcb. da Indii, litro daa Honi^í, a.' ISf, foi. TS.) 

III."" e Ex.°" Sr.— Falleceu o Sar Dessay Quema Saanto 
BouQSuló, e não deixando filho nem filha das suas três mu- 
lheres, deixou a primeira encarregada do governo dos seus 
domJDÍos, que se acham ua maior confusão, porque dois pri- 
mos irmãos do fallecido, netos de seu avô, contendera entre 
si, tendo já perdido por esta discórdia duas principaes for- 
talezas do Norte, que confinam com o Rajá de Cotapur. As- 
sim este, como os ditos dois pretendentes me tem escripto a 
respeito dos seus respectivos interesses, e euteuho respon- 
dido a todos palliativamcnte sem me declarar protector de 
nenhum dos partidos, não somente porque a critica conjun- 
ctara assim o pede, mas porque não deixa de ser útil esta 
discórdia, que os separa, e enfraquece. A 111.°" e Ex."" Pes- 
soa de V. Ex." guarde Deus muitos annos. 

Goa, a 21 de Março de 1803.— 111.°"' e Ex.""* Sr. Visconde 
de Anadia.— (Rubrica do Governador.) 



Termo de ralllicafao do jurameDlo de fidelidade, qne faz o Sar Bessa; 

de San<jueli[Q Salrogi Rane codi seus filhos e irmãos 



Amio do Nascimento de Nosso Seuhor Jesus Ghrísto de 
1806 aos 15 de setembro do dito anno, na villa de Pangim, 
no palácio da residendia do III."" e Ex.""* Sr. Francisco An- 
tónio da Veiga Cabral da Gamara Pimentel, Grão Gruz da Or- 
dem de Aviz, do. Conselho de Sua Alteza Real, Tenente Gene- 



Setembra 
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1806 ral effectivo dos sens exércitos, Goveraador e Capitão Geoe- 
8oimi.ro j^| ^^g Estados da Índia, estando o dito Es."" Sr. debaixo do 
docel na sala da audiência, se apresentou ao mesmo Sr. o Sar 
Dessay de Sanquelim Satrogi Rane com seus filhos Zoitogí 
Rane, e Suríagi Rane, e com seus irmãos Zaibá Raoe, e Zana- 
cogi Rane, em obediência da ordem que foi expedida a ti de 
agosto antecedente juntamente com o perdão, que o mencio- 
nado III."" e Ex."" Sr. foi servido eipedir-lhe em nome de 
Sua Alteza Real o augusto Príncipe Regente Nosso Senhor, 
perdoando-lbe a fuga da prisão, em que se achava na casa da 
pólvora, sendo motivada a mesma prisão pelas desuniões do- 
mesticas do mesmo Sar Dessay com pessoas da saa família. 
e por outros factos e ommissões, que tinham sido presentes 
a S. Ex.', de todas as quaes faltas antecedentes o mesmo 
Ex.""" Sr. foi servido esquecer-se por sua generosa bondade 
na esperança de que o dito Sar Dessay arrependendo-se do 
passado, e reconhecendo as vantagens, e segurança de que 
tem gosado a sua casa, e familia, desde que seus maiores 
se sujeitaram ao domínio do Magestoso Estado, se ha de con- 
duzir, á imitação de seus antepassados, com fidelidade, como 
deve, e muitas vezes tem promettido e ratificado com jura- 
mento solemne, e que ha de prestar bom serviço ao Mages- 
toso Estado, representando a S. Ex.', e seus successores pela 
Secretaria do mesmo Estado todas e quaesquer dissenções 
attinenles a sna casa, familia, parentes, bens e pessoas mora- 
dores no seu Sar Dessayado, para lhe serem decididas como 
for justo, e conforme aos seus antigos costumes e leis do Ma- 
gestoso Estado, o que sendo ouvido pelo mencionado Sar 
Dessay Satrogi Rane, seus filhos e irmãos presentes, por to- 
dos elles, e pelos parentes ausentes por causa de suas mo- 
léstias, disse, e' confessou o dito Sar Dessay Satrogi Rane que 
elle muito bem conhecia os grandiosos oíBcios de protecção, 
utilidade e segurança, que a sua familia tem recebido do Ma- 
gestoso Estado desde que se sugeitaram como vas^los ao seu 
dominio, e qne ratificava a sua promessa muitas vezes repe- ' 
tida de fidelidade, e vassalagem ao Magestoso Estado, e pro- 
mettia viver em socego, paz e quietação com os seus paren- 
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tes, e procurar quanlo possa' qne todos elles da sua parte im 
sirvam bem ao Estado, e que para o cumprir mais facilmente ^"i"' 
pedia a S. Ex." ilie conferisse com a mercê de posse e admi- 
nistração do seu Sar Dessayado todas as honras e preemi- 
nências, para manter a sua devida anctoridade na famiiia; e 
o mesmo Ex.™" Sr. prometleu deferir como fosse de rasão e 
justiça aos seus requerimentos, que podia apresentar pela 
Secretaria do Estado; epara constar o referido, se fez este 
Termo em que assignou o dito 111.""' e Ex.™" Sr. Governador e 
Capitão General, assim como os referidos Sar Dessay, e seus 
irmãos : e eu Caetano José de Albuquerque, OfBcial da Secre- 
taria, o escrevi. — O Secretario, Manoel José Gomes Loureiro, 
o fez escrever.~(Logar do sello das armas Reaes de Portu- 
gal, em lacre vermelho).— Francisco António da Veiga Ca- 
bral — Assignado maralha de Salrogi Rane, Sar Dessay da 
província de Sanquelim — Assignado maratha de Zanacogi 
Rane, Sar Dessay da província de Sanquelim. 

E serviu de interprete neste acto o Língua do Estado Bou- 
guná Camútím Vaga. 



Rodo de tmmr aos Beis e Polentadoa Tisínhos 

(Arch. d> índia, liiro do Reis lisinliM, foi. 30 e 31) 

Ao Governador de Bombaim : 

A Sua Excellencia 

Senhor Jonathas Dmican. 

Governador General de Bombaim, etc, etc. etc. 

Ex.™ Senhor. . 

Teaho a honra de ser com a mais profmida consideração. 

Ex."" Senhor. 
De V. Ex.» 
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Outra forma : 

A Sua ExcelleDcia 

The Bigbt HoDorable Sir Evao Napean. 

Governador da Presidência de Bombay. 

Ao Governador General de Bengala : 

A Sua Excelleucia o Hoaoravel Senbor George Hilário Bar- 
low, Barooet, Governador General da Presidência de Ben- 
gala. 

Ao Dominante de Punem: 

Ao Muito lllustre, Grandioso e Felicissimo Bagí Bau Ro- 
gunala Paudito Pradan, cuja amisade seja perpetua. 
Eu Francisco António da Veiga Cabral, ele. 

Felicissimo. 
Ao Sinded : 

Ao lllustre e Grandioso Doulata Bao Stndeá, Grande Ge- 
neral e amigo, da minha maior estimação (oa Teneração), 
cuja amisade seja perpetua. 

Eu, Francisco António da Veiga Cabral, etc- 

Grandioso Amigo. 
Ao mesmo : 

Ao Muito lllustre, muito valeroso e Grandioso Doulata Bao 
Sindeá, Grande General, cuja amisade seja perpetua. 
Eu, José Caetano Pacheco Tavares, Secretario, ele. 

Grandioso Amigo. 
Ao Rajà de Oolapur : 

Ao Muito lllustre e MagniQco Bey de Colápur Sivagi Baje 
Xatrapoti, cuja amisade seja perpetua. 
Eu, Francisco António da Veiga Cabral, etc. 

V. S." 
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Ao Holcar: 

Ao Illustre e Generoso Tucogi Rao, General, que sempre 
esteja com saúde. 
Eu, F., ele. 

Generoso Amigo. 
Ao Nababo de Sarraie : 

Ao Illustre e Grandioso Nababo Hasmatá Doulá Sarmat 
Nizamat Dan Bahadur, cuja amisade seja perpetua. 
Eu, F., etc. 

V. S.» 
Ao Nababo de Saonur: 

Ao muito Illustre e Grandioso Amigo Ãbdnl Cbair Gan Ba- 
badm*. Nababo de Saunur, que sempre esteja na graça de 
■ Deus. 

Eu, F., ele. 

V. S." 
Ao Nabado, Filho de Nizíynan Ali. 

Ao 111."* Grandioso e Felicíssimo Nababo Mir Polar Genga, 
Ministro do Poderosíssimo Imperador de Dilí, e seu Gover- 
nador General dos Reinos do Uecan, cuja amisade seja per- 
petua. 

Eu, F., etc. 

V. Ex.' 

Ao Bajà de Travancor : 

Ao Magnifico, e Moito Generoso Rama Razé, Rey de Tra- 
vancor, cuja saúde seja constante e sua amisade perpetua. 
Eu, F., etc. 

Magnífico Rey. 
Ao seu Ministro : 

Ao Illustre e Generoso Tambi Velayaden Gbembagaramen, 
4 ." Ministro do Magnífico Rey de Travancor, cuja amisade 
seja perpetua. ' 
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Ao Sunda : 

Ao presado e Generoso amigo Savai Bassava Linga, Rajá 
de SuDda. 
Eu, F., etc. 

Presado amigo. 

Ao mesmo depois de restituído do antigo titulo. 

Magnifico e Grandioso Savai Bassava Linga, Rajá de Suo- 
da, cuja amisade seja perpetua. 

V. A. 
Do Secretario, o mesmo tratamento. 



Ao Rajá de Corga. 

Ao Magnifico e muito Generoso Alery Vir Ragendra Voder, 
Rajá dos domiuios de Corga, cuja amisade seja perpetua. 
Eu, F., etc. 

Magnifico Rey, ou Magnifico Rajá. 

Ao Rajá de Mandvi : 

Ao Iltustie e Grandioso Dargeu- Singa, Rajá de Mandvi, 
cuja amisade seja perpetua. 
Eu, F., etc. 

Grandioso Amigo. 

Para Lacximibay, viuva de Quema Satmto Bounsulõ : 

lllustre e Grandiosa Lacximibay Rounsnli, SarDessayna do 
Pragana Codale, e mais provincias, cuja felicidade seja per- 
petua. 

Eu, F., etc. 

Grandiosa Sar Dessayna. 
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Grandioso Rajá Bamachandra SauDto Bounsaló Bahadar, 
Sar Dessay do Pragana Cudale, e mais províncias. 

Ao mesmo, do Secretario : 

llluslre e Grandioso Rajá Ramachandra Saunto Bonsaló 
Bahadar, Sar Dessay de Pragana Codale, e mais proviocias, 
cnja amisade seja perpetua. 

Eu, F., etc. 

Ào Rajá de Pauganor : 

Magniâco e Grandioso (ou Generoso) Rajá de Pangauor, 
cuja amisade seja perpetua. 
Eu, Manoel José Gomes Loureiro, Secretario, etc. 

Grandioso Bajã. 

Ao General maratba de Garanzvoda. ' 

Ao muito itiastre e Generoso Trimbac Rao Roganata, cuja 
amisade seja perpetua. 

Grandioso Amigo. 



Termo de jaramento de fidelidade, que Fai o Dessaj Chondrogi Baoe 
da proTÍncla de SaDqnelím 

(Arch. da laiií, lirro 3.° ds Patês, M. 3U.) 

Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cbristo de isw 
1807, ao i." de Setembro do dito anno, no palácio da resi- ^^^"' 
dencia do III.""' e Es."" Sr. Bernardo José de Lorena, Conde 
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de Sarzedas, do Conselho de Sua Alleza Real, Vice Rej, e 
' Capitão GeDeral de mar e terra deste Estado da índia, es- 
tando o dito Senhor debaixo do docel na sala da audiência, 
se apresentou ao mesmo Senhor o Dessay Chroodrogi Bane 
TÍDdo do sitio de Viridi, aonde se achava ausente, e disse que 
em virtude do perdão e seguro, que Ibe foi concedido para 
se recolher ao Magestoso Estado, verdadeiramente arrepen- 
dido, qneria prestar juramento de fidelidade, promettendo 
cumprir e guardar fielmente o dito juramento, e as obriga* 
ções de leal vassalo de Sua Alteza Real, per sf, por todos os 
seus dependentes, e pela sua descendência ; o que com effeito 
se elfectuou com as cerimonias do costume, de que para per- 
petuo testemunho se fez este Termo, em que assignou o so- 
bredito lU.™ e Ex."* Sr. Conde Vice-Rey, e ò referido Des- 
say Cbondrogi Rane ; e eu, Pedro do Rosário Baracbo, 0£B- 
cial da Secretaria do Estado, o escrevi. O secretario, Manoel 
José Gomes Loureiro, o fez escrever.-— Conde de Sarzedas — 
Assigoado maralha do Dessay, Chandrogí Bane. 



PiH DO Tono X 
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tario d'Esta(lo 303 

1806 Set 15 — Pangim — Termo deratificaç&dojuramento de 

fidelidade que faz o Sai Desaay de Sanque- 
jim Salrogi Rana com seos filhos e irmSos.. . 309 
160S — Hodo de escrever aos Reis e Potentados vizinhos 307 

1807 Sei. I — Goa — Termo dejaramento de Qdelidadeque faz 

o Dessay Chondrogí Bane, da Província de 
Sanqaelim 311 

r/4//t / 



DiyiizcdbvGoogle 



D,t„db,Googlc 



D,a,i,cdb,G00glc 



,db, Google 



,db,Googlc 



I 



L 



Dn,i,odb>GoOglc 



D,t„db,Googlc 



